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AN'0 XK.V1I

Eisenhower., provável
candidato

JVova Torl!, 30' Chennevlére, da V.
— (Suzanne

P.) — Com a
presença de
um numero
crescente de
militares na
política ame-
i-lcnna surgiu
nma "bouta-
•le". Diz-se
>iue nas elel-
pões presi.
ctenclals de
11)48 haverá
três cândida-
tos: Marshall
pelos Demo-
cratas, Mac
Arthur pelos

Republica..*òs, o Etsenliower pelo
tão anunciado "terceiro partido",
Trata-se de mera. anedota: Mar-
.«hall já declarou que não era can-
flidato e os Democratas, seguin-
do a tradição, sustentarão o nome
do presidente Truman. Ê prova-
vel que os Republicanos levem em
consideração as reações populares
suscitadas pelo nome do general
Mac Arthur mas, até o presente
momento. 6 ele pouco lembrado,•provalecer-do os nomes de Taft.
Dewey e Stassen. Quanto ao"Terceiro Partido" não pode ser
criado no espaço de um ano que é
nua-nto medela entre agora e o
próximo pleito de 1948.

Essa "boutade", porem, é sljr-
nlficatlva em si: assinala a en-
trada em cena de lülsenhoiver e a
Incerteza que subsiste, quanto ás
suas reais opiniões políticas.

CarMidato sem o desejar, qulçfi
contra sua própria vontade, "Ike"
como chamam na intimidade Dt. i-
Kht D. Eisenhower — vem sendo
mais alta magistradura do pais. A
lembrado ha jâ uns anos para a
principio era uma homenagem de
sons subordinados. O movimento
tem-se alastrado, porem, sem que
o ex-comandante supremo dss
fori-as aliadas ha Europa ter,„ia
feito algo era seu favor.

Este movimento fez surgir,
aliás, um fator Inédito na vida
nplttlca norte-americana: os clu*
bos políticos espontaneamente
constituídos. Assim a "candldatu.
i-a" de .Eisenhower foge a todas
as regras do jogo político amerl*
cano porquanto, de habito, uma
candidatura é larísada ou pelo
próprio candidato ou por um par-
tido. E os clubes que tem por dl-
visa "Eisenhower for Presldçnt"
começam a pulular, vendo-se 6, ia*
pela de muitos cidadãos insígnias
cnm a palavra de ordem: "Dralt
Ike". Esses clubes nSo süo, ade*
mais, dirigidos por profissionais
da política — um único senador
ato agora manifestou-se pro-üce—• constituindo, na verdade, um
movimento de amadores, surgidos
espontaneamente, aos quais me*
llior seria dar a designação de
a políticos.

A característica dessa cândida-
tura t precisamente a de ser apo-
lltlca. Tanto que poucos ou tal-
veí. ninguém poderá afirmar qual
a. tendência, política de Eisenho-¦".er. Um Inquérito promovido p«-
lo Instituto Gallup, om Agrosto nl»
tlmo, é espressivo: 20% pensavam
qua "Ike" era Democrata, 22%
qua era Republicano, 68% nilo sa-
biam.

O general Eisenhower 6 o que
M chama nos Estados Unidos um
"Mlddle of th* roader". Não per-
tenoa nem â esquerda nem í
direita, nâo * nem um liberai IrJ-
-ranslgents nem um conservado*
empedernido. O qua se conhece de
sua.» oplnlBea * que, em política
estrangeira, confiou na colabora-
ção com a Rússia mas tem avo-
luldo progressivamente para oi
pontos de vista de Truman o Mar.
ahall. Em política Interna, ê par-
tldario do serviço militar obriga-
torlo poríto assAa controvertido
nos Estados Unidos. Reuniu sob
a designação do que qualifica de
"opiniões parnloiose-s" noções quo
não tem ligações entre ai: — o
racismo, os preconceitos rellglo-
soa, a luta. de classes, o oomunls-
mo. SSo estas aa únicas indica-
(:'¦("-, sobre suas Idéias políticas.

O general Etsor-howsr 4. em
verdade, um toldado quj jamais
..e reconheceu o direito de ae ma.
nifestar em controvérsia., polltt-
cas. Ao assumir a Universidade
df. Columbia, talvez: que ae exprl-
ma mais amplamente. "Ike" tem*
se manifestado ulterlormente e
reiteradas vezes contra a atlvlda*
do dos clubes que fazem a pro*
paganda de sua candidatura. Dis.
so: — "Eu nada quero ter com
a política." Maa acrescentou: —
Podo-se mudar, Jà vi homens mu-
darem de religiões"...

Para muitos - americanos, BIse-
. nhower é um homem Ideal. Do

origomde uma família modesta, te*
ve de ganhar a vida lavando gar-
rafas: ao pôde entrar na Acade-
mia Militar' aos vinte anos por
falta de meios; com BI anos era
apenas coronel, quando «obrevolo
Pcarl Harbour. para ae tornar, em
poucos anos de guerra, o famoso
comandai/to garal. leso explica
porque, em fins de agosto, 35%
íje amerlcnnos declararam dosojnr
fosse ele .Presidente em 19.8.
A composição dos que se manlfca-
taram nesse sentido e expressiva:

44% eram operários, 81% empre-
gados, 26% pertenciam a profls-soes liberais e 24% eram agrlcul-
tores.

Os Republicanos, embora des*
confiem de Eisenhower — que, no
dizer destes, "poderia vir ã' fazer
sua própria política ao envéz da
do "Grand Old Party" — refle-
tem. Se as probabilidades de ree-
lelção do Preslder.lte Trumán vles-
sem a sè firmar, o risonho "Ike"
seria- um bom candidato de com-
bate.

Sem chegar a afirmar que El*
senhower será o candidato repu-
bllcano, o antigo governador de
Kansas, Landon, afirmou: — "A
menos que o general se retire da
arena política por melo de uma
declaração definitiva, será ele um
fator de Importância na cor.lven-
ção de Filadélfia, quer seja ou
não abertamente candidato. "A
delegação do Estado de Kansas &
ossa convenção republicana do
ano próximo votara no nome de
Eisenhower para candidato do ve-
Iho partido a sucessão de Truman,
corresponderído assim a opinião
de muitos republicanos segundo a
qual na presente situação do ten-
são Internacional, oportuno seria
entregar os destinos do pais a um
general.

Enquanto isso ocorro, o car*U-
dato "malgrê lul" sorri com seu
sorriso juvenil que lhe tem va-
lido tantas simpatias nos Estados
Unidos e no estrangeiro.

RAMADIER OBTÉM, MAIS UMA VEZ,
A CONFIANÇA DA ASSEMBLÉIA

A moção apresentada pelo deputado socialista Charles Lussy fioi apro-
vada por 300 votos contra 286 — Os oradores da agitada sessão

Paris, 30 — (Georges Rotvand, de
F. P.) — For 300 votos contra 280,
em uma sessão animadíssima e na
qual se fizeram ¦ ouvir muitos ora-
dores, o presidente do Conselho, sr.
Paul Ramadier, obteve, hoje, parasi, e para seu governo, a renovação
da confiança da Assembléia Nacio-
nal.

A moção — Era a moção de con-
fiança — apresentada ante-ontem
pelo deputado socialista Charles Lus-
sy, concebida nos seguintes termos:"A Assembléia Nacional declara sua
confiança no governo, para tomar as
medidas necessárias a assegurar oreergulmento econômico do pais e
para a defesa da liberdade dà Re-
publica; c passa á ordem do dia".

A SESSÃO — Logo á abertura da
sessão, que se anunciava relativa-
mente longa, dado o numero de ora-
dores Inscritos, o presidente Èdou-
ard Herriot deu leitura á ordem do
dia de confiança apresentada ante-
ontem pelo sr. Charles Lussy, em
nome do Grupo Socialista, E, a se-
guir, deu a palavra ao primeiroorador inscrito, o sr. Faul Giaccobi,
Radical-Soclallsta: mas esse depu-
tado desistiu de falar, e foi então á
tribuna Joseph Daniel, do PRL. Ia
explicar as razões pelas quais seuPartido assentara votar contra o
govârno. Se de uma parte rendia
calorosa homenagem a pessoa do
presidente do Conselho, pelo seu la-
bor Incessante e por seus grandes

méritos, de outra parte achava In-
conveniente a política governamen-tal no tocante ao problema essen-
ciai que se apresenta para a. Fran-
ça — fazer face ás dificuldades eco-
n.mlcas e financeiras, atacando-as
por todos os lados. Apresentando-se
á Assembléia hoje oferecia o govêr-
no possibilidades de se sair do mau
passo? Não. A política que o novo
Gabinete pretendia seguir amanhã
era a mesma que seguira até on-
tem. Ora — proclama, o orador —
vimos altas juntarem-se a altas. A
moeda jamais deixou de se depre-
ciar. Porque essa política, que fra-
cassou ontem, deve triunfar ama-
nhã." Por tudo isso — termina Da-
niel — "meu grupo não pode dar
sua confiança ao governo".Segue-se iia .tribuna Robert Le-
court, presidente do Grupo Parla-
montar do IvlRP. "Uma coisa 6 cia-
ra — diz éle: seu partido estava de
acordo com o governo sobre os ob-
jetlvos essenciais deste. Todavia, os
meios práticos para aplicar sua po-
lltlca lhe pareciam lnsuflcientemcn-
te definidos. Como, por exemplo,
fixar os preços agrícolas? Como tam-
bém fazer marchar a reconstitulçRo?
Deveria haver uma política de con-
junto, pois não é suficiente re-
solver os problemas á proporção que
se apresentem. Se as criticas que se
podem fazer ao governo sob esse
ângulo são numerosas, não se deve
deixar- de pensar, entanto, que a

ATMOSFERA DE CONCILIAÇÃO NA O.N.U
Lake Success, 30 (U. P.) — Co-meça a prevalecer nas Nações Uni-das uma atmosfera de conciliaçãoe muitos delegados dc países pe-quenos expressam cauteloso otimls-mo no sentido de que essa tendén-cia se desenvolverá. Os observado-rs vêm pelo menos uma vitória tem-

porárla das Influências mediadoras
que persuadiram a Rússia e os Es-tados Nnidos a abandonar posiçõesextremas. Concordam em que a si-tu ação pode não durar, mas fun-cionárlos da ONU estão encorajados
pelo fato de que os norte-america-
nos c russos parecem dispostos a
moderar as suas - atitudes.

A PEQUENA ASSEMBLÉIA
Lake Success,'30. (U. P.) — Os

Estados Unidos recuaram de sua
posição original e concordaram em
aceitar restrições sobre os poderos
que seriam concedidos ao Comitê de
SS nações, a, reunir-se permanente-mente, Os delegados americanos
acordaram em aceitar a votação pordois terços, em não enviar comls-
soes de investigação a países quenão aprovem essa medida e em evl-
tar que problemas estudados peloConselho de Segurança entrem na
agenda do referido comitê, denoml-
nado "Pequena Assembléia",

For outro lado, a Iugoslávia retl-
rou a resolução pedindo que as Na-
ções Unidas tomem medidas contra
as pessoas que difundem calúnias
contra governos estrangeiros. Sobre
o assunto, por acordo americano-
soviético, foi aprovado pelo Comitê
Social uma resolução francesa, mais
branda.

RECUSA-SE 0 PRESIDENTE
DE COSTA RICA

São José, Coita Rica, 30 (R.) —
O presidente'' Ficado recusou-se a
aceitar a ingestío de nma minoria
parlamentar para convocar o Con-
gresso, em sessão extraordinária,
a fim de tratar da proposta para se
elaborarem leia contra o comunis-
mo oeste pala. -

Os comunistas _osU-riqu-i.no*. de-
monitram grande alvoroço em t*r-
110 da sugeetlo ' citada, embora o
Testo do pais tenha recebido mal a
decisão de Ficado.

Num gesto conciliatório para com
oí> países árabes, os EE. UU. propu-seram uma redução do território
destinado ao Estado Judeu na Pa-
lestina.

Esses entendimentos, juntamentecom os anteriores sobre a comissão
de vigilância balcânica e a resolução
soviética sõbrc provocadores de
guerra, foram em grande parte uma
contribuição das nações que se co-
locam em posição equldistante nas
disputas americano-soviéticas.

Diplomatas realistas salientam quea União Soviética e os Estados Uni-
<jos raramente cedem, a não ser no
interesse próprio, mas outras fon-
tes estão estimuladas pelo fato dc
que amba*. as nações acnjdttam oca-
sionalmente que é possível estabdé-
ecr acordo.
CRITICAS DA COLÔMBIA E DO

BRASIL
Lake Success, 30' (A.F.P.) — O

Brasil c a Colômbia criticaram, ho-
je, eseveramente, o secretariado, na
Comissão orçamentária, .cm face do
modo ' de recrutamento do pessoalda ONU.

Roberto Campos, delegado do Bra-
sll, demonstrou que a representação
das nações, em pessoal, não manti-
nha, absolutamente, proporcionall-dade na contribuição para as despe-
sas da ONU.

A Argentina, por exemplo — sa-
llentou Campos — contribui com
1,85 por cento para o orçamento das
Nações Unidas enquanto o numero
dc argentinos que trabalha no secre-
tarlado é apenas de 0,02. A Colóm-
bla contribui com 0.037 para o or-
çamento, mas a sua representação
no secretariado é de 0,017. Hondu-
ras não tem mesmo um único na-
clonal Incluído no pessoal da ONU.
Contrariamente, os Estados Unidos,
que contribuem com 33.8 por cen-
to para as despesas da ONÜ têm os
seus nacionais empregados na ONU
em proporção superior a cinqüenta
por cento. A França, cuja contrt-
bulção financeira se eleva a 6 porcento das despesas está represen-
tada pelo seu pessoal na proporçãode 8,5 por cento.

Os delegados da América do Sul e
do Oriente Médio apoiaram caloro-
samente os representantes do Brasil
e da Colômbia.

A CORÉIA
Lake Suceeis, 30 (F. P.) — A As-sembléla Geral da ONU decidiu ho-

Je. por 41 votos contra 0 e 7 absten-
ções, Inclusive a URSS e os demais

0 maior tratado comercial,
jamais negociado

países eslavos, enviar uma comts-
são temporária á Coréia. A Rússia
recusou-se, inicialmente, a particl-
par dessa comissão.

APELO DO. SR. ARANHA
Lake Success, 30 — (F. P.) — Foi

divulgado de boa fonte que o sr.
Oswaldo Aranha presidente da As-
sembléia Geral da ONU pediu aos
presidentes das diferentes comissões
para que façam acelerar os traba-
lhos das respectivas comissões, a fim
uo que os trabalhos estejam con-
cluldos para a ordem do dia dc 10
de novembro próximo.

NA EUROPA
Lake Success, 30 (F. P.)'— Pare-

ce que está definitivamente resol-
vido que a sessão da Assembléia Ge-
ral da ONU, em 1048, seja na Euro-
pa. Todavia, ainda não se resolveu
se será em Paris ou em Genebra, as
duas cidades em torno das quais
se fixam as vistas da organização,

Confirma-se assim os prognósticos
que transmitimos, há semanas. Ao
que se diz, os maiores desejos são
por Paris.

NA'COMISSÃO SOCIAL
Lake Success, 30 (Sigrld Ame, da

A. P.) — A Comissão Social da
UN aprovou, por 49 votos contra
um, a recomendação para que todos
os paises-membros estudem os meios
de combater todo o noticiário falso
que possa prejudicar as relações in-
ternaclonals e comuniquem suas
resoluções e estudos á próxima Con-
fcrêncla Mundial sobre a Liberdade
de Imprensa.

Todas as grandes potências vota-
ram a fayor :da recomenda.ãfl, ten-
do Cuba votada contra sob a ale-
cação dc que a Comissão Política
já aprovou unia resolução contra to-
da espécie de propaganda que possa
provocar a agressão.

A primeira proposta em discussão
foi a da Iugoslávia, a qual pedia
que todas as nações-membros to-
mem medidas imediatas "no sentido
ilc estabelecer a responsabilidade de
todos os proprietários de meios de
Informação" os quais publiquem ou
propaguem noticias falsas ou ten-
denciosas.

O debate foi longo, tendo usado
da palavra por duas vezes a sra.
Franklln D. Roosevelt, dos Estados
Unidos, para defender a imprensa
norte-americana contra os ataques
soviéticos. Mais tarde, o delegado
V. Hlbnikar, da Iugoslávia, dccla-
rou que retirava a sua proposta cm
favor da que fora apresentada pela
França c que afinal velo a ser apro-
vada.

A proposta da França não só fixa
o período de tempo durante o qual
as possíveis medidas de restrição
poderão ser estudadas, como ainda
dá á Conferência Mundial convoca-
da para março próximo, em Gene-
bra, todas as possibilidades para o
debate amplo dc toda a questão.

Genebra- 30 (R.) — O maior
tratado comercial jamais nego*
ciado, obrigando vinte e três
nações, inclusive a GrS-Breta-
nha e os Estados Unidos, a pro»
mover a redução de tarifas nu*
ma área que abrange mais da
metade do mundo, íoi assinado
hoje em Genebra.

No que concerne á GrS-Brc-
tanha, Estados Unidos e outras
nações principais, as concessões
alfandegárias vão de 76 a 86%
dos respectivos totais de Impor»
tação.

Os detalhes do acordo não se-
rão anunciados até 18 de no-
vembro, três dias antes da
abertura da Conferência Mun-
dial de Comercio Emprego,
em Havana. , „'

Os seis meses de negociações
que culminaram com o tratado

66agressão econômicaW

em Bogotá
¦ Laka «ucceiJ, 30 (A. P.) — O
Embaixador de Cuba. Sr. aulUermo
Belt, que também chefia a delega-
ção da aeu pata na "UN", deolarou
haver enviado á União panamerica»
na, em Washington, o pedido da
seu pala para que aeja Incluída na
"agenda" da futura Conferência de
Bogotá a adoçKo de medidos no He»
mWírlo Ocidental, contra a "agrei*
aOo econômica",.

Informou o Embaixador Belt que
•i proposta atual 6 semelhante A
que foi apresentada por Cuba nn re»
cenle Conferência de Qultandlnha,
no lirasil, onde não foi admitida á
dlsctuião por haver aldo Julgsda
inoportuna na ocaaIOo.

AUXILIO ARGENTINO

Washington, 30 (Leallo HUliley, du
A. P.) — Fontes diplomática- bem
informadas declararam que progra-
ma regional da auxilio econômico
da ArganUría terA lugar de dcilaCjue
na llila da assuntos econômicas a
¦-rem dlicutldoa na Conferência de

'Uogolá. Eaiaa mcsm.a fonlea dia*
•eram que o auxilio financeiro da
Argentina ao Clilla, Bolívia • l*ara*'«ml poderá icr ucado como bate

'para um tralido econômico Intera*
merlcano, o qiml reconhecia a ad_"

do aUtema pan-americano. Zssts
acordos teriam similares i união
aduaneira estabelecida entro a
Bélgica, a Holanda e o Luxembur-
(o.

A Conferência de Bogotá lançar*
u basel para uma conferência «co»
nõmlca a wr raallrada era data poi*
terlor. Aa republicai americanas,
segundo «o espera adotarão acordos
de colaboras*) econômica « augerl»
rão loluções para oa problemas «co»
nômlcoi em ambai aa conferência».

O ar. Alberto Llerca Camargo, dl»
retor-gorat da União Pan America-
na, declarou A Aisoclated qua a
Conferência da Bogotá talv«t «it«n*
da a cooperação econômica entro ai
republicas latlno-amerlcanaa. Ller«i
Camargo explicou qu« vArloa pai»
au lallno*am«rlcanoa Um economl»
ai aupIcmentiMi, o qui poderá con*
duzlr a acordoi regionais «ipaclala.

Embora alguns govêrnoi latino*
amorlcanfi ae oponham A «duç.lo
da tarifai, no momento atual, oa dl»
plomatai e psrllos .«comnlcoa «cr»*
ditam qui *»• acôrdoi d* União
aduaneira d«v_m i«r uiadua pata
aea.nvolv.-r oa palies de «conomlai
almlliru. • I

.>•"¦ autoridades ae mollrarain
inter-aiadai pilai nollclss de que a
Argentina. Chile, Dollvll e Paraguai

ç»o de acordos econômico» ragte* Unham «itudado a üoulbllldad. d»
'nála entro grupo. d. ni(Ni d-tiU V.So' d« uma' unlío aduaneira.

assinado hoje compreenderam
cerca de mil reuniões formais
entre as varias delegações.

O documento firmado hoje
foi a "Ata Final" autenticando
dois documentos, um cqu.va-
lente ao compromisso dos sig-
natarios darem aplicação provi-
soria aos resultados dos açor-
dos alfandegários e outro esta-
bclecendo os termos do acordo
geral a respeito das tarifas e do
comercio internacional.

Dax Suetens, representante
da Bélgica, presidente da Co-
missão Preparatória da Confe-
renda de Comercio e Emprego
das Nações Unidas, disse, em
seu discurso dc encerramento,
que as 23 nações tinham conse»
guido completa unanimidade
cm todas. as negociações que
acabavam de ser concluídas.

Disse ainda Suetens cm seu
discurso, pronunciado por oca-
sião da cerimonia da assinatu*
ra:
"Não podemos desprezar o ia-
to de que uma atmosfera de
coptlcismo paira em torno das
Nações Unidas. Há impressão
de que a ONU não tem poderes
para achar uma solução para
os sérios problemas políticos do
Nações Unidas. Há a impressão
momento. Numa esfera, porem,
isto é, na nossa esfera, nfio trai*
mos a confiança que om nón de»
posltaram."

Os palsos signatários do tra»
tado foram:

arS-Bretanha, EE. UU., Ca-
nada, Austrália, África do Sul,
Nova Zelândia, índia, Paquls*
tão, Birmânia, Celltio, Rodcsia
Meridional, Bélgica, Holanda,
Luxemburgo, Brasil, Chile, Chi-
na, Cuba, Tchccoeslovaqula,
Fiança, União Sirio-Ltbancsa c
Noruega.

NAO PARTICIPARÃO DA
CONFERÊNCIA DE HAVANA

Genebra, 30, (R.) — A Unlfio
Soviética, Rússia Branca, Ucrn-
nla, Iugoslávia e Bulgária não
comparecerão á conferência In*
tcrnaclonul sobra comercio e
emprogo a sor realizada cm Ha-
vana om novembro vindouro —
In.ormou hoje o presldcnto da
comissão 'organizadora da con-
ferencltt, Max Suetens.

A Ablaslnla. Saudl Arábia e
SIAo lambem Informaram noto
sua rccii-tt em participar do
conda ve.

AO que «o Informa, 3(1 pulses
Já anunciaram sua decisão tle
cpmparecv á coníirenfia., ,

0 PROBLEMA ALEMÃO

0 general Clay faz declarações
Frankfurt, 30 — (R.) — O ge-

neral Luciua D. Clay, governador
Militar norte-americano na Ale-
manha, declarou, de acordo com
uma noticia veiculada pela
DANA, que «o aa conversações
doa ministros de Exterior, no mês
vIi.Mouro. fracassassem, "seria
Impossível deixarem-se milhrjes de
pessoas, por longo tempo, sem go»
verno próprio."

Clay acrescentou que cortes es.
pedala de "desnacIflcacAo" ae es*
tabeleecriam para se tratar rapl-
«lamento doa casos dos ex.gcmerals
o almirantes alemães. A Intenção
de tal medida era asMgurar-a«
qu» os oficiais germânicos que es-
tão escrevendo a historia da guor.
ra para as autoridades norte-amo-
rlcanas, entre os quala ha, culpa*
dos, não viriam a desfrutar de
privilégios particulares outorga*
dos a alemães que trabalham para
oa Estados Unidos.

questão vital, a questão essencial t
a da autoridade do Estado (vivos
aplausos). O escrutínio municipal
foi "a reação da defesa da Nação
contra o trabalho de dlmin-i-r a
autoridade do Estado". A greve cn-
dêmíca, o sindicalismo político, a
alta permanente de preços, a inge-
rêncla estrangeira tornada retum-
bante depois de certos pactos com o
estrangeiro (aplausos de todas as
bancadas, com exclusão da comu-
nista) — "Somos hostis á política
que nos poderia conduüir á aventu-
ra, mas não esquecemos o homem
de 18 de junho". — -"E' admissível
que um punhado de agitadores pos-
sa paralisar as chatas de transporte
no Leste, privando-nos de devlsas?
(Vivas reações em todas as banca-
das). E'. admissível que a atividade
de intermediários possa favorecer o
mercado da carne? O pais pede para
ser governado (vivos aplausos). Es-
peramos, nesse plano, um reergui-
mento, E é esse reergulmento que
condicionará a manutenção da nos-
sa confiança". O orador prossegue
frisando que o MRP tem motivos Ue
descontentamento. Mas — pergunta
o deputado merrepista — "provocar
uma crise não é abrir o caminho a
aventura? Não queremos vacância
do poder, não queremos que o pais
se divida em dois. E repisando o
que já fora dito na sessão de ante-
ontem, o porta-voz do MRP con-
clui, entre aplausos da maioria das
bancadas: "Na Assembléia Cônsul-
tiva, os comunistas eram podero-
slssimos. Depois, a Influência do
Partido Comunista foi progressiva-
mente diminuindo. Os discursos de
Jacques Duelos hão tem mais
mesmo éco que tinham antes (mo-
vimentos diversos). E' na legallda-
de, é apolando-se o governo da Re-
publica, que se defende a Repu-
bllca. Votaremos pela confiança,
pois se trata da sorte da Republica
e da França.

Após breve interrupção, Jean
Crouzier, do PRL, ataca o governo;
Vlncent Badie, do Radlcal-Soclalls-
ta, vai á tribuna e declara que du-
rante várias oportunidades votara
contra o governo; hoje votaria a
favor. Sua hostilidade á política
ccon&mica continuaria, mas o escru-
tlnlo de hoje era político c não que-
ria dar encorajamentos aos adversa-rios da Republica... "Recorda ain-
da o orador, entre aplausos da As-
sembléia, que foi em junho de 1940,
o porta-voz dos 80 que disseram"não", e procede á leitura de de-
claração solene convidando á união
todos os "verdadeiros republicanos":"Dois blocos. hostis se constituíram
c esses dois blocos tão afastados das
aspirações democráticas do pais ar-
riscam carregar no roldão a Fran-
ça, levando-a a terrível guerra-clvil.E' necessário que os verdadeiros re-
publicanos, conscientes de suas res-
ponsabilidades, se unam contra o
duplo ültlmatum da violência, con-
tra a aventura e contra os que se-
guem palavras de ordem do estran-
geiro, e que preparem, enfim, o no-
vo governo que esteja resoluto a dt-
rigir, como deve ser, nosso pais".Aplausos vivíssimos saúdam então
a subida á tribuna do secretário ge-ral e líder da ala esquerda do Par-
tido Socialista, Guy Mollet. Diz quevem assegurar ao chefe do governo o
voto unanime de seus colegas. "Nós
nos conhecemos, sr. presidente do
Conselho, o sabemos que para defen-
der a Republica se pode c deve-se
ter confiança. Uma crise governa-mental será perigosa,, nio somente
para'a- Republica, mas *j»ra-o; bem»
estar de nossos trabalhadores". E,
dirigindo-se aos comunistas, acres-
conta o lider esquerdista do SFIO:"Nunca se verá o ParUdo Socialista
praticar a política do pior. Todavia,
é preciso reconhecer que b pais es-
tâ descontente, decepcionado e sen-
te necessidade de uma,autoridade
real. O problema 6 sobretudo o de
uma repartição justa de esforços e
dc sacrifícios. Nossos amigos brita-
nlcos, cm uma conjuntura, aliás,
talvez mais brilhante que a nossa,
fazem essa repartição justa c trlun-
fam. Não haverá na Câmara Fran-
o e a a maioria para aprovar a
mesma política de Justiça social?""Com que maioria contamos nõs
para aplicar nosso programa? —
pergunta o Uder socialista. Maioria
da direita ou.da esquerda? Thorez
declarou ontem que aa velhas cias-
siflcações de esquerda e direita
eram obsoletas. Pelo menos por uma
vez, eu poderia estar de acordo. A
clasltlcacão é entre os que se metem
num bloco ou no outro e os queestão convictos de que se pode e se.
deve evitar um conflito, os que es-
tão convictos de que os problemas
que a guerra não pôde, em nenhum
caso, resolver, devem ser resolvidos
pela conciliação e pela arbitragem.
Mas será ser democrático pensar-so
que em nome de uma minoria se
pode Impor sua solução ao povo?SSo democratas os que pensam que,longe dc sabotar a autoridade da
Republica, é preciso restabelecê-la
e que essa autoridade não 6 incom-
patlvel com a democracia".

Termina Guy Mollet com estas
palavras: "E' preciso mais força re-
voluclonárla para evitar motins inu-
teis, quo para explicar as paixões.
E' preciso mais coragem real parase levantar contra a guerra, que paraaceita-la".

O orador seguinte é Krlgel-Valrl-
mont, escolhido para ser o porta-voz do Grupo Comunista. Mas seu
discurso provoca vários Incidentes,
neles ae envolvendo o próprio ml-
nlstro doa Negócios Estrangeiros,
Oeorgea Bldault. Saudado, de inl-
do, por manlfestacBes hostis de par»te da maioria da Assembléia, o
orador deolara que "os comunistas
votarão contra o governo" acentu-
ando que oa votos que forem dados
ao governo serão, todos, votos anti-
comunistas. Retoma os argumentos
desenvolvidos terca-felra por Jao-
oues Duelos. Aa interrupções ae mui-
fipllcam. O orador fala com dlfl»
culdade. Ninguém ouve. "NSo é a
primeira vez — exclama o orador— que, denunciando uma política
de abandono, levantam-se tumultos
Nem a lntervençüo na Espanha, nem
Munique forneceram tantos pretex-
toa para vocifcraçócs".

O deputado comunista, nas suas
criticas ao governo, diz que, apesar
de todas as promessas feitas, a Fran-
ça não recebeu sequer um saco de
combustível do Huhr. E' interrom-
pldo, nessa altura, pelo ministro
Bldault, que grita: "Que hi.tória
é esta?" E pede ao orador autoriza-
ção para intervir. O representante
comunista, porém, não lhe permite,
o que força a intervenção do pre-
sidente da Assembléia, Edouard Her-
rlot. O presidente declara: "O sr.
Bldault pede a palavra, na qualidade
de ministro. Recusando-lhe, o sr.
(dirigindo-se ao orador, na tribuna),
talvez, não falte ao regimento, no
sentido estrito. Mas certamente o
sr. falta ao costume parlamentar e
a cortezia... sr. ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros, eu vos darei a
palavra, logo que o orador, que se
recusa a conceder a autorização
para interrompê-lo, deixar a trlbu-
na"..

Krlelgel-Valrlmont desce da trl-
buna entre manifestações diversas
—' aplausos e protestos, O tumulto
vai cm crescendo, e é com enorme
dificuldade que o ministro Bldault
(ão qual o presidente dera a polavra
pela ordem) se faz ouvir: "Sempre
se pode dizer não impprta o que,
pensando que o que é falso acabara
passando por verdadeiro... Bldault,
prossegulndo, recorda o acórd.Q. trl-
plice assinado em Moscou que ga-
rantla á França aumento progressl-
vo das entregas de carvão alemão.
Acrescenta: "Peço, para a justiça e
para a história, que se considerem
como escandalosas e como mentiro-
sas as lmputações do sr. Krlegel-
Valrimont".

De sua bancada, o presidente do
Conselho, sr. Paul Ramadier, faz
apelo ao presidente da Assembléia
para que proceda á votação clara
e Imediata. "Trata-se de saber se
nosso psls será dividido, — para se
retomarem as expressões de que se
usou no campo russo e no campo
americano, — ou se haverá a von-
tade francesa de se entender com
todas as nações. A escolha é clara,
para o governo. Somos pela Fran-
ça e pela Republica".

Terminada a votação, é procedida
á contagem dos votos.

A moção de confiança, apresenta-
dn pelo deputado socialista Charles
Lussy, é dada como aprovada, por
300 votos contra 280.

A sessão é suspensa e, pouco de-
pois, reaberta, prosseguindo-se no
debate e exame de outros assuntos

Não reconhece a Missão
Militar Brasileira

As alegações do governo militar
soviético na Alemanha

BERLIM, 30 (F.PJ — O governo
militar soviético fle Berlim não
mais reoonhece a missão militar
brasileira na Alemanha.

De fato, o marechal Soi.olov.skl
anunciou hoje durante uma reunião
do Conselho de Controle que tendo
o Brasil rompido suas relações dl-
plomátlcas com um dos quatro
membros do Conselho, considerava
como automaticamente rompidas as
relações desse pais da América do
Sul. com a Comissão Aliada dc Ber-
llm.

Os três comandantes-chefes, fran-
cês, britânico e norte-americano,
decidiram responder á declaração
do chefe russo, ó general Luclus
Clay antecipou, no entanto, que
tendo o Brasil se batido na Itália
ao lado dos AUados, não podia
concordar com as declarações do
marechal Sokolowskl, segundo as
quais o Brasil estava sob domínio
fascista.

O TEXTO SOVIÉTICO

Berlim, 30 (U.P.) — O repre-
sentante soviético no Conselho de
Controle Aliado, da Alemanha,
anunciou que a Ruslsa não terá
mais relações com a Missão Ml-
lltar, Brasileira em Berlim, devido
á ruptura por parte do Bra-
sll e do Chile das relações dlplo-
máticas com a Rússia. Explicou que
o Chile não conta com uma missão
militar em Berlim, e, portanto, não
poderá tomar medida alguma contra
o citado pais. Exigiu também que
todo o Conselho proceda da mesma
forma, porém o governador militar
norte-americano, general Luclus
Clay, rejeitou a petição e disse que
o Brasil havia sido ujn valioso alia-
do durante a guerra."E' sabido que os governos do
petição soviética até a seguinte
reunião, a 10 de novembro entrante.
O texto do pedido soviético apre-
sentado pelo marechal Vasslll So»
kolovsky diz:"E" sabido uqe os governos do
Brasil e do Chile, sob a pressão de

grupos internos fascistas e uifluên-
cias externas, fazendo caso omisso
da vontade de seus povos, anun-
ciaram a ruptura de relações diplo-
máticas com a União Soviética. O
ato reacionário e antl-democrático
dos governos brasileiro e chileno
foi universalmente condenado oelos
círculos progressistas da sociedade
mundial; que o qualificou de sub-
missão aos grupos fascistas e como
medida que não fomentará nem o
Interesse da paz mundial e a segu-
rança dos- povos nem o nltercsse
dos povos brasileiro ou chileno.

Assim sendo, e de conformidade
com o artigo 8.» do acordo sobre
o organismo de controle, as mis-
soes militares somente podem ser
acreditadas ante o Conselho de
Controle. O comando das forças de
ocupação soviéticas conslderi que a
ruptura de relações diplomáticas
por parte de um ials com qual-
quer das quatro potências que
ocupam a Alemanha, automática-
mente origina a cessação de todas
as relações do Conselho de Con-
tróle com a missão militar do pais
que anunciou a ruptura de relações
diplomáticas".

Portanto, a partir de 20 de ,outu-
bro de 1047, a Missão Militar Bra-
slleira não pode ser mantida no
Conselho de Controle.

O governo chileno, como é sabi-
do, não tem missão militar ante o
Conselho de Controle. O comando
das forças de - ocupação soviéticas
na Alemanha, anuncia portanto que,
a partir desta data, a Missão Mi-
lltar do governo brasileiro não será
reconhecida como acreditada ante o
Conselho de Controle e não man-
terá relações de espécie alguma com
a citada missão". (

Embora os norte-americanos pos-
slvelmente rejeitem a petição so-
vlétlca, pela insubslstência de sua
legalidade, suas conseqüências prá-
tlcas eqüivalerão a debilitar até á
Inutilidade a posição da Missão Bra-
slleira na Alemanha e a invalidar
as atividades da mesma.

NOVA CAMPANHA CONTRA DE GASPERI
Prosseguem as medidasde repressão

ao mercado negro

Roma," 30 (Norman Mon-
tellier, da U. P.) —• Os esquer-
distas italianos iniciaram outra
campanha parlamentar contra o
governo, por meio de reiteradas
ameaças de aumento das gre-
ves e agitação trabalhista. Os
socialistas da esquerda coloca-
ram-se na vanguarda da cam-
panha, cujo objetivo é apresen-
tar uma questão de confiança,
aproveitando-se da confusão
politica reinante nos círculos
conservadores, os quais, com os
seus votos, garantiram o gover-
no de De Gasperi na ultima
prova que o mesmo íoi subme-
tido na Assembléia.

Os esquerdistas baseiam seus
ataques na ameaça de dispensa
de milhares de trabalhadores
das industrias e na politica
econômica do governo dirigido
por católicos. Os socialistas exi-
gem que o governo esclareça
sua posição quanto á "ofensiva
dos patrões para conseguir li-
berdade de ação na dispensa
dos trabalhadores — situação
esta que provocou as greves de
protesto decretadas pela Fe-
deração Trabalhista de Milão e
que ameaçam estender-se a
outros centros industriais".

Exigem também tos socialis-
tas explicações do governo sô-
bre se não é este o "momento
oportuno para estender o re-
conhecimento legal aos conse-
lhos trabalhistas c patronais
nas - industrias", exigência essa.
que há muito tempo constitui o"cavalo 'de batalha dos esquer-
distas que estabeleceram os Co-
rhités de Trabalhadores quando
os guerrilheiros libertaram as
regiões industriais do norte do
pais.

Coincidindo com ósse novo
ataque lançado pelos esquer-
distas, outros dois deputados"'
abandonaram o partido da ex-
trema-direita "Uomo Qualun-
que". Oito dos trinta e cinco
deputados desse partido já re-
nunciaram como protesto pela
político antigovernamental de
Guglielmo Giannini, fundador
do movimento.

O partido Liberal também
está em dificuldades internas,
pois, correm insistentes rumo-res de que o filosofo Benedetto
Croce, líder do Partido, tw.in-
ciará seu cargo.

Ao mesmo tempo, Franccsco
Saverlo Nitti, deputado inde-
pendente e ex-Primeiro Minis-

Em torno do paradeiro
de Mikolajczyk

Londres, 30 (U. P.) — A Europa
Inteira não tevo mais que rumores
e especulação, novamente hoje, ao-
bre o paradeiro do Stanlalaw Ml*
ko.ajozyk. O aublto e completo de-
sapareclmento do líder camponês
polonês tomou aspectos de mistério
clássico, possivelmente sinistro. To-
doa fazem eata pergunta: Estará
Mtkoíajozyl. a salvo, em algum pais
amigo, ou nas mãos da policia se-
creta polonesa?

Predominam os rumores « luspel-
tas de ambos os lados, Mas, emer»
giu um fato. Aa únicas noticias ofl-
ciais de que ela fugiu da Polônia,
hl uma semana, vieram da elemen-
tos da ala esquerdista do Partido de

Mikolajczyk que se preparam para
fazer aa pazes com oa comunistas,
que dominam o governo. Nlo há
noticia oficial de nenhuma parte da
Europa, nem mesmo da Polônia,
desde então. Um polonês, da ten»
dência esquerdista moderada, que
ocupou posto governamental na Po»
lonla dt pró-guerra, declarou boja
que "funcionários no estrangeiro",
qu* «le nlo Identificou, Informaram»
lhe de que Mikolajczyk estava em
segurança, fora da Polônia. O In»
Cormnntc disse que Mikolajczyk de»
sejava quo o seu paradeiro ficisse
em segredo por alguns dlai, a ttm
de esconder a rota de fuga • pro»
reger as pessoas que o ajudaram.

tro, procura conseguir apoio
para organizar a União "Laica"
das forcas democráticas des-
contentes com outras forças po-
liticas, assim como com o go-
yêrno,

O iovêrno, por sua vez, con-
tlnua sustentando que a cam-
panha de redução de preços é
o único meio seguro de se con-
seguir a estabilidade economi-
ca e anunciou que começará no
próximo mês a distribuição de
40.000 toneladas de carnes con-
geladas e outros alimentos para
forçar, assim, a redução dos
preços dos artigos de primeira
necessidade. Igualmente, pro-
ceder-se-á mais tarde á distn-
bulção de roupas e sapatos.

A Câmara de Comércio Ita-
liana apoiou o programa do
governo e ordenou a todos os
seus membros que cooperem
plenamente reduzindo os pre-
ços de seus artigos.

A séria situação econômica
continua sendo o mais grave
doyli?svo
problema nacional enfrentado
pelo governo de Do Gasperi, e
diz-se que este p.retende desva-
lorizar a lira pela quarta vez,
o que aumentou o reíeio nos
círculos financeiros.

GUERRA AO MERCADO
NEGRO

Roma, 30 (F. P.) — Oito-
centas e setenta e oito pessoas
foram denunciadas ás autorlda-
des judiciárias e 122 pessoas
foram presas, no período com-
preendido entre os dias primei-
ro e dez do corrente, como
conseqüência de vastas opera-
ções realizadas para a repres-
são do mercado negro.

Durante o mesmo período fo-
ram apreendidas trezentas to-
neladas, aproximadamente, do
mercadorias allmentares.

SFORZA OPINA

OBJETIVOS DE DMA VASTA ORGANIZAÇÃO
PAN-ESL A VA NA AMERICA LATINA

revelados pelo ministro do Interior do Chile
Sonllapo. 30 — (A. F. P.) —

A cxiAt6._-.lh • oa objetivos aecre-
tos do uma vaala organização
pan-oslavn, na America « na, Ku-
topa (oram roveladoa paio mlnls-
tro do Interior ar. Emanuel llol*
ger perante a Câmara, depois da
haver feito o histórico detalhado
!• com provas *m apoloi sobra to*
iin.i aa atividades dos agente* lu-
gostavos no Chllt.

O ministro revelou a «xlstanola
de organtzaçG«s estavas na Amerl*
ca com fins secretos pnra "levar
d t-niiiiiitii-i nas republicas sula-
iii.'1-ininin um plano dc tranacen*
iir-r-in mundial da penetrado co*
um a.mto o objetivo principal da
Unido Hovléllca, o qual significa
a abcoluta ncgAçAo doa alto* prln-
clptoit da democracia que sa pre*
irnde a.oftnr com um Imperlall"*
llin Irrlnllt.lllir,

Uevtlou qoe Moscou pos em
iiiinr im um, 1'liuirr InteriiAolniinl
riijn (ii*.iii.i.iii- i,riiii'i|i:ii '• criar
in niK.-inilii.iito uma unlilml* «_v

ropèla destinada ao* países d* orl-
gem eslava para continuar depois
n estender acua tentáculos aubrs
a America. • -

Acrescentou que o objetivo do
piin-eelavlanio 4 dividir a Amerl*
ca combatendo o aentlmento d«
unidade pan-amerleann. nci.-nn-
cia quo laae plano autll cstit con-
dlcionado t\ crlaçlo de organismo
de coordenacAo que devem fundo*
nar, aob a fachada oatentlva de
meras organizações d* cnrAtlr
cultural, ouja flUacBo comtmlatn
aailm *e disfarça, a (Im de mio
«w-fllni- suspoltas. •

O ministro adusltt que os "Itl-
mos aconteolmentos-verificados no
Chile i eveinrnm a verdadeira fl.
nallilade do "ooinlt- de ooordena-
«ao Inter.eslavo que pretendr
agrupar a»*faççoe* de uma mino-
ria ealnva' o qitr -xlçrlormente
aparenta, tratar ripeima de flnf dr
liiilule cultural." •

A leapelto da fnllo Kalava-
Utlno-Atireiltana .llMt qUt "M*

ij ,t''- ais! «I-

u,'á____L'__.

,.'í*.-!F-j ,l«í. I ei. -II

11 . ¦ - »*»*«SawN,#*#**^""!^rT^**Í

¦Im podemos adiantar que a "cen*
trai" uruguaia dêase movlmettto
<i«l.i.vo (conhecida aob o nome de
União E-lava c 6 dirigida pelo
tlr. Karnten • por Miguel I<ewa-
oharsey, seus principais organlta-
•lorea aialm como pela extenalo
do aua solo ao It.n-.I1. Chile. Pa»
raguat * Bolívia, •

Seu* agentes Imediatos no Bra-
sll eram, no nlo de Janeiro. Iaa»
bel Hpiiiiiovn, e aeu marido, uitl-
mameitto detidos n-tquela capital,
dovldo As nunn atividades revolit-
dlondrles. Km São Paulo, a or»
ganlxucAo catava a cargo doa dl.
rlget.lM 8ergl0 Hhlplnltnff. 8f>le*
oaret, e Santarlta Laon Uorus
altuk.

Nu Argentina a organluclto es-
lava A conhecida eob a denomina»
i;fto "ComltA P*\\ Ealavo". e mau.
lem vlnautacOea dlhetas oom o
Uruguai, estando,, dirigida por
Kinnlenlav KovalosKy, diretor-de"TVllrln lluasn", aendo aeu» ed»
labufadui o Imediatos Crlato Q£'

vencnlty. Tatlnna Kotoako Iscardl.
o cor-heoldo comunista argentino
Vlcento l-.rnlo.*ci.y, o Sellnvchnlk.

O ministro dlsi* que, no Chile,
a organização eelevo em conta-
to com o dr. Knrntnv, e o chele
máximo para a America Latina
era um ruiso.ahamado Borls Snl-
ckoff, quo desempenhou o cargo
de presidenta do ComltA Coorde.
nndor Inter-lüslavo do Chile.

Mais adiante dlsae o mlnletrot
— "Como JA Informei, todos cssei
oomttts priiciiiuni evitar, em qual-
quer memento, aparecer ante o
publico oomo do elementos, comu*
nlatas, e o trabalho que nimren-
tam realizar A de Aproxlmacüo e
vulgarização doa aasuntoa eslavoa
preteitando distribuir propngatulu
ile caráter notlcloio, Inl como o
fim Slanljlnv Knvnlenaky, quo '
iii-ii-Hiiiiiinr renpnniiAVGl dn "Hu
prcui.", para a «Argenllnn, Chile
(¦nrngunl e Dnlli/ln.,

. Segundava, ente trabalho um" .(.'oiitiniin,nn*3.» jtig.)

Londres, 30 (A. P.) — O
sr. Garlo Eforza, ministro do
Exterior da Itália, disse a uma
comissão de parlamentares quon&o tina,' caráter partidário
que as pessoas quo falam so-
bro uma dlsscnçao "eterna" en-
tre o Oriente e o Ocidente es-
tão, por Isso mesmo, criando
as condições das quais poderásurgir um novo desastre.

Sforza acrescentou quo a Ita-
Ha poderá escapar aos perigosda inflação "graças ao auxilio
da América e, ao que 6 de so
esperar, do plano Marshall".

Anteriormente, falando aos
jornalistas estrangeiros, numnlmoco, o chanceler italiano ha-via dito que ns acusações co-
munistas segundo as quais o"plano Marshall" não è mais
do que um truque americano,
para Impor o controlo dos Estn-
dos Unidos sobro a Europa, nSo
passam de "umn propagandaestúpida".

WALLACE EM ROMA

Roma, 30 (F. P.) — Chegoua çstn capital, procedente daPnlcstlna, via aérea, o sr..Hcn-ry, walloce, o chefe domocrntnliberal o cx-vice presldonte dosEstados. Unidos.

CONTRA OS FASCISTAS

Romn, OT (F, P.) — A As-
•cmhtélu Constituinte Ita.Ir.na
prosseguiu hoje o exame do
projeto do constituição dn re-
publlcn, munvninio um nitlgo
nos termo» do qual os cHefcs
responsável., do rcRlm. fai*

A DIPLOMACIA DE VELA'
NA MÃO ;

Até janeiro deste ano o mi-
nistro das Relações Exteriores
dos Estados Unidos foi o sr. Ja-
mes Byrnes. Pois no dia 15
deste mês de outubro o sr.
Byrnes publicou em Nova York
um livro que abrange sua ges-
tão na pasta. Mesmo para os
ianques a coisa ainda é um tan-
to extraordinária. Para a di»
plomacia, é fatal. Ainda não
morreu de todo, mas está esler-
torante, ela, a dourada, a re-
quintada, a "carrière", cm
suma...

Ainda não morreu de todo
porque ainda não se imagina,
na Grã-Bretanha, por exemplo,'
um sr. Edcn demissionário a
escrever sobre acordos secretos
e conversações internacionais
particulares meses depois de
deixar o Foreign Office. Tam-
bém não se imagina, ainda, ttm
chanceler brasileiro fazendo o
mesmo. Mas o inegável é que
os norte-americanos estão mos-
trando o caminho do futuro e o
curioso é que estejam dando
cabo da diplomacia em lugar
de o fazerem os russos.

Apesar de tanto se asseme-
Ihar a um autômato que só sa-
be dizer "não", o sr. Molotov
ainda é um diplomata. Apesar
daqueles lábios finos, duros, in-
capazes da distensão civilizada
do sorriso, ainda é um diplo-
mata o sr. Gromyko. Apesar
de cultivar o desaforo com uns
carinhos de artista, de açoitar
verbalmente os colegas'como se
se imaginasse feitor de barcaça
no Volga quando está em plena
Assembléia das Nações Unidas,
o sr. Vishinski ainda é um di-
plomata. Os russos (que pro--
va mais adequada do que o des-
caso com que receberam a no-
ta de protesto do Brasil?) in-
troduziram sem dúvida na di-
plomacia uma prática nova: a
da brutalidade, da grosseria,
dos maus modds. Mas, do mes-
mo passo, conservaram, e até
ampliaram, a razão de ser e o
pecado da diplomacia: o mis-
tério. Adotam atitudes bruscas
e incompreensíveis. Aparente-
mente incapazes de dizer qual-
quer coisa que não tenha o be-
neplácito do Kremlin — sei a
ela a coisa mais inocente do
mundo — os diplomatas de
Moscou vivem a telefonar, a
telografar, a adiar pareceres
por duas horas ou por um dia.
Com o ostracismo de Litvinov,
apagou-se na Rússia o der-
radeiro vestígio de uma diplo-
macia "ocidental", surgindo o
diplomata-burocrata, o diplo-
mata-funcionárlo. Mas, ao mes-
mo tempo, agravou-se o tipo do
diplomata-ortodoxo. São ma-
quiavélicos e estranhos os que
hoje se encarregam de exe-
cutar a politica Internacional
do Kremlin. Frios e calculistas,
debaixo da aparência tosei;
Deram cabo da polidez entre
Estados e da graça da carreira,
mas conservaram-lhe todo o
humo e todo o suco do terreno
pérfido, intrigante e apaúlado
que tem sido o seu através dos
séculos.

Na éra do avião e do rádio,
dos contatos diretos entre che-
íes de Estado, de anlquilação
das distâncias, a diplomacia,
tal como a compreendemos até
à guerra de 1914, é uma função
condenada. Diminui dia a dia
o valor social e político das
Embaixadas. Continuarão ob
consulados, é claro, e os países
sem dúvida trocarão .técnicos
e estudiosos, especialistas, pro-
fissionals. Mas por que lrlo os
países, dentro - de mais alguns
anos, desperdiçar alguns dos
seus cérebros mais brilhantes
em missões no estrangeiro
quando os próprios ministros
de Estado ou próprios chefes
das nações estão a horas uns
dos outros, quando qualquer
complicação imporá um contato
direto, pelo menos entre os re-
feridos ministros, ou, mais pro-
vavelmente, entro ob chefes do
Executivo ?

Há nove meses o sr. Byrnes
era o ministro 'da nação mata-
rlalmento a mais poderosa do
mundo. Hojo é um repórter.
Um repórter de excepcional pa-
tente, pois que assistiu, a con-
ferénclas superinterdltas a nós
outros. Mas tomou, éle mesmo,
sutis notas tnqulgráficas duran-
te os certames. Anotou con-
versações particulares e piadas
ditas à margem das conferên-
cias. Mctternlch se apavoraria
com o livro. Tnlleyrand ficaria
escandalizado. E' o caminho do
futuro. Os estadistas com ten-
déncias maquiavélicas, inclina-
dos ás intrigas, aos "mots d'e*i-
prlt" quo deveriam morrer
contra pesados cortinas e alen-
tados tapetes para só reapara-
cer em livro cem anos mais
tarde, por cuidados da descen-
dêncln de algum dos presentes,
os desdenhosos o "reallitat"
quo se acautelcm: já é Impôs-
nível saber quem 6 o repórter,
quem 6 o enviado da multidão
entro os "gros bonnets".

E o livro Spcaf-tnc* Franklu
só tem mesmo o mérito da fran-
queza quo enuncia. E', apenas,
uma reportagem. Nada de clrlos
cm velhos tochelros lavrados.
Morro a diplomacia de vela na
mtlo.

cista silo privados do direito £e
voto e elcglbllldada durante
cinco anos, a partir da entrada
em vigor da nova consUtulcIo.

Entro os antlgoi chefei tas-
clstas figuram os ex*m.nlitroi •
secretários o subieeretarloi do
estado ciitio 1028 • 1IM4. oi N-
nadores, salvo oi qua nlo fo-
ram chamados a depor perantt
ii alia corto de Justice, oi dt-
pulados das _7». i 20a iral-ln-
turai, os membros do connlho
nacional do partido faiditt a
os membros do Tribunal «tpt-
ti.ii fascista
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NA TRIBUNA DA IMPRENSA

Se nós fossemos paulistas
Os gestos de dignidade con-

solam e exaltam ainda mais
uma nação quanto mais se en-
contra ela presa de mesquinha-
ria, agarrada ¦ no atoleiro como
«riri velho Ford de bigodes.

Gesto desse porte teve ontem,
na Câmara, o deputado Café
Filho, ao explicar ps, motivos
do seu rompimento com o par-
tido de que se arvorou chefe o
governador de São Paulo, esse
mentecapto Ademar de Barros,
que Deus lhe perdoe.

Ha na atitude desse depu-
lado que renuncia ás suas posi-
ções na Câmara para colocar-
se ao lado do interesse nacional
e da dignidade publica, uma
lição que recorda os grandes,
ns melhores dias de São Paulo.
O sr. Café Filho, do Rio Gran-
He do Norte, saiu em defesa da
Republica e da dignidade do
mnde Estado sulino como ou-
t-os tantos paulistas a quem
cabe, nestes dias amargos, a
honra de preservar, para o fu-
turo, a melhor parte, a mais
brasileira, a mais genuinamen-
te democrática.

Salientou êle, muito bem, as
raracteristicas fundamentais das
nandidaturas que em São Pau-
In I disputam' o posto de vice-
governador. Com Rebeco, o
Homem Livldo e a escória das
atas falsas e dos galopins elel-
torais, aparece Civilo Júnior,
pobre molambo de eras para
sempre enterradas, femur de
dlnosàúro, fóssil de feto glgan-
te, a quem os ares de arquidu-
mie decaido que se faz próprio-
tário de café-concerto não im-
pedem que continue lider, na
Câmara Federal, de um govêr-
no que êle traiu — e traiu me-
nos por maldade do que por
não saber fazer outra coisa. O
sr. Cirilo Júnior é, em suma,
o passado, no que carrega de
mais .repulsivo, nos erros es-
rancarados e nos vidos secre-
tos. O seu galardSo, o seu titu-
lo máximo, para aspirar a hon-
ra de influir no governo dos
paulistas, é de decano dos ad-
vogados administrativos do
Brasil.

Por outro lado, surge o sr.
Genrelll Júnior, que fez do ca-
samento uma carreira e da car-
relra- uma profissão de fé. Este
p o presente. As suas parcas
mas reais qualidades pessoais,
de bom moço, de rapaz direito,
davam-lhe talvez direito ao cré-
dito na A Exposição. Nunca,
porém, a veleidade de gover-
nar os paulistas, a quem uma
espécie de maldição vem per-
seguindo desde que Rebeco Var-
gas resolveu. — a partir de
1932 — "quebrar a castanha
dos paulistas". O sr. Genrelll
Júnior (porque Júnior e não
Genrlor, se êle tudo deve ao
sogro, cujo nome está compro-
metendo nessa aventura?) é o
presente, confuso, golpista.

E por trás desses dois, agitan-
do-se como um vulto Irrequie-
to escondido num repostelro, a
sucessão presidencial, razão
única da existência e da ativl-
dade de todos esses senhores,
perdão, esses cafagestes.

"Tf* *Tr *Tn

Ha um terceiro, porém, que
representa alguma coisa de
novo, no panorama lamacento e

lugubre da charneca a que se
reduziu São Paulo. E' um raio
de sói, um frêmito de esperan-
ça, alguma coisa que nos faz re-
conhecer os paulistas, na sua
vibração brasileira, na sua vo-
cação construtora, no sou brio
lncontaminado, na sua fidelida-
de á justiça e á liberdade.

Um veterano jornalista, um
advogado militante, simples • e
bravo e honrado, encarna essa
melhor porção de São Paulo,
essa que leva em si o futuro,
a reabilitação, a recuperação
dessa admirável parcela do povo
brasileiro.

A êle se referiu o deputado
Café Filho, ao acentuar que, se
fosse paulista, votaria em Pli-
nio Barreto.

Para perder? Que importa!
Também para perder todos vo-
taram em Milton Campos, em
Minas — e Minas acabou ga-
nhando esse governo que hoje
é um dos poucos mas dos ver-
dadeiros motivos de orgulho
com que conta o Brasil para
limpar suas manchas e redimir
suas culpas.

Se todos votassem em Plínio
Barreto, a derrdta mudaria de
figura, está claro. Mas, ainda
que assim não seja, ainda que
vença o bacalhau podre ou o
peixe salgado, o que vale polo
futuro de Sãb Paulo, pela sua
melhor tradição, combinada
com a sua maior esperança,
concentrar-se-á, sem duvida,
no paulista Plinio Barreto —•
candidato do Brasil. Cirilo é a
decrepitude mórbida, a velhice
vefde e irrespeitosa, Novelli
uma adolescência carreirista e
novidadeira, sem senso de res-
ponsabilidade.

Se tivéssemos a honra de ser
paulistas, votaríamos como o sr.
Café Filho, no jornalista Plinio
Barreto. De todos esses "traba-
lhistas" que não trabalham,
"comunistas" que vendem seus.
votos, "populistas" que roubam
e enganam o povo, o sr. Plinio
Barreto é aquele que trabalha,
que não vende o voto seu nem
compra o alheio, e que nem en-
gana nem se engana.

Se pudessem os paulistas sen-
tlr cqm que ansiedade, com que
aflito e interessado carinho
acompanhamos, os brasileiros
de outros Estados, as suas difi-
culdades e perplexidades, se pu-
dessem compreendçr quanta
falta faz ao Brasil o seu glo-
rioso Estado restituido á sua
dignidade, restabelecido na sua
grandeza e fortalecido na con-
fiança nacional, certo com-
preenderiam porque abomina-
mos os negócios que se fazem
sobre a sua cabeça.

E compreenderiam porque
saudámos no seu probo conter-
raneo, como ontem nobremente
fez o deputado Café Filho, o
candidato em torno do qual de-
viam unir-se os democratas
verdadeiros, os que não fazem
do futuro um artigo de comer-
cio e da consciência um traste
arrastado na lama dos cami-
nhos.

CARLOS LACERDA
4 ¦ »

Garganta — Nariz ~- Ouvidos
DR. ANTÔNIO LEÃO VULOSO

ll.re docente da Univenldade — Che.
te de Serviço do Hospital Moncorvo Fi*
Iho. Av. Almirante Barroso, 97, ..* pa*vimtnto. Sala .08. Das x. Is 17 horas.
Tel. 41-833».

PODEM SER REDUZIDOS OS
PREÇOS DOS CALÇADOS

. Esteve na Comissão Central de
Pregos o ar. Antônio Devisatl, se-
cretarlo geral da Federação das In-
dustrlaa de SSo Faulo e presidente
do Sindicato da Industria do Calca-
do no mesmo Estado. Sua presença
nesta capital prende-se ás ultimas
dellberaçCes da C. C. F., deslgnan.
do uma subcomissão para rever o ta-
belamento do produto e tomar pro-
vidonclas em torno das chamadas"referencias" de calçados, Isto é,
das marcas originárias da fabrica,
além do estabelecimento do contro-
le da fabricação e venda.- Aquele in-
clustrlal ofereceu ao coronel Mario
Gomes da Silva a colaboração da in-
dustria paulista para os trabalhos
citados. Convidou também o vice-
presidente do mesmo organismo a
visitar o Estado, a fim de discutir,
em mesa redonda, os problemas eco-
nomicos relacionados com a política
de preços, inclusive a realização de
tim inquérito nas fabricas de calça-
dos. Aliás, segundo se sabe, os in-
dustrlais dali já" estão organizando
um cadastro' completo dos calçados
que fabricam e de suas "referen-
cias", da forma a permitir um exa-
me da «ituação da industria e do co-
merclo especializados.

O secretario geral da Federação
das Industrias entendeu-se, ainda,
cornos membros da subcomissão de
calçados, que estiveram reunidos,
Convidou-os Igualmente a designar
um representante pára aquilatar,
pessoalmente, a situação das fabrl-
cas de SSo Faulo.

De acordo com a impressão de ai-
guns desses membros ede indus-
trials, os preços dos calçados podem
sofrer reduções apreciáveis.•»-*-_.

DR.
sultorio:
_3.43.16

TIGRE DE OLIVEIRA
lõiii

UriJmjuaiana, 104.
Das 3 is 4.
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NO CATETE

DR. LUIZ S.ODRE
DOENÇAS DOS INTESTINOS, BBCTO B A-SMB

Pi Cláudio Goulart de Andrade S.01^'^lo\Sl6^
andar. D» Acad. Nacional de Medicina, salas 518/520. Tel. 42-5353.

USINEMOS PERNAMBUCANOS
RECEBIDOS PELO PRESIDENTE

,. DA REPÚBLICA
O presidente da Republica rect»

ben em audiência, ontem, oa srs.
José PessOi de Queiroz, presidente
da Cooperativa dos Utlnelros de
Pernambuco, * José Lopes de SI»
queira Santos, que estavam acom-
panhadoi do senador Vltorlno
Freire.

Trataram da Industria açucarelra
daquele Estado.

VISANDO À DEFESA DA
PRODUÇÃO AGRÍCOLA DA

CIDADE
O prefeito reuniu, ontem, em seu

gabinete, os secretários de Finan-
ça» e Agricultura, juntamente com
n presidente do Banco da Prefeitu-
ia. s Ilm de estudar as provldln-
cias necessárias á difusão do cri»
dito rural « á defesa da produção
agrícola ds oldade. Xm consequin»
cia. (oram' assentadas as seguintes
medldss:

a) aprovação,.lmpreislo e dlstrl-
bulção aos Interessados do regi»
mento dss operações de financia-
mento da produclo agrícola do
üaneo da Prefeitura, Inclusive
quanto Ai e«picles, pratos, Juros,
garantias a demais condições dos
•mpréitlmoi de ajuda to traba»
Iho rural;

b) reforma do estatuto do Banco
da Prefeitura, a eer oportunamente
submetida á respectiva aisemblila
geral, visando, sobretudo, a con*
vtrilo dl atual Carteira da Finan-
rlamento em Carteira de Cridlto
Agriooli, culo funcionamento de»
vir* ser dliolplinido por forma
que asMgure a garantia, rapidez t
•míplifkaçio do mecanismo dti
nperaçãej, pira cujo fim pirtt pre-
pondersntt do capital subscrito
Pila Prefeitura deverá ler aplica-
da no fomento da produção agri»
cola;

o instalação de umi iglndi do
Agricultura, de plano objetivo,
de, destlnedi 1 itender 01 lnterii-
ias preferenclsls do fomento agrl»
colai

d), elabonclo, pela Secretaria de
Agricultura, de plin oobjettvo,
pari execução das provldinclls In»
rllapeniiveii io deienvolvlmento e
* minutenção dos qusdros de rei»
llução di rlquexi agrícola:

e) Instituição conitquente do
plino de (Ininclimento das rei*
ptcttvss illvldidei, piri culu (Im
lirto lollcllidn à Câmara do Dii-
trilo rederil n lUtortziçSii quo
dependerem de recursos do erédt*
to publico.

Tal. mídldis complementtm n
qu* lá eitto em vigor, a deleiml*
urdas pill aluai AdmlDllUlCiO,
poMlblIHgndo o Incremento daa
optn.íti igikolis, a cargo do
nanro dl Prefeitura, • cujo» remi-
lados pni.lali já |l0 •Ittsflttrioi,
como .mm prova oi iigulntti nu*
ineroí: lomi dn InveriSei ftllii
pelo Ditico di i-rt.elturi, miei d«
iluil AiimiiiKtiaç.vi. em tmpré.»
tlmoi di niturtti agrícola, Cr}
ivnitn.nn. .'iniiia doi impréiUmos
iMltiidoi n* atual Admlnlitrirlo,

MENSAGEM AO CONGRESSO
O presidente da Republica «n-

viou Menugem ao Congresso Na»
otonal, acompanhando um projeto
de lei dispondo sobro a doação, i
Prefeitura Municipal dt Prajul,
São Faulo, do prédio da antiga es»
tação do mesmo nome, pertencente
á Estrada dt Ferro Noroeste do
Brasil.

O presidente da Republica rece-
beu em despacho, ontem, os ml-
nistros Morvan Dias de Figueiredo
e Silvio de Noronha, respectiva-
mente, do Trabalho e da Marinha.

Na hora destinada i audiência
dos membros do Farlamonto, rece*
beu vários congressistas.

Em nome do presidente da Re-
publica, seu secretário particular,
sr. Carlos Roberto de Aguiar Mo»
reira, visitou a Academia Brasllel-
ra de Letras para agradecer as de»
monstraçSes de pesar por motivo
do falecimento da sra. Carmela
Dutra.

DR. BASTOS DE ÁVILA
CLINICA MEDICA

Consultório:' — Rua Gonçalves Dias
o.» 3 — a.» andar. — Res.: Da.id
Campista o.- 18 — Telefone 1.-1748.

ISENÇÃO DÊ IMPOSTO DE
IMPORTAÇÃO PARA 0*

CIMENTO
O presidente da Republica

sancionou a resolução legislaü-¦va 
que prorroga, até 31 de de-

zembro deste ano, o prazo
para isenção de imposto de im-
portação e demais taxas adua-
neiras que incidem sobre o ei-
mento Portland ou Romano.

0 BRASIL NA CONFERÊNCIA
GERAL DA U. N. E. S. C. 0.

Está constituída a delegação do
.Brasil á 2' Conferência Geral da
U. N. E. S. C. O., a realizar-se
no Mixico, cm novembro.

Dela fazem parte, designados por
decretos do presidente da Repu-
blica: professor Paulo de Berredo
Carneiro, chefe; professor Antônio
Carneiro Leão, drs. Bergstrem
Lourenço Filho, Carlos Chagai Fl»
Iho t Fernando Tude de Souza, de»
legados; Antônio Roberto de Arru»
da Botelho, Hermes Rodrigues da
Fonseca e Manoel Emílio Pereira
Gullhon, secretários.

.ESTIVERAM NO M0NR0E
Em visita de cortesia to sr. Nt-

teu Ramos, vice-presidente da Re-
publica, esteve, ontem, ao Monroe,
o dr. Flavlo Herrera, enviado «x-
traordlnarlo e ministro plenipoten-
clsrlo de Guatemala, recentemente
chegado a esta capital.

AU esteve, também, o sr. Erwin
Keeler, 1" secretario da embaixada
dos Estados Unidos da America, a
fim dt fazer entrega de um retrato
do presidente Harry Truman, en-
vlido to sr. Nereu Rimos com de-
dicatorla. '•

A PREFEITURA
E O PEDÁGIO

A propósito do artigo que, sob
esta epígrafe, publiquei há poucos
dias no Correio da tlanhã, recetd
de digno funcionário da administra-
ção local e que faz parte da Comia-
São de Estudos Técnlco-Fazendá-
rios da Prefeitura uma gentil mis-
slva em que se afirma: _ -

i.j que se não trata, na mansa-
gem, de fmpiijfo, falando-se sempre
em taxa de pedágio;

2.) lembra-se que nos Estados
Unidos hi.toll tax e bridae toll, etc.

Realmente, no documento oficiai
fala-se em tala; mas o principal
está em que o proposto nem 6 taxa
nem ó pedágio.

Taxa de pedágio é .-obrada no
momento em que se passa na pon-
te, na. balsa, numa estrada, etc. £
um tributo exigido para o uso ime-
illato que se faz de uma passagem.
O Imposto proposto pela Prefeitura
não ,é taxa nem é de pedágio; é um
tributo de vlação. O seu resultado,
como imposto de pedágio, »erla In-
Justo, porque um vezeulo vindo dos
Estados vizinhos ou afastados e
usando as estradas do Distrito Fe-
deral nada pagará, ao passo que
os veículos destinados exclusiva-
mente a ser usados ho perímetro
urbano vão pagar o exigido...

Quanto à toll tax e à bridge tax
doa* Estados Unidos necessário se
torna salientar qüe na Inglaterra
e nesse pais denomina-se tax a que
6 verdadeiramente um ImpAsto. O
íolí tax é justamente um tributo co-
brado para Indenização do custo de
determinadas obras ou melhora-
mentos.

Não podemos, usando a nomen-
clatura do língua inglesa, fazer
qualquer aplicação ao paia. No lan-
çamento do tributo devo sor conai-
derada a acepção nacional, o algnl-
ficado da palavra que se dá no paia
ao termo, em direito adminlatratl-
vo, constitucional, fiscal, tributa-
tio, etc, eto.

Como está no projeto proposto
e.i Prefeitura nem é taxa, nem é
de pedágio, porque i cobrado mesmo
pelos que jamais usarão dos caml-
nhos,

Está, portanto, com denominações
e aplicações pouco felizes a pro*
posição.

Não admira, aliás, porque os trl-
butos relativos às estradas de ro-
dageni, em todo p Brasil, ainda não
estão tranqüilos, nem nas respcctl-
vss denominações, nem na aplica-
ção. Há, por exemplo, Betados que
cobram Impflato de rodovlaB a In*
dlvlduos cuja produção está proibi*
da de transitar nas estradas, ao
passo que nada pagam os que fa-
zcm uso constante das mesmas.

Um criador de gado, por exemplo,
não pode transportar gado pela ro-
dovla, porém paga o Imposto, ao
passo que uma empresa industrial
situada na cidade e oujoa veiculou
fazem grande e diário uso dessa
mesma rodovia nada paga,,.

Na Conferência dos Interventores
com a Comissão dós Negõclos Esta-
duals, relator da tese, salientei que
o Imposto para as rodovias deve-
ria ser generalizado, porquanto to-
dos têm Interesse em que haja tal
meio de comunicações — as Indús-
Iria*, o comércio, o advogado, o.
módico, o dentista, o proprietário,
todos entlm, porque a existência da
rodovia tudo valoriza e faz com que
aumentem todas aa atividades. Con-
seqüenteniente, o justo seria um
poli tax, Isto é, um Imposto do ca-
pltação que, como o sou nomo diz,
fosse pago por todos. O pcdáalo
não seria excluído, porquo & outri
coisa...

A minha toso foi unanimemente
aprovada, mas não teve resultados
práticos, pois, mudados alguns In-
terventores; os novos não mais tra-
taram do assunto.

O eslírço da Prefeitura do Dis-
trlto Federal, procurando obter um
Imposto de conservação de estradas,
é louvável e está acorde com o que
venho defendendo há multo tempo.

Maus a proposição que motiva es-
tas linhas nio i taxa e sim ímpia-
to e nsda tem de ptddgio. O intui-
to ê bom, a renda nio será de vul-
to, mas a técnica deixa multo a
desejar; e foi somente a técnica a
motlvante dos comentários do meu
primeiro artigo...

Orro Prazeres
-____- 4 t t

É PRECISO NÃO FAZER
A GUERRA ATÔMICA

Uma entrevista com o general Delattre de
Tassigny — Aprendizes da enfeitíçada física
nuclear — Nós e os troianos — A juventude

francesa — De Gaulle, o amigo
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O general Delattre de Tássigiiy, quando falava
aos jornalistas

UNIÃO PARA PRESERVAR A DEMOCRACIA

Apelo aos comerciários na data que lhes
foi consagrada

Em comemoração ao Dia do Co-
merciárlo, íoram. levada» a efeito,
ontem, nesta capitai o nbs Estados,
diveriass olenidades. Aqui, promo-
vida pelt Confederação Nacional do
Comercio e pela Confederação Na-
cional dos Trabalhadores no Comer-
cio, realízou-io, no Automóvel CIu-
be, um almoço de mil talheres ao
presidente da República, que compa-
receu acompanhado de seus auxilia-
res do governo.

Estiveram presentes, também, re*
presentante» do Legislativo e das
entidades de classe, ministros do
Estado o ontrit pessoas. O gene-
nl Dutra chegou em companhia do
¦r, José Pereira Liri, lendo iplau-
dldo pelos comereiárloi. Tomou )u-
gar li meia, entro ot sri, Nereu Ra*
mos e Ctli-to Ribeiro Duarte.

Filirim vário» oridore». O sr.
Jorge Amaral leu mensagem do ir.
Joio Dindt de Ollveln, presidente
dl Confedericio Nacional do Co*
m.rclo. Neno documento, o teu in-
tor fez notar-a compreensão exi.v
lento entre comerdintes e comer-
ciirio».

Timb-m nllentou que u entidi-
dtl de cimo vem-se articulando de
modo creietntt pira qut, libro em
hii*. do entendimentoi reciprocai, io
«itibeleçt um conjunto do medida»
práticas, tendentei à dignlftciçio o
tleviçio do nivel profissional. Con*
clulii alirmanilo .«.er urgente e Impe*
rioso r)iie todos, empregado» • em*
pregidore», te unam. do mineira
concreta e definitiva, pira preier-
vir a» tndlç.ci democráticas brul*
letra*, a nona maneira de itr, o
citálcr de noti» clvlllticio lentl-
mental e pacífica, a unldidt do
nono novo, dentro dl unidade M"
plrltiiif da Am.tica, conciliando tt
aspirações da jtutlçi idclil t°h o
signo di liberdade.

O mlnlitro Morvm Dlai de Fi*
guelrcdo pronunciou, enlEo, um tlls*
curto, no qual reiitltou a neceiil-
dldo do iprlmorimento du reli*
•8c* dt harmonia o bom entendi-
menlo entre empregidot t eraprt*

Sidorei 
t lor «ipello Intrintlgento

oa illrelto» dot operários. Acentuou
qu» o problema loclil no llriill,
como do roto em qmlqntr pili dt-
moeráltco, podli tnconlnr plena io-
luçío prá/icá «em que lo fltesslf
mi-iT «ubvirttr ot fundimtntot
iradlclonili di ordem pública • po

NOViMlNTf... A VtMA NO MASIt
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tNSTANTANUMINlI

A ordem econômica, segundo o
leojslador constituinte, devia ter or*
ganittda conforme ot princípios da
jlistiça social, conciliando a liberda-
de de iniciativa com a valorittçáo
do trabalho humano. Fiel a isie
poitulido, o Minist-rio do Traba-
Iho, cumprindo instruções do presi-
dente da República, tinha procura*
do dar atendimento is justa» • le*
glHma» reivindica;!!»» dos trabalha*
dore». AJunlou: "De outro lado»
como nio há direito» tem obriga-
(Sei, temo» procurido estimular o
cumprimento dtitll, pois, aomenle
atrav.s do esforço de um trabalho
de conjunto, temi • persistente, Io*
graremot alcançar a realidade dá
nossa recuperação."

Após, o ministro disse que já não
encontravam áco, tntre o» trabalha-
dorei, os pregociro» da demagogia
e i» insiiii.is dos agitadores. A le-
giiliçlo d» proteção io trabalho e
dt previdência social aeria cumpri-
dl à risca, A valoriração do homem
era, em última análli», o objetivo
supremo do governo. Ao concluir,
iqu.le titular comentou as manifei-
laçSet de solidariedade qut lt du-
le» trabalhador» vinhim Irlbntan-
do io govirno pelo movimento de
repulsa a» agreiiSei à dignidade
nacional, redobrando a convicção
nos Ideai» democrático». Com união,
povo • governo defenderiam •*. lns*
lltutçíe» contra a arremellda do»
«•Iremlimo» de quilquer origem.

RESOLUÇÕES LEGISLATIVAS
SANCIONADAS

Sancionou o presidente da Repu-
blica a» seguintes resoluções legls-
littvai:

Autorizando o Poder Executivo a
abrir, pilo Ministério di Vlaçlo, o
crédito especial de Cr$ 43.683,70,
pa» atendtr a despesas com t dis-
trlbulç-o de cirváo nacional.

Concedendo o auxilio dt Crf,...
200.000,00, io Colégio Brasileiro de
CirurgtSis, para ocorreu é» despi»
su do IV Congresso fnteramerlca-
no de Cirurgia.

Autorizando o Poder Executivo a
abrir, pelo Mlnlitérlo di Educação
t Studt, o crédito especial dt CrS
8.320,20, pira pagamento de dlfe-
rença dt gratificação de miglsté»
rio to professor Atillbi Lepagc.

Criando o Hírto Florestal dt 6o»
bnl, Estldo do Ceará, subordina-
do IO Serviço Florestal do Mlnltté-
rio dl Agricultura.

REGULAMENTO DA COMISSÃO
EXECUTIVA DA DEFESA DA

BORRACHA
O presidente di Ripubllca tpro-

vou o riguliminlo di Comliião
Executiva dt Defen da Borrachi.

Se permite, general — caso a
guerra futura venha de tato á ser
uma realidade, será ela, na sua opl-
niSo, um mero torneio de bombas
atômicas, ou serão as bombas pos-
tas iora da lei antes de qualquer
conflito?

Havíamos interrompido, oom a
pergunta á queima-roupa, o gene-
ral Jean Delattre'de Tassigny, ins-
petor geral e chefe do Estado Maior
Geral do Exército da- França, O
general, por assim dizer, ignorou a
parte da pergunta relativa á possl-
bllldade de proscriçSo da bomba
sensacional.

Eu s6 peço a todos, a quom
quer que seja no mundo Inteiro,
que mo acompanhem na verdadeira
prece que faço para que a guerra
futura nüo se torne uma realidade.

NÓS E OS TROIANOS

E' que o general De Tassigny não
é dos que encaram a bomba atômica
friamente, como uma arma nova e
revolucionária. Tem uma plena vi-
são do horror que ela representa.
NSo se acanha, referindo-se a ela,
em empregar fortes adjetivos e com-
paraçSes.

A guerra futura, disse éle, será
um Apocalipse, algo tremendo, Se
o gênero humano se lançar a essa
experiência se verá como o feltl-
celro-aprendlz da criação de Goe-
the. Desencadeará forças acima do
seu controle.

O general fez uma pausa e pios-
seguiu:

Eu lutei durante a guerra de
1914. Lutei novamente durante a se-
gunda grande guerra. Vl-a de per-
to, lutando á frente de franceses,
e fui até Berlim, onde tive a honro
de representar meu pais na assina-
tura da capitulação do Relch. Del-
xcm-me, no entanto, observar que
entre essa possível guerra futura e
a ultima guerra haveria uma dife-
rença maior do que a que houve
entre a primeira guerra mundial e
a guerra de Trola.

A Imagem era aterradora. Pas-
saram-nos diante dos olhos ilustra-
ções da .liada... Soldados de saio-
te, peito nú acobertado pela rodela
lavrada de motivos mitológicos, es-
pada curta na mão; carros toscos',
puxados pelos cavalos de Dloroedes-,
o arco de Paris e o capacete de Hei-
tor, Depois visões da ultima guer-
ra, culminando com as terríveis
V-l e V-2, c, finalmente, còm os
dois sinistros cogumelos plantados
em Hlroshlma e Nagasakl. Pois a
diferença existente entre esses dois
conflitos seria menor que a que
haveria entre a guerra terminada
em 1949 e a outra, a possível, a es-
perada.

Em dois anos, acrescentava o
general, progredimos mais, na técnl-
ca da destruição, do que o fizemos
em milênios.

A FRANCA E A ENERGIA
ATÔMICA .

Aproveitando ainda a temperatura
alta daquelas declarações, fizemos
mais uma pergunta, das qut não
poderiam ser respondldss multo de-
talhadamente pelo inspetor geral do
Exército francês.

O professor Joilot Curle contl-
nua com auas experiências em terno
da energia atômica?

O professor Joilot Curle e sua
esposa — velo a resposta — contl-
nuam lutando por obter novas glo-
riu pira a França t para o mundo.
Êle foi um dos grandes pioneiros no
descobrir a liberação da energia
atômica e no indicar os rumos para
a feitura da bomba, e continua, co-
mo sempre, enfllelrado entre os
maiores cientistas do mundo. •

Não nos falou sobre nenhum ei*
forço especializado da Trança em
busca da bomba atSmlca. Mas, ape»
aar dos Imensos capitais necessários
á produção da mesma, a França
não terá desviado Joilot Curle de
suas Investigações de física nuclear.

O GENERAL E NÓS
A entrevista era coletiva, na A.

B. I., t logo A chegada do general
Delattrt de Tiislgny o ir. Her-
bert Mosca o ssudou em nome dos
Jornalista!. Tinha sido servida
champanha, t o visitante, erguen-
do iui taça, brindou o governo, is
autoridades militares e a imprensa
do Brasil. Em seguida, o general
lau uma ptqutna declaração, na
qual te evidenciava l satisfação qut
sentira em aceitar o convite do nos*
so governo para visitar Brasil, e,
mais ainda, em encontrar a Fránçi
tão viva entre néi. Segundo iuii
próprias palavras vln, qut oi bro-
¦llelroí, tinto quinto oi franceses,
acreditavam na França eterna — e
desejavam-na eterna,

A JUVENTUDE DA FRANCA
O tema qut realmente tpalxona o

general Deltttrt de Tmlfny, o
tema qut -conhece profundamente e
sobra o qutl poda falar lndeflnt-
dimtntt, I o do aproveitamento t
treinamento dl Juventude francesa.
Com iuii funções de Inspetor t vi*
cfpreitdente do Conselho Superior

de Guerra, o general se empenha,
atualmente, em renovar os métodos
de instrução da tropa e dos quadros
do Exército.'

Contou-nos como a catástrofe de
1940 feriu fundo a mocldade fran-
cesa.' Até agora ainda permanecem
terríveis marcas do desastre, até ho-
je ainda há subalimentação na Fran-
ça. A juventude ficou descorijun--
tada de espirito, descalclflcada de
corpo, Pois o que cuida de fazer
o Exército agora 6 cnflbrá-la de
novo, temperá-la como uma lâmina,
criar homens novos, cheios de sens
dc 1'audane, disse o general, O pró-
prlo marechal Montgomery, quan-
do visitou a França, não compreen-
deu a principio a utilidade daquela
sistemattzaçâo gigantesca. Pois saiu
da França convencido e comovido.

DE GAÚLLE
Grande parte do grande trabalho

a realizar entre os moços, prosse*
gulu, vinha de uma vida social com-
pllcada, oficializada. A juventude
sôfrega se via freqüentemente dlan-
te de um muro, detida em sua mar-
cha aventurosa e generosa. Pergun-
tamos se êle achava, de fato, que o
atual regime francês era demasia-
do controlador, que Interferia de-
mais com a vida da juventude e do
povo. O general se esquivou por um
instante, vacilou, mas acabou por
dizer que sim. Havia uma centra*
IizaçSo excessiva e a Juventude era
forçada a marcar passo.

— E qual é sua opinião, general,
sobre o partido do general De Gaul-
le?-

O general De Tassigny foi positi*
vo. Se pouco tinha a dizer sobre a
política em geral, nada tinha a dizer
sobre De Gaulle como político. De
Gaulle era o aeu amigo, seu grande
amigo, o homem que lhe confiara o
comando do Exército libertador. Era
seu chefe.

Despedta-se pouco depois dos Jor»
nalistas o ilustre visitante. Diante
das perguntas menos discretas, re-
velara Impaciência. Respondera, en-
tretanto, a todas, concisa e brilhan-
temente, E' um homem de mela ida-
de, o general Delattre de Tassigny
mas vende vigor. Traços firmes em
torno de um nariz dominador. Om-
bros sólidos, perfeitamente 4 altura
de arcar com a tarefa de dar á
França, completo, todo um Exér-
cito moderno ,r '"'*l"

COOT&<tNCI.C!ÍA ESCOLA DE,
. ESTADO MAIOR.. .

O general deexérclto Jean -Delat-
tre de Tassigny -reservou toda a
manhã de ontem para uma visita i
Escola de Estado-Malor, principal
estabelecimento tático do Exército.
No local aguardaram-no não só o
comandante do Estabelecimento, ge-
neral Alencar Araripe, acompanha»
do de oficiais da administração,
como todo o corpo de alunos, ofi-
ciais das forças de terra, mar e
ar, e figuras da sociedade.

Conduzido ao auditório da Esco-
Ia, o comandante Alencar Araripe
tez a apresentação do visitante,
traçando sua biografia e descreven-
do os feitos mais brilhantes de sua
carreira. Por ultimo, teceu refe-
rendas elogiosas ao Exército fran-
cês. O general Tassigny seguiu-se
com a palavra, pronunciando uma
conferência em que descreveu vá-
rias batalhas de que participou o
Exército de seu pais nas ultimas
guerras, os feitos vitoriosos e a tá-
tica aplicada.

Hoje, segundo o programa orga-
nlzado pela Secretaria Geral do
Ministério da Guerra, o general
Tassigny e sus comitiva viajarão,
via aérea' para São Paulo, onde
permanecerá até sábado. Naquela
capital, terá ocasião de visitar o
quartel da Policia Militar e o lns-
titulo Butantan, participando, iln*
da, do almoço que lhe será ofereci-
do pelo governo lio Estado, A' not-
te, embarcará em vagão especial
para Ribeirão Preto, a fim dt
pissir alguns dias numa fazenda
de cate. n
CHURRASCO OFERECIDO PELO

PREFEITO
Num restaurante dl Prctelturi,

realizou-se um churrasco ofereci»
do pelo prefeito ao general De-
lattre Tassigny. Compareceram
oficial» graduidoi do nosso exerci*
to t do exército trances, além de
OUtril pessoas especialmente con-
vldldll,

? ¦ »

Clube Politécnico
de Aeronáutica
Poderá parecer paradoxal,

masjoi q progresso industrial do
mundo que roubou aos brasilei-
ros uma teimosa dianteira, jue
nos cortou o uâo da iituenção
nas coisas da aeronáutica. O
fato dei-sard de parecer para-
doxal se dissermos: houvesse o
Brasil, acompanhado o surfo in-
dustriaZ das nações lideres do
mundo, os brasileiros, no terre-
no da aeronáutica, já contariam
çom uma tradição tão brilhante
e tão densa que lhes seria sim-
pies, pelo menos, jigurar entre
os primeiros.

A "Passarola" de Gusmão, o
"Pax" de _4upusto Severo, o
"Démoiselle" de Santos Du-
mont íoram assombrosas reali-
zações do engenho e da teimosia
pessoal de brasileiros. Não se-
ri, talvez, mera literatura pre-
tender que estes inventores
conscientes ou instinítoamenfe.
sentiram que só pelos ares se
poderia garantir uma Haacão es--
treita entre os habitantes de um
pais tão extenso e de topogra-
jia tão rebelde. Seja como jôr,
com a façanha de Santos Du-
mont ao voar pela primeira vez
no mais pesado que o ar, fize-
mos o máximo, chegamos aos
mais recuados limites do posst-
vel como filhos de um pais es-
sencta.meu.e agrícola. Santos
Dumont custeou febrilmente
seus inventos, como se temesse
perder para nós aquela chance
— a ultima. E, na realidade,
que poderemos realizar hoje
quando os Ingleses fazem seus
aviões á jato seus "Swallow," de
graciosas asas curvadas para
trás?

Diante dessa Andorinha, que
poderia lazer a Libélula do nos-
so compatriota? E diante do
"Brabazon 1," com capacidade
para perto dc centena e mela
de passageiros? Como intervir
na luta anglo-norte-amcricana
pelo primeiro aparelho que va-
rara os ares em velocidade su-
perior á do som?

A resposta está com os mo-
ços. Se ainda continuamos es-
sencialmeitte agrícolas, nosso
espirito inventivo e nossa tei-
mosia permanecem. Enquanto
permanecerem ambos, qualquer
milagre é possivel — ainda mais
agora quando, bem ou mal, nos
vamos industrializando. E, en-
quanto a industria se vai fazeit-
do, os moços da Escola Nacional
de Engenharia, aferrados á tra-
dição aeronáutica brasileira,
fundam ttm clube. Vão fazer
aviação com os aviões já exis-
tentes. Vão lutar por obter ou-
tros, vão treinar técnicos e avi-
adores.

Chama-se Clube Politécnico
de Aeronáutica o novo clube da
Escola Nacional de Engenharia.
O moço seu presidente, Paulo
d'_4vila Moreira Lima, tem um
contagioso entusiasmo pela ae-
ronátttica. Que seu entusiasmo
é, de fato, contagioso provam-
no as cartas dc estimulo que re-
cebeu, depois do expor os ob-
jetivos da organização. Duas
'principalmente, jirmadas pelo
brigadeiro Eduardo Gomes, ele
as mostra com orgulho. Não
pela firma, porem pelos termos
em que o*#randc brasileiro in-
centiva a juventude interessada
pela aviação, e interessada com
uma pureza que é mesmo só da
juventude. Sem nenhum fito
mercantil, o clube pretende
apenas melhorar e ampliar seu
patrimônio com os possiveis lu-
cros que advicreinj da instrução
aeronáutica que vai proporcio-
nar aos sócios ou com os plana-
dores ou aviões desportivos que
vai construir.

Seu objeto primordial — e elt
é dos mais promissores —será
ligar intimamente a Escola de
Engenharia com as atividades
aeronáuticas do pais. Nada
mais comprccnsivel que, neste
século, os politécnicos, e poli-
técnicos brasileiros, se apaixo-
nem pela técnica- avlatórla e
lhe prestem contribuição das
mais sólidas. O clube quer,
portanto, cm primeiro lugar,
cooperar para o descuvolvimen-
to da aviação. Quer, em segui-
da, ensinar, ensinar a teoria e
a prntlca da aviação desportiva
e civil, de vôo em planadores,
e quer, como diz no artigo 2 de
seus estatutos, "manter depen-
denefas de conservação, repara-
ção e construção de planadorcs
e aeronaves dc desporto, dando
tambem ensino e auxilio técni-
co aos alunos que se tornarem
proprietários de aeronaves".

Em *cus começos, o novo clu-
bc de aviação vai precisar dos
beneméritos, dc cada sócio, de
todos os que o puderem auxi»
liar. Afãs há-d« progredir, en-
tregue como está a jovens en-
genheiros e orientado para ru-
mo tão tradicionalmente de
nossa vocação — o rumo do cs-
paço,

* • *

A CALMARIA
Estamos no que ae refere ás Inl-

clatlras, ao movimento da naclona-
lidado paia o futuro, n germinação,
ao progresso, à aquisição dc novos
valores e de riquezas numa yerda-
delra cnlmarin. Vivemos uma hora
llvidae parada. Uma hora que pa-
rece submetida ap melancólico prl*
mado do desespero branco, do desa-
lento c do desânimo.

Naturalmente, acontecem coisas no
Brasil — mas essas co.aas não ser-
vem, ao contrário, para a nossa vi-
tnli.ação, para o nosso ímpeto, pa-
ra tomarmos esse Impulso Indls-
pensável aos países como o nosso,
em que não há propriamente um
passado.

Vivemos momento amargo para
os que se não conformam com o In-
fecundo, com a marcha para a som-
bra incaracterlstica, com o morma-
ço e a sonolêncla quando tudo está
por fazer e nos tomam pela terra
do futuro! como o tipo do pais em
processo para sor pala.

* * *
Não somos felizes no Brasil. Se-

rá Isso, porém, culpa do Brasil ou
de nos mesmos, do nosso desejo
alto e desmedido, da nossa ambl-
ção excessiva de grandeza, de aoll-
dez e de força?

Nflo estamos contentes com o
Brasil. No entanto, quantos povos
cansados, não julgam que usufrui*
mos um privilégio, que ria dura, ás-
pera, perigosa e trágica vida de
hoje, do mundo de hoje — somos,
apesar de tudo, uma nação paradl-
slaca! ID se as nossas portas se
abrissem, em verdade, como este
cnormo espaço de quo dispomos tão
mal — sa tornaria menor, ínfimo
mesmo, li que estamos relatlvamen-
te longe da zona dos ciclones, lon-
ge do ninho dos ciclones e, apenas,
sofremos o reflexo das suas bruta-
lldades e violências.

Mas o Brasil vai mal e a vida
aqui ô triste para os que pretendem
seja este pais um pais enérgico e
forte, um pais criador e não uma
terra para onde se vem porque está
longe, para onde ao vem porque
sopram sObre as outras terras tem-
pestades e ameaças. O Brasil é
triste, 6 amargo . para os que re

PLANO RODOVIÁRIO DO PARÁ
rol aprovado pelo presidente da

Republica o programa de attvldl-
dtl t respectivo orçamento, piri
1047. do plano rodoviário do Esta-
do da Fará.

PROMOÇÕES NA FAZENDA E NA
AGRICULTURA

AUltlOU O presidente dl Repu-
bllci lnumtros decreto» de promo-
ção nu piltll dl Fn-.eml-, i da
Agricultura.

Durma sossegado!
*àWmtÀ HQfíA GQtâ

i.tlci. Oi poitttlidoi .n.crlt.i nt
Coaitllulçlo qhjoilvt-vam I conci*
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MENSAGEM DE "LA PRENSA"
AOS JORNALISTAS

BRASILEIROS
O prtildtntt di A. B. I. rectbou

do ir. Alberto Catnza Piz, diretor
proprletirlo de "La Prtnu", i te*
gulnte cirta de igrideclmentoi:
"Ciuiou*noi satisfação mui legltlmi
a menugem tnvltdi pela Aiaocli»
cão Bnilttlra d» Imprensa por mo»
ttvo do 7>° anlviriirlo dt fundição
dt "La Prtnii". Quando o reconht»
olmento da obra realltida provém
dl homem dedicado» 4 mesma pro
fllllo rciull* aer mal» tltntldor t
conitllul eillmulo piri prouigulr
com firmei* i i.lo qut it vem
reilliindo. fluido v. i. • — por ttu
digno Intermédio — 01 COllgll lira-
allelroí com t itgurinçi dt mlnlu
melhor consideração".

0 BANCO DO BRASIL
ADMINISTRARA OS BENS DE

UNA ALEMÃ

Piri idmtnmrir, oi «Iud
i-ni fel Ineumbldo t Ortco
ffil-jij, oomo lã»i.t» «t-.-e.irt
¦0,'Jv"' frlwflt

clamam uma nação conaclent. e atl»
va e não, apenas, uma terra d»
sono, uma praia onde se possa »>
preguiçar e tomar sol forte, um
refúgio t uma pausa.

Para os que1 não querem a emo-
llência, a modorra, o fcanamsmo -
o Brasil vai mal. Vai mal num
mundo difícil, cheio de perigos, vai
como um cego num mundo cheio
da zonas perigosas; vai como um
trépego, atravessando tOda aorte rie
temerosas paragens.

Que não nos coii-íole a constata-
ção das dificuldades alheias, qn.
não nos dê razão o que ae paasa
nas naçíes européias assoladas,
"machucadas pela guerra, pelaa ml-
sérias que não conhecemos acquer
nos dias de hoje, apesar de tudo.

Que não nos tranqüilize a conaclín-
cia a comparação de nossa vida,
com a dos países martlrlzados, com
ésses paises que viveram realmente
a histeria, que criaram, que ajuda-
ram a formar a civilização cristã,
que ttm uma longa vida, que pro-
duzlram, que revelaram, que absor-
veiam o produziram, que apodrece-
ram e renasceram, que apuraram a
olêncla da vida e hoje conhecem
a cinza do tempo • ao hateram
e s» desolaram cm lutas de tftrlat
espécie,

Nés não vivemos senão de ma*
nelra sumária, somos nação prima-
ria ,— e temos, apenas, diante de
nos, mundos que esperam que lhes
demos forma, cor e movimento.
Mais do que uma nacionalidade, an.
mos um problema à espera de «o»
Iução, um Imenso problema, .uma
série, uma longa teoria de pra-
blemas.

Impossível que não tomemos; en*
fim, nés, brasileiros, conhecln.cn*
to de nossos deverei e obrlgaçG..".
Impossível que a nossa vida poli*
tica continue nesta vã agitação, nei-
te tumulto sem sentido, nesta cor-
rida para a desordem — enquanto
o pais é oomo uni navio na calma-
ria, no mar Imóvel, na trágica Ina-
ção, ã. espera de ventos propícios,
que talvez virão, inas que, talvez,
não virão Jamais.

Augusto Frederico Schmidt

Wm^^v&UÁ$E&

Por dicrito do priitdentt di
Ittpubllci, foi txontndo o tr,
.íoi* Trinco dt Mouti di runçlo
dt idmlnlitridor doi btm ptrttn»
ctnlei i 1'nnii.» Ulrlch, tlimã t
domlclltidi no txtcrlor.

Piti admlnlitnr, oi «ludldoi
- 1? «"'''T-H''" di in.iu.iiip lá exljt.n<
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HOMENAGEM AO MINISTRO
DO TRABALHO.

Transcorreu, ontem, o primeiro
aniversário dai.atividades do tnlnls-
tro Morv-.n Dias de Figueiredo i
frente do Ministério do Trabalho.
Por esse motivo, fonm-lhe preiti-
das varias homenagens, ti qutis,
ttendendo a uma solicitação sua, st
.evestlram de simplicidade. Aa 10
l-.or.is, realizou-se, na Igreja dt San-
ta Luzia, missa em ação de graças,
celebrada pelo padre Brctano, do
Circulo dos Operários Católicos. Es-
teve presente grande numero de
pessoal. Compareceram, também, os
srs. Roberto Slmonsen, Rui Gomes
de Almeida, coronel Mario Gomes
da Silva, Joslo de Sales, repreien»
tinte do ministro Daniel de Carva-
Iho, diretores de departamentos,
chefes de serviços, Jornalistas, etc.
As 11 horas, o sr, Morvan Flguelre*
do, ao entrar no Ministério, foi ho-
menageado pelo funcionalismo, que
o aguardava no saguão. Falou o sr.
Mario Braga, presidente do Grêmio
dos Funcionários. Logo depois, no
salão nobre, o titular da pasta, em
companhia de sua senhora, recebeu
os cumprimentos 'dos 

que ali fo-
ram para esse fim, Inclusive d« de-
legaçSes de operários. Os funciona-
rios do SAPS e do Serviço de Re-
creação Operaria ofertaram-lhe lem»
brancas.

Com o sr. Walter de Faria, o tr.
José Pereira Lira, secretario da Pre-
sldenola da Republica, esteve no
Ministério, onde apresentou io tttu-
lar suas congratulações, visitou, t
seguir. Juntamente com oi irt. Mor»
van Figueiredo e Paulo de Matos
Peixoto, a Radio Mauá.

O ministro, em breve oração,
agradeceu ai minlfestiçocs.

DR. DUARTE NUNES
Viu Urinaria» t Hcmorioirlii.

Senidor Dantit li. — De I tt li.

ALTERADO UM DISPOSITIVO
SOBRE CONSTRUÇÕES

O prtftlto, por decreto dt on-
tem, resolveu, alterar as dlipoil-
ç8es do decreto 8.876, de 28 de Ju»
Iho de 1947, dando ao. artigo prl»
melro a seguinte redação: "E' per-
mltlda a construção de doli prédios
dentro do mismo tott como ipro»
veltimento de fundo», satisfeitas
¦• seguinte» condlçfles: o conlunto
dos prédios deverá respeitar i ti»
xe de ocupição • oi afastamentos
estabelecidos pari a zoni pelo de»
creto 0,000; todn ti áreas dl com*
tração deverão ter ti dlmtmSt»
mlnlmii txlgtdn ptlo dtcrtto 8.000
e, no que concerne A ilturi • uio,
oi dolt prédios deverão respeltir
a» determtniçOei estabelecidas par»
t tom ptlo decreto 8.000, oi f ibi»
rito» liptcllli aprovados."

DECRETOS ASSINADOS PELO
PREFEITO •

Por decretos dt ontem, o prefel-
to decidiu abrir o crédito tiptclal
dt novtctntoi mil cruttlroí piri
atender lo pagamento dl parte
variável do subsidio 101 Virtldo»
rei, durintt o ptrlodo dt prorro-
gaçlo dl leilão legislativa dt 3 dt
iitembro t 3 de novembro) abrir o
crédito dl Crf 10.200,00 par» paga-
mento dl indenlxicjo to fiel dt
Tesouro Caetano 1'rado dt Ollvtl»
ri, por acidente rofrldo, tm ttrvl-
SOI abrir O crédito especial dt d»
milho*» dt oruitlroí pari atender
• continuidade, Intenilflcição • o
iptrftl.oin.into doi nrvlçoa dt
esgoto», trinsfirldoi por força do
diortto H.tM pira • muatclptll»
dada: abrir o cr.flllo dl Crf ,
4j.ooo.oo piri ittndtr ái dtipisis
oom o Ltboritorlo, di SeortUrli
ainl de Anlniltiir». Industria t
Comércio, • cnnai.ti.ini nuclto In»
diutrlil «ominlt piri o fim dt

i\ tíO-Vrin-t.»'»'*- •»

ROMPIMENTO DE RELAÇÕES
COM A RÚSSIA

de Pa.au»
O pv.-ddtnte dl Republica iiei»

btu io governador GiviMo Trl-
guelro, dt Paraíba, o seguinte tele-
grama:

— "Ao touiar a eomunloigão in
senhor ministro da Juitlçi eflbre •
rompimento da nonai reh-gíe» dl*
plomátleas eom a União Sovtétlr»,
exprimi o lntegrtl apoio do go»
vêrno do Bstado a am ato de rei-
guirdo da tioiii dignidade da ni-
glo loberim. Xm aomt do povo
paraibmo, apresento a voui tx*
celéncla tlncerit congritulaçü.»
qut triduztm noite tolldtrledad»
ao Governo Federal tm tua lntran-
¦lgtntt defest dot tupremoi toll*
reises dt nos»» pátria. Respeitoso
cumprimento."

«<t

CREME
DAGELLE
para barbear
t bu.c de co/J ireurr.

ESTABILIDADE PARA OS
SERVIDORES OUE

PARTICIPARAM DA F. E. B.
O presidente di Republica dtiar*

minou qua »¦ apltqut ao» itr..ío-
ree de entidades lutârqulcu ou ér-
glos assemelhados qut pirtldpa*
rim dt Fflrça Expedicionária Bra>
illilri i ultbllldidt asiefuradi
pelo parágrafo unlco do art. 18 do
ato dn dliposlçSts conitltudontlt
transitórias. Determinou mais que
tm medida le estenda ao pmoil
dl Aeronáutica, que participou dt
operação efetlvi do guerra a io da
Marinha que tsttve embircado
pira o intimo fim (comboio» t
transportes dt tropas).

i s»

c*HDtlABlto$
| OT | CASTIÇAIS

jL^fcâABAT-J0U.S,

.«*"*> * .» aua Ü Hnf. a»i«
MESBLA

ESTUDANTES CHILENOS VISITAM
0 BRASIL

Prooedenta da Bolívia, iiibi dt
clugar to Rio, uma d.ltfiglo dt
estudantil dt Engenharia da Dal*
Tinldlda do Chile, presidida pil«
professor rranetsco Javler Domln»
gtiti. A dtlifiolo titã oompoiti
dt 14 titudinlii, tntrt oi quili »
•r, Juán VIU Orti, filho do no.o
embaixador do Chllt no arutl, ir,
Osvaldo Vlal. Oi rstuilaiita» dlvi»
rão ptrmtni.ir ntili ciplttt «lã a
dl! 8 da novembro, t,
dO, vU)»«-- djvareos
?vi K-psMnMPi

e, «t»i» p«t*l|y
ttMéiMtm.»
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MOÇÃO DE APLAUSOS AS
FORÇAS ARMADAS NO

SENADO
(Conclusão da últ pág.)

riosa para o Brasil, porque nesse,
cila se processou, realmente, uma
elc:ção livre dentro da qual o povo
brasileiro pôde escolher nao 30 o
«eu delegado á suprema maglstra-
turi do pais senão lambem os seus
representantes dos corpos legisla-
tivos, os quais elaboraram uma
Constituição, que todos 'emos o
dever de preservar, assistir e ga-
rantir. para que o ,'uturo Jo Brasil,
dentro do espirito democrático que
«Ia encerra, seja conduzido ás gló-
rias que bem merece, pela sua gran-
deza e pelo patriotismo de seu»
filhos".

TALA O SR. JOS* AMÉRICO

NO SENADO

HOMENAGEADOS OS COMERCIÁMOS

Discursou, em seguida, o sr. José
Américo. Disse que era o primeiro
a fazer Justiça aos sentimentos in-
timos que levaram o sr. Ernesto
Dornelei a se opor à moção, bem
como compreendia as restrições do

«r. Ivo d'Aquino. que havia «er-
vido á ditadura. £ a juntou:"Mas, não icria justo que essa
data passasse despercebida ao»
círculos da vida democrática do
Brasil, Inclusive o Senado Federal,
porque todo» reconhecemos sua
contribuição benélica e decisiva no
curso da nossa história política

Já não falo como combatente
contra a ditadura que tombou nós-
»e dia. Prefiro falar como brasi-
loiro amante da paz, como homem
de sensibilidade, como possuidor do
sentimento de fraternidade naclo-
nal que une a mais unld. das ra-
ças, congratulando-me eom um
movimento que evitou que a hora
crucial se transformasse numa hora
trágica.

Temos todos que reconhecer que o
papel das classes armadas nessa
conjuntura foi, mais do que a sal-
vação da democracia, a salvação do
Brasil de uma sangria fratrlcida.

Já é hora de depormos perante
á História e de confessarmos que,
se o ditador tivesse tentado outra
aventura para prolongar o seu po-
der, teria entestado com a reação
armada, que se organizara para o
contra-golpe Imediato.

O apoio dos comunistas deu-lhe
um novo reforço, conduzlu-o n
fórmula "Constituinte com Getu-
lio" que lhe asseguraria a perma-
nència...

O sr. Vlctorlno Freire — Por
mais IS anos...

O sr. losé Américo — ,., para
que tentasse outra solução política,
ainda ditatorial ou com aparência
democrática. E, quando a 29 de ou-
ttibro, pós sua pedra no caminho,
quando procurou atravessar-se dlan-
ti do movimento que se precipitava
ptlo seu próprio Impulso, encontrou
cll.-utte de si uma muralha lntrans-
ponlvel.

Poderiam as forças armadas ter-se
dividido neste transe, atirando o
pais num mar de sangue. E diria
também se estlvesne mantendo o
temperamento de luta com que cn-
frenlel o Estado Novo no mar de
lama cm que escabujava.

Mas as classes armadas serviram,
nessa hora, á sua vocação política,
a unira política que tem feito e
devem fazer, lrmanando-se e con-
fraternlzando com o povo para
qut. como «e deu. icm um tiro,
«em uma gota de sangue, «em um»
comoção, a náo ser t dos transpor-
te» cívicos...

Q »r. Ernesto Dornelle» — V. ex».
permite um aparte?

O sr. Jcsé Américo — Estou á
disposição de v, exa.

O »r. Erneato Dornele» — N» cons*
tltulnte. o então deputado Octavlo
Mangabelra, referindo-se ao tr.
Cario» Preste», lamentou que s. exa.
«e tiveue afastado da» força» de-
rooorátlcas na campanha unificado-
ra do regime constitucional.

Respondeu o sr. Cario» Prestes,
•m plena Constituinte, que ulo tt-
nha acompanhado » UnISo Demo-
rrátlca Nacional, nessa campanha,
porque Unha recebido a condlçío
de que o apoio só «ervlrla para
um golpe qu* depusesse o sr. ore-
«Mente da Republica.

O sr. José Américo
verdade o que foi rei ¦*¦-»-
Nunca foi feito eue . ,-»« -e
nos empenhamo» no mov,.. -ion-
tra a ditadura, disposto» a correr
todo» os riscos, nunca deixamos de
prever a hipótese da reação arma-
da, se o ar. Getullo Vargas te ob»-
tlnasM cm manter o poder. Ma»
pura Isjo não pediríamos o concur-
so do ir. Carlos Preste», porque
nossa reilstíncla ae processava num
melo que não poderia aeumpllchr-
E.v com a anarquia...

O sr. Ernesto Dornele» — O que
citei, cm in-iu «parte, esta regi»-
iv- lo no» Anal» da Co.lltltulnte.

O ar. José Américo — .. po!» 3*
tratava de um movimento revolu-
cionérlo. que devi» deter ¦ nurclis
«Ungido que fosse leu unlco obje-
tlvo.

O que prctendtamo» er» que at
força» armada», retomando o seu
papel histórico e reabilitando-»* do
golpe de 1031. tervlssem o Brn.il
nltilhtndo a tendência do tr, Ce-
túlio Yargt». para Ir além de um
poder que todoi Já Uie negavam

As classes trmtdas. »ó podemos
ter grito» pela contribuição do
sangue, pela disposição de facrt-
fido, por ««berem moner « «abe-
rem matar, porque a» vltérlaa ml-
luares tflova» glória» mais cara»:
custam vldat, cuitam o mitt pre-
cioso doi capital.* qu* é o capital
humano, custam fragmentai de
humanidade.

Assim, quando o» nouoa loldados
r referiram » pit. » granda paz qut
«brlu c»mlnho, »em ceifa humana,
•tm a» aombrai da morle que nun-
et «e apagam, para que o Brasil
•egulue o teu destino, nói. demo-
crata», Unhamos que conildcri-1o»
credoret d» notu comagriçlo.

O li d* outubro foi um grande
d!*, porque noi livrou de dores e
aoi encheu de tltgrlu.

R nlo tou eu que me oponha ao
aenUdo da moçlo de congratulaçSe*
•o ir. pretldente da Republica, por-
qut ». »x«„ foi também um fator
do movtmtnto, contanto qut nlo
M eiqueçi um nome. que não «tal
doiltmbrada « «tu.-ic.io. na prtpc
raçlo dcuo deifecho da figura d»
Eduardo Gomei. (Palmai), rol
também o preitiglo da tu» palivri
como o preitiglo d» tua tipada.
aiu valor dt revolucionário t ne-
irlota...

O ir, niinlllo» No»u»Ira - Re*
voluctonárlo n» ordem Jurídica

O' ir. Joié Américo - ... como
ou valor militar, Foi ene um do»
eonounoi poderoio» t aflcafta P*r*
» mobltluoa.0 doi «upirlto» qut «-
fnl Infiltrindo por lod»« i» clu*
•o» *lé ptnetnrtm militar*!,
qui icibiram te apoderando do
pimimento d» wlvaçlo nacional
Nlo »erl» *u também eipu d» nlo
torn»r txltiulva tu» homm«g»m
•o «M«r»l dol* Montilro, a qutm
n «.-«ii conferiu um grande papal,
r»dlmlndo*o do erro d» IVWT. E
eom o milor dtialo|o, » milor it*
lleldid» dt eiplrlio qut rendo «**«
hointnigem A» no»*»» dane» «rim*
dn», prlnelpilminte no minninio
»m nu» »ti qu» mine» m«!« w von*
«ntnái1» um golpe como o d» iv.v
Ou» i.inii» mil» Uremoi tolcei ml*

tíiMÊki-íí^tãjà^.:^^,.

Na sessão do Senado, ontem,
os srs. Hamilton Nogueira, Ivo
d'Aquino. e Carlos Saboio fi-
laram sobre o dia dos Comer-
ciários, rendendo homenagsns,
á numerosa classe.

Na ordem do dia, além do
debate sobre a moção de aplau-
sos ás Forças Armadas pelo
movimento de 29 de outubro

de 1945, noticiado á parte, fo-
iam aprovadas as seguintes ma-
terias: proposição'.n. 63, que
regula a situação dos reforma-
dos e aposentados pelo artigo
177 

'da 
Constituição de 1937;

com substitutivo da Comissão
de Justiça; projeto n. 17, que
dá nova redação ao artigo 271
do Código do Processo Civil,
tendo falado sobre o assunto,
longamente, o sr. Lúcio Cor-
rêa e proposição ii. 137, que
aprova vários registos feitos
sob reserva pêlo Tribunal de
Contas.

COMISSÃO DE FINANÇAS

A Comissão de Finanças es-
teve reunida até ás 19,30 horas.

. Como medida preliminar,
traçou normas para o estudo
da proposta orçamentaria para
o próximo exercido,'tendo doli-
berado efetuar, duas reuniões se-
manais, ordinariamente és se-
gundas e sextas-feiras e ex-
traordinariamente todas as ve-
zes que se tomar necessário, a
tim de que tenha rápido anda-
mento a lei de meios.

O sr. .Alfredo Neves emitiu
parecer, que foi aprovado, con-
trário á emenda apresentada
pelo sr. Carlos Prestes ápro-
posição da Câmara dos Depu-
tados, que abre o crédito ejpe-
ciai de,CrS 5.000.000,00 para
atender ás despesas com a Con-
ferência Intecamericana para a
Manutenção de Paz e Seguran-
ça no Continente, realizada
nesta capital.

Ainda o sr. Alfredo Naves
formula parecer favorável á
proposição n. 199, tle 1947, que
autoriza o ministro da Fazenda
a mandar cunhar, na Casa da
Moeda, moedas divisionárias de
10, 20 e 50 centavos, na impor-
tancia total de Cr$ 
64.000.000,00. A Comissão ,apro-
vou sem debate o parecer.

O sr. José Américo, relator

(TlUVEIS ACABAMENTO
TAPEÇARIAS -DECORAÇÕES

, 9REÇ0S MÓDICOS

CATETE, 5S A 59

do projeto n. 23, de 1947, que
autoriza o Poder Executivo *.
permutar com as Faculdades
Católicas um terreno do Domi-
nlo da União por outra prourie-
dade imóvel, ambos nesta Ca-
pitai, emite parecer no sentido
de ser ouvida preliminarmente
a Comissão de Educação e
Saude. A Comissão concordou
com o ponto de vista tio sena-
dor paraibano.

O sr. Apolonio Salles-, que
havia solicitado vista da pro-
posição n. 148, de 1947, que
isenta de imposto de consumo
as redes para dormir, leu o
voto em que conclui pela apre-
sentação de emenda, aumentai!-
do o limite da isenção de 50
para 300 cruzeiros e tornando |extensivos estes favores as \Cooperativas de Tecelões, sen-
do-lhes expedidas gratuitámen-
te as patentes necessárias. O
sr. Durval Cruz, relator dá
matéria, após ler novamente o
seu parecer, chama a atenção
de seus pares para que no seu
trabalho, favorável á aprovação
do projeto em causa, aventara
três soluções: — Primeira, á
aprovação pura e simples da
proposição: Segunda, a eleva-
ção do limite da isenção e final-
mente, a isenção total do artl-
go. Nestas condições, tinha o
seu parecer. A Comisfão apro-
vou o voto do sr.- Apolonio
Salles.

O sr. Apolonio Saües apre-
sentou parecer sobre a proposi-
ção. 184, de 1947, que concede
isenção de direitos de importa»
ção e. demais taxas aduaneiras
para consumo de papel para
livros e dá outras providências,
concluindo pela apresentação de
emenda estendendo os favores
dustria do livro, permitindo-se
do projeto ás sociedades ou t»m-
presas responsáveis pela in-
também que ditas empresas ad-
quiram papel com linhas cTaríuci
ás empresas consideradas rte-
positárias pelos Artigos 10 e 11
do Decreto-lei n. 8.R44, de 11
de junho de 1946. Por unani*
midade foi o parecer aprovado.

O sr. Salgado Filho fêz re-
latório verbal sobre a propo-
sição n. 181, de 1947, que esta-
belece medidas pavv combate ao
gafanhoto migratório e dá ou-
trás providências. A discussão
da matéria foi adiada para a
próxima reunião da Comissão

O sr. Sinval Coutinho emitiu
parecer favorável á proposição
n. 143, de 1947, que aprova as
despesas provenientes de grnli-
ficáções a funcionários dn Ds-
oartamento Administrativo do
Serviço Publico e cujo registro
foi feito sob reserva no Tribu-
nal de Contas, em 14 de janei-
ro de 1947. A ComÍ3rão ap>-o-
vou unanimemente o pnrecer

O «residente convocou nova
reunião para hoje, após a
sessão do plenário.

A segunda Casa do Comerciário
do SESC do Distrito Federal

SOLENEMENTE INAUGURADA, ONTEM, PELO
PRESIDENTE EURICO GASPAR DUTRA

O cardial Dom Jaime Câmara abençoou as instala-
çcés — As autoridades pressntes — O discurso do

senhor Artur Pires, presidente do SESC
do Distrito Federal

NO TRIBUNAL SUPERIOR ELEI TOR AL

Anulado o registo de um candidato a prefeito
de Magé
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DE SÃO PAULO

A propaganda política cessará depois
do dia 7 de Novembro

Flagrante do inomento em qúc o tiheíe da Nação cortava a fita simbólica, inaugurando,
dessa forma a Casa do Comércíario cie Santa Luzia, instalada pelo SESC do Distrito Federal

Entre as solenidade» com que on-Casa do ComerHárlo, a Casa de San-

Ao it iniciar a lessão de ontem
do Tribunal Superior Eleitoral, o.
desembargador Saboia Lima relatou
umi consulta formulada pelo presi-
dente do PSD, secçso do Ceara, in-
dagando i* o fato de ter «ido no-
meado, nas proximidades das elei-
ções, piri o cirgo de prefeito, um
cunhado de candidato iá escolhido,
tornara esse mesmo candidato inele-
girei, impedindo o seu registo.

O fito, objeto di consulta, refe-
ria-se to candidato do PSD à pre-
felturi do município de Birbalha,
tr. Octávio Cardoso de Alencar,
cujo cunhado, Joaquim da Cruz
Sampaio, fora recentemente nomea*
do pelo governador do Estado pre-
feilo do referido município.

Examinando o assunto, respondeu
o Tribunal que era inelegível o cm-
didato naquela» condiçõec.

Pelo prof. Si Filho fo! relatado um
recurso di UDN • PSD, Interposta
contra i deciião do Regional do
Estado do Rio, que manteve o te-
gisto de Israel Jicob Avetbiclt co-
mo candidato do PTB à prefeitura
de Migí, aneiar de não ter feilo
prova di sui condição de brasilei-
ro natural ir «do.

Depois de onrir o relator do pro-
cesso, decidin o Tribunal dar pro-
vimento io recnno, determinando
foise anulado o regitto do referido
candidato.

Knlre outro», oi efeitos desse jul-
gado terão a anulação dl votação
oblida por aquele candidato » i im-
possibilidade do mesmo Interpor re-
curso de dtplomiçio t seu favor,
ciso tenha «Ido eleito qnalquer ou-
tro do» teu* competidorei.

O ministro Cunha Melo relatou
nm mandado de legurançt interpôs-
!o peli UDN. contri i deciião do
Reglontl do Eitado do Rio, qne co-
nhecendo do recurso qne viuva im-
pedir o protsegoimento dt ipnri-

ção do pleito municipal em Duque
de Caxiat e São João de Meriti,
deliberou nâo suspender aqueles Ira-
balhos de apuração.

Resolveu o Tribunal nâo conhe-
cer do mandado de segurança, por
coiisider.tr qn< o caso estava ainda
afeto à competência do Kegional do
Estado do Hio..

Por ter pedido vista dus autos
o ministro Ribeiro da t.osltt. foi
adiado o julgamento de um recurso
interposto pelo Partido Trabalhista
Xacional, contra a decisão do He-
rjional do Distrito Federal e refe-
rente à exclusão de alguns meni-
bros do diretórit) do referido par-
tido.

Por fim, julgon ainda o Tribu-
nal cinco recursos, todos interpôs-
tos pelo PSD, de Pernambuco, con-
ira a decisão do Regional daquele
Estado, que não tomou conhecirnen-
lo das nulidades de pleno direito,
arguidas pelo recorrente, e visando
a anulação de cerca de quarenta sec*
ções de diversas jona$ eleitorais do
Estado.

Emb'ira conhecesse de iodos os re-
cursos, o Tribunal negou-lhes pro-
vimento. por terem sido interpôs-
los fora do prazo legal, contra os
votos do professor Sá Filho e de-
tembargatlor Saboia l.im.t. que
mondavam devolver os respectivo»
autos ao Region«l de Pernambuco,
a fim de que aquela Corte aprecias-
se o mérito.

O ministro Ribeiro da Cosia, vi-
sando -i.sior celeridade na aprecia-
ção dos numeroioi recursos pen-
denles de julgamento, principal-
mente de Pernambuco, apresentou
uma indicação no sentido de serem
julgados, em bloco, ns recunos
idênticos. Eis» indicação foi apro-
vid». decidindo, porém, o Tribunal,
qne o critério » seguir seria adota-
do pelo próprio relator dn. respeeli-
vos processos.

lltire» no Britll porque aquele que
o deifechir itrâ tua primeira vi*
tlm».

O PAIS INTUIRO NAO QUERIA
MAIS A DITADURA - DISSE
O GENERAL GOIS MONTEIRO

O ultimo • faltr foi o general
Gol* Monteiro. Começou rememo-
raiado a ttillo d» anteontem, aJUtn*
do foi votado o prejeto de catiaçlo
d» mandato», projeto q*ie » aeu ver
« de grande efeito pira o futuro
do pai». Disse qut ao dar o leu
voto a favor da Iniciativa, verttl*
oando qu» catava enlre dol* milei,
procurou fazer o menor. Abo.--
dando o assunto d» moçlo, decla*
rou qu* nenhum do» uartldo» re*
prcirnladoi no Senado tiutlerli
opor*»» á «tu actltaclo, utdoi u»
tlrmo» Impeuoal» cm que talav»
viiada. Nflo a «Minou, por motivo»
óbvio», poli Unha sido o chefe do
movimento qut ae qucrl» comemo*
rir. Contou, entlo, * eeloalo do
18 de outubro, mottrinoo qut (oi
um» couta «ubleiranc». qu* até »
«le mc-.mj »tirpreenilc-.-a »o I* «en-
tir I tu» frtnte. A mn iparta do
ir. Joi» Américo, qu» di-.i» ettar
a meio prepiridi piri o qut
ocorrtra « U dt outubro, reipon*
dtu o orador qu* o movimento fora
excluilvimtnl» militar, mu «ri
verdade, lambem. qu« o pil* In*
telro fllo.quui» mil» » ditadura.
E acentuou qu» i* o movimento
friOlttMtM, »0 haver!» um culpa*
do, qu» »ra «le, oridor. Dtpoli,
rtipondtndo itnd» io *r> Jo»* Amé*
rico, dl*»t, qu» o folpt d» 17, "no
mau pctuir como no p»n*»r do It*
ntnl Enrico Dulr» t d» outro»
rtipomlveli pelo m**mo. — por*
que tomo» do» mtl» reipoi*«»v»l» -
leve * rinalldid» de mudir i «itru*
mr» dtmoorátlei do Brull. 8» fo*
mo» ludlbrlidoi, • culpa nlo foi
oe»» ~- foi por condir dtmiiud»-

DESEJAM RESIDIR NA FRAN-
ÇA OS PRISIONEIROS

ALEMÃES
Pari» (APLA) — Cerca d«

35% «loa 441.000 prlalonelro» de
rrueiT.i alemle», concentrado» nn
França, wolloltaram nutortançlu
do g-ovdmo de Parta para per-
manooer aqui, na qualidade d»
trabalhadores livre-., d-pol» de
1*. de Janeiro dt 1918-

JA »e receberam SS.000 -ou-
cltaqCie» d* outro» Imito» prlalo-
nelro» dt guerra alemlcs. para
.'lereiu definitivamente luoorpo*
rado» a vida civil da França,
quarenta e um mil dot sollcltan*
lt« te dtdtcam atualmente a 'ta-
refa» agrícola»; 13.000 A mine*
ração do carvflo e 11.000 traba*
ílitim na Induttrla da comtru-
QlO.

ment» na palavra doi homem, ou
mi «ua» lntençoe».'-

ConUnuindo, o gtneral Qoi» Mon-
telro voltou a afirmar que. * exce-
Cio dot totalltirloi, todo» o» de*
mal* brasileiros, em 1915. ouerl.in)
a volta do pai» «o regime uonititu*
clona). havendo «pena* dlvergdn*
cllt quanto * maneira do* conseguir
eit«e deiidertto. Un» imaginavam
que «umente com a vlollnula luo
uri» poiilvtl. io pano qu» outro»
nlo concordavam com Cite pro*
ctiio. foi nesse momento dramlll*
oo que reiitumlu » puta d» Ouer.'i,
quando * naçio eatava dlvldldi e
¦urglim imtifjii dt toda parta.
i-'r* o que pòd» e »A quando »tntlu
qui hivl» perdido a omfianç» do
ar. C!«ttillo Vtrga» foi qua resolveu
«eguir t «orl* doa seu» oompinhtl*
rui, ictllindo i chttl* do movi*
minto d» 31 dt outubro, quo lm*
ptdlu anlriui o Brar.ll num pe*
rlodo di «mrqult e de luta» clvlt,
¦tat.tiii-iiie. io eonlrlrlo tJlato. um
regime ciiii.-lllucloiial.

Km itfuldi, t moçlo foi aprova*
dt coitír* o voto aptm» d« tt.
BmtltO I)nrn*!.«.

tem ¦ foi comemorado o transcurso
do 01a do Empregado ho Comércio,
destacou-se pela sua grande slgnl-
ticação a Inauguração da Segunda
Cssa do Comerciário, na sobre-loja
do edificio n. 685 da rua de Santa
Luzia. Com essa inauguração,.-o Ser-
viço Social.-do Comércio do Distrl-
to Federal cumpriu vitoriosamente
mais uma importante etapa de seu
programa de assistência aos comer-
ciários cariocas, solucionando satis-
íatorlamente problemas e difleulda-
des das màts prementes na cNlstên-
cia daqueles dedicados servidores.

A Casa do Comerciário da Rua de
Santa Luzia está excelentemente
instalada, no que se refere ao se-
tor médico, provido de moderno
equipamento técnico c cientifico, e
constituído por ambulatórios de hi-
giêne pré-natal, serviço de higiene
Infantil e pediatria, assistência deu-
taria, gabinetes de Oto-Itlno-OItal-
mologla. de Ralos X, de Triagem c
Orientação Médica, de Roentgcn-
tografia e tle Fisioterapia.

Conta igualmente com serviços de
assistência legal c de assistência so-
'tial aptos a desempenharem impor-
tante missão na investigação, Ins-
trução c solução das questões c rcl-
vlndlcações pertinentes á vida ou ávpro!lssílo dos empregados no comer-
cio.

PRESIDIU A INAUGURAÇÃO O
GENETIAL EURICO GASPAR

DUTRA

O ato da Inauguração da Segunda
Casa do Comerciário contou com a
presença do presidente Enrico Gas-
par Dutra, que foi recebido á sua
chegada pelo sr. Arthur Plrc3. pre-
cldente do SESC Regional, pelo vi-
cé-prèsiderite tln Republica, sr. Ne-
leu Ramos, pelo Cardeal-An-eblspo
Don Jayme de Barros Câmara, pelo
inlnistro do Trabalho, sr. llorvan
Dins de Figueiredo e por grande
numero tle out:as autoridades, re-
picsentantcs sindicais e convidados,
oe quais, formando compacta mulll-
tlMo. abriram ala» para a passagem
do a. exa., em melo de entusiástica
salva de palmas.

OUTRAS AUTORIDADES
PRESEfvTES

Além do presidente c do vlcc-pre-
sidente da Republica, do Cardeal D,
Jayme de Barros Câmara e do ml-
nistro do Trabalho, que comparece-
ram pessoalmente á Inauguração da
Casa do Comerciário da Rua de
Santa Luzia, fizeram-se representar
nn solenidade de ontem o prefeito
do Distrito Federal, general Ângelo
Mendes de Morais, o chefe de Po-
Meia. general Lima Câmara, o .pre-
sidente da Câmara Municipal, ml-
nistro João Alberto, o presidente
da Confederação Nacional do Co-
mércio, dr. João Daudt de Oliveira,
e ò presidente da Confederação Na-
cional da Indústria, deputado Eu-
valdo' Lodl.

Entre os presentes vlam-sc, ainda,
o sr. Calixto Ribeiro Duarte, pre-
sidente da Confederação Nacional
Qon Empregados no Comércio, o cel.
Caetano Vasconcelos, presidente da
Federação do Comércio de Mina»
Gerais, o sr. Waldemar Ferreira
Marques, presidente do SENAC do
Distrito Federal e presidente da Fe-
dornçíto do Comércio Varejista do
Rio de Janeiro, o ar. Antônio Ri-
beiro França Filho, presidente da
Federação de Turismo e Hospitali-
dade do Rio de Janeiro, o sr. Jorge
Amaral, presidente da Federação dos
Agentes Autônomo» do Rio de Ja-
nelro, além de parlamentarei e gran*
de numero «le representantes eindl*
cal».

O PRESIDENTE DUTRA PER-
COIUtE AS INSTALAÇÕES DA

CASA DO COMERCIARIO
O presidente Eurico Gaipar Du-

Ira chegou ao local da Inauguração
cerca das 11,55, diriglndó-ie em se-
gulda ao Interior da Caia do Co-
merciário, a cuja entrada delatou a
fita ilmbóllca. dando por Inaugura-
da a nova instituição do SESC Re-
gioiial. Logo apó» ter dada a ben-
ção da Igreja, pelo cardeal-arceblt-
po, I Segunda Caia do Comerciário,
o chefe do governo, acompanhado
por S. Eminência, pelo ir. Arthur
Pire», pelo vice-presidente Nereu
Ramo», pelo ministro Morvan Dias
de Figueiredo e pela» demali autorl-
dade» e pesioaa prtientet, percor-
reu demoradamentt a» lnttalaçCea
oo novo núcleo aulitenolel, Imprec
fionntitlo-ne vivamente com tudo qUe
lhe foi dado obiervar. Ao preslden*
te do SESC, o presidente Dutra ma-
nlieitou, ao cabo do visita, o» «eu»
cumprimento» pela magnífica oi-ga-
ttlzaçio da Segunda Caaa do Comer-
cllrlo, cuja disposição de lervtço»
permitirá d'ora avante, mal» alto
grau d* eficiência dò« racurao» de
aMlitenulo aoctal com que conta o
pai»,

Voltando o chefe do governo ao
"hall" d» Cata do Comerolarlo, foi
procedido o tle-n¦erramento d* placa
comemorativa d» Inauguração, dia-
cursando noite momento o ir. Ar-
Ihur Pire»,

l'ALA O PnESIDENTF, DO SESC
DO DISTRITO FEDERAL

Foi o tiegiihilr o illi-our.su do pr*-
¦ld«nl« do SESC Regional!

"Fmho, rir. gtn»r«l Eurico Oanpar
par Dutra - DD, presldtntt da Re*
publica - Minha» Senhorio - Se
tJlOi-ll - A piilrnltliide que o SESC
eo Slttrlto Federil promovtu para
i* dl» do Comtrcltrlo nlo 4 «óm»i>tè
Um «to d» Iniuturiclo dt. mil» umi

lá Luzia. E' além disso uma .presta-
ção de contas que fazemos perante
uma Assembléia, para nós da mais
alta significação. Tem a prcsldl-la
s exa. o senhor presidente da Re-
oubllt.-a o senhor general Eurico Gas-
par Dutra, a ela comparecem, com
patemal solicitude, o nosso cardeal-
arcebispo, Sua Eminência senhor D.
Jayme do Barros Câmara, sua exce-
lência o-senhor Nereu Ramos, vice-
presidente da Republica, sua exce-
iência o senhor Morvan Dias tle Fl-
guelredo. ministro tio Trabalho, o
poder legislativo do. nosso pais c da
nossa cidade através figuras das
mais expressivas, os representantes
dos senhores general Antônio José
de Lima Câmara, DD. chefe do De-
partamento Federal de Segurança
Publica, do senhor ministro João Al-
berto Lins de Barros, presidente tia
Câmara Municipal, do senhor João
Daudt d'01iveira, presidente da Con-
federação Nacional do Comércio, e
os senhores Calixto Ribeiro Duarte,
presidente da Confederação Nado-
nal dos Empregados no Comércio, o
senhor dr. Euva't'o Lòdl, preslden-
te da Confederação Nacional da In-
dústrla, cel. Caetano Vasconcelos,
presidente da Federação de Minas
Gerais; dr. Waldemar Ferreira Mar-
quês, oresidente do SENAC do Dls-
trito Federal, e presidente da Fe-
deração do Comercio Varejista do
Rio dó Janeiro, dr. Antônio Ribeiro
França Filho presidente da Fe-
deracão de Turismo e Hospitalidade
do Rio de Janeiro, dr. Jorge Amaral,
presidente da Federação dos Agentes
Autônomos do Rio de Janeiro, um
grnnde numero de elementos slndl-
cais dos mais representativos e ainda
o concurso dos nossos melhores ami-
gos a todos muito e muito obrigado
pela honra que nos roncederam.

O presidente de todos os brasileiros
sr. general Enrico Gaspar Dutra, tão
bem escolhido para conduzir o Bra-
sll.nesta.hora difícil que atravessa-
rrios. resolveu há um ano apenas,
f.brlr um crédito de confiança para
as classes patronais do comércio, a
13 de setembro de 1016, s. exa criou
o Serviço Socl?l do Comércio, entre-
condo a direção nacional 8o presi-
dente da Confederação Nacional do
Comércio, e a direção dos regionais
aos presidentes das Fedcraçóes.

. Foi mais longe ainda nessa con-
fiança às classes cnoservadoras en-
tregándo a pasta do Ministério do
Trabalho Indústria e Comércio a
elemento dos mais prestigiados e de
mais valor da nossa grei, s. exa, o
sr.'Morvan Dias de Figueiredo.

No terreno tle assistência social o
oue havia no nos«o melo era profun-
da descrença. O brasileiro estava
rançado de promessas não cumpri-
das. Podem estar certos que essa
descrença era tão grande, que nem
o fato Inédito do poder publico de-
legar pode-rs a classe patronal para
com os seus próprios recursos pres-
tar assistência social ao comercia-
rio, conseguiu despertar essa pro-
funda Indiferença. Os nossos prl-
metros passos foram desapercebidos.
Enouanio enpltalizavamos os parcos
recursos que possuíamos, atlramo-
nos valentemente a obra de planeja-
mento do nosso serviço. Nada exis-
tia onra ponto de partida. A Admi-
nlstracão Regional do Distrito Fe-
deral teve oue lutar para estruturar
o serviço. Fizemos Inquéritos e pes-
qulzas, levantamos cadastros, esta-
bclecemos normas de ação e de pia-
nejamento, tivemos que procurar em
tarefa Ingente locais para Instalar
nossns casas e a própria sede. Qimn-
do fizemos as orlmelras inaugura-
cões a Io de Maio, Já possuíamos
um serviço administrativo quase per-
feito. Todo o noeso material perma-
rente e tle consumo tol padronizado.
A Comissão tle Compras e Almoxa-
rifados receberam regulamentações
adequadas e modernas.

Com essa Infra estrutura foi então
possível chegarmos a realizar o se-
guinte: Em menos de um ano, es-
tamos oom S Postos de Puericultura
cm pleno funcionamento nos balr-
ros de: Copacabana, Gávea, Rlachue-
lo, São Cristóvão e Vila Isabel, em
locais cedidos gratuitamente pela
Prefeitura do Distrito Federal e
graças a essa valiosa colaboração do
sr. prefeito do Distrito Federal a
quem de publico rendemos mais
uma vez os nossos melhore» agrade-
cimento», podemos difundir mais
rapidamente o nosso serviço. Nesse»
cinco postos de puericultura fundo-
nam diariamente serviço» dentários
para a criança e mulher-comerulária-
oré-natal* — por. onde é feita a tria-
gem para o parto futuro e pediatria
e puericultura com distribuição de
leite ao» mal» necessitado».

Em todo» esses Postos de Ptierl-
cultura mantemos uma Assistência
Sooial diplomada e vlsltadora tom-
bém com curso de formação.

Na Casa do Comerciário do Enge-
nho de Dentro — mantemos alem
do» serviços comuns dos Postos de
Puericultura • ainda mais desen-
volvido» uma lecção legal complc-
tamente aparelhada para dar ao co-
mordârio toda anslstênciti para ob-
ttnção tle: Carteiras Profissional»,
Carteira» de IdenUdade, Registros
em geral,. papel» de casamento, rc-
qucrlmentos a repartições publicas
ou entidade» autárquica», exame de
documentos, certidões, numa frase
enfim, orientação e patrocínio pro-
fnslonal ma questões decorrentes
da» norma» e preceito» que regem ns
relações Jurídica», na organlzaçlo
social brasileira; — uma sccçllo de
qunllflcação profissional para em-
prego»; — uma aecçâo de economia
doméstica; — uma de voluntariado
para costura» c confecção de enxo-
vais para recém-naicldoi. Eita ca-
sa que funciona diariamente do 8 â»
Su hora» cm' 3 turno» ainda vai aor
desenvolvida agora pela comtrução
de um novo pavilhão a ter conclui-
do dentro de lei» meie» ondo tare-
mos durante o dia uma aecção de
Jardim de Infância, servindo o mel*
mo local A noite para rcunlticn so-
clala do comerciário havendo dls-
colei',!, biblioteca, cinema, e con-
(trênola*.

A 'Internação da» nossas atual»
parturlente» cita. tendo falta com
iodo conforto na Fundação Clara
nnulinutn, ali noaaulmo» com contra*
to Um andar Inteiro d* quarto» pnr-
tliMilnrrri, o» nos«o» médico* o lnter*
nos dão a»tlstêticla permanente du*
ranto t* 24 hora» do dl», o traiu*
portn para « Caia de Saude o a
volta a realdencla »Io feita» nn»
noi»»* moderna» ambulância». Na
nona ald* funolonam ainda, além
doi tervlçoi normal» dt ndmtnl».
(recito, mal» o» itgulntcil Ausiuión-
cia Médica Domlclllnr pnr» o qual
mantém em pleno funcionamento,
um corpo dt «mbulAitulai oom a íI

merciário, dentro, do Distrito Fe-
deral bem como removê-lo ou a
qualquer de seus dependentes, para
locais de tratamento. As requlsl-
ções são feitas, de preferência por
intermédio dos empregadores, — e
sccçâo de voluntariado com registro
Já de 122 voluntárias, senhoras da
nossa melhor sociedade, que além de
comparecerem 2 vezes por semana
de 13 ás 18 horas levam trabalhos
a serem confeccionados nas respec-
Uvas resldêncins. Ao abnegado- es-
forço c dedicação das voluntárias
apresentamos mais uma vez a nossa
melhor gratidão.

Na casa que hoje temos a honra
de Inaugurar funcionarão os se-
guintes serviços:

Assistência Médica compreenden-
do — Clinica Médica com fisiote-
rapla — pré-natal — pediatria —
puericultura — Oto-Rlno-Larlngolo-
gia — oftalmologia — assistência
dentária — Banco de Leite — Ralos
X e Roentgcnfolografia.

Assistência Social — que prestará
os seguintes serviços: Assistência
Legal — Regularização de quaisquer
documentos — Qualllicação Profls-
sional — Casos Sociais e Economia
Doméstica. E um Serviço de Coope-
ração que tem por fim encaminhar
os casos sociais, entrozando-se com
os órgãos comerciais para a çesolu*
ção üos mesmos.

As nossas próximas realizações se-
rão cm Ramos e Madureirn, já es-
lando obtidos os respectivos locais
para Instalação de mais 2 casas dos
comcrciárlos.

. Adquirimos para construir a gran-
de. Maternidade Carmcla Dutra o
terreno com 27.500 metros quadra-
dos situado a rua Aquldabnn n; 281
na melhor tjonâ climática do Rio —
A Bôra do Mato, local servido por
várias vias de acesso todas — as-
faltadas ou com hom calçamento e
pode-se dizer o centro mais próximo
a nossa maior densidade comercia-
ria.

Na éxoosiçâo que hote Inaugura-
mos, todos poderão ver o cuidado
eom que foi elaborada a planta da
mesma.

Podemos afirmar eom orgulho que
essa Maternidade, onde náo haverá
Juxo, nem obra suntuosa ou sniiér-
flua, será a mais completa e confor-
tável que se pousa desejar tendo em
conta não só todas as necessidades
rio serviço como os mais moaernos
otogressos da ciência no terreno mé-
dlco e hosoltalar. Está cahrulada
oara servir e atender com conforto
a 75% de todos os partos das co-
merelârlas e esposas ile comcrciárlos
do Distrito Federal, isto eqüivale
dizer o total, pois nesses 23% que
nfio estão previstos estão forçosa-
mente incluídos os partos realiza-
dos a domicilio e aqueles que nâo
desejam recorrer aos nossos servi-
ÇOSiEscolhemos o nome de Carmela
Dutra para nossa Maternidade que
é uma homenagem dos comeirian-
tes do Distrito Federal á memória
de uma dama brasileira, que se sou-
be distinguir por suas virtudes de
esposa c de mãe, Igualmente se ele-
vou pelo Interesse constante e pro-
fundo que, de recesso de seu lar,
sempre demonstrou pelas causas da
solidariedade humana e da frater-
nidade social.

Por outro lado, essa homenagem
significa, também Justo e sincero
pleito de reconhecimento do SESC
do Distrito Federal, cm nome da
classe patronal, ao presidente Eu-
rico Gaspar Dutra, criador de nos-
sa grande Instituição que Jamais nos
tem faltado com suas palavras de
estimulo e de orientação esclarecida
e patriótica, cm suma com o pres-
tlglo de seu interesse permanente e
de sua presença consagradora ás
solenidade» Inaugurais de nossos ser-
vlços em beneficio do» laboriosos
comerclários cariocas.

Pensamos assim exmo. general
Enrico Gaspar Dutra ter correspon-
dldo ao crédito do confiança que
v. exn. como presidente da Repu-
bllca houve por bem conceder a
classe a que me orgulho do perten-
cer, em cujo nome embora certo de
ser o menos credenciado para fazé-
lo traduzo o pensamento coletivo ao
afirmar que desejamos continuar a
merecê-la. Porftaremos em realizar
no SESC um largo serviço de assls-
tendi médico social e legal que de-
monstre a opinião publica e aos po-
deres da Republica que poderemos
nos ocupar com os melhore» resul-
tado» da tarefa de dar ao nosso co-
merciário uma vida condigna e ga-
rantir aos que lhes são caros, apó»
a sua perda, uma subsistência per-
feita.

Os comerciantes de hoje »io o»
comerclários de ontem e por Isso
uonhecemo» bem as dificuldade.» por
que passam os empregados e ao
atingir através da escada sindical o
alto posto de direção do SESC pro-i tiramos apenas cumprir o nosso de-
ver, realizando de fato obra utll.
Afastados da poliUca e servindo a
cuca organismo» sem receber o me-
nor provento a nenhum titulo ape-
nas pelo Ideal de realizar obra con»-
trutlva, podemo» apresentar hoje
mal» uma etapa do SESC do Distrl-
to Federal.

Campanha demagógica orientada
pelos comunista» que aó podem vi-
ver no caos e para êle tentando ar-
rastar toda» ai forçai construtiva»
das sociedades, organizada», tem ten-
tado dcamoraltzar perante a opinião
oúbllca as classes conservadora» do
Brasil.

O nono comércio qut temprt tt-
ve um largo crédito dt confiança
não tó no pili como no eatrangel*
ro, conatltuldo n» sua qume total!*
dade de homem probos, lnitan.âvcl»,
trabalhadores e construtores da gran
deza nacional de um certo tempo
a cita parte tem sofrido pertl
nnz critica destruidor» pretendendo
Imputar a elaste, fato» tiolodo» de
uma minoria de máu» elemento» que
Infelizmente existe em todo* 01 ali-
vldade» • que na» nnsans fllelrnr
pudemos nflnnnr com convlcçlo, »ão
nítida em mtnor numero do que em
outras cAtegorla» «orlai». V, exa.
senhor presidente, que Já como ml*
nistro da Guerra »e linvi» revelado
o baluarto da noiii locledade e tio
no»»» crença religiosa — contra eua
doutrina mal »S » qu* por eu» ra*
ziio • por toda» ¦• outra» virtude»
quo poinut recebeu o grand» «ufrá-

S. Paulo, 30 (Asp.) — O
Departamento de Ordem Poli-
tica c Social distribuiu, ontem,
á imprensa, a seguinte nota: "O

Departamento de Ordem Poli-
ltica e Social comunica a todos
os Interessados que, depois das
7 horas da manhã do próximo,
dia 7 de novembro, terá inicio
no Estado de S. Paulo, a ces-
sação da propaganda política
de candidatos óu partidos, .cor-
respondendo ao estabelecido na
Lei Eleitoral, que .proibe sua
propaganda nas 48 horas que
antecedem a realização do piei-
to. À policia garantirá a exe-
cução dá medida legal. S.
Paulo, 29 de outubro.de 1947 —
O diretor do Departamento de
Ordem - Política e Social, a) —
Walter Autrans". .

CONTESTADO Ò RECURSO
DO P. S. D. CONTRA A
CANDIDATURA DO-3R.

- .. NOVELLI JÚNIOR

, Si Paulo, , 30. (Asp.) — Os
delegados do P. S. P., P. D.
C. é P. T. N. junto á justiça
eleitoral apresentaram -conterta-
ção. ao recurso do-P. S. P.
contra o registro da candidaiu-
i-a Novelli Junlor.

Esse recurso deverá ser en-
caminhado, hoje pelo Tribunal
Regional dê São Paulo ão TH-
bunal Superior Eleitoral.

APOIO AO CHEFE NA NACAO

São Paulo, 30 (Asp;) — Um
manifesto de apoio irrestrito ao
presidente Eurico Dutra sei-á
lançado por proceres do P. S.
D. — informa-se nos círculos
políticos. Esía medida seria to-
mada como um revide ao modo
antidutrista como se vem con-
duzindo a propaganda do can-
didato do P. S. D. a vice-
governador.

it.O SR. MARIO TAVARES
NAO REASSUMIRIA A
DIREÇÃO DO P. S. D,

São Paulo, 30 (Asp.) — Nas
rodas politicas corre que o sr.
Mario Tavares não reassumirá
mais a presidência do P.S.D.,

de que se afastou até o próxi-
mo dia 3.

Esse procer é adversário Ter-
renho do senador Getulio Var-
gas e teria ficado bastante des-
gostoso cora o acordo feito com
o P. T. B. e, principalmente,
com os comunistas, para apoiar
a candidatura do sr. Cirilo
Júnior.

Por outro lado, é amigo rio
general Eurico Dutra e enibo-
ra não deseje apoiar o nome do
sr. Novelli Júnior — não es-
taria também de acordo com a
maneira como o P. S. D. pau-
lista vem conduzindo a situação
de combate ostensivo ao presi-
dente da Republica.

OS POPULISTAS PODEM
VOTAR EM QUEM QUISEREM

¦São Paulo, 30 (Asp.)— Em
manifesto aos seus correligio- I
nários, o sr. Rui de Araújo,
presidente do "Diretório . Esta-
dual do P..R. P., anunciou
que o eleitorado populista tem
nmpla liberdade de ação. quan-
to a escolha de candidatos a
vice-governador do Estado.

' O PROGRAMA DO SR.
GETULIO É MSAO PAULO

São Paulo, 30 (Asp.) — O
P. T. B., distribuiu um comu-
nicado pelo qual o sr Getulio
Vargas realizará em São Paulo
os «egitintes comícios: dia 1» —
Bananal, Barreiro, Arêas
Queluz, Cruzeiros, Vnlpnraibn,
Lorena, Guaratinguetá, Pinha-
monhagaba. Taubaté, Caçapava.
São José dos Camoos. Jnesrei,
Mogi drs Cruzes, Baquirivn e
São Paulo, no Largo da Con-
cordia.' ás 21 lis.: dia 2 — .Itin-
d.iaf; Campinas. Americana e
Llmei-a; dia 3 — Piracicaba,
Rio Claro, Arnras, Leme, Pi-
ressununga. Porto Ferreira,
Santa Rita. Cravinhos, Ribei-
rão Preto; dia 4 — Ara^aquava,
São Carlos e Itapira, além do
grande comicio do Anhanga-
baú: dia 5 — Assis e Bariru;
dia 6 — Sorocaba, Santos e
Santo André.

m

Nas Comissões da Câmara dos Deputados

0 sr. Aliomar Baleeiro relatará na Comissão de
Finanças o projeto da lei do inquilinato

3lo 
da oplnlflo publica pnr* preil

êncln d» Republica, continuará *
*er pelo apoio unanime dt todo»
o» bom hrnfllelrti» O tios-o pula Ittl-
ta «tirada de redenção nacional
para conduzir o ilrnr.ll a atui «Koi
deitlnot".

nUTIÜA-SK O GENCRAI. DUTRA
Encerrada « loltnldada d» Inaugu*

raçlo tia Ca» do Comtrcllrlo, o

O sr. Aliomar Baleeiro ocupou*
se, na reunião de ontem di Comis-
são de Finanças, do projeto da no*
va Lei do Inquilinato, aprovado,
com substitutivo, pela Comissão de
Constituição o Justiça.

Declarou aquele deputado que o
pr jeto fora à Comissão de Kinan-
ças "devido" ao reflexo financeiro
dst crise de casas prejudicando os
impostos de rendas prediais e de
transmissão inter-yivo» e mortis-
cauea, pois o câmbio negro faz com
qne a legislação em vigor seja de-
fraudada, opulèntando-se- locadores
e sublocadores sem suportarem o
ftrayáme fiscal. Por outro lado, a
política de paliativos náo resolve o
problema: a crise continua a agra-
var-se1 dia- a dia. O projeto, no tr-
tigo 3*. permita a elevação de alu-
truei.» alé 25%, tomando, como pon*
to de comparação os alugueis ante*
riores à inflação, desde que o pro-
prietirio perceba apenas 34 mil cru-
zeiros anuais e não tenha outras
rendas. Isto é injusto porque on-
tro proprietário, que trabalhe, não
gozará do aumento, só porque tem
pequeno ordenado ou aposentadoria.
Há, pois, necessidade do exime do
problema para uma solução defini-
liva, quer para debelar a crise quer
para o tesouro".

Encerrando as luas considerações
sobre a matéria, o ir. Aliomar Ba-
leeiro formulou um questionário no
eentida de saber se a Comissão de
Finanças deve estudar um plano de
solução do problema das habitações
de aluguel, no interesse de ioIucío-
ná-Io e não apenas adiá-lo com me-
didas ditatorial, evitando a evasão
de impostos que daí decorre.

"A solução deve ter buscadi oa
inversão de fundos públicos ou
atualmente confiado» a autarquias,
ou em medidas que compilam par-
ticulares, especialmente os proprie*
tários, 1 construir ou financiar is
construções? — indagou o ir. Alio-
mar Baleeiro.

Quais ai medidas mais iconselhá-
vcii para solução do problema em
prazo razoável e dentro das possi-
bilididet do pais?

A inversão compulsórii doi tu-
mento* de alngueis que 1 lei ícaso
conceder, seria meio adequado ao*
fins acima, isto é. iplicição força*
da de quaisquer tumentoi de iln-
rjueir no financiamento de novas
construçõei?"

O ir. Iloncio I.afer, pretidente
da Comissão, em face d«« pergun-
ta* formuladas pelo ir. Aliomar Ba-
leeiro, designou-o relitor do pro*
ieto da Lei do Inqnilimto, deven*
do o mesmo oferecer lugeitSet to*
bre 11 providenciai iventidis era
seu questionário.

Aftitou-it ia Cemissia it
Financts e tr, Caff

Filhe

Durinte 01 trabalhos dl reunião,
ontem, dl Comissão de Fininçn,
o tr. Hortclo I.afer comunicou 1
renuncli do ir. Café Filho do mem-
bro daquele órgão técnico, em vir-
tude d» hiver se deiligido do Par-
tido Social Progreisiit*. de que era
representante. O ir. I.afer, limul-
taneamenle, dirigitt nm «pêlo ao ir.
Ctfé Filho, pari que cnnllnuasie
a prestar a »oa colaboração a, Co*
missão de Finança", tcenluindo que
na meimi o que menoi tem orlcn-

O HOMEM
EM fUNÇÂtJ 00. HORMÔNIOS

¦)t»d» o» m*ii rtraoto»
tcmpoi a tiumein nrnciirt •
rlira.it dt lt»'*t*»lil*iU O «eu
ri*»rlh«i'lmtnln feilil. tlt He-
fldeiicl» fiinaluntl d», ilfttv
dula» «ntlv*«rlnat (•laniona,
4 hat* 4* liormftnle m*«eiill-
no, ratlgAra «1 «nertlai (lati.
dtltartt, nnirn*llraniU «¦
fiinçAci urgtiilra» làlanlon*
lirnilti» uri.a. foragi propnl
«ura*. atitRurandaa* liomtm
t alegria da »l»«t lalleratiir*
titpantao Cltntlflot 8. A
Ctlat 1'oatal, IV* - 8 Patl»

«Minei» Médio» Domlclhir to et- '«•••• ¦tltarmi »o tr, Arthur rt*

tado os trabalhos são is conlingen-
cias partidárias.

Km resposta ao apelo do presi-
dente da Comissão de Finanças, o
sr. Café Filho lembrou que, pelo
Regimento da Câmara dos Depu-
tados, a indicação dos componentes
das diversas comissões obedecia a
um critério partidário. Tendo dei-
xado de representar o pensamento
do Partido Social Progressista, au-
tomàtiramrnle devia devolver o In-
gar que de direito pertence àquele
Partido. Não podia, assim, modifi-
car 1 sui ititude.

Prosseguindo a reunião, após 1
retiradi do ar. Café Filho, o ar.
Gabriel Putos relatou a Mensagem
do Executivo pedindo a criação de
uma Comissão de Fiscalização das
Autarquia» Federais, que terá
custeada pela» mesmas entidade», ü
relator, manifestando-se favorável-
mente à medida, opinou na sentido
de que 1 regulamentação da malé-
ria fosse feita isoladamente, umi
vez que cada autarquia deve ser fis-
calizada de maneira diferente. Fa-
laram sobre o assunto 01 srs. Frei*
tai e Castro e Aliomar Baleeiro,
tendo este último sugerido que a
Câmara procedesse a um melhor ei-
tudo da malária. O presidente, aco-
lhendo a sugestão do ir* Aliomar
Baleeiro, designou o »r. João Cleo-
fa» para proceder àquele estudo.

A'á Comissão de Obras
Públicas

Na reunião de ontem da Comis-
são de (Juras Públicas, o ar. Car*
valho Leal apresentou parecer fa-
vorável, que foi aprovado, ao pro-
ieto n. 796, de autoria do sr.
Adroaldo Cosia, isentando do paga-
mento de imposto» ai máquinas ro*
doviária. adquiridas pelo Dcparla-
mento Autônomo de Eslndis de Ro-
dagera do Kio (irande do Sul.

iVa Comissão ie Iniústria t
Comércio

Sob a preiiidcii.ia do ir. Milton
Praies, reuniu-te ontem a Comissão
de Indústria < Comércio, tendo o
sr. Hugo Carneiro, vice-presidente
da mesma, feito uma exposição só-
bre as finalidades do Serviço Social
do Comércio do Üiilrito Federal,
mantido pelai classes patronais, no
amparo e astiilcncia aoi comercia-'rios cariocai. Encarecendo 01 be-
nefícios prestado» pelo SESC, o ir.
Hugo Carneiro ie referiu à Iniugu-
nçáo, onicm, da Cm do Comercia*
rio, no centra dl cidtde.

Por não ter comparecido o reli-
tor, o ir. Herbert Uvi, t Comii-
são tdiou 1 diicuiiib do projeto
n. 159, de autori» do ir. Co.-ta Por*
to, que diipõe lóbre 1 org»nit»çào
coopentlviati no país.

Foi Igualmente adiado o exame
do projeto n. 641, que dispõe 10*
bre o exercício dt profissão de cor-
retorci d« navio*.

.V* Cemissie ie Transportes
* Comunicações

Keunldi, ontem. 10b i preiitlen-
cia do ir. Jurindir Pirei Ferrei-
ra, cala Comu-sio «provou o pro-
leio autorizando 1 iberlon do cre-
dilo de C'r$ 10.000.000,00 pari 1
compn doi irilhoi deitlnidos a Ei*
tndi d» 1'erro !**(*¦ Drnilletro,
com o iproveiiamenlo do milerlil
undo na llgiçáo Pelrollna-Tere-
lím.

NA ASSEMBLÉIA LEGISLAT1-
VA FLUMINENSE

Àpó» longo» deliaie» foi apro*
vado, ontem, na AtaambltMa Le*
gltlallva flumlnena», o requerl*
nttnlo dt louvor a* cln**e* ar*
ntad»* • d* confiança pelo* mo*
vlmtntoi d* Interett* nacional.

Falando a propóelto, o *r. Jo*
tt» Ki-ihnt. ila r.i>..•<-., Aeclaruii
qui dava itu apoio ''porque d*
in!", a» r.uiT... „ iuin.it» «alv«*
min o pai» tta* icnrrai da dita*
dura*. Como mitigo deputado
cujo mandato fora aorrattira»
tufiitr. ea*i»do *m 10 de Novtm*
bro 4» 3T, iiiiitiifr.iavn. tua ad-
mlnçlo pila* forçg» armada».

PASSAGENS.1 "*
Para todas as partes do miuuSo:

amsterdam - -
. lisboa ; '; ¦¦¦'•:,--:,'

LONDRES ',.'.-.'
. COPEMHAGUE' . ¦' »

• ¦ .BRUXELAS ..; 
'..•.';.'."*

PARIS V » .1 :
PRAGA- ¦ ' ¦¦ :'¦''¦
FRANKFORT ".-' ' "
BERLIM .

ESTOCOLMO- ¦•- ."•
. HELSINKI ' ' .'.;.'',
•'ROMA' ' ':] 
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A mREGA Í)A' CORRESPON-
DENCIA AÉREA;", Jj

. Do dr. Carlos Luiz Taveln, dlre-
lor de. Correios, recebemos a *«•
guinte carta: . ¦ . ¦ ¦

"Mal acabei de ler a critica sobre
c nosso terviço de correspondência ]
expressa e a queixa sobre a demo-
ra havida na entrega a seu.desuna--
tarlo de uma carta aérea destinada
a S5o Paulo, que o "Correio 'da' Ma-
nhã" teceu em suas colunas, na:edi-
çâo desta data e sob o titulo "Cor-,
respondencia aérea", ofereco-vói a»
oxpllcaçõcí! que devo ao leitor, do
vosso jornal, e ao próprio "Correto-
cia MinhS", que as aceitará eom
limpa Ua.

Em relaçüo A modalidade de cor-
respondencia expressa sem recibo,*
providencia decalcada na pratica
adotada por todos os Correios-signa-
tarlos da Convenção da UniSo Pes-
tal Universal, oa quais nSo o pcríl-
lharlam se o pübUco de seus palsea
nSo fosse beneficiado com '.» aua
admlssSo. Alies, entre nós, o »er-
viço, que sofreu algumas criticas em
sua entrosagem, foi bem aceito e
tem atendido «os seus usuarlo3 cem
a maior satlsfaçSo, pela prontidSo
com que ele permite ao Correio Je*
var ao destinatário o objeto, o qua
nSo acontecia quando se obedeciam
0.1 Instruçóe» e o reglmen de 1890,
data da introdução do «erviço no
Brasil. Todavia, se assim entender
o remetente da. correspondência, o
Correio lhe fornecerá um. recibo"registrando" o objeto, o que. Bs>-
rantir* uma Indeniraçün de Cr- 2510
cm caso de extravio. Esta formalj-
dade, porém, nSo permitirá a en-
troga d» correspondência com a
presteza* desejada porque todo.obje-
to submetido 4 exigência de reci-
bos determina retira» que impedem
rapidez. Posso assetúrar-vps, ir.
redator, que as nossa» '.'dores de
cabeça" «e reduziram, em r*'eren-
cia A correspondência expressa, de-
pois que o publico, conheceu da»
vantagen* que lhe o Correio ofere-.
teu com o «erviço rcpldo de ex-
pressas sem recibo, ou seja de cor-
rerpondene!» efetivamente vapld»
na sua entrega. '

Agora a auelxa «obr* » c*na *e-
rea para SSo Paulo. Quem n|o er-
rou por trabalhar? Qultlne. peeeato
c«t vertrnm, prhnu» In lllam 'lapl-
dem mlttat. Diariamente «negam an*
Correios d* Silo Paulo milhares dt
certas, encomenda», iorna1». lmprea-
to», registrado» ou nSo. E de tu» en-
trega o Correio r* desobrig». nao t»
poupando os «eus funcionário» d*
sacrifício» para que o publico nlo
r-e queixe. Aconteceu, porém.-uma
vez, entre o» milhares de objeto»,
uma carta »-, retardar, demorando-
te num desvio de um armário, em
um escanlnhu. E 1* »e vai por »gu«»
*b'lxo todo o esforço de um»-cole-
tlvidade, toda ¦ abnegacSo do» fim-
cionarlos do Correio... Por que nlo
no» batem palma* aqueles que tlvê-
ram 1 sua» cartas entregue» a hora
certa? DÍr-ie-á qu« o dever é obrl-
gaçío. O-ê efetivamente. E. por lato.
rüo a» reclamamos. Ma» quo nlo no*
tirem o eitlmulo procur»ndo-»e um
rrande Jornal como o "Correio da
Manht." para t*xar-no« d« retapio»
e de descuidado*. Aquele que t.
ouelxou ao vosso Jornal porque deh-
tre 15 ou 20 mil carta» certa» a taia
foi entregue com um atraio, que Ia-
mentamos, que meta tua mio na
consciência e no* diga te tombem
nfio aconteceu «rrar por rrabilhir.

Hesta-me pedir ao remetente da
carta que em SSo Paulo foi entre-
rue ooin o atraio censurado noa »«-
cu«e o retardamento com que o fea
o Correio, e t vó» o «paço qut fur-
tamos ao vosso Jornal..

T,eltor e constante admirador —
Cario» tuli Tavelra, diretor de Cor-
rclos."

»»»— .

Se ainda não tem.
faça o seu pé

de meia
Abrindo uma couta

corrente no
Banco Central
Brasileiro S. A.

Run da Alfândega, 28

rt», qu» o «oompinhou ati A porta
do «dtllclo, a «ua magnlllc» Impre»*
lio dl» iniKlol.iir» Ittltallçdtl dtlll
ImUtiilçlo, minifeitando a iui con*
fiança sm qut a» mttmii, tmmprln*
do ti tuti Unilldidti, pronot, lím»-
rio eonforlo, Mditlnrli • b»m*Mttr
ao» eomtreUrlt)» eirloiii

TRAIU OU COMPItOMlBtOI
com o p.o.n.

Um deputado comuntat* ocupou
* tribuna par* aruiir o itnnaor
Fr«.i,-i.r-, sa Tlnoco, do IV-1 11,,
dt haver iraldo o» eomprotnl»*
*o» ou» tlnh» eom o p.cn., vo*
tundo pila ...-»•».. do» manda*
tt». .,

RESPEITARÃO A IRGUN OS
SOLDADOS DA ONU

Tel AtIv (APIaA) — A Ir*ru»
/.sal .Iatuml dlitrlbulu felh»io«
nttta eldadt, «m qn* proratt*
nlo atacar ei «oldadoa • poli*iltil- rli vindo» t Palutliuv ptlat
S'*c0e« Unldi» para manttr a or»
dam, cato a ONU adott tal deol-
>lo.

Declarou fambtm qut eonll»
nuirA a i* OpOr "A ptrtílha tt
no*«-íi l*Atrla" • nu* «nocmtr»r*V"
outro» mtlot 'para combater «f
ta «oluçlo-,

ADMISSÃO ÁS ESCOLA
PREPARATÓRIAS DO EXÉRCITO

O ministro dl Guerra decidiu
ptorrogir it» o próximo dl» II da
Kovtmbro ti Intcrtçoti pira o con-
c in ro de idmliilo I» Eicolil Prt»
pirataria», itdlidai tm Porto Alt*-
cre. 810 Paulo « Fortaleça, A Dl.
retorli dt Knnlno do Rxérelto for-
1'n-e to» litttrtMadOl II InttTllÇ»»»
para matricula naquelet ciUbtltol*
menloi,

¦®

m

TffafílillffiirT''"'
ji^fes í.^.ü^*^u^^éàMt3Smmm

MOVIMENTAM-SE AS
MULHERES PAULISTAS '

a. Paulo, io ia.p) — luali*
»ou.»« a -mota rtdonda <1«» mu*
lh«r«» piulltta", promovida ptloMnvliii.iilii Polltloo Fiinliiliin dt
H. Paulo. A ira. fluir* Ulf.1l d*
i-'it-iifiif.i'> apr«»tntnii tuna tlia
«obra a aRtmi<in«-«h!1ldad« da
mulher na •oeiodad»*, oonoluln*
do pnr deetarar nui 4»v« » tt)u«
iiit bra.ltalra ptaitar do» pude-
re» do tSilado * da Unllo, mulo*
«•upliiiid» no progrAin* d« am»'
raro A «tm p«»fr)a t A infam 1» d»
«tf».

.,»<-i'-.»-
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AS RELAÇÕES
, 0 BRASiL E A ITÁLIA

Dois anos JA se escoaram desde
o fim da guerra e mais de quatrodesde a assinatura do armistício
que levou a Itália a, combater ao
lado das NaçOes Unida». Não 6 por-tanto sem tempo a pergunta queaparece em várias partes e se sln-
tetlza nesta Interrogação ansioBa:
porque as relações entre oa dois
grandes pàlses ainda não encontra-
ram a slstematlzaçSo por todos de-
lelada?

Uma voa acaba ile levantar-se na
República Italiana: a Toco Kcpu-
b.lcbfiii, que atribui êsse malogro a
algumas causas inexatas, e 6 neces-
síirio; aos italianos que vivem no
Brasil, os'mais Interessados na nor-
fnalização daa relações entre os. dois
países, que a verdade seja resta-
belecida, a fim de sustar logo. no
começo equívocos a mal-cntendldos
que ninguém deseja.

Para' poder examinar os fatos com
objetividade e deles deduzir um jul-ío verdadeiro, convém lembrar o In-
feliz .período da guerra fascista que
destruiu um século de esforços do
povo, .italiano. Alguém, disse que,
quando Mussolinl deolarou guerra à
América, a declarou ao mesmo.tem-
po a vinte milhões do Italianos que
vivem no Novo Mundo. Deve ler
lembrado que, enquanto a Itália es:
tava submetida às misérias e devas-
táções da' guerra, os italianos na
América Viviam 0 período mala dlfí-
cll da lua existência. Considerados
inimigos, abandonados a si mesmos,
souberam ganhar o respeito a a
consideração dos pale.es onde viviam
»_ contribuíram em não pequena
parte para gerar aquela atmosfera
dè' simpatia para com a pátria quo
guardavam no coração. Em plena
Buè-tra, souberam operar o milagre
fia reconciliação entre a pátria de
adoção „e. ft de origem.

fim alguns paises as restrições fo-
ram logo abolidas; em outros fo-
ram mitigadas, e também no Brasil
o' Sentimento do povo, que nurtea
cessou de sentir-se ligado aos Ita-
lianos, impediu quê o rigor daa res-
li'ições ÍÕS3B efetivamente aplicado.
O Brasil nunca pediu aos Itália-
noa que abjurassem o seu Senti*
mento de pátria: pediu — o que èra
lógico — que se abstlvossem de atl-
vidades hostis, e seu coniportamêii-
to fêz jus à confiança que nêleS íol
depositada,

Houve exceções? Claro que hou-
ve, a foram exceções de perfeita
marca fascista. Assim como os ca-
iiílsaB-negraa escapavam nos cam-
P*jç. de batalha, elos fugiram ao
riivcr cívico de aceitar com dlgni-
(ladeia terrível provação. Muitos
.;nfre-'os mala conhecido.-, adnilnis-
tradorés dos, bons que nlnda, bspe-
ram a: libertação renegaram a. pá-
tria'. ¦ mudaram de ,ddadanla ,e. ,-fu-
girairi-ao) dever 'moral, 

.assim como
os ..fascistas fugiram nós campos de
lula-I minra .comuni atitude de deser-
ç.W*.ercovardia.' ¦ \ '

fases oleriiçritos, que todos coii.hCi
cr-lli o 'desprezam,.- aprnvetlarido-so
d .'-fiilr, de que a diplomacia repu-
blicana 'permaneceu a mesma da
épucá fascista, . ressurgiram, da la-
ma e. estranhamente protegidos pe-
Io.*», nossos rpprpynntuiitcs, pugnam
dríciiradamcnte pela libertação dos
liens qu». mal. administraram. Na
Itália., será sem dúvida surpresa
s^lièr-, que !.6s«oa elementos guardam
ainda as pr^curí-ções recebida»- do
ilcfúhdo Duco e que os novas auto-
rlilndés republicanas Inexplicável-
mente e Imoralmente confirmaram.

.-Foi n primeiro ftnitdfínp mural que
f»i.;rjv«Hj aã i.èícoclàçflea (por si nics-
iiigÃ pftasimantcntè conduzidas), pbl**
rpje. se todos rceonliecem que a
grande maioria dos Italianos tem
direito á lustiça. não se .compreen-
tt- i-imo .">» pos.inm ...rclritcirrar..jM
cuns r-i-liinras «jiÍ!>'<'lòdójN^p.y!!fll,tn
c.niiri cúmplices ¦ dfrawSj-pis rjuadjgl
II • i'-s.-lsta. *f}'"¦ ; 

.' ..""... ?¦' 
'"

Cessadas ...'VA 
'¦ 

p.isUlJicjadW.' Çtài
Riasll aue 

'et!':-levantou 
a primei^

vn* » fnvor''da, Itália. ÀliidanrÇO.
e--|hviiiii rctoiiikdas.as relações' t)jv
plomátlcaii...«"..já ps. Italianos puder
ram Invocap, .ruàtiçn a favor da '. Itáj-,
tia. duaa',Vt\?'*a tfala>.:..pún)..',uiiiéó.
ccnfllto. (?•'.»" vq*:;,Uv*r'!{!t''.iriâlOr rei*
SMiüncli «¦'«jhcoiitrpiJ fc'.S*« milBili.tfí
Interprete!n«vftlnJít.ro JWbNeves"dá*
Fiintóurn, .(iiie.,',«ljíuni) Inlnilgd-^po-
ItOcní cliejrarani.iè'1 anilsát ;'i.«f-iíjer
niiii." deferísor' «ia .rtrVJIk." qtid-do
Brasil. ¦ -• ¦"'¦:". '.'-,. .:>'..''

Também »c talou.- .."fiquei!» époc*'-
¦!.- unia aberlurn de 'crédito a favor
di Itália para aquisição no Briall
d • if-ueros alíiiienllclos. A proposta;
elie-rou oficiosamente a Rortiã: onde
niufr.igou';eiilre as lutas de' parti-
d:>s o a sabcjtagcni de Palácio Clilgl.

Por que/aquela atmosfera de fr»-:
teruldadu. t»o espontânea é tão sln-
cera. foi tornada e.itefll .o' ihlprodil-
Uva atile * "estupefação doloYôaá dns
quo a criaram' é é.*tai'àm •esnrqS ile
que multo*'.-frutos felizes jip^lam co-
II Idos pf-r^anibiu os países"

P.'ea por->lnipll."iito è comete lu-
Justiça a, Você KrjiúMleona atrl*
liUlndO a entrou.",* culpai ao.passo
que uma autocrítica apontaria ràpl-
d-inieiile oi culpados c poderia logo
remover tt causas que conspiraram
atê agora o coiitltiiiam a conspirar
>•* ntra a ct-mp^Piiífir. entre dol* pai:
n«\ falnliiieiil» drsllmiil"* a enteu-
drr*aa i*n»la KCt mali, jipMflf 'i^ lo*
doi os esforços doa mui Intendo-
umi.'*. ».'• i:- ;'••, . '.', •

8<l nu .•fini.l.-iili'.'! k o "Oiillniento
fT-Hitnni a/coiiipreeiiiiãn Internuclo-
ml. iS neceasárlo lembrar qué as re-
lições entro ne' nações catão sempre
IUfendas nn Intrresüc que. preseu-
le ou futuro, visível ou Invisível, f-
¦'(niprú o único motivo quo deter-
niliiii o» fatos c «iigcr» os conces*
sues reciproca».

Nilo há quem nâo aprecie multo o
quo ns Bátndoa tinidos fizeram, cs-
lão fuzendn e Irão faver em Ucncfl-
ob da Itálm: não pudl.havir quem
nAn reopnhoça a fciu nmdinçi da
p.illtica liiBléen em riliçãu A penlii*
«ulai ma.< Inmbém não '.lá nlngiiéin
q.m não \ejn a enorme Impiirtftncla
mi p.^lçãn cstrntéglea dl Itália peln
defesa do iniilidn ocidental.

N»n há tlallaiHi de bp» tf que
nio iej* enni grande fallífação o»
allxllloí morlll o materiais que per-
mlllrão * Itália deíeniler-»e contra
o trememlu perigo COIiliinllla, Hoje
.i Itália recebe, pni-i que amanhã
p ."sa dnr. Irnnífiirniiiinlii-se no prl*
i.'elm haiuarte dn mundo ocidental
c.nitri o liiípcrlnlMinii morcovlla.

Também entre a Itália • o Uraiil
e\i"tc um gniuile COtnplMO de In*
ti-rê*"e* qu» nnpf.e a entnpreenaSo
o a Intlliülfleaçâo ile atina rclaçflei:
nilo á a HtniOjtlt nillllnr. maa a
eciuininlea reni-eseiiinda pel.. inien*
ai valor tle iiqicnn* l»t"iilea. que
•M.erim **t',t roíiIlMdM^ K íe o Ira-
balhn IlallaHo i de eniirtii' Hnpnr-
tftnele pai» « flrai»»!. nlt. iiienna lm*
pnrtnntea ífm ns iiiatéii-ií-iirlnin*
pnra a llr<l<-i, que a» MMflqll' ""
tln giicrrn IhIvp*. vetilinin n fnii*

quenl va paiacs auierlcauos tanto
devem, puâsu estancar pur culpa dc
hicomprcensOea mesquinhas e este-
ruis mal-entcHdidos. *

O problema daa relações Ítalo-
brasileiras deve ser enfrentado no
seu conjunto e resolvido sen perda
do tempo. Nèlc há lugar para o
descongeiamento dos bens italianos
e há possibilidade de entendimento
nc problema da emigração que tan-
to Interessa aos dois palsea. Nele
ha lugar para o convênio comercial
que há tanto tempo ee espera e é
urgente pára os dois países quase
de todo privados de dólares.

.Antes que a Itália fõsae unifica-
da. ob Italianos da Argentina fun-
daram em Buenos Aires o primeiro
hospital Italiano: antes que na Itá-
lln fôsSe permitida falar em Itália-
nldade. (iiirtbnldl fundou no Itlo dc
Janeiro o jornal fltalíano, que vi-
vou quase um século e sô foi morto
pela mão sacrilega de um embalxa-
dor fascista. Apesar das Intrigas co-
inuntstas e dos reslduc* aobrevlven-
tes da reação, os Italianos do Bra*
sll e da Itália saberão trabalhar a
fim do que a compreensão entre os
dois grandes países seja uma reall-
dade mais bela, maior a mais fru-
tlfera que a que o fascismo tentou
em vão destruir.

Mariano de Angclls
: *> i.»

O EIXO

rio da Marinha dc ser (oiivido sobre
a construção (In nome -ól-re o Pa-
lagu^i, rio dc fronteira.

O que lií, eom relação a vários
iirpartanienlos administrativos, é
muito para um Udo e pouco para
oulro. Rccorde-se ó que houve quan-
do se chocaram na Guanabara, re-
sullando uma grande catástrofe- as
embarcações da Cantareira e da Ca-
rioca. Declarou o capitão do porto,
que as dificuldades criadas a pro-
vidências imediatas provinham prin-
cipalmente de o fito da terem ju-
risdiçío na baía três Ou quatro Ml*
nistérios.

Como se vê, falta de um Udo o

que sobra do outro. Quando se fará
unia distribuição mais simples dos
vários serviços, sem sacrifício das
imprescindíveis exigências técnicas?

Exportação da carne

Segundo as informações quese divulgam cm São Paulo, o
sr.' Gctúlio Vargas, enroupado
de democrata, iniciará sua anun-
ciada campanha política pelo
vale do Paraiba, para onde se-
guirá, comparecendo aos comi-
cios eleitorais da maioria das
cidades da zona. O vale do Pa-
raiba, do qual o. governo dita-
torial jamais cogitou, deixan-
do-o cm criminoso abandono du-
rante os quinze anos do consu-
lado! Depois, enfiará pelos ca-
fèzais; alvejando os municípios
que centralizam as zonas mais
importantes do produto-ouro que
o sr. Gctúlio criminosamente
queimou, aplicando um princí-
pio estupendo de valorização
econômica... virada do carnaz,
desgraçando a lavoura c empo-
brecendo a maior riqueza nacio-
nal; Ao atingir Ribeirão Preto,
tini dos grandes centros de pro-
dtição cafceira mais danificados
pela maluca política que o sr.
Gctúlio empreendeu cm torno
dn café, o ex-ditador pronuncia-
rá uni substancial discurso assi-
nalando problemas... agrope-
cuários, exatamente aqueles em
que nunca tocou, legando ao
governo constitucional mais essa
pesada herança.

Apenas c cstranbávcl que êsse
notável .discurso, cm prol do
qual já se rufam tambores, não
desse preferência a Sorocaba ou
Barretos. O que há dc mais in-
teressante ná campanha do ex-
ditador, porém, é o ci.ro que lhe
norteia o curso: ao mesmo lem-
po que o sr. Gctúlio vai subir
pelo vale do Paraiba, o sr. Luís
Carlos Prestes, seu aliado na
cruzada, descerá de Outcirinhos.
percorrendo os municípios da
zona paulista que entesta com o
Paraná, em cujas fronteiras, se-

jpí-uncló se conjetura. já se encon-
;rá -ti .chefe comunista.

Mjwt se píffie éohcldifique
(j^|^li|ertdimentos que argamas-

Vífeft' aliança já vinham ar-
!tKulauos" de' longc.talve* .'mes-'
•mr1, antes do sr.';;;.Çà|los' Cirüô'ciijtèr oficialmenteV4ÍÍ.--er*»' .ca«-
játeiato. .Pbssivelrncnte''áô'nó Pn-
ilncio.dp -Catete. não. se conhe*
'çlaái-tssas ncgqciaiõcsÃenY por-,
jmfc.lorizadas e 'qiic,:dív'e.u estar
itír pçrfcitp .a.íftdó. «>m a «'¦Itinia'«-VniaiSi.rèçente -.sititi.de dé^fres-
ítes na "t'riliiina.'íío Senado.'

^y.';$..*,^V->:v' •
. E- ai está como st escreveu,
nias não Sc publiéoti. a história'
<de cujos mais assinalados capi-
tulos foi o general'-Kurico Du-
trá o último a saber...

A Prefaittrri tun-íe mostrado dc-
cididamente diipoita i desvendar o
mistério di cirna. O» que Impedem
i distribniçio desse produto aos
icougnei por certo vêem na entri-
di do governo pira o negócio umi
concorrêncli pauigeira. Mesmo li"
ílm, oi especulidores compllcim i
ittuaçlo do várloi modos.

Começam inventando i história
da quo no interior do país não há
boi» tm quantidade suficiente para
abastecer a população. O prefeito
está provando que i boiada conti-
nua nédia, e só não nos chega com
fartura porque entre os criadores e
os consumidores estão os frigorifi-
cos, oa invernistasi [-ente sempre
muito ocupada em provocar a alta
artificial do mercado bovino. Mas
não param aí os especuladores ím
suas manobras.

Os frigoríficos deram agora pa-
ra entrar em inatividade, sem ex-

plicação alguma. Isso acaba dc
ocorrer com o de Harbaccna. Es-
tando já com seus serviços parali-
sados o matadouro da Penha, 1
questão continua agravada, pois dc-
zenas dc açougues nã" recebem
atualmente o produto das empresas
abatedoras. O governo lem por isso
a sua ação prejudicada, não atin-
gindo o objetivo colim.ido. que é dar
carne ao povo.

Entretanto, cm meio de todas es-
sas dificuldades criadas pelos es-
pcciiladorc5, contra a* quais o go-
vêrno vem tomando enérgicas me-
riidas repressoras, uma aparece
inexplicavelmente à solta: a expor-
tação. listamos seguramente infor-
inados de que exportamos 
10.qS6.025 qiiilogramas de carne de
boi em conserva e 2.0&5.Qq8 ric
outras carnes, no período de janei-
ro a agòslo de 1047. Ora, a saída
do produto é feita pela Alfândc-
ga. Se a Alfândega é o govêr-
no...

lianas ou sírias Isso mostra beijj
cdrfto anda* escaseS por aí a proba-
bilidade dos bons empregos. E *ei
vereador, hoje em dia. convida. A
remuneração, sem embargo da ertse.
é de arregalar o olho.;

Bem considerado o caso, porém,
talvez não ae conheça, prc.sentemeii
te, em matéria de funções eletiva"*,
cargo importante como seja a de
um edil, para insistirmos no voei-
bulo nobre que passou de moda.

Por isso mesmo reputamos muilo
patriótico o gesto do deputado ba-
hiano que resolveu renunciar o
mandato para ir exercer o cargo de
prefeito de sua terra, no sertão do
Estado. Ê6sc tem a esut» cumpre-
ensão dos relevantes serviços que
pode prestar um vereador ou um
prefeito, seja em que parte fór do

território nacional. Quantos pensa*
rão do mesmo modo? Poucos, ot,
talvez ninguém mais. O que 1
maiorii tem em vista, pleiteando
cirgoi de vereador oa prefeiturii
no interior, é o cellgiò eleitoral, pi-
ri «Tivermos timbém uma expres-
são qua dis muito.

E êsies pontos de vista apenas
demonstram, «m excluir qualquer
sifrnificaçío mai* adequada, que
ainda há muito o que faier em prol
di educação democrática. Democra-
cia de bôci on do papel não influi

para reestruturar os costumes po-
lílicos ou, vendo melhor o assunto,
para formar nova argamassa moral
e política de acordo com os impe-
rativos nacionais. O que ocorre cm
SãO Paulo é o que acontece na
maioria ou na quase totalidade dos
Estados do país. Pcrgunte-se, por
exemplo, aos quatrocentos cândida-
tos ao cargo dt vereador da capital
paulista se eles já examinaram os
problemas da cidade.

É possível que muitos nem se-

quer conheçam a cidade.

Ameaça infla-
cionista

ta: é o crédito, são us bancos.
A fabricação de notas do Tc-
suuro não suprirá essa ca-
rência.

11 » 
Uma completa organização bancai!»

BANCO BOAVISTA S. A.

Otimismo policial

i
1 EMPO

Provlsim par» o DlíUIlo federal
-- Tllnpti. Instável com chuvas, ma*
lhorando no fim do período. Totn-
peratura estável. Ventos d* sul a
rale frescos. Mixlnia, «".1; mínima.
17o". (Serviço dc Meteorologia do
Ministério da Aarlcullura).
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Cciir.rilí ministerial

Ensejando-jc-IIie oportunidade, k

propótilo da advertência referente à

ponte sóbre o rio Pinguii, t cujo
C-rro de tccnlei ficou istimlido pe-
Ia impossibilidade da livre pratica
«Io nivioi que fawm o tráfego do
aludido rio, O Ministério dl Mar!*
nlu ponderou ao di Vliçio qui
também nâo fora previamente ou-
vido a respeito da aquisição de na*
vios para o l.óide Rrasileiro. Não
seriam Indispensáveis Indagações sú*
l:re o que dispõem ; leii e regul.1-
mento» concirnentes «o lliunlo. Se
não existem, positivo» e cliros re*
lativnniente 1 umi inleoipidi iu-
ilièncla que o" primeiro daquele» de
parlamentos reclama, deviam CM*'
tlr. Ilá umi conexão da problemas
entre os dois Ministérios, em ludo
que possa entender com a dcf«n
nacional, coniegulntcmente com n
londlçún técnlcn • da idaptação
nos navio> que entram pari ¦ lor-
inação ila Marinha Mercante, uáu
apenas da ofictil, mas de qualquer
nutri tiuiircii que tenha de nave*
gar sih a biiuicira nacional. A1 - - ¦«—
>ln*sr aqui o ciso. Illvtl Inrlultu. ile
uma falia de cônsulU prévia ad

Conselho agrário

Entre a» recomendações constan-
tes do resumo ou articulação dos
trabalhos da Primeira Reunião He-
(•ional das Ciass-B Produtoras de
Minas (icrais há várias que desde
logo atraem a atenção, mas entre es-
sas algumas que sugerem a .•rincão
de novos órgãos que assistam ao fo-
mento e desenvolvimento da vida ru-
ral do país. Mencione-se, por en-

..quanJai ppra.v indispensável lomen-
láricv.-Ã ingestão ao governo do Es-
tado' para a criação de um Conse-
lho Agrário, cuja principal função
consistiria em estudai minuciosa-
mente I questão rural, cabendo-lhe
o ehearco de examinar os melhores
meios de positivar os mais aptos
processos dr coloniíiçâo, • intonsi-,
ficação da policulturj e a direção
dos métodos da distribuição d.i? ter-'
ras no Estado. • • -

Os Conselhos, pur via de regra,
dehlro das normas até hoje estatuí*
das pela política da economia din-
gida, tem fracarsado. por falta de
autonomia e sobretudo pela .tusên-
cia de um plano que lhes favore-
cesse a ituação, com posilivação de
diretrizes, a não apenas com fun-
ções consultivas. Prevemos a obje-
ção de que um Cunsellio, como o
vocábulo indur a admitir, não pode
«or propriamente um órgão deliu»-
rativo. Os precedentes, oa política
brasileira, desde o Império, dcrroil*
riam tal objeção. E até há pouco
e*lsi!am, discutindo e deliberando,
«om funções leglfcranles. os Con-
solhos Administrativos.

Tudo uma questão de forma, co-
1110 *e vi. li irala-se, intes, dt um»
questão da falo. Por que lem sido
onaie nuli 1 cooperação do Cen-
selho Kederal de Comércio Bitirlor
na politic» administrativa do pais?
Porque é'» não resolve, nem deli-
hera. Propõe, recomendi, Indica.
1'ilti-lhe o principal pari que sua
atuação seja proreitoii. A criação
de um Con*elho Agrário, com 1
finalidade que é atribuída an que

a Ucunino Keglunal das Classes Pro-
diiloMs de Mina» sugeriu, não es-
ladual, mas de imliilo federal, au*
tônomo, embora condicionado à iu*
risdição dn Ministério da Agricul-
tura, poderia çonmituir um gnnrie
propulsor das atividade* igropecuá-
riis do Urlfll.

A condição de êxito wri« uma
si» — • pirodiinio» aqui ¦ idver-
têncii daquele escritor luso, quando
«urgiu a idéia de um Ponteou pur-
tujuêi — que • porti de enlridi
«eja rlgprosamenle policiada. Nidi
de burocricia a Inlrujúci. Um Con-
Klho Agrário composto de homens
eipeclilliados noi problema» que
coubeisim no importante pipe! dêi*
¦¦ órgão, nio obilinte 11111 tlrllhe*
mções — serii ncloin iiclirecer -*
tlitsiem di pisnr pelo crivo do
Poder Legislativo, como competente
único pin elaborir, discutir 1 votar
leis.

A rapinagem, e mais que isso, os
assaltos através dos quais os ladrões
procuram exercer sua faina crinvi*
nesa. repetem-se não somente no
Rio como em outras cidades. Ain-
da agora, d« Minas mandam-nos
contar que a polícia ali, natural-
mente impossibilitada de pôr termo
às agressões e furto.- sofridos pelos"chauffeurs" de praça, resolvera
que somente fossem aceitos nua au-
tomóveis, quando se candidaiassem
a viagem em tona distante, os pas-
sageiros que pudessem demonstrar
sua identidade. O próprio "chauf-

feur", pensamos, será o iuír. encar*
regado de responder pela autentiei-
dade do documento...

Isso provo que a segurança e a
tranqüilidade dos habitantes deste
vasto Brasil, desde sua capital, dc-
ve inspirar sérios cuidados... En-
tretanto, a polícia, segundo propa-
lou, acaba de fazer uma inspeção
noturna na cidade do Kio. percor-
rendo dois mil e quinhentos boto-
quins, bares « leiteria*. enconlrando
aí muilo pouca genle suspeita pe-
Ias suas atitudes, ou que trouxesse
armas proibidas...

f.irii'-ir nn primeira Mt]Íg illtillItrlN' [ 11 '1 -«, portanto, a hipótese il«'
..ti,, deve cxiillr umn conexão mull"
itiilln» e dj ifellu perniancnie »n«
Ite ni probltina» ilnl iIuaV Marí*
nlu., a» quili, em delerniinaili.'
iiiiiiueiitos, pintem pitur 1 >ct
iim.-i ió,

f.»e érto d» ponli lúbra o I'»*
ragliil, Itgundo (leclltuu I idvir
ifn. In do Mlnlitirlp di Mirlnhi.
puilcrá açirriiar, ou di fuu icirn-
'.-.ii, ...iiJiidr» dei|)«iii com a idip*
lição dtn nivloi. IS nio ii ixpli'
enria iitlifilórlimtnle porqui teu*
dn cuniutudo sóbri o projeto d<
uma ponli enin o K|g a Niterói,
por.si iraia.r dt um* ipimio dt or»
rf*m «jlfit<|kii;"d«l*<tu 1 Mlnltlí*

di Huropi
M-.-irnil-• di' Inülllio, ile nniilii-

(..a tt««liii*l¦ inirt .<* il" iii«l.(lla**|irltiini
(oriiigiii mu eoinpltxu vttllo, ii"raii.
II o qual o inlot dou oongclniliia
ilitllinot no llrnull torni*l«) iiuniili-
dade 'iiaiitniflcaiit*. O Conllloo dfa*
¦ea e.rin tnltíl um tlano s tilo um
|iioro,'.|ii!in ' WW pai», tmrtni". cm
valor. iMt->f» «•1'rii'ípiMi'lem » Utm pe*
qifii» ipiréilt dn 111i.m1i" qui «• 111
tiitlirn nrúilmo tt «Mporn dm IU*
llnTiok,

Rui! .fora do duvldi que 1 etnl*
..-inf." ' um muno prublrin» ipil
devo. mr ««ttiitmlo t Iui daa con*
qulital iiiiirall d> Ht.irii- 1 Ml"-'-
•ll-l». * l""'.l|.|. -' "- ,-11 *llll':«- UO
ttn.llKlliit''liai *. «Ii»urr|ii pfhiar quo
<Ma^^, f^rl«« iMircult, rio ronitrtiluril
•I '.'.'."'/ th lãO'04 1'ilifillC», *

Queda de preces

íFií alguns dias foi 
"diviilgudo 

pe-
loi Jõfíiaft; ijm tMegriima. 

"do 
outro

miindO! cairam, vertical e" vertigi-
nosnmenle. os preços na Itália. Ate-
nuára-se- de maneira' prrídigiosa o
custo" di vida. Mas isso se teria
dado mesmo no pai» que Miissoiini
devorou t que a devastação da
gutrr» acabou de arruinar? Na Itá-
lia. onde se' dizia haver miséria e
fome? Na Itália combalida-c que só
::gora vai rti'fbcr o ouro f|iie a gcu-
I» «le llider levou para a Alemã-
nha? Exatamente assim diria o des-
pacho telegráfico, acrcsv-cntanilo que
os piratas do mercado negro esta-
vam alarmados, com a perspectiva
de enormes preiuízos.

Mas se os preços caíram redon-
damente na Itália. • pais -devorado
pela guerra, por' que continuam a
subir no llrasil. país apenas chs-
muscado pela fogueira da gui-rra e
que tem «Ocorrido nações devasta-
da« da Europa, inclnüve-a própria
Itália? Que sáhia política, ecenòmi*

ca apareceu por lá, nesse tradicin-
nal país latino que até lá Iniciou a
recuperação de .seus estaleiros I
apre«ta navio« para atravessar o)
maré» de todos os continentes?

Caem os preços na Itália, onde
chegou o lo.úrro fraternal do Ura-
fil t ninguém sororre o Brasil, on-
de 01 preço» sob»m mês por mò«
ifnlo por cento.

Çtnitiútti nio faltam...

Vimo» «Igure* que pin o» qui*
rciun e «Inco lugarei de verenlure»
da capll»! piullill |á ie iprcscnti-
min, hi cinco ou icli dilt, «i«i-.-«-
i|ii.iii" "i!"« cindldiloi. â puiilvel
qut neiic ntimiro iletulu dt prt*
tendente* eiitjam 01 cem ou «ml»
e , !n.|ii-iii 1 de umi llsti de uomt»
largimtnlt divulgada. <«¦ ¦¦¦<¦-• (or*
do Eilido, Um doi remettrjtti dei-
ti nomlnim, todoi com ipellilni In-
Hinos ou iltlni, pcfttuntivi it real-
mtnti it tratava d» «iiíoIIii ile tt*
protntaniH 1 <•* 1 eillllilail* piitlls*
U ou fim^lguiMi ijíl 'Itlmi"»,!)!*

Campos e 0 afúcar

A Sociedade Fluminenst Dislri-
buidori de Açúcar I.td., no tempo
da ditadura, fo! um doi baluartes
de monopólio do Instituto do Açtí*
car e do Álcool. Assenhoreindo-se
da» safras fluminenses, aliás em im-
portancia as primeiras do sul a as
segunda! de lodo o paii, cerceara

comércio do produto, como exclu-
>lva senhor» dl colocação da mer-
cadori*. Em freqüentes comentários
cumbatemoi esi» organleiçtn, um
dos iitélite.* do Instituto.

Ctiou-ie um» Cooperitivi doi
1'sinelroi que, em nuini piuti», re-
pete atai Diilribuldori Llmltadi.
.Não obilinte ur Campoi o maior
município produtor de açúcar do
Eitado dp Rio • do,iul do Brull,

Cooperativa, pel* miiorli doi In-
ilustrliii que • compBem, pretende
Invtilo: s- ein Nlttról. O que •<•
sil» noi círculo! içitcirdroí do Is-
lado ( qui preponderim, no ido
dessa Cooptrulvi •» mtimit von*
lidei, qne Kitivim ni Dlulribub
dor».

A prlmeirt ríili pirKerá qut 1
Cou|Krit!vi tinto podtrá iediir-»i
em Cimpoi como em Niterói. 80b
o ttrieclo gtugráflcu pode nii> ler
¦ni;..'i:,i-i -x. mu t* diferente o pon*
to de vliti do Inieriiie eomerdil,

lünde quer que ie in«iale 1 1 ...';-*

ratlva, pin it «erá vinilliido o
tnlor correipmirJenii ii operiçõee

¦ ni' 1 minni rcilleir. quer Iriiin*
do-ie do içucar, qdtr do álcool, E

por que há dl ler o município de

(,'impoi, grinde ctnirú prndulor, In*

luiiaminii mmlrasleidn por iquí

lei .ri* tnali dei em eonirlbnlt pm
»í». «lífâijtlívl/periip^... ..

Volta-se a falar na necessida-
de de emitir dinheiro. É por-
tanto oportuno lembrar o perigo
das emissões, que nos arrasta-
ram à triste situação em que
nos encontramos.

Agora se diz que sem dinhei-
rc.não se poderá custear a pro-
dução. A falta desse dinheiro
é apontada como unia das can-
sas do colapso verificado na
economia do algodão. .0 café
precisa dêlc. Também o algo-
dão e tudo o mais. Portanto,
para impedir sua desvaloriza-
ção, que seria a ruína do pro-
dtttor e do país, deve-se emitir.
Eis a tese.

Ninguém contesta que o fi-
nanciamento é uma das bases
da economia agrícola. Seja o
café, o algodão, o açúcar —
tudo em suma que se tira da
terra não pode prescindir do
Apoio que ofereçam os estabele-
cimentos de crédito. Uma coi-
sa- é porém financiar, adiantar
dinheiro áo agricultor para 

'que

satisfaça, antes da colheita e da
venda, os custos da lavoura, não
somente cm máquinas, preparo
do campo, como até mesmo em
salários. Outra, muito diferen-
tc; é emitir cédulas do Tesott-
ro. Antes dc plantar e colher,
o fazendeiro prepara o campo,
semeia, combate as pragas, e
somente muito depois vai colher
o produto desse trabalho; sò-
mente muito depois, portanto,
pode vendê-lo c receber o seu

prêmio em numerário. Portan-
to, até que termine suas opera-
ções agrícolas e possa entrar
no mercado, precisa o lavrador,
o fazendeiro;, devdinheiro; Como
cbtê-lo? Nós bancos', evidente-
mente, a prazo longo, ou melhor,
.a. prazo de acordo "com aí de-
longas próprias de sita- atividade
econômica. Não é evidentemen-
te 0. crédito de seis. quinze e
trinta anos, das operações imo-
biliárias de hipoteca. Mas tam-
bem não é o crédito de trinta
ou noventa dias das transações
comerciais mais freqüentes.

Uma coisa éprirém dar cré-
dito aos que produzem, aos agri-
cultores. Outra, muito diversa,

c emitir dinheiro para alcançar
èfsc desiderato. Realmente não
falta no Rrasil numerário, sen-
do apenas êle guardado pelos
bancos com objetivos nem sem-

pre conhecidos. Aliás 
' 

nossos
bancos não gostaram nunca de
operar com a lavoura. Prcfe-
rem as transações comerciais
nas 

'praças 
onde trabalham, po-

dendo de perto vigiar, como

prestamistas atilados, a vidae
o? hábitos daqueles a quem cn-
ttegam sua rica pecúnia... Por-
tanto, se estão faltando recurso?
monetários- ao -plantador de café
ou de algodão, isto se deve a
esse defeituoso sistema •15'ap-

cario. '¦¦¦'.. i
Diante dessa situação, cum-

pre ao poder público fazer aqui-
io a que se recusam os detento-
res do capital individual, e que
só o querem para deles tirar bc-
neíicjos imediatos. Cumpre-lhe
desenvolver o crédito agrícola,
cercá-lo de vantagens c garan-
tias capar.es, de atrair algum
banqueiro mais patriota c ami-
go dc sua terra. Nunca, porém,
emitir papcl-mocda. aumentar a
soma do que' já existe, em alta
profusão, no território da Repú-
blica. embora freqüentemente
cucaíttado nas caixas dos ban-
ca. a espera de vantagens ime-
Jiatas e altamente lucrativas.

Sc fòrmos'cedcr diatite tia ló-
gica aparente, formada dc so-
fisinas, usada pelos que querem
dinheiro para manobras inflacio-
pistas, resvalaremos pelo mes-
mo caminho que fêz que o sr.
Getulio Vargas elevasse, de qua-
tro para vinte bilhões de cru*
•riros, a circulação da moeda
fidiiclaria do Brasil. Poi tam-
bém sob razões aparentemente
judiciosas que se lançou mão do
expediente. Quando o sr. Sou-
za Costa emitia, defendendo sua
política financeira com os sal-
dos que o Drasil possuía nos
listados Unidos, resultado dc
vendas que nosso país fazia,
mas que não eram prontamente
pagas, fnr.ia-o sob a alegação de
que deveriam os produtores na-
cionais receber o beneficio'de
seu trabalho, sob pena dc irem
a garra. 

' Nada mais aparente*
mente justo. Entretanto foi êsse
o caminho, da derrocada do mil*
réis. Hoje estamos todos pagan-
do,' e;'o Jírasil n;ais do que.niti;
gtiéni. o erro dessa política. Na*
da justifica que a reiniciemos,

'X.üo deveremos estranhar a
volta freqüente dos emissionistas
à arena pública, para capeiosa*
mente defenderem seus princi-
pios. O que eles querem bem o
sabemos... NSo visam a prole*
ger o café, o algodüo e entid.v
des econômicas fcmclliantes. po*
rem à volta ao mar alio da in-
flnçío, propícia ás negociata?
e âs eípcctttaçües rendosas.

Repelimos o que escrevemos
rio inicio destas linhas, ft pre*
ciso, é urgente, é inadiável am*
parar a lavoura, pois cm ticnlut*
ma parle do mundo o lavrador
vive sem crédito, fe da nalu-
reza dc seu negócio precisar de
futidoí antes que os obtenha pelo
trabalho. Todos os anos se re*

pele Uso automaticamente. To*
dos os anos deve éle Ir aos ban*
coi e ler ai o que precisa, Mas
para ampará-lo o que se deve
no llraiii reali.ar é uma ampla
política dr crédito agrícola atra*
vjís de nina remodelaç/io banca*
ria.,NS.o-t.o dinheiro.que.íal*

Um plano

O Plano de Recuperação Econo-
mica e Fomento da Produção, or-

ganizado pelo governo de Minas
Gerais, nada tem a ver com os ti-
tulos pomposos que o estadonovis-
mo dava a seus planos jamais exe-

çlítàdos, Traia-se aqui de um pro-
(¦rama econômico a ser cumprido
de uma. possibilidade, que deve lor-
nar-6o realidade na medida do pos-
sível. Os capítulos em que se divi-
de esse plano indicam a criação de
centros industriais, que devem «r
situados cm lugares beneficiados pe-
li facilidade de transportes, ricos
de matéria-prima e dotados dc ener-

gia pouco dispendiosa.
Ai proximidades do município de

Santa Lutia, às margem do rio das
Velhas, local próximo da Estrada
de Ferro Vitória-Minai e dl Rede
Mineira do Viação, foram eicolhi-
dn* para que se levante aí uma

grande cidade industrial, que fai

parte inestimável das esperanças
econômicas de Minas Gerais. Essa
região se recomenda por diversos
motivos, entre eles a existência ai
de profunda formação calcárea. que
vem permitir o aproveitamento de
material para construção, e de enôr-
mes postagens, cujos benefícios no
tocante a uma valiosa criação de

gados já foram devidamente previs-
tos pelos técnicos.

Todos os pormenores da .-idade
industrial de Minas Gerais estão
sendo estudados pelo governo mi-
nciro. Calcula-se num pra/.o de
três anos o tempo que será gasto
a fim de que tudo esteja termina-
do e instalado.

O Plano de Recuperação liconô-
mica e Fomento da Produção não
fica apenas nisso. Minas Gerais es-
tá pensando seriamente em inúnie-
ras fontes de riqueza, como uma fá-
brica de adubos fosfatados, outra,
de adubos azotados, várias fábricas
de cimento, a ser distribuídas em
pontos diversos do Estado, de acôr-
do com as conveniências dessa in-
dÚEtrirt, fábricas de azulejos, moi-
nlios para milho, uma ampliação da
rede frigorífica, fábricas de instru-
mentos hidráulicos, etc.

O essencial, por ser evidente; não
é salientar, comentando a iniciali-
va dos mineiros, lembrar o que o
desenvolvimento industrial virá a
significar em Minas. Mais impor-
lante, talvez, do que isto é mostrar
que Minas não eslá perdida na "po-

litica", que o governo de Minas se
julga no dever dc organizar e rea-
lizar a grande campanha adminis-
tralha que * nação espera de to-
dos.

REVERENCIANDO OS "HE*

RÓIS DE NUREMBERG"
Buenos Aires, - (ONA) — Es-

tüo aparecendo, nas paredes do
cidade de Santa Fé. Inscrições ho-
nienageando oe "hcrola d« Nu-
r-cinberg" niizistas. segundo pu-
blica "La Prensa", que acresceu-
tn. não estarem as autoridades In-
terferindo com e«sa prítlca

Inscrições anti-semitas esiáo
também apa recendo ein lugares
públicos, enquanto em Santa Fé
se publicam panfletos com diatrl-
bos anti-semitas. Revela-se ainda
que unia coroa em honra aos cl-
tados "heróis de Nurember**" foi
recentemente delxãdn nn rape'n
dn cemitério municipal. Act-eilita-
se 'iiio Ksn soja obro «lo Movlmen
tr. Trailtelnnalistn finntafeclrio.

HÍOEMXÃDOÍ
ARGENTINO NO RIO

7?!iC*io* Aires, 3U — (A. P.) —
Informa-se que o rí.ivo embaixa-
dor argentino no Rio de Janeiro,
dr. .Tuan I. Coolte partir/l para
ocupar es.ias fuhefies no dia 15 de
no--"11 bro.

CONCESSÕES1 AOS NORTE-
AMERICANOS EM HAINAN
Sonp Kono, 30 - (A. V. P.)

— O diretor da Sociedade norte-
americana de minas do sudoeste.
em declaração feita em Tóquio
afirmou Oue está sendo discutidas
novas concessões, aos norte-ame-
rlcanos na Ilha de Halnan. onde
quase dlarlamer.te são doscolertas
novas o riquíssimas jazidas de
ferro. A produqíío atual da Ilha
6 de 200.000 toneladas, esperando-
se e'eva-la a 500.000 toneladas.

AS EMPRESAS 
* 
BRITÂNICAS

NO URUGUAI
TJverpoot, 30 — (A. F. P.) -

Partirá hoje de Liverpool, para
Montevidéu, importante mls-ão fl-
nánoelra britânica, que vai discu-
tlr com o governo uruguaio ilas
estradas de ferro e empresa* de
servlrjos públicos britânicas !«
Uruguai. A missão é dirigido pe-
lo general F. 0. Hammond.

RESENHA DE OUTUBRO

BANCO RIBEIRO JUNQUEIRA <¦*
Quitanda 70/72 . fti*

SÉOEi LEOPOIDINA - Minas

Cifras de entristecer

É sempre útil. por ser proveito-
su à solução de nínos problemas,
não só de natureza essencialmente
demográfica, mas de outros gene-
ros, sobretudo sociais e econômicos.
j-ever^.0 .rcoçnsesimcnlo de 1940.
-N*,ão fpi h"á, jnuitjjjlcnipo que ele se
¦fêz-, Apenà? sefc tnos transcorre-
ram. Recorde-se. por exemplo, es-
Ia coisa grandemente deplorável:
do total da população apurada, ape-
nas pouco mai* de 13 milhões e du-
r.entos mil sabiam ler c escrever.
Quase 22 milhões eram analfabeto,*
e mai* de 200.000 nada declara-
ram. ICram mudos? Isso não cons"
ta. Provavelmente seriam mais
200.000 analfabetos, para aumentai
a soma ii pavorosa. Iionde se con-
cluirá que a alfabetização de .ul 111
tos, se não lòr levada com grande
esforço em todo o território nacio-
nal, será uma cruzada para ir tal-
vez de um 1 oulro século. Leve*
se ainda em conta qué 01 analfabe-
tos se multiplicam.

Triste informação. 'Icremo, dt
levar ainda muitos anos ao sabor
dt» políticos, cuja melhor arma es-
tá na brutalização de grande parte
do povo.

DERROTA DUS COMUNISTAS
CHILENOS

Santiago. 30 — (A. F. P.) —
No transcurso de tempestuosa
sessão, a Câmara dos Deputados
rejeitou, por 95 votos contra 9, a
moção em que os parlamentares
comunista.* pediam que fosso
apres»entnda á Organização das
Nações Unidas toda a documenta-
çãorelaclonncla com a rutura das
relações diplomáticas do Chile,
com a União RnvltHica, a Tchecos
lováquia e a Iugoslávia.
6;- -SrntP.T o

A resenha deste expirante
mês ric inttnbro r.ssinala, Joa-
qtiim, vários incidente.- enfado-
nlios. tanto tia ordem particular
de minha vida. pois nele come-
cei e ainda uôo concluí uma
gripe, como na urdem geral da
vida alheia, onde você encontra
ura jornal etnpas'elado e nada
menos de quatro crises polítí-
cas. três internas e nina externa.

A gripe não impnria, vai-se
transnuidaiiilo aos poucos cm
tosse rebelde.

O jornal empastelãdo nem por
isso deixou de reaparecer, con-
tinuando assim cada vez mais
velha a tolice humana cm razão
da qual se pensa golpear uma
idéia pela destruição da máqui-
na que a imprime.

Resta ver as quatro crises po-
líticas.

Da crise externa sabemos cs-
tar. resolvida mediante a sus-
pensão de nossos contactos com
ufn certo país cujo governo pa-
recia realmente não estimá-los.
A diplomacia não é mais a arte.
Joaquim, de evitar as fricções.

Já não há o mesmo panorama
de suave desfecho quando exa-
minamos as três crises internas,
porque em verdade elas apenas
tiveram início.

O caso, por exemplo, da cas-
sação do mandato legislativc
conferido em forma regular aos
comunistas representa um erro
em matéria de doutrina, confor-
me provaram brilhantemente o
deputado João Mangabeira e o
senador Clodomir Cardoso. O;
erros de doutrina diluem-se mui
tas vezes no presente. Só cos-
tumam repercutir no futuro, e
o futur -. compadre, a Deus per-
tence. Mas o erro que temos à
vista nesse caso foi também po-
lítico. no sentido prático da ex-
pressão, pois a lei da cassação,
.¦mprégando enorme esforço pa-
ra arrancar o mandato aos co-
mutiistas que o lograram nas
assembléias do Estado federal e
do Estado federado, não impe-
dc que estejam a eleger-se co-
munistas em toda parte para as
assembléias municipais, cobertos
pela legenda dos outros parti-
dos onde se tenham infiltrado
ou até francamente inscrito. Por
aqui verificamos, Joaquim, e
sentimos que não vale apagar
os rótulos do farmacêutico se a

substância contida nos frascos
não foi mudada. Ein outras pa-
lavras, c para abusar «le outra
imagem: gato não fica íendo
cavalo apenas porque nasceu na
estrebaria.

A segunda crise interna é a
de São Paulo, que vai dar-nos
evidentemente uma bela crise no
seio mesmo do governo federal,
quando se apurarem todas- as
conseqüências da candidatura'do
Sr. Cirilo Júnior a herdeiro
piesuntivo do governador-da-
quele Estado. Essa crise está
cm que a referida candidatura
serviu para precipitar algumas
definições, ou para apressar, no
tabuleiro do xadrez político,- o
xeque ao rei. Mas o que de-
soriehta, Joaquim, é saber que
o Sr. Cirilo Júnior, sendo uma.
antiga expressão do Partido Re-
publicano Paulista, haja agora
reunido em apoio de seu nome
até mesmo o nosso amigo Dr.
Getulio, que fêz contra aquele
partido o que se sabe, e mais os
comunistas, que pretenderam
derrubar o Dr. Getulio, c mais
Fulano e mais Sicrano e mais
Beltrano, cada um pertencente
a um credo, a hostilizarem-se
todos com respeito a tudo, ex-
ceto em relação a êle, Cirilo, o
único. E trata-se de dar a ttm
homem uma função eventual,
condicionada a contingências,
que podem não surgir, e a fata-
lidades, que podem não aconte-
cer. Assunto bem difícil dc com-
preender!

Menos complicada é a tercei-
ra crise interna, 3 dc Peruam-
buco, Esta oferece-se imediata-
mente à compreensão geral. Um
partido grita porque em certa
cidade a ordem pública era man-
tida por um militar da Polícia;
O outro partido reclama porque
na mesma cidade a mesma or-
dem foi também, assegurada por
um militar do Exército,'Obser-
ve que a ordem publica, J.oa-
quim, nada sofreu. Deveriam
todos estar contentes. Xão es-
tão... Parece que ter a ordem
é motivo óbvio e forçoso para
gerar a desordem.

Este mundo vai acabar, com-
padre, como acabou o més de
outubro, Até minha gripe, su-
ponho, acabará...

Costa REGO

ECONOMIA & FINANÇAS
A INTEGRAÇÃO ECONÔMICA DA EUROPA

Lynceus, do "Lotidon Economist"

[BANCO DO COI
I O mala «ntlgu

COMERCIO í A.
«IrM.i praç»

s
A UiilSo das Escolna de íiamba

teve sentença favorável do Juiz dl
1* Vira da Fizcndi Pública contn
a policia, que 1 mindiri fechar,

Alndi bem. Fcclur eacolu 6 aem*
pre uma cilimldide. E, aendo de
lamba, agora, nai proximidade*
do Carnaval, aerla um terremoto.

• •
Fui iiiipenii em S»o Piulo .1

vendi di cirne empacótidi,
A poptili-Ko eiU Indignada, t

uma fila de menoi ondt pu*ir o
tempo, alimentando lípirançu e
alimentando-!! riilu.

• *
Foi preio, m rmlflciclo Qulntl*

no, Joil Ttrri, por render pHo com
li.'.-» Iruuflclenle,

1'om'em! Priio por umi cotai
tn.i tem 1 temi

• •
Cícero SlmOei Dl»*, o homem

iTUtrui, qut comli rldro, prefoa,
glltettei, ele., tttin prdo ni pa*
nltenclarl* de Niterói por ter "¦¦'¦-
alnido 1 noiva. Fixendo uma da*
iiiiiii«ti*..;ii> no ptiildlo, nentlu-ie
mil e fui trtnaferldo pin o hoa*
pitai.

MtUpilqUIctmantli 1 culn te ex*
pilei. Cícero, depoli do erlin*. nilo
podt mili «tirai-.** a «itririgtnclaji
gaatronoinlcu, O remnrio fc*-lh"
ilh-era* nu eatointgo.

• •
"Nrcini.it i.m'I..m — Ai tuturldi*

de* illidia dt ouupacllo dtuticirini
Kriiitlci conllngtntei mllltirct 1 fim
do eatauel-ccr umi guardi eipeclil
durante o deieirreganiento d«
S.OOO.OVO micoa dt clgtrroa t 80,000
piuutM d« fumo, prucedentei dot
1 -ini..*- Unido*."

:; i" laao, o «tailto «teria Intvltá*
¦• 1. Oi povoi «uropeua nio poittm
vivei (tm funmci. ünquinlo nio
rim * di giitrn, cuniulim-ii com
1 do Hinco,

Cyrano & Cl«.

II.-Í mala dc trèa semanas esti
publicado o relatório dos dezesseis
países europeus em resposta ao ofe-
reclmento de Marshall, de auxilio
americano. Já o tempo. pois. de fa-
zer uma primeira separação nesíe
relatório.' do joio do trigo. De pou-
co estudo precisamos para reconhe-
cer nesse documento aquiles pas-
aos que um dos membros da dele-
gaçiio classificou do demagógicos.
Naturalmente alsuns trechos dema-
góglcos tinham de aparecer em do-
ciiinentos de tal natureza. Mas, to-
mando-se o conjunto, estão abaixo
du mídia que razoavelmente se po-
derla esperar. NSo 6 multo difícil
também ler nas entrelinhas o fra-
seado cuidadoso com que certos pro-
jetos tôm sido enterrados.' Algumas
das mais grandiosas Idéias debati-
das om Paris estlo nesse caso. Pa-
rece que a aubmlsslo do problema
das uniões aduaneiras europdlas ao
estudo especializado de um grupo
nada mala 6 do que uma forma de-
conte de funeral.

Que resta, entdo, do grande pro-
jeto dc Integração econômica dn Eu-
repa?

Ilá, naturalmente, a "lista de for-
ncclmentos". Mas não será por cau-
sa dela que os legisladores e o
público dos listados Unidos aceita-
r&o o esquema. Certamente nio ao-
rá peln compilação densa "lista de
deficiências", nem pela enumeração
dos objetivos da produção, que ic
Impulsionará 1 recuperação ouro-
pela. Felizmente, observam-se no
relatório Indícios de que, em certas
esferas especificas de Integraçlo In-
dnstrlal c cooperação econômica hi.
mais do quo Aimplcn fraseado. 1*3
como 6 ainda duvidoso um auxilio
completo do» listados Unidos I Eu*
ropa, lem Importância para o povo
europeu saber, pelo menos, quais
aflo esses Indícios.

O mala Importante deic.n e o pia*
no cxpanslonlata dc força elòtrlca,
sem considerações nacionalistas dc
fronteiras. O Comitê de Paris ma-
nlfestou-se favoravelmente ao projí-
to de sets usinas hidrelétricas na
Itália, França e fronteira comuni
da Auatrli, Itália e Suíça; duu uai-
nas tírmlcns i llnhlto ni Alemi*
nha: e uma gcotérmtca na Itália,
físae projeto nos dá a vilã.", nari*
vllhosa de umi rido elétrica cur.i-
pili a conatltul exemplo de nu-
liutlco planejamento econômico, ael-
mi de fronteiras • de cstrclts* con-
cepçoes nacionalista».

Ni mesmt orlcntiçlo dessa lute-
llgonto Integraçlo de reoursos «
necessidades econômicas - eitio oi
planos de padronlziçlo dos mate*
rlils elitrlcoa e de mtnen-io a o"pool" doa .••gf.aa ferroviário!, dei*
Unido i assegurar milor coordeni*
Cio doi transportes. Haverá tam*
liem um icórdo tõbrt i troei dt
InforiniçCcs icirci doi programas
de modernização e ampliação du
usinas alderúrglciui. tsaa acordo ae*
rá alguma colai nula do qut o aem*
pre lembrado "cartel" europeu do
nço. cuja tireft consistia quoso ex-
clualvnmtnte na tlxiçlo doi preçoi
o nn dlatrlbulçlo doa mercattoa. A
expectativa agon t da um rerda*
delro "pool" de conhecimentos leo*
nlcos, cujat vintigeni alo aupe*
rlorea toi remllidni tridentes,
nua tlgum tinto rralrlclonlatis, do
rtltio cartel.

Mesmo *iira do relnido tln t.vni-
ci. há umi r-íoi» crescente de
coopençlo, A reaptlto dt queatlo
di raduçlo tintaria, o rolitórlo dt
Pirla nio deveria ter menolonido
iptnti o que foi rcnllzido poli "Dn*
neliix", mas também o (ato dt qut
tallo tendu dlacutldia unlOca adiu-
nclris aemelliai.tea, «ntrt trll ou*
tros grupo* de pilltl — luminar-
ca, laUndla, Noruega t Sulçt: nn-

cli e Turquia; a França e Itália.
Reconhece-se que será de pouca

valia maior produtividade, a menos
que ela reflita em um maior volu-
me do comercio europeu. Em vlrtu-
de disso, os dezesseis países repre-
sentados na Conferência de Paris
deliberaram abolir logo que posai*
vel as restrlçiea tnormati que
atualmente embaraçam o comércio,
visando mais tarde a estabelecê-lo
em baaei multllaterals.

Resta agora que se pasie das pa-
lavras e osplraçócs à ação prática.
A dura mão da necessidade, entre-
tanto, poderá realizar multa coisa
que parecia ficar em simples Idéias
racionais.

A atenção da Europa deveria es-
tar concentrada diretamente nesses
relativamente pequenos, mas con*
cretos objetivos. Naturalmente a
Conferincla de Pirui foi convocada
e preparado foi o relatório, em aten*
qâo a um convite americano. Mas
seria prudente encarar Inteiramente,
fura a questlo do auxilio amerlea-
no. o objetivo geral que emerge
elesse relatório, O auxilio jamais
poderá vir. Serli conjeturar com
segurança afirmar que éle nio vi-
rá na escala proposta pelo relato-
rio e sem condições que coincidam
com os acordos acima enumerados.
Mas se vier esse auxilio, de modo
completo ou não, será mais neces-
cúria do que nunca i Integrição
econômica da Kuropa, nos moldes
esboçados pelo relatório.

Só esses fatos bastam para mos-
trar a Importância de um esquema
de qualquer forma de convcrslbltl-
«Indo das moedas européias. Ê de
se lamentar multo que i proposta
desse eiquemi discutido em Paris
nio tenha merecido nula que a sim-
pies referência • um outro Co-
mité.

O tlquema de conversibilidade
ofereceria ao comércio europeu e do
reato do mundo um caminho ex-
Piiislonlata fora da paralisia pro-
grcsslva quo o está atualmente tbi-
tendo. Os reflexos puramente de*
fenslvus de todos oi palsea que «go*
ra se icham privados de dólares
deverão provocar um circulo vicioso
de restrições. O esquema "Benelux",
cujo objetivo consistia na conversl-
lillldado das moedas européias, per*
mttlndo quo oa saldos e os déflclti,
doa diferentes palies it compensas-
sem, aumentando assim a* margens
üw flutUlQOes desses saldos o des-
seu déficit.*., e Incentivando i pro-
iliiçãu e a exportaçlo peli conve.r-
slbllldidt em dólarei dos saldos
além daqueles tatos - seria um
passo Inteiramente seniito nt prt*
sento conjuntura. II dt it esperar
quo os autores tlír-e urjuema nio
permitam que fie permaneça noi
irqulvoa,

O problema biilco dl Europi,
todivli, continua sendo o carvão,
Vamos dtr aa estimativas da produ*
Cio eirbonlfen. A produclo da Eu*
ropi ocldem.il subirá (ate ano a 439
mllhOei de toneladas, contra 553
mlllifieii em IMS, Km 1981, espera-
«tf um total de 184 mllhfles. A Orl*
Brttinha ttm ptpel iillente nesst
progrtmi, ou •(]•. um tumtnto de
60 iiillhflf.i dt tonetadia at* 1981,
Também deverá tia roltir i expor
ti«-i'i em pequem escala no pró*
ximo «no. mia em 1981, vinte e
nove mllhOea da tonelidii. Pira
executtr êiit progranu, 30 novas
inlnii deverão aer perfurados e a
Indústria devirá ser mecanizada,
despendendo-ae pira êt.i* fim 380
mllhOei do esterlinos. 8a cala» o
outras iRUilminte imblcloan» eall*
maiivas referenlea A produção car*
lionlfen nteml puiloaaem ser verl*
flcRdas, ficaria assentada « lias* di
recupericlo ecnnOmlcn di Buroiin,
com ou tem o auxilio do dólar.

OS INVKHNI8TAH PHIIANTH O
1MPÔ8TO DB ItBNDA

CutilUlti l Delégicll do tmpAatn
dr (tendi cm Curvelo. no KslldO da
Mun* (letal*, ¦•une a tltutelo doa
Invernlalna, perante o Imposto de
rtndi,

Km resposta, dielara a Dlrlaln do
Impóato -da r.tiuli qut (I«i4t o «d-

rtnlo do dccreto-ltl n. 4.1.8, de
13 dt marco de 1D43, o liiverntali,
embura nio reilitado como firma
oonieroltl, t. pin o .feito do lm*
!"'.-!•• dc rendi, vlalu o d'spoalo
noi piraRrafOI I' a í» do tut, 37,
eons'derido romerdmie c, pur imo,
Mil atijelto k tin.iun.ein i-.,m«* pes-noi jtirMIei, bastada nn lucro r*al.

Se, entretanto, — acrescenta iqua-
Ia Divisão — não possuir escriturar
ção regular que satisfaça as exl-
gênclos prescritas nos arts, 3-, 3i
• 38 do vigente regulamento do im-
pOsto de renda, pode optar pela
tributação baseada no lucro presu*
mldo, segundo a forma estatuída nn
art. 40, exceto estando incurso
numa das restrições contidas no
8 1° do art. 33, caso em que .'•
lucro será arbitrado pela aplicação
do coeficiente de 10% sobre a receie
ta bruta, considerado o que estlpu-
Ia o irt. 204 do aludido regime fi«-
cil, e consoante já decidiu * mes«
ma Divisão em vários processos an*
terlores. . .

Conclui- a Dlvlslo do Imposto di
Renda que, quanto' ao !n*érmsla
que explora, ainda, lua propriedade
agrícola a paatorll, está sujeito,
também, á apresentação da decla-
ração de pessoa física, conilgnarido
na cédula F o lucro tributado em
poder da pessoa Jurídica e na ei-
dula O o rendimento resultante dá
Indicada exploração, obtido por uma
das formas previstas em lei, isto á,
pela aplicação do coeficiente de 6%
sóbre o valor da propriedade, ex-
cluldo o gado de engorda e revén-
da, ou pelo resultado real dl dita
explorição, comprovado por melo d«í
escrituração feita de modo a mere--
cer fé, ...

ESTABELECIMENTOS BAN-
CAIUOS

O ministro d- Fazenda comum-
cou i, Superintendência da Moeda
e do Crédito haver deferido os ae-
guintes pedidos:

Banco Nacional do Comércio, ri-
ra cancelamento do ato dt autor!-
zaç.ão cm favor do escritório qutmantinha na cidade dc São Jeió-
nlmo; Banco de Minas Oral», res-
tltulção da carta-patente dei Ida-
mente assinada para Instalação, dt
uma agência em Santos Duniont;
Corporsção de Investimentos Finan-
ceiros, solicitando autorização pari
funclomr; e Banco Econômico da
Bahia, restituição de cartas-paten--
tes assinadas cm icu favor e da
auas agências era Alagolnhas, Feira
de Santana, Ittbenba, Jequlé, Sto
Fcllx e Vitória da Conquista, no
Estado da Bahia. . .

CONTINUAltA SUBPENSA A EX-
POItTACAO DE MILHO DE . .

SAO PAULO
Respondendo ao telegrami em qu*

o Sindicato do Comércio Varejista
do Palmltal, em São Paulo, pede
sejam restabelecidas ai exporliçôci
da milho, declirou o ministro fia
Fazenda que há naquele rCitido úrn
déficit dt 1.624.164 sacos do iofe*
rido produto, qut lera coberto.pelo
excedente da produção doi Eatidoa.
do Paraná e Minas Gerali, dertn*
do, portmto, continuar suspensa • '
cxporttção dc milho dáquel* Ei*'
tado.

QUER EXPORTAR AÇÚCAR '
CRISTAL

O mlnlitro da Fazenda tubmelt*
& conaldericlo «Jo Instituto d*-
Açúcar * do Álcool o procttio em-
que i União Cltrlcoli Fornecedora
pleiteia autorlzaçlo pari txportir.
agúcir cristal.

EBTA SUJEITA A TRIBUTAÇÃO
BASEADA NO LUCRO REAL OU

PRESUMIDO
Uma firma eatibeleclda no EitirÍA

do Paraná, expondo que até BI dt
dezembro de 1042 explorou na qui*.
lidada dt irrendctárli duos tt(t*t.
do estabelecimento comercial 'i'-'«
mantém, as qual» retornaram tm V
de Janeiro ds 1013 no rcapecllro.
nrrendanto. cunsulti ae o Itnpôato
devido no txtrclclo dn 11)13 aObri) o
lucro daa dltns aoçôe» apurado em
1013 está a cargo dt «im flrmi ou
a cargo do arrondanle,

Ein rciposta, dcclar* a Dlvujáu do
Impôalo dt Renda que a oonaulun*
te está aujcltn, no extrclolo flnan*
ctlro do 1943, I trlbuttçlo butadl
tio lucro renl ou presumido cor*
icspondtnte I (ofulldiiaV dal optra*
çOim comerciais qua realliou du-
iBiit» o uno ul vil loclitl ImtdliU*
menti' anterior, conforme determina
o art, 43 do regulamento dt. **pl-
cie. uniu vez que ulo ucurrtnnm «
•ua extinção nem n suoctsAn prt*
vistos mu arti, 63 i Al dn nieamo
rrglmi flaeil.
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Objetivos de uma vasta
organização pan-eslava

na América Latina
(Continuação da l.a pág.)

agefte do "Komintern", de nado-
nalldade letona, chamado Stapran,
4!ue é o elemento de enlace en-
tr« e* diferentes comitês latino-
americano* com s*de em Buenos
Alrea".

O ministro acrescentou que
nasceu esse comitê coordenador
lugo-eslavo no riiile. em prlr.Ki-
ções culturais eií.rè o Chile e na-
iam cuidadosamente observadas
pelo» serviços de Investisanão. po-
dendo comnróvar-se que o dito co-
m'.t*. cimimlo-ee Ss diretrizes es-
tstncleelflas. somente em principio
esibiu fiialidndes culturais, tal co-
mo o fez nn Brasil, porem que
•posteriormente entrou em propa-
ganda. aberta do regime soviético

Entre a." finalidades visadas,
destacou: — fomento das rela-
eSes culturais enter o Chile e na-
çiüe* eslava; formação da cons-
ciência da União Democrática dos
^«'.avo*. em apoio da causa de
«ua» pátrias: fazer compreender a
todos,os eslavos a iilela da "con-
fraternidade eslava" e coordenai
o trabalho de organização nc
campo culturaj; ocial e político.

O objetivo do comitê coordena-
dor era o reconhecimento dos po-
vérnós no poder das naçOeu eela-
vas; o referido comitê somente po-
dia ser formado pelas entidades
ly.ie apoiassem exclusivamente es-
«es sovemos totalitários pan-esla-
Tlstas.

O ministro Informou ainda que
a aoão do comitê no Chile foi atl-
v:s.ilma, chegando a publicar uma
revista denominada "Os Eslavos"
revista d* franca orientação co-
munista e Impressa na editora
"Antares". empresa subsidiai-la
Ho Partido Comunista. Referiu-se-
em seguida; fte declarações do vi-
ee-presiclente do Senado peruano
sr. Reoane. citando-lhes a seiruin-
te frase:

— "Parece-nos estar presencl-
ando uma ressurreição do pan-
«¦slavlsmo, com todas as silas am-
biqBe.s de domínio mundial". Es-
tas orsaiízaeóes, planejadas de¦Moscou, e estabelecidas na Eu-
rnpá e em países americanos, cs-
tão ferreamente controladas pela
sede do movimento eslavo, sito em
Belarrado. a qual constantemente
envia delegados para ativa-las e
fs':er InvestigacCies. fato que ocor-
reu recentemente, com a visita de
um dos referidos organizadores, o
qual. em uniforme diplomático,
percorria i.wsso hemisfério, atl-
vando a realização d« projetas
destinados a subverter a ordem e
derrubar nossas democracias."

O ministro do Interior se refe-
rs, em seguida. S vinda da missão
diplomática presidida pelo tenen-
tn-general lugo-eslavo Ilic. por
noasISo da transmissão do poder,
em novembro de 1IM6. manlfes-
tãndo que o verdadeiro objetivo
daquele embaixador era de caráter
político e relatando toda a sua
atividade no país.

Acrescentou o ministro que to.
do» os Partidos Comunistas da
America l>tlna estão reunidos
em uma organização denominada
"Agrupamento Seccional Latino-
Anrerlcano", com sede cm Buews
Aires, e que é presidida pelo ge-
neral Plric. embaixador lugo-esla-
vo na Argentina, de quem é cola-
borador Imediato Andres Cunja,
encarregado de negocio» da Iugo-
Kslavia. e o qual, por sua vez, ê
secretário da célula comunista
"Iugo-Eslava".

O ministro do Interior disse que
e general Plrlc tempos atraz devia
visitar o Chile, porem não o fez
devido a atitude do governo chi-
leno r.*> sentido de contrabalançar
ás atividades comunistas. A mis-
são de Pire era transmitir pes-
•oalmente ao pai* novas dlretrl-
7es comunistas, agir sem rotlcen-
das d» qualquer espécie, nem des-
dos de caráter nacionalista, lm-
pulslonar e sincronizar a campa-
nha antl-lmperiallsta contra os
»tados Tirados, procurando le-
var os maiores setores democratl-
i-os ou social-demoeratas a se uni-
rem A estratégia de Mascou con-
tra as democracias ocidentais.

O titular chileno analisou, em
asgulda, o plano de aabotagem na
produção de Industrias vitais que
possam ser utilizadas, em caso de
conflito. . pelos E«tados Unidos,
considerando-se especlalmepte s
prrdução ds Urânio, cobre, esta-
nho, petróleo, carvão e nitratos
rfcturàis.

O ministro deu a conhecer a In-
formação do embaixador do Chile
»m Buenos Aires, sr. Qulntana
Burgos, t referiu-se á atividade
da Osna. que opera nos países
baHranleas, citando o discurso pro-
nundsdo nos Comuns pelo mlnis-
tro da Guerra britânico. Demora-
trou a coordenação qu* tinham os
agentes eslavos com o Partido Co-
mnnlsta. chileno, e citou depois o
relatório ds Cunja, que se relaclo-
na com ss atividades sedldosas
vsallzadas r» Chile pelos comu-
nlstaa. « sobre o qual já houve In-
formaçflea.

Com rwpelto aos documentos
eneontrados na ligação lugo-es-
luva. o ministro do Iir.erlnr disse
qu* a carta da esposa de Jacasa,
»«lava earrlta em código, como
passou a demonstrar com um es-
tudo minucioso de cada frase, on-
d* se evidencia uma Incoerência
do pensamento que não se pôde
considerar como desconhecimento
do Idioma tugo-eslaro.

Por ultimo, o ministro denurí-
dou dooumentadamente as atlvl-
d.ides desenvolvidas em Punta
Arenas, por ag*ntes lugo-eslavos,
alguns dos quais se encontram
detidos pela polida chilena e sub-
metidos a processo. O ministre
exibiu numerosos documentos em
apoio âs suas afirmações.

¦ 
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CASABLANCA
A "BOITE" do maravilhoso recanto da
Praia Vermelha apresentará amanhã em

ESTRÉIA no seu show

MARIA DA GRAÇA
a grande estrela portuguesa

ALVARENGA e RANCHINHO
os Milionários do Riso

•
NITZA CODOLBAN

o mago do zimbalo
As magníficas orquestras deNick Oody e Jack Kolman

•
Reserva de mesas pelos telefones — 26-1783 c 26-7437
Aos domingos — COCKTAIL DANSANTE com "show"

das 17 ás 19 horas.

PARA FAZER FACE À ESCASSEZ DE DÓLARES

Restrição maior na importação, sugere um
membro da delegação brasileira ao

Conselho de Produção

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
A fim de recebersm os itua tltu-

l«i apestlladoB pila Diretoria da
Daipasa Publica, deverão compare-
etr i Bacelo de Orlentaçio e Re-
rltmacóes do Serviço de Comunl-
eiçóes do Mlnliterls da raitnda os
aipilntee apostntadoa a psnslo-
nlitas:

Raul Xodrlfuea de Morsss Jar-
elm, Pedro Kelaice Cardoie, Octa-
rio Kallj. Parmlnlo Caldeira, Os-
rir Luís de Uma • Clrni, Maria
Ha Olórla da Oliveira Panos, Maria
Nmiiii ds Araújo Barceloi. Maria
Etvlrá da Souta Azavedo, Manuel
.leis Pinheiro, Julleta ds Azeredo
Outlnho nibelro. Llfla Vila Forte
Coppeltchlo, Julla Chaves do Vale,
r.iuniia ronsses, Job Tróli Pereira
<t* Andrade, Clulomar Butlamaqul
Cimpoi, Cecília Wirneck Oarcez,
Aura Cunhs Pereira Dias, Anto-
n:»lti ds Coils riiuelri, Alvare
Rohi a Afonso Correia Ua Silveira.

O sr, Oswaldo Benjamtn de
Azevedo, que £ol um dos compo-
nentes da delegação brasileira ã
reunião do Conselho Interamerl-
cano de Comércio e de Produção,
realizada em Petrôpolifi, prestou
fi reportagem do Correio da Ma-
nliii esclarecimentos sobre a quês-
tão da escns.fcz de dólares. Ini-
cialmente, demonstrou que a noB-
sa balança, comercial com os Es-
lados Unidos, de 1911 a 1945. tora
semipre favorável ao nosso pais.
com exceção dos anos de 19110 e
1940. Aludiu ás dificuldades de
intercâmbio acarretadas pela úl-
tima guerra.; Acentuou que, com
a cessação das hostilidades, todos
os paises que, entre 1941 e 194Õ,
haviam conseguido acumular sal-
dos em dólares nos Estados Uni-
dos começaram a receber enco-
mendas feitas naquele período,
contratadas para entrega futura.
As exportações norte-americanas
passaram, então, a ser feitas em
verdadeiras enxurradas, principal-
mente para a America Latina.

O autor das declarações citou,
ft esta altura, diversos dados es-
tatisticos. Mostrou que a expor-
tação mensal norte-americana, que
era de cerca de 878 milhScs de
dólares em junho do ano passa-
d04 chegou a 1.442 milhões em
maio de 1947, mês "record" de
(¦ua exportação. A America La-
tina, em maio deste ano, Impor-
tou dos Estados Unidos mate do
dobro do que em junho de 194C,
Com referência ao Brasil, o au-
mento foi de 153%. comparando-
se a média de junho e de maio.
Para a Argentina, foi ainda maior
o aumento da exportaçüo norte-
americana. Também pata a In
g.aterra foi a mesma dobrada.
Todavia, enquanto aumentava dí
40% e de 330% a exipovtação para
os paises latino-americanos e eu
ropeus, a Importação pelo nosso
vizinho do norte continental, em-
hora mais elevada do que em
1940, não foi, este ano. nem de
longe, na proporção de suas ven-
das ao exterior no mesmo período.

Escasseando o dólar por toda
a parte, tratou-se de orientar a
Importação através das licenças
prévias, raclonando-se os artigos
considerados menos essenciais &
economia. Os saldos da balança
comercial, que, com pouquíssimas
exceçOes, foram sempre favoráveis
ao Brasil até 1946, em Julho Ultl
mo tornaram-se subitamente con-
trirloa a nõs, em mais de 1.957
milhões de cruzeiros. A causa
desse desequilíbrio, segundo fez
notar o vice-presidente da Asso-
clação Comercial, esta. no acen-
tuado incremento da Importação,
que cresceu de 64% na tonelagem
o ds 106% no valor. XM modo que
a vantagem obtida em valor na
exportação, de cerca de 2%, fo!
nSo somente Inteiramente absor-
vida, mas, até, ultrapassada.

Multo contribuíram para o
grande aumento da Importação,
em valor, as máquinas, aparelho»,
ferramentas e utensílios — mala
859 milhões de cruzeiros; automo-
vels de toda a espécie — mais
917 milhões de cruzeiros; farinha
de trigo: mala 843 milhões; manu-
faturas de ferro e aço: mais 281
milhões; produtos químicos e far-
macêutlcoa — mais 221 milhões;
gasolina — mais 197 milhões; e
assim por diante. O excesso de
todos soma sobre igual período de
1946, 7.033 milhões.

Por outro lado, o valor médio
da tonelada Importada tem-se ele-
vado constantemente. nío sã em
conseqüência da abolição do con
trole de preços nos Estados Uni-
dos, como, e principalmente, pela
entrada dos produtos europeus nn
mercado, a preços 50% a 100%
mais elevados que os norte-amerl-
canos, sob o reglm» do "Office
ot Prlcs Admlnlstratton".

170 mltnAV» ii« ifofiir**
congelados

A escassez de dõlares — sallen
tou o ar. lleiij.iinln de Azevedo
— tornou-se problema ainda mais
grave *m conseqüência doa ron-
troles do cambio ainda em vigor
na Europa. Nossa exportação
para aquele continente foi aumen
tando constantemente a partir de
19(5, so paaao que nfin podlsm
squeV» palsM fornecer a contra
partida em mercadorias, nem per-
nilil" a transferi!neta ds nossos
saldos para outros mercados.

Em pouco mala de dois anos e
melo, acumulamoa na Europa cer-
cs de sela bilhões de cruzeiros, ou
sejam 320 milhões de dõlares. Dês-
•es, somente conseguimos trans-
ferir da Inglaterra oeroa de «0
mlUiões no período entra 1.» de
julho a 11 de agosto, em q»e a
libra esterlina em conversível II-
vremente. Ficamos, portanto, com
cer** de 170 m'"t0e« de dõlares
congelado», uniu ve» que somen-
(e podemos utiliza los adquirindo
mercadorias. R estas nllo suo en-
centradas em quantidades sufi-
alentes.

A situação se noa depara mullo
grava, quando verificamos que o
Bi-ssll obter» aproximadamente
dois bilhões d» erucelros, de Ja-
nelro d* 1Í45 a Julho d» 1»47, no
Intercâmbio eom o» p*l»*a da
Amerlra do Sul. Com aa Ame-
ilesa dn Norte a Central, o aalitn
fOl Contrario ao Braaili neaa* ines

mo período, mais ou menos em
5.457 milhões de cruzeiros.

Apontou, entáo, estatísticas pe-
s quais se nota que, de 1941
1944, os wildos a favor do Bra-

sil foram, quanto as Américas do
Norte, do Sul e Central, de mais
3.449 milliõee de cruzeiros e, de
janeiro de 1945 a julho de 1947,
a favor do Brasil na America do
Sul, 1.999. Subtraindo-se os sal-
dos contra nõs nas Américas do
Norte e Central, de janeiro de
1945 a julho de 1947, obtem-se.
em milhões de cruzeiros, 8.3.

Embora levando em conta a
transferência da Inglaterra para
oi Estados Unidos, de cerca de
50 milhões de dólares, chega-se ft
conclusão de que, no momento,
multo pouco deve restar dlsponl-
vel. no que se refere ás divisas
transferiveis.

Restrição á importação

Para a,purar-se a nossa balan-
ça de pagamento, devemos consi-
derai- — pi-0S7»eguiu — as despesas
do governo no exterior, as remes-
sas de juros e dividendos, os 8er-
viços de juros e amortização da
dívida externa e de outras obrl-
gações assumidas pelo nosso go-
vêi-no, que eram avaliadas em
mais de 120 milhões de dólares
anualmente. Até agora, somen-
te foram adoladas medidas de
emergência, através dos controles
de cambio e das licenças e das
anuências prévias, para fazer fa-
ce â escassez de dólares. Aguar-
dani-se. entretanto, os resultados
dos estudos sobre o Plano Mar-
sliall. pelo qual se espera corri-
glr as deficiências de produção
na Europa,

Quanto ao caso particular do
Brasil, a situação do escassez do
dólar pode bem ser avaliada, na
prática, pelos atrnzos verificados
no fechamento de cambio, mes-
mo pura produtos constantes dn
lista de prioridade."Não vejo — concluiu — outra
solução no momento, senão a res-
tilção ainda maior na Importação,
até que se apresente unia situo
ção de equilíbrio no Intercâmbio
om moedas de livre curso."

ADMITIDOS COMO TOPOGRA
FOS DA PREFEITURA

O prefeito assinou detreto, adiui-
lindo os seguintes candidatos para
a função de tupografo, e.xtraimme-
rário, mensalista: Alberto Cumplido
de Santana, Humberto Vital lian-
deira de i\lelo, Marcos Tito Tamoio
da Silva, Hugu Braga Soares da
Cunha; Geraldo de Carvalho Aze-
vedo, Ivan Gonçalves de Kreilas,
losé Koberto de Andrade Pinto do
Rego Monteiro, Orlando Tronipo-
wski Taulois, Áurea Riedlinger,
João Boltrel Sobrinho, hVáncisço
Guimarães Cardoni- Aldo (joriçàl-
ves Bunn, loanuim Gomes, ;\Ivaro
Martins de ISarros, Mario l"crjeira
Bastolo, Miguel Abboud Assis,
llerbert de Azevedo . Maltez, José
Carvalho de. Abreu, Kernaiiiln Ma-
chado Leal, • Montza Reizner, (ias-
tão Henriques Scngcs, Ivo larinto
de .Melo, Uario Trindade Harros iie
Castro, Ronaldo Matthiesen Mnn-
teiro, Mauro Costa Cavalcanti, Abi-
lio Almeida Andrade Filho. Ker-
nando .Moreira de A/onset-H. lúlio
nando Moreira D'Affonseca, Júlio
.Marques Melo, lilanr Botelho Jttn-
queira, Maurício |orge Sá 1'ortes
Pinheiro e Iliram Rios rle Carva-
lho. ' ^^

DÉCRÊSCE A MORTALIDADE
INFANTIL EM OSLO

Oslo, outubro (SDN) — A mé-
dia da mortalidade infantil em Os-
lo figura entre as mais baixas no
mundo, segundo declarou o^ doutor
Karl lívang, diretor da Saúde l'ú-
blica na .Noruega. lím 1945, a mé-
dia correspondente às crianças com
menos de um ano de idade era de
31 em mil. No ano passado, loi de
22, Ilá trinta anos era de 68 em
mil, e, em 1030. de 42. Durante a
guerra subiu e atingiu 52 em mil
cm 1944. Agora, observa-se .1 mais
baixa jamais registada.

PEDIDOS DE TRANSFERÊNCIA
PARA A RESERVA REMUNE-

RADA DA ARMADA
Não tendo os subuficiais, sargen-

tos e praças abaixo mencionadas
cumprido a determinação contida
no boletim n. 32. de 1047, o con-
tra-alm!rante leronimo de Albu-
querque reitera, segundo o boletim
n. 43 désle Ministério, às autori-
dades a que estiverem os mesmos
subordinados, às necessárias provi-
delicias.

A partir de t" de novembro se-
rão encaminhados ao ministro da
Marinha o« requerimento:! dos que
desejam manter o pedido ou que
deixem de comparecer à Diretoria
do Pessoal (para os que servem
nesta sede) « a partir de 17 do
mesmo mês, serão tomadas as mes-
mas providencias para os que ser-
vem fora da sede. Subuficiais —
Antônio Joaquim M:ii-liado. Umber-
tô Cardoso de Paiva, JW Batista
de Oliveira, losé Pedro da Silva,
Manoel Fernandes da Silva. Manoel
Juvcncio de Souza; sargentos —
losé de Harros, I.uir. Alberto Cas-
teio Bninco, Antônio Caetano da
Silva. Itnclides de Paula Pitanga,
José Celestino da Rocha, José Pin-
(o Cavalcante. Severino Fernandes

"Dispensando-me o seu apoio,
as várias correntes políticas

nada me solicitaram"
Declarações do sr. Cirilo Júnior

De regresso de aua excursão
politica ao Interior do ¦ Estado
chegou ontem a 85o Paulo o «I-.
Cirilo Júnior. ,.-. ', <

Fàiahuo á reportagem np sede
do P. S. D., s. s. declarou que
em todos os municípios que vi-
sitaiu havia recebido as mais vi-
vas demonstrações, de simpatia
pela «un candidatura a vlce-go-
vernaiiça. .....

Interpelado sobre o a.poio dos
comunistas a «ua candidatura, o
er. Cirilo Júnior afirmou:

— "Aliás, quero valer-me deste
meu encontro com. o re-porter pa-
ra salientar um íatõ, incontesta-
vel. A minha candidatura, lança-
da em convenção piempravel do
P. S. D., a qu» 

'.me honro de
pertencer, foi unicamente por ele
levada a registro .no Tribunal Elel
loral. fi. portanto, pela Vúa ori-
gem. uma candidatura nitidamen-
te partidária e; conservadora, cp-
mo Uimbem pelos altos objetivos
que a anima consubstanciados na
in-oclamaQão, com que hü dlns,
iiceltarido-a. dirlgl-mé ao nohre
povo de São Paulo. AI, nessa
documento, cm palavras repassa-
das de sinceridade e clareza, re-
cordel os p;-tiicipaü> pontos.'dn
programa, io ,meu partido, decla-
rei a minha coiiipielae integral
adesão ao» princípios nemócráti*
co», sociais e cristão» que' intnr-
mam a Coiisiituieã.0 ^raslleh-a. de
cuja defesa me alistei paladino, e
renovei a minha pvótl.sisiio' de fé
na Tgreja Cotóllca. Apostólica. lio-
mana. ¦''•As públicas manifestações de
simpatia e apoiei eleitoral q;úé',
.lefide então, convergiram para o
candid.-ito do P. S. Ti-, todas fo-
ram dada? com fundamento na
anuência expressa Aquela minha
proclnmaqfio, .' .

"Dispensando-me o seu apoio,
ns varias correntes poüticae nada

me aulioltui-am, nem eii assumi
com elas quaisquer compromissos,
além dos que »e acham expressos
lia minha já aludida proclamaçan.
Não renunciei ou abjurel a qual-
quer principio, ou assumi cunv
promteso de caráter político nem.
por parte do P. S. D. houve
sacrifício de sua atitude e posl-
çao, quer no conário da pplítiçft
estadual, quer no. cenário dn po-
litlca federal. "

Indagámos, a essn altura, sei.
s. tinha já' assinado qualquer
compromlsüo porventura exigido
pela Liga jBlejt&raJ, Católli-.i:

• "Xfto foi julgado necessário '—
respondeu s. «. — renovar, ngo-
ra. pela ihesma forma, esse com-
promísso. Xas vésperas da elel-
Cão ile 2 de dezembro de 1915.
assumi como candidato a deputado
federal, um compromisso (e o
cumpri ¦ cabalmente) de pugnar
pelos princípios democráticos, eo-
ciais . e' cristãos. consubstanciados
no decálogo daa reivindicações ca-
tólloas. já agora consmgrado todo
ele no lexto da Constituição bra
sílelra. e na do Estado. 'Mante-

r.ho-me coer.-ente, batendo-me.
agora, não sô peln Inlnngiblllda-
de In leg:-nl desses mesmo!' princl-
pios, já adotados peln Constitui-
qão, como peln . rápida regtilamen-
tação e efetivação dos preceitos
constitucionais relativos á iegi"ln
ção educacional e,de trabalho, ins-
pirados nos 'princípios de jiistiçn
sooial e da ordem social cristã"Sempre, como simples cândida-
to ou no exercício-de mainiato
eletivo, rejeitei a Idéia de quais-
quer compromissos atenta tórins
dos princípios democráticos e cri>=-
tãos. De resto, jamais tais com-
promissos me foram exigido».''

(Transcrito da "Folha d7i Ma-
nhã". de São Paulo, de 2fl-in-471.

(.1'.i»ii))

RETIROU A RENÚNCIA O
VEREADOR INTEGRALISTA

mas renunciou o sublíder do P.T.B. e vai ser
punido um membro do P.S.D. na Câmara

Municipal

Primeira Jornada Brasileira
de Puericultura e Pediatria

AGRADECI MRNTO
A Comissão Executiva da Primeira Jornada Brasileira, de Puericultura

e Pediatria, realizada nesta capital de 10 a 11 ae outubro corrente, em
solenlzacão 4 "Semana da Criança", vem externar seu sincero asradeci-
mento á valiosa contribuição da Companhia Nesyé e dos Laboratórios
Mead Johnson, I.ederle, Gerber e Ranl Leite que concorreram íecislva-
mente para o mali completo êxito da realização do ce.lame, oferecendo
excursões, Jantarei, celas e entras reuniões de caráter sori.il das quais,
especialmente convidados, participaram todos os Integrantes da Jornada.

(18575)

dos Santos, Manoel losé das Cha-
sas, Antônio Kràiiiiisça Gonçalves;
cabo* — Jorge da Silva, Raimundo
Rodrigues: laifeiro — (Sregório An-

tonio de I.ima.

HOSPEDE-SE NO

AV.

HOTEL BRAGANÇA
AMPLOS APAHTAMENTOS

• MÁXIMO CONFORTO
• CENTRO DA CIDADE

MEM DE SA' 117 - TEL. 22-4148
RIO DE JANEIRO

fÀs DENTADURAS
; mal asseadas

Mantenha as-suaa chapai
limpas e «em qualquer
cheiro desagradável com

P0LIDCI1T
Eficaz • Inofensivo

Fácil de usar'

Não cerra oa riscoa cansados pelo
acúmulo de micróbios e psrlfcu-
Ias em decomposição na sua clen-
tidura postiça I Fica o que tan-
toa dentiitaa recomendam —
mantenha suas chapas, ou pon-
tes móveis, limpaa e higiênicas
com P0L1DENTI
O POLIDENT elimina as man-
chaa e partículas eatranhas que
aderem is dentaduras e lt pon-
tes — legítimos viveiros de mi-
cróbios. Merculhs-is diariamente
durante 15 minutos em uma ao-
lúcio de POLIDENT INio e pre-
ciso escovar 1 Não hi parifo de
•ilragli-lai! Não liA emanações
dessgrsdiveis. Ficam logo limpas,
lirilliantta e bigiínicaa. Cuata s&
¦Iguns centavos por dia.

— í.lmpa como le/tête —

por msfflca
S1.U d. SS BlIbSM i- làUs
tf mm ••¦dM», BM Eal«4Í«
l.I*...»». Alllai» .I.M.414M

AVIAÇÃO

B. __u StíPrAí}*
WSeaBBj1* ioost^" '

P0LIDCI1T
HAO I PIKIIO IK0VAII

a.ioirunWijW. pefea danlfitoia

MiC

NOTICIAS DO MIXISTEISIO
UA ABROXATJTICA

Agradecimento c elogio — O
general Canrobért Pereira da Cos-
ta, mlnútro da «uen-a, dirigiu ao
tenente bt-!s3.deli-o Armando Trom-
powsld, titular da Aeroníutlca. o
Kvfiuinte aviso, a piopõslto de sua
recente vlnsem de Inspeção ao
norte Uo país: "Graças a valiosa
cooperação de v. exa. pude rea-
Iliar a viagem de Inspeção íls
BuarniçBes da 7.' e 8.* fieglõen Mi-
Htares e a duus Unidades da D.*
rteglüo, sediadas cm Cacete» e
Cuiabá. Agradeço o prcfitimoso
e valioso auxilio de v. exa. que
me permitiu percorrer cerca de
15 mil quilômetros de território
brasileiro em mais de 60 horas de
vOo.

Tenho a satisfação de niunites-
tar-Ihe a minha admiração pelo
competência, habilidade, experlên-
cia. resistência física e esinei-ada
educação civil e militar dos cajil-
lies aviadores Zamir de Barros
Pinto e Maurício Jo?é de Carva-
lho, Integrantes da minha comi-
tlva. respectivamente, piloto e co-
piloto do avISo Douglas C-47IT —
J0I8, hem como do 2.' tenente av.
ItC Diloniiando Oucdes Cnbrul.
aspirantes avs. RC Paulo Vlllas
Correi e Werner Hans Dletiold,
comandante, IA piloto e navegador
do avião Catallna PBY-2102. que
valiosamente cooperaram na exo-
cução do prpgfrashá, traçado na
parle referente & visita He guar-
nlçOtts fronteiriças de Vila Bit-
lencourt. Içft e Tab;itlnga, e de-
monstraram grande competência,
também, ao enfrentarem condições
atmosféricas adversai durante o
regresso a Manaus.

Incluo, nas roferijnelas elogiosas
que faço, aa Irlpiilaçfiea dos men-
clonadoa avlOea, primeiros aargen-
toa R«>Tiiundo Betlata Meneses.
Clyton Mornea de Oliveira e José
Hlbnmnr de Soiim e segundos sar-
gentoe João Guilherme Memlea
lindeninker. Newton Xavier Dan-
í-i». Otlo Albino Kohtrausch e
Milton de Araújo Ornara, qu* *«
desvelaram em atençSea durante
oa variado* percurso* da viagem
efetuada.

Cabe-mi, ainda. Mllenlar a v.
exa. a acolhida carlnhom que
m*. dlapensaram o biigndelro Joio
Corrêa Dias da Coata, comandante
da :.* '/"nu Aêre«4 e major J*
i-.iiiliiin Batlala Beato*, substitui»
..veiitii.-il do comandante da l.'
Xona. durante minha esladA em
Recife e Betem, respectivamente
« fellcttiirlhe pelo esmero daa Ins-
tnlacoea que visitei na primeira
.Lm menclnnadaa capitais, e peln
.-fl.-léiiri.i do serviço em todas.

Aiprovelto a oportunidade para
iitiubein, testemunhar a valloea
rnoperaçlto preatada pela Diretoria
de Bolas Aéreas na asalsttncla
aos destacamento* fronteiriços,
sem o que o Isolamento natural
¦ in que vivem, sarla' d* multo

agravado pela carência de metoe
de comunicações mais faoeÍ4 e *e-
guroa e enviar meus protestos de
elevadu entlma e distinta conslde-
ração."

O emprego io helicóptero nn
dprtcullitrd — Sob o patrocínio
do Ministério da Aeronáutica, foi
exibido, ontem, no :!«ait6iio do
Ministério da Educação, em «s-
são especial, um filme mostrando
o emprego eficiente do hellcopte-
ro nas atividades da lavoura. O
filme constitui um documentário
Interessante sobre a utlllzaçio da-
iliiec tipo de aeronave na prepa-
ração e resguardo da produção
agrícola. Inclusive contra as pra-
gas, como a dos gafanhotos e ou-
trás do mesmo poder deatrultlvo.

Algumas das cenas foram tira-
das na Argentina, durante a In-
vasUo dos acrldtoa, vendo-se o he-
llcoptero a lançar nuvens de Ince-
llcldaa contra a onda doa lnvaseo-
res. As demais foram colhidas
nos Estados Unidos, onde o hell-
coptero tem atualmente oa mais
diverso» empregos.

A sessão foi assistida por nume-
rinsos oficiais da FAB, diretores e
técnicos do Ministério da Aero-
náutica, além de outras pessoar
interessada», pois a entrada era
franca. O filme vai ser levado,
agora, a São Paulo * aos demais
Estados do Sul, aesoladoa pelo*
S.i.fan!iotos.

/.".«filo suspensas — O ministro
Indeferiu o requerimento em que
o segundo tenente -d* Infantaria
de Guarda QuIUierm* Vieira Ca-
valcnntt ««licitou permluBo para
guisar ferina. nps Estados Unidos,
sob o fundamento de que estúo
suspensas a* férias naquele pnir
desde Junho dó corrente ano.

.Vaiai e Rio tonas interditas ê
fotografia aérea — A empresa de
navegação aérea 8ILA. aueca, em
seu noma e d* mala dua* compa
nhlns escandlnavaj,' autorizada* i
real tear vOo* provisório* em noa-
so pai*, solicitaram do ministro
aulorltação para filmagem da dl-
verses vista» do* aeroporto* de
Xntal • do a*1e&04 aasím como
de vlatas »>!¦**« desta capital.
Hncarregar-te-la da filmagem a
firma sueca Ailfilm AV, sobre o
oontrole do sr. Qunner Kuatsaon.
diretor d* publicidade daa triv
companhias. . .

Desrpachando o requarknente, e
ministro opinou d* acordo eom o
parecer do Kstado Maior, qu* «on-
siderou ai cldadM d* Naial • do
Blo de Janeiro sonaa Interdita* â
fotografia aérea. X**ts* condi-
çSoa, podsrio, acenas, ser filma-
do* outro» aapecto*, como fia-
grante d* paasafelro* qu* ch*-
mm * qu* embarcam, partida d*
uma aeronav* * oulraa atividade*
num aeroporto, qu* nto redundem'
em v!»t»« • Intimas ou «(terna*
dn bases d* Xalal • do-aalein,
* ainda «»»im. aegunde o*-temes
do destpacho do mlnUtro. sob fia-
oallsncno da* res|4*cllvaa Zonas
Aéreas.

PARA CUSTEIO DO HOSPITAL
DE S. FRANCISCO DE ASSIS

O Tribunal de Contas conVer
teu em diligência o Julgamento
da consulta sobre a legalidade da
abertura do crédito especial de
Cit 4.52S.000.00 ao Ministério da
Educação, para custeio do Uo.«pl-
tal S. Francisco de A»sis. a fim
de ser Informado sobre a posslb'.-
lida.de de recursos do Tesouro Xa-
clonal.

Parte do expediente da sessão
matutina da Câmara MÚnlclptil
foi ocupada, ontem, pelos comeu-
táiios em torno do lncldeiue da

véspera, uuando o sr. Jaime l?er-
i-elra, não conseguindo pi-ofcrlr
st-f-u discurso de saudação :io tre-
neral De Uittm de Tasslgny. re-
Holvera renunciar ao:-mandato de
vereador o sr, Asildo Báratd ex-
lilicou ittie os protestos contra a
designação do represenEiínte lute
çrálTsta iOti partiram somente da
liancndn comunista, mas de veren-
dores de. divoi-sos pni-tidos. Ini7lusi-
vo da UDX Todos segupdb o sr
Bníatn-, repeliram a idiüa de sei
concedida n palavra a um verea-
dor fascista, para siiuilar o hçrói
.In Re«Istetiolá, homem niitentlcii-
monte antl-fasclsla. O sr f.evv
Neves |á havia ruindo em nome
da Casa t- eni ocasiões como aqtie ;
Ia, todas ns liancidns concorda-(
i-ain. sempre, em sei' representiiV:
fljirt por mu iinl(U) nrador

O sr. Adautn. Cat-doso eiuend':;i
i-,ue á liííranslíência dn linnoada
comunlftn cabia toda n ciilpn dn
Incidente, tendo sidn o sr .loãn
Alberto compelido a suprimir o
discurso do sr. .lalme Fen-cira O
«r. João Machado, suh-lfder da
bancada do P. T. B.. Interpretou
o pensamento do mu partido, afli'-
mando que no próprio repi-psen-
tante Integralista cabia a respon-
snbllldad? de tudo. pois se ma ri-
tivera intransifrefíe. Insistindo *'»
ra'.-!!- em seu préprló nome. en-
fiuanto ns demais vereadores con-
enrdaram cmii n peprese.ntncSó dn
¦-. I.cvy NV-ves.

Tãmbêni do P. T. R.. o su;
Krota Aguiar discordou: éiitrelnit-
lo. de sua bnnpiidn, oohsli|ei-áni1n
um êi-ro lamentável n cassação da
palavra'do sr! Jaime Kerrclra. O
sr. João' Alberto, a cujo espirito
liberal fazia Justiça, teria sofrido
coação por parte de certo ertr
po, cedendo â sua nnwsiln nnra
evitar protestos o ilcflnlcr.es de
atitudes .ilic destoariam da sole-
nlflnde da hora. qunitlo a Cnsn re.
eebin e hpineiingenva um vlsl-
tnnte Ilustro;

Renunciou rf sitb-lidriain;a — O
sr. João Mncliado que. na nusên-
cia do", sr. Alencastro Guimarães,
comanda a bancada "trabalhista",
ficou desapontado com a atitude
do sr. frota Aprular. que cl.T-sifi-
cou de "um ato de Indisciplina".
e dirigiu ft Me«a um documento,
cm que declara roniiifiar. Irré-
vógavclmenté, í sub-llderança di'
P. T. B.

,tiii4ln 41 inoçiio ii»i'iTiiio.roniii-
ii/sía — beclarniido-se cnntrlrlos

¦X moção d«- desaprovação ao mo-
violento de 211 de oulubro. aprova,
da. na reunião anterior, pela
união das bancadas "queivmista"
e comunista, falaram os srs. Jfi-
lio Catalnno c OMÍrln Borba ês-
te dizendo que ifio poderia dnr o
seu voto a "uma moção eau.-losls.
tá, um nto de exaltação ao «llln-
dor fascista, que a 29 de outubro
fazia os mais desesperados esfoi-
ços, para permanecer no poder,
exercendo a ditadura."

— As classes armadas, naquele
momento, pelos seus chefes, não
atenderam á vontade popular
justamente porque não levaram
âs ultimas conseqüências a sua

ta.dú,rã fascista — declarou, coi.*-'
cliilndo, o sr. Osório Borba

Durant* a sessão, o líder do P.
S 1.1... sr Júlio Catalnno, dirislu
unia carta ao sr, Water .Moreira
reprovando, em termos violentos
a sua atitude, quando votou a
favor da miicãi. •-((uereniistn." ¦ E
por êssemotivn. manifesta, ainda
ii disposição de entrar em enHMi
dlmentos.com n direção (ío P. S.
Dí. no senlldn dê ellm!-ii:í-lo do
partido.

üociriltiir PrniWfiudora ias;. ",T"
ln.i Artes— Na pi-dçní do díií; ini-
i lou-se a terceira discussão dn
projeto do Oronincilo da Prefei-
lurapara 1M8, ficando aprovado
.i felntiiríi! iteral da P.eM>lt!i e da
Despo-.i |.>-';nlsiiflo-se a hora re-
irimenlal. fionu n discussão dos
\n'exns iwllhíln p*aj'h a s*»s«Sn do
Inrdéj

O sr. Adautn Ourdo«o. entre-
i.into. òlíteTO unia breve priiri-Oiía-
Í;ho, a fim de que se aprovasse o
nro.lcto 32(j, que Intçrcwavn no
ldde.il de Arte» e Ofícios, cujos
alunos compareceram S Cnmnra.
IncorpftvhflrÃi prichèpilo pnrte íln.f
iiiiVrlss. ¦

O referido projeto, que ficou
aprovado cm fase final, autoriza o
prefeito n doar uma área de terra
l( Sociedade Propagadora das Bo-
Ias Artes, para a construção da
sede definitiva p própria dn I.iceu
de Artes e Ofícios, onde deverão
também f.uncinWir .ns demais ser-
vlons p 7lcpnrlnnientn.s da m»smn
'¦ociedade. A propriedade dessa
•'rc-i de terreno, segiiqtln b mtiiro
ti" do projeto 225. revertgrã ao pn-
ílihionin da Prefeitura, com tnilns
ns const'ti"4".es. benfeitorias em
-«ral. lnsl'n'nci".es e aparelha.inen-
Ins que. nela jexl.oflrem. sem qual-
niipi- 

' 
indénizriiViin ims scnuiiiie-

cnsns: a) — se a Sofiedade Pro
nasífidora das Re!a« Artes deirai
•1p administrar. gratuitamente,
ntravpz do T.Icph de Aries * Ofl-
cios, o eifinn prlmilMo. técnico
lirofisslnnnl e ártistlçó, noturno:
bV — se n Sociedade fõv extinta-
tvícetiiada n eventualidade de sua
substituição por outra que lenha
op mesmos objetlvoa culturais «
oue. n ju-zn da Prefeitura, venha-
>i i-eallzã-los cabalmente.

Aniindedn a aprovação do pro-
leto. os alunos do Liceu, nas g;ile-
rias, prorromperam em palmas e
atiraram pétalas'de flores no re
cinto.

O sr. Jaime rrtlrou a renúncia
- A tarde, ouvimos o sr. João
Alberto, a prop.éelln da réríiincih
do sr. Jaime Perrólra e sobre *
disposição em'que se dizia encon-
trar-se o presidente da Câmara de
tnnibem l-enuncinr. caso o verea-
dor integralista se mantivesse Ir-
redutívêl.

Disse-nos o sr, João Alberto
baver conseguido demover daque-
Ih atitude o sr. Jaime Ferreira,
que concordou em retirar o seu
pedido de renuncia, devendo'com-
parecer ,'r Câmara Já na sessão
matutina de boje.

— Estava realmente, disposto a
rei!(iiiclar também ao meu man-
dato. se não conseguisse o retor-
no do sr. Jaime Ferreira á sua
cadeira nesta Casa — declarou-nos
o sr. João Alberto. Minha ati-
tudo não poderia ser outra, por-
nuo me vi obrigado a dar origem
ao desagradável incidente do dia

A ESTREPTOMICINA NA CURA
DA MENINGITE TUBERCULOSF

0 "Mauá" na Guanabara
I Procedente.dè.Xova York. ama-
nbei'éu oi'(eiu, na Guanabara, *

Ijiavld mljto do I.oide Bi-asileiro,
navio minto do l.oide Brasileiro,
dt quqntldndè de cnrsii pai-n wt*
capital.

Entre os qiie desembarcarsni,
estava o dr. Gentil ile Castro, me-

¦dico.dn Ássisicncio Municipal, des-
tst capital, que vem de representar
p Seorçtarln de Saude e Assis-
tfiiicla da Prefeitura- do Distrito
Kedernl nus Congressos Interna-
«InniVl e i'.'in' Ainericar.i, realiza-
dos í-espectlváment* em Nova
rólit e Wáslillipton. Abordado
pela reportaffpm disse n dr. Gen-
tll de Castro haverem sido deba-
tidfis nos dois concluvís pvóhleiriá?
rèl^cfonartos com a saude das cii*
ançns. bem como os iiltlnio? me-
todos de Iríilaiiientii dns mnlefitiíi»
Infantis No primeiro, foi IndI-
endn a administração da estrepto-
nilidna i'a Cura da meningite tu-
lierctilnsn; ate enijip lida como In-
fiirav-el iv.:i.« (\x\e> devido aò vulto
dos trabalhos apresentado* pro-
vando a sua eficiência, foi aceita
unanimemente. Infelizmente >
drogo ainda se encontra s«b con-
tro>, do. Rnvprno estflfllltiden/-*
devido h «un peqúenu prod.ujjão.
iiinda(:i preço e.Ievndo.

' Viaja rum aln.la no "Alau.Vo o
pedlalrn dr.Gantão deilÇIgüelre-
no, módico do , Depnrtnmcnto Na-
clonal da Criança, que também
wtevs? nn ÇarígreVso Iiíternacjln-
nal, n srta. .Maria Antonieta d«
Maga|tiR'é.i Rèqulãó, funcionária
da Biblioteca da o. N. U.: o ma-
Joi do j&çércUo, Ai.tnnlo P.omúnl-
do dá Silva Pereira, da Comissão
Alilitar Brasileira de Washington
e o cônsul português em Manilha.
Aqgelo da Costa Carvalho.

UMA UNHUÊrEA RIO DE"
JANEIRO-NOVÂ YORK

O Tribunal de Contas ordenou o
registo do contrato entre a União e
oi Serviços Aéreos Cruzeiro do
Sul Lida., para exploração de II-
nha aérea Rio de Janeiro — Nova
York.

mm/

mB___________\

intervenção, para extinguir a di- 29.; Procurei, então, apenas evitar

coisa ninls desagrada vel, diante d»
general Tásslghy, sem qualquer
Intuito de deeconsiderar o sr. Jai-
me Ferreira. E taitn não tiv»
essa intenção, que cheguei a
anunciar o seu nome. cpnio '.'-
gundo orador da snlcnldade, omi-
tlndo-o depois.'porque outros ve-•
readores manifestariam o desejo
de falar, e o tempo era curto, ca-
bendo-me cumprir o meu primei-
ro dever.naquelo momento, qu*
era o de receber, hem uni vlsiitsn-
te qta noi honrava.

SUA DENTADURA ESTÁ FROUXA?!

Os fabricantes de POLIDENT lhe devolveria
¦,>'; vv.' 

-<<&

. "-!:'%í7

seu dinheiro caso V. S. não concorde ps %

Este NOVO CREME mant
•::-:¦

:¦:¦ >

•4

sua dentadura firme durante
o dia todo

i Consarvi o ssu conforto o dia todo
eom uma aplicação disto cremo I

F*li rninlil

Apllqu* o

creme Poli-
Crlp. CAmo-

do, limpo, fi-
cll -ri* usar,

V*'— i-vj w

A mu*

Coma o qu*
quiser • que
Poll-Grlp
manterá a
aua denta-
dura firme
no lugar.

A nolt* |
v\ s. pretere i
dormir com [
* dentadura?
Pois faça-o! I
Poll-Grlp I
mapterí te- .
gura durante
a noite toda.

I

POLIGRIP
Seu dinheiro ser. devolvido se V. S. não ficir

satisfeito e convencido de que Poli-Crip
CONSERVAR! sua dentadura mais firme durante mais

TEMPO DO QUE TUDO QUANTO JÁ TIVER EXPERIMENTADO

Veja o qu* nutriu dizem a respeito deite
novo modo de.ae manter as dentadura*

firmes durante o dia todoi
"Durante 10 anoa eu n".o
comesUla manterá den-
tadura no lugar por mal»
dn tíusi liorus tenuldai.
Experimentei tudo; na-
ria porem me salUfez
enquanto nlo descobri
o aeu novo creme Poli-
Ciilp. Poli-Gi-ip man-
tim firme, durante o
dia todo a minha den-
tadura I"

sn*. T. W.
"O a*u novo creme,
Poll-Grlp 4 excelente.
Meu marido * iu acha-
mos qui firma a den-
tadura melhor do que
tudo quanto lemos cx-
perlmenlado,"

XI. E. K.
"Minha dantadura esta-
va sempre dtniando na
Mca, ali o dia em queconheci seu novo cremei
Poll-Grlp * superior, a
tude qusnlo |i conhscl."

irs, o. ii. 8.
"O «xtraorsMnárlo podiradislvo d* rolt-Grlp i
Superior a tudo quanto

eu |á tlpha usado." E
que ien«.-n-»i4 de f i eicor
deixa na beca este no-
vo creme I"

II. D, V.
"Estou encantada com
o seu novo creme, Poli-
Crlp * ISo agradável .-
maura os danui por
lanto tempo 1"

Sra. W. J. A.
"Tinha experimentado
tudo par» manter firmei
as mlnhaa chapas, aem
obter resultadoI O seu
novo creme Poll-Grlp,
no entanto, as mantém
no lutsr o dia todol"

••' V. c.

Isto, porém, nSo é tudo! Ve-
rlfique, por ^experiência, se
Poli-Grip nSo reúne, também,
estas vantagens para ,V. S.:
1. Forma uma almofada macia
e firme entre as chapas e as
genglvas, para eliminar o atri-
to que as Irrita c inflama.
2. Segura também a dentadura
de baixo, apesar da falta de
sucção.
3. Fecha hermètlcamente as
bordas das chapas, de modo a
n5o permitir que penetrem
entre estas e as genglvas, par-

lm ioli limanhiii friNda • *»*v*n*

ticulas de alimentos que possamcausar irritação.
4. Permite-lKe comer cômoda-
mente alimentos difíceis de.
mastigar, tais como: carne,
maçiis, aipo, milho na espiga,
caramclos e outros doces se-
melhantés. "t .
5. Permite-lhe rir, falar e can-
tar com todo desembaraço, sem
recear os acidentes humilhan-
tes que as dentaduras frouxas
costumam causar.
6. Mantém, as chapas seguras
mesmo durante os ataques d*
tosse e os esplrr.os.
Nto se torno a vidn mais a£ra-
dável quando livre de todos
estes inconvenientes c torturas?
Seja dos primeiros a descobrir
a extraordinária comodidade de
•entlr a sua dentadura postiçafirme e segura com o auxilio
de Poll-Grlp. NSo.se demore
em experimentar este novo
creme 1 Compre um tubo hoje
meimo em qualquer farmácia,
drogaria ou perfumaria.

BaW, /i^^^r-aW.raliM^eOTi^^OO
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ENCERRA-SE, HOJE, A
SEMANA DA ECürtüMlA

Solenidade, ás 16,30 horas,
no Instituto de Educação
para entrega dos prêmios
da "Maratona Intelectual"
Encerram-se, hoje, as comemora-

ções da Semana da Economia, com
entrega dos prêmios da "Maratona
Intelectual", realizada pela Caixa
Econômica,- entre os alunos dos cur-
sos secundários.

Durante a solenidade, que terá
lugar ás 16,30 horas, no auditório
do Instituto de Educação, serão dis*
iribuidos os prêmios com que fo-
ram dislingtiidos os seguintes alu-
nos:

l* Série — i" lugar — Carlus
Alberto Wanderlei — Colégio In-
dependência. 2° lugar — Déa Pra-
dal Lourenço — Colégio Mctropo-
litano. 3° lugar — José Kapono Ca*
bral — Colégio Piõ Americano.

3" lugar — Cláudia Esteve-, da Sil-
vi — Colégio Kranco-llrasilciro. 40
lugar — There.iaha Kernandes da
Silva — Colégio Hennelt. 4" lugar

Jacira Harbusa Cavalcanti — Co-
légio Sul Americano. 5° lugar —
1'aulo Martins Ribeiro — Insiiluto
Lafaiele. 5" lugar — Rita Maria

S. P, de Medeiros — Atlieneu São
Luiz.

3* Série — 1° lugar — llenriiiue
de Pinho e Silva — Ginásio Sul
Americano. 2° lugar — Alexandre
Gonçalves Raro — Instituto La-
faiele — (masculino). 3° lugar —
Paulina Goltsman — Instituto La-
faiele — (feminino). 40 lugar —
Hulcidia Soares da Cosia — Cole-
cio Pio Americano. 5° !uj;ar — Jo-
nus Alves Corrêa — Colégio Vera-
Cruz.

3' Série — 1° lugar — Míriam
Constielo Lima de Grillo — Insti-
tulo Lafaiele — (feminino). 2° lu-
car — Leda Guimarães Moreira —
Colégio Rra-ileiro S. Cristóvão. 3°
lugar — Plinio Neuensi-hwnniler —
Colégio Arte e Instrução 4" lugar

Kcrnnndo Gonçalves Rum —
Inslitulo Laf.iiete — (masculino).
5° lugar — Marly Tavares llugne*
nin — Colégio Republicano.

4* Série — Io lugar — Prima-
vera Acrata S. das Neves —.Co-
légio Franco-Rrasileiro. 2o lugar

Irene Kernandes Caseira — Cn-
légio Vera Cru. 3* lugar — Maria
Josó Aval» de Santana — Cnlégio
Pclisário dos Santos. 40 lugar —
Zilma Dionísio Alves — Ginásio
I.evergé. 5* lugar — Clarisse Vou—
sêf Fauaz — Ginásio Maria Ravlh.
5° lugar — Pai mer inda V. Cam-
pante — Colégio. Bennett.

Prova Gráfica — I* lugar —
Sérgio de Oliveira Ramos — Ins*
lituto Lafaiele — (masculino). 2°
lugar — Zolita Zolachio Dinir. —
Instituto Lafaiete — (feminino).

3" lugar — Patrícia Eliiabeth Nor-
ris — Colégio Bennett. 40 lugar —
A ida Rosemayer — Atlieneu São
Luiz. 5° lugar — Haroldo Santos
*— Colégio Cardeal Leme.

REAPARELHAMENTO DO
TELÉGRAFO NACIONAL
EM VARIAS LOCALIDA-

DES DO PAIS
As primeiras obras agora

iniciadas
O diretor geral do Departamen-

to Nacional doa Correios e Tele-
gratos, falando a imprensa, decla*
rou que, a Clm de apreçar 09 tra-
balhos do Plano Telegrúdco Na-
cional, mandou chamar a esta ca-
pltal os diretores regionais de São
Paulo, Rio Grande do Sul, Bahia.
Pernambuco, e Para. Esses dire-
tores regionais receberam Instru-
cOes da "Comissão Executiva do
Plano Tclesr/iflco Nacional" a fim
de que, como delegados da C. E.
P. T. N. executem jâ. com a res-
pectlva verba do piano Telesráíl-
co. as In.talações de dutos • ca-
bos. das cidades do Ondlna e Pl»
tuba, no Estado da Bahia, para
a respectiva Sede da Diretoria Rc
gloriai em Silo Salvado»-, e a ins-
falação de linhas de 4 dutos e
cabo9 subterrâneos em Porto Ais-
gre: Instalação de dutos e cabos
em Bolem do Par.1, em Recifa p
aqui no Distrito Federal, entre a
Avenida Presidente Varsras e
Mángulnhos,

As Instalações serão novas, tan
to para a recepção como a da
transmissão. A de São Paulo,
ficar,, situada no Bosque da Sau-
do, cu.io bairro nâo dispôs do pre-
clio novo apropriado. Essa obra
foi orçada em Cr$ 2.000.000.00 e
custeada pelo Plano TelegrAflco
Nacional.

No Estado do Rio, serA atacada
.lft a construção do prédio a Ins-
to lação do receptor e transmís*
«or, localizado ria cidade de Sara-
pui. Essa obra foi projetada e or-
cada pelo Plano Telegrafia), sen-
do-lhe destinada a verba de Cr$
t-SiM.ono.OO para o prédio novo,
equipamentos rle instalação, an-
tenns e serviços de cabos subter-
ranêps. Foi tambem destinado
parto da verba do Plano Telegrft-
fico Nacional para o melhoramen*
to de rede, radio Interior, com e^ul-
pamentos novos. Inclusive trans-
missores de 1 kllowatt com dois
canais de râdln-frenuência, para
o Tráfego da cidade de Tllo Bran-
co — no território do Acre. Gola-
nia. Campo Grande (Mato Gros-
so) — com o Distrito Federal,
além da aqutelção de 19 "jeep.«'-
novos e caminhões especiais parn
serviços de montagem e constru-
ção do Plano Telpgrftfico, que dis-
põe atualmente de uma verba de
CrS 12-000.000,00 para a fase Inl-
ciai dc sua execução.

* . *
Se deseja bom acabamento
cm sua construção, com fer-

ragens de qualidade por
preços reduzidos, compre na

CASA J. LOPES S. A.
Rua Buenos Aires. 1-7-3

Sherwin-Williams
&/íoÍeaee o-dm

SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO S.A.
A mais importam* companhia de capital.*

zação da América do Sul.
AaV.O/_r/ZAÇOfS Df OUTUBRO

.teallza-ie hoje, âs IS horas, no salão nobre d»
l.tcêu Literário Portucuts. i Rua Senador llan-
tas, 118-1.° andar, o sorteio de amortização de
títulos relativos ao mis de Outubro. Participarão
desse sorteio todos 01 titulos em vigor na Sede
Social, Os titulos em atraso poderão ser rcalil-
iltadoi atai ás 16 horat de hoje, na Sede d.i

Companhia.

/' SEDE SOCIAL v
RUA OA ALFÂNDEGA, 41-ESQ. QUITANDA

(Edifício Sulacap)
.upetorei e Agente» em todo o Brasil - "1

Sucursal em Niterói:
RUA CEL GOMES MACHADO. 82 - 2.°'

A QUESTÃO DA SACARIA
Solicitadas providencias

ao governo
Sanlos, ,10 (Asp.) — O Sindica-

lo d.u Armaien» Oeraii do Estado
d: São Paulo enviou um telegrama
an presidente da Republica, solici-
iando providencias imediatas no
«entirlo de ser solucionada * situa-
ção da sacaria. Pia o Sindicato *t
o preço da iacaria não fôr labela-
rin, terão os armazéns de cessar
suas atividades.

SACARIA MEXICANA

Sãó Paulo. 30 (Asp.) — A As»
lodação Comercial foi informada
que os industrial» mexicanos podem
vender ao Brasil até 3 milhões de
m.-ss crande* e pequenas, de na*
nequim (sisal mexicano) para ensa-
i-amenio de açúcar, café, arrot, etc.
Também os mexicanos j.idcm fome*
rer quantidade igual de sacos de
leia comum.

NO RIO GRANDE DO SUL
0 GENERAL MORRISON

PJrtts Alegrt, ,10 (Asp.) — Kn*
rnmra-se neste listado uma comi*
tiva de oficiai» norte-americanos,
chefiado* pelu general Henry llnr*
riion Morrison, chefe ila Secção
Terrestre da Comissão Militar Mll*
I» Brasil-Estados Unidos, que res-
li/a uma visita it unidades da 3'
Região Militar.

O» oficiais tiorle-anierlcinns vlil*>
lnr.im.ai unidades de tropas «eilia-
rias nesla capital, seguindo ontem
rm avião especial da emhiixaila i|n«
l.ilarini Unido» par» o interior" do
l.-l.nlo.

HOMENAGEM AO CONSELHEI-
RO COMERCIAL DO CHILE
A Câmara do Comercio Chileno

ofereceu, ontem, um almoço de dti*
pedida ao sr. Benjamin Merino
Berrilet, conselheiro comercial da
erpbaixada do Chile, que parte pa-
ra aquele país, onde vai desempe-
nhar alto cargo no Ministério dai
Relações. fctiverara presentes o sr.
Luis Melo I-ecaros, encarregado dos
Negócios do Chile, o sr. Generoso
Ponce Kilho, presidente do Inslitulo
Nacional do Mate; o sr. Hortês»
sio l.opez, vice-presidente da Asso-
ciição Comercial do Brasil; o ir.
Adolfo Ibane*., presidente di Ci*
mara do Comércio do Chile; o ir.
Miguel Maliei, presidente da Cã-
mara de Comércio Chileno-Rraiilei-
ra; o deputado Mau» Jordan e nu*
merosas personalidades àa indústria
e do comércio,

ESMERALDA
Uma jóia de verdade. A

cera Esmeralda em latas de
5 kgs. eqüivale n 8 >,_ latas
das pequenas.

Entregas a domicilio.
Tel.: 22-9263.

(30639)

SERÃO AUMENTADOS OS
IMPOSTOS EM SAO FAULO
Sio Paulo, 30 (Asp.) — Noticia

um órgão local que o governo do
ICstailo, na proposta orçamentitria
para o próximo extreicio de 1948,
pretendo aumentar lodoa 01 impôs-
tos, a fim de alcançar o equilíbrio
orçam*n'írio.
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O DIA POLICIAL
EXIGIU 50 HIL CRUZEIROS DE LUVAS - AUTUADO O

USURARIO NA D.E.P. - OUTRAS OCORRfiNCIAS

in tab os interiores de sua casa com KEM-TONE ê a coisa
mais fácil do mundo. Qualquer pessoa pode fazè-Io! As estrutu-
ras de madeira, sujeitas âs mais severas condições atmosfé-
ricas, estarão protegidas com as tintas SWP, que lhes dSo ainda
magnífico aspecto. Para a máxima proteção das decorações inte-
riores, use FLAT-TONE, a tinta lavável, a óleo e fósco-a. eludada.
Para quem insiste em economia, ÍRIS oferece bôa qua-
lidade a preço módico. Para a decoração esmaltada sôbre
superfícies de madeira ou metal, não há nada melhor
que ENAMELOID. Livre sua casa tios insetos nocivos com
PESTROY, a bomba atômica dos inseticidas.

DGIS CLANDESTINOS
PORTUGUESES

Belém, 30 (Asp.) — Foram pre-
sos a bordo do vapor "llenedict"
dois clandestinos portUKUe.es, pro*
cedcnles de Cabo Verde. Aleijaram
..ue vieram para o llrasil em vir*
tude da falta de trabalho e pela ca
réstia de vida, pois ganhavam ape-
nas de 6 a 7 escudos diários lia-
vendn «erviço» uma ou duas vezes
na semana. Os clandestinos via ia*
ram no prão, sem comer e beber
durante cinco dias.

* , t

B AttANHfi

Oa Rim que devem eliminar
todo* 01 traço* de aubetanciaa
toiicai ou impureza! do organis*
mo, eatio permitindo que um
eicetao de ácido urico ae aeu-
mule e penetre em todo o
organiimo.
A falta de cumprimento de íua
tarefa por parte doi rins é a
cauu fundamental dai d&rea
reumaticai. lumb-go e irregula-
ridade» uríniriaa.
Eite ácido urico rapidamente fór-
ma cristal* agudo*, que *e alo*
jaa* aa* articulacSe*, cauiaodo
a *ua inflamaç-ao e rigidez, ai
emeiante* dôre* do reumatismo
e outroa male* do sistema urina*
rio. O tratamento apropriado de*
ve fazer voltar o* rin* ao aeu
fitado normal, afim de poder
ler filtrado o ácido urico. B por
Ino que ai Pílula* De Witt con-
leguem dir alivio permanente
no* mai* rebelde* cmo*.
A* Pilulai De Witt atuam di*
retamente sobre ot íins, de*
volvendo-lhet ¦ íua açlo natural
d* filtros di* impureza* do
organttmo.
Achara-K á venda em todas ai
farmácia*.

PÍLULAS

De WITT
Par* es Rins • at ¦•xlga

bm vid»o.i nr. 4Ô B IM PÍLULAS.
O OKANDB B MAIS F.COKoMICOl

CASA PARA ALUGAR
Quando tiver a sorte de

alugar uma caia, nio sc es-
queçn de que a primeira cou-
ia a fazer, A enccra-ln com
cera Royal.

(30638)
*»• —

Calendário dai provas para o
concurso de admissão á
Escola de Estado Maior

fava o conctltKO di admlaiüo A
macula d* K t.ivln Maior do Rxér
cito, foi org« iir.-i.iv, o leftilntt cs*
I. luiiiri» parn a* provai qu* ao*
t-*o 11-AiiM.iaai «m novembro prô*
ximo — Kaerlla: dia IT, ..mm-
nhol; ll. Indli: !0i atotcrefla
da Amtrlea; 21, Otofrrafla <to
llt.1-11; 93, lü-vi.-.ili .ti Amerl»

. .*; !4, Illuorla do Brasil; Si, Co*
iiin"-iiiii»iiiiv« mlllUr** comum «
toda* M nriiiii»; ;•«. Conhcclitunto*
inlIllAre* ptoiiliarii A arm« do
. 111. II. lii"; 97, Tripncinfin: SI.
lilngrus* «Hrangstra* faeultallv**!
PratkaMl II. Bq»il*»e«-'; tt, Dt-
.-«^M f_ ____ _¦____¦ A -____¦________-__________É

'-,

SANATÓRIO CANAVIAL
O MAIS MODERNO SANATÓRIO NO

MELHOR CLIMA DO BRASIL
Recupere a sua saúde no mais moderno e bem aparelhado
sanatório do Brasil. Situado em Corrêas, a 950 metros

de altitude, c assistência médica permanente.
Direção dos Drs. A. Cordeiro, Francisco Benedetti, Dib
Abud e João Figueiredo. Diárias a partir de Cr$ 90,00
— Informações: no Rio, 22*6689 e em Corrêas. Tel. 81.

(33640)
INTENSIFICAÇÃO DA ASSIS-

TENCIA PSIQUIÁTRICA
Foi ordcnnilo pelo Tribunal dt

Contas o resisto do contrato entre
a União e o Estado de Santa Ca-
tarina, para intensificação da assie-
tência psiquiátrica.

AMEAÇA DE NOVO RACIONA*
MENTO DE GASOLINA

São Paulo, 30 (Asp.) — Nos
meios interessados locais, afirma.e
que há ameaças de ssupensso da
importação livre de gasolina norte-
americana. As autoridades dos Ks-
tados Unidos estariam considerando
a necessidade de armazenar re.erv.is
de petróleo e de seus subprodutos,
na previsão de novo conflito mun-
diai. Se se concretizarem tais amea-
gas, voltaria o racionamento de ua-
solina nn nosso país.

 4 1»

Seguros conlra fofo
CIA. OE SEGUROS

Argos Fluminense
tUNOAOA (M 1*4»

ALFANDEGA.7(£0IFICI0 PBOPJUO)
RIO 08 JANEIRO

UM GRANDE CIRCO SERÁ
INSTALADO NESTA

CAPITAL
O Rio Ae Janeiro ttrá, dentro em

hrtvi, um grande e Interessante
circo, mundialmente aplaudido, e
que atualmente sa encontra na Ar-
lentlna obttndo (xlto absoluto. Tra-
ta-st. do "CIRCO SUO AFR1CAN",
qua dlspSe de soberbo elenco, no-
tando-ii, lindai "tlrli", afamailoi
axctnlrtcoi, noUvili acrobatai, exl-
mios trtpttlataa • uma admirável
nilrçSo dl feras, conilderada a mali
rara i mala bela do lerlâo africano.
Pilai rifirlnclai elofloiai doi Jor-
nals d* outras rapltali, eitamoi
cettoi dl que o "Circo 8ud Atrlcan"
proporcionara iipiticuloi muilo
mais Interessante! qua o circo dl
proprlidadn dai Irmloi» Itirano-
vlth, hi pouco retirado dista capital.

(41992)
ll»

NAVIOS E MAQUINAS AGRI-
COLAS PARA A BAHIA

ÍOltMdor, 30 ("Correio da Miv
nh4") — B*tA a#ndo isaperado
aqui oa primilroa doa cinco nn*
vloa adquirido, noa Ratado» Uni*
doa p*lo Kovlrno do Satado, pm-n
n Xnvi-i.ir.-r.n lt._lil.Mi... • «II re»-
ilapiado»,

O giiví.i-ini abriu o crédllo para
e, nr|iiiiii.-;..v d» mtqulnaa »(t_eo*
u» qu» aei.in forn»Oad«i por Mll
dr*».

ComtcA r> »»!¦ nol«d» a fAlta
i* r.pei-Ail.v». A iii-..li.t» qu» mir-
(-•ni nor*» obra» pública» protnO'
vldi» i»l" Kiivíi-nn dn Matado •
vrtrld" In'iltulns d» lii"'. Ivlí-in In
li».v»ndo nuunroio» projeto» viu»
•ntnu-Ao br*v»m*nt« »m »t»c.uç*o
________ ****¦ ¦¦ ** ¦ ** ¦ ¦ Am *_Mlnla

.¦****"">,V ,

150 MIL EXILADOS PARA-
GÜAIOS NO BRASIL E NA

ARGENTINA
São Paulo, 30 (Asp.) — Em (je-

cia rações à nos.a reportagem, o
general Alfredo Ramos, comandan:
te das forças rebeldes paraguaias,
que dirigiu o famoso cervo cie As-
sunção. declarou que aiinge a 150
mil o número de exilados pura-
suaios no Krasil e na Argentina..

Diste que a atual -ituaçãn no Pa-
raguai ( aflitiva. "Quem não i co-
lorado sofre tenaz persesnivão por
parta dos vitoriosos. A . vinl-ncia

redobrou, espalhando-se o terror. O
único recurso é fugir e são tantos
os que abindunam o Paraguai, que
podemos calcular em tfo mil o nú-

mero de civis e militares exilados

no Brasil e na Argentina". Com

tssas palavras concluiu as suas de-
clarações.

^^í***
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A VENDA
NAS BOAS CASAS

DO RAMO .

DISTRIBUIDORES

RAY-0-VAC
PILHA \ k

BU'1
QUALIDADE
DURAÇÃO

», \

MESBLA
DESOCUPADOS NA RUA

FERNANDO OSÓRIO
Qii«lxain-ae o» niora.tore» d»

rua remando Oiorlo, do» dwra-
cupndo» d» todaa »¦ Idade» qu*
ali m raunein '«siendo «Igrozar*
ia, deaatendendo «< família». Jo-
(.'.uniu bola no» vidro», qu«br»n-
ilii-i*. Invadindo r»ald(nela», «to.
l-"...|ieinm qu» a 1'ollcla provldên-
cl» no «emMn de qu» «ata «Itua»
{-Ko n.lo perdure nor mala tempo.

ASSUMIU aVrESIDENCIA
DO TJ. DE MATO GROSSO
r*ii(a6d. 10 ("Contlo da Ma»

itlià") — Aaaumlu onteni a pr»»!*
¦Itiicla do Tribunal d» Jtiatlca,
diVit» I.»t»do, o d»i«rab«rtador
MKuediio d» Campo» qu» »» acha-
vn em coao d» f»rl»a,

CREDITO NO BANCO DÕ
BRASIL

O Banco do Bi-mII (oi autoria»-
do pilo dlrttor ««ral da I_s»nda
a «brlr ot-MIto» «m favor <ku »»•
**ulnt«a Delefracla» Flactl»!

XO ,\iiin-,.i,ri«, Crf 1.991.400,(10;
Mi.iim 0*rali. Crf l.ldT.400.00;
iiniitn. Crf 1,110.104.40*, Mam*
nliRo. Ci$ «.:on.000,00; Par», Cr|
e.ODO.000,00; Mato aroMO, Crf
310,7111,00: « «Ind» •m Mina» O*
KteCM 1.D0O.OM.M 
MaUWMWaOo. s

MAIS VACINAS DO BRASIL
•PARA 0 EGITO

Segui», ontem, para o Cairo, pe-
Ia Panair do Brasil, a terceira re-
metia di vacinai, ofertadas pelo
gorirno braiileiro à admlniilmao | tivgwi do nraííí
egípcia, a fim di enfrentar a epl-
ili-mia d» cólira-morbo, Ka prl-
mfiia vir, foram enviadas 8.000
vacina», 1» «guoila, lO.OOO, *, ago-
r», a Itamarail «ipcdio It.ooo.

De«d» qa» Irrnmptn o inrlo, em
j.i di Httmbro último, i« morri*
rim 5.IJ.1 piiioai e o número de
casos novoi alc»n;a a 900, pnr dia.
A remem do nono pits vil Jun*
tar-ii. a oulriia filiai de lódai ai
parle» do mundo • qo» chagam ao
Cilro • k Alexandria por via ti-
ria.

¦¦ ¦¦ «»» '¦' "

POSSE DOS ELEITOS NA
PARAÍBA

Jeâa Peuoa, 10 (Aop.i — O
(ortrnador 60 w»tado sancionou
ontem, â kl n.* lt, d»rr*t«i1» p»l"
rodar Ii*fft»lAtlvOa fiiniirin a data
d» po»a» da pr«fallo, VlC«*pr«f«ltO
• v«r«ador»* «Ulto» a 11 d* eutu*
bro do corr»nt» ino • ik ouira»
provIdfnclM. Ketundn a rr»r>ii
da 1*1. dtntro d» 10 dl«» np'., a
•rp-vriiçHo do» diploma», c» verea*
iov** »l«U-o« m rounlrlo • pr««iA*

* ©Mjsys^f^s^pppi p*t**»ii»i • H ptttt

CONTRÁRIOS AO PROJETO
CRIANDO TAXA SOBRE
REMESSA DE VALORES

Süo Paulo, 30 (Asp.) — Os
meios ruralista» se mostram con-
tr&rtos ao projeto do ar. Aman-
do Fontes crlnndo a taxa de bc.í
eobro ns remessas de valore» pa*
ra o estrangeiro. Acreditam oa
meios agilcolaa quo tal taxa aer-
Viril para aumentar os preço» doa
material» e Instrumentos ag*rlco*
Ins e dos adubos, dos quais a noa*
sa agricultura tem tanta ncces_I-
dade.

MINISTÉRIO
DA GUERRA

Rrcüiihet'Imrnto de terren» pn-
rn a* .Uniu.Iirn-a — O general Zo-
uublu da Costa, comandante» da
Zona Leste e ia. Reglüo .Militar
acompanhado üe oficiais do aeu
Kstado Maior, esteve ontem pela
manlift, un Um. 47 na lastrada
Itlo-S. Paulo em visita de ro-
conhecimento de terreno para a
roalICIQ&O das iri-ninlcv. mano*
br.in de fim •!.• nno, que vfto scr
levadas a efeito na primeira
iiiiiii/.nm do dezembro prfixlnio.

CíniKiTi-m hfltnropnlloo pnn-
nmerlcnnu — lteRvessa amaulnl,
doa tintado*. Unidos da America
ih. Norte viu aCrca o caplt.tia dr.
\iiuiiii ijullliermi iln Barro» Aza*
vedo, que foi representar o Bra*
sll no C'niKrey»o MOdlco-Homeo*
patim Pan Americano, realltado
om Waslilngton.

VIrrciii ilr InatrnçAo do cnrlo
Ur Intenücneln — Oa aluno» do
cur»o da lnt*ndinola da Kaool»
de Aperfeiçoamento de Oflolal»
embarcaram pela Central do
Braall, com destino a Jul» d»
Foi-ii. em visita aoa ait»b»lecl-
montoa fabri» ali sediado». K»M
turma legulu acompanhada do
Instrutor tenente coronel Item*
dito ('.'.'ir Itodrlguea.

o •nuniiiii» — "O Sampaio"
Jornal feito para oflclala • pra*
vna do Itegliiitntho Sampaio, •••
tA circulando com o aiu n. >.
repleto de aasunto» doa mala tu*
teresanntea. Na aua "galaria di
liivrol«H, figura, numa homens-
gem multo »lgnlflc*ttva o Ia
sargentos Cther Porto 4| Min*
rlriiii.-.i. qu» foi aaorlftckdo dan.
tro de uma trincheira no tiatro
de operacOea da ltnlla. Bra um
liravo e o "üampalo**. dipol» de
traçar a aua biografia « r»»tal*
t*r aua conduta |i»r«nti a» ahi*
tU, ! .Ulll.! r-f. tl-a-llll tfllllllia O
aeu artigo: "Tanto» faltoa • vir*
tudes levarnm-no a sar sararia-
do com aa medalha» d» e»mpanha"a crua d» com*
hnto, liav»mlo no daorita qui
Ih* i-oncid»ii «ata ultima a »a*
gulnte referenrlt, por demal»
slgnlflratlva: "Por uma »eto d»
feito excepcional na campanha
da Itália*.

Apreientaca» ala gtmlral —
Apreaentou*»» ae mlnlatro por1. *''!.• i-i-ii.-in d» riforma d»
1013 e |..-i.iir>v.-*iii o g»nir»l B»r*
lnliio Kllnger, ,

iiihiiMirm mllllar — A Blbllo*
troa Militar acaba Ae panar porlírios melhoramento» para ma*
lhor podtr atindtr aa» nu» nu*
meroioa eonaulanlaa. Kini m«*
Ihornmentoa, 11 concluído», lt*'.*." Inaugurado! hje, »¦ 14,90
hora rmn a pronça dai allti
autoridade» mllltare» » Jorna*•íim». iv!.. -ru preatdint* «•-
n«r»l P. d* Paula cidadã foram
•xpadldoa ¦¦"Min.».

Mi»» rktra de *..** <J« T». n.v.
— Acab» d* »ir !i"in'.-irin, por na*
raieldad» do airvlco, ehif» do
K*tah«l»cvlm*nta da íuli»l»t»n*
ela da Ia. itegilo Militar eom
a«d« no tteclf*. a tan»nt* eare*
net OligUrlo d* OII<r»lra Morron*
il*» qui, por «ii* motive (oi •>-.-tiii.i.. .i-i Dlrilorla d» Inttndan*
cl» ond* vlnti* lervlndo,

«reu.iilr, (r„r„|_. ,U Irin.n
rliaanamlrr — A fim ll» lr»t»r d»• •'uni., d» Intiraia* d» 'uatiç»
¦••» • ' "inl'«'r,.-r A Uv DlVtllO ilat'ir-1-n.*. da nierutaminta o «•-

JX-nitns"!van«a tat-rfHji--imi..

Poi preso em flagrante por
agente» da Delegacia de E.nno-
mia Popular a\nibal José Rodri-
gues morador á avenida Auto-
movèl Club» 103, apartamento
1001 proprietário da Alfaiataria
llodrlguo» sita A rua da Cario-
ca, 50, quando recebia do snr.
Silva Gomava, a quantia de 60 mll
cruaelros de luvas pela locaqüo
tio predio da rua D. Zulmirn 22.

morto rim TREM

Ao tontar atravessar a pasta-
gem de nível da estação de Tria*
çem foi colhido por um trem da
Leopoldina o sexagenário Gre-
gorlo Tome morador A rua Co-
pacabana 3*!õ o qual ndo resls-
lindo aos ferimentos veio a fa-
lecer ante» da chegada da nmbu-
landa". O corpo foi recolhido ao
necrotério,

AFOGOU-SE NO BAIaDK

A rua Domingos Ferreira. H9
apartamento 703, reside a sienho-
ra liaria Gusmílo que tem como
empregada a domestica Valdo-»
mira Kaustlna. Ontem, quando
Valdoinlra se entregava & lim-
pesa do banheiro a menina Nor-
tua. de 2 _noi, filha rle Valdomi-
ia e nue fira por esta deixada
no quarto rolara da cama e eni-
ra em um balde perecendo afo-
gada. O caso foi levado ao conhe-
vimento do comissário Machado
que promoveu a remosío do cor-
po para o necrotério.

ESTRANGUi.or o rnoPRio
FIMIO

O comissário Gastlto do Nas-
cimento, de dia ontem A dele-
r-aeia do 21" Dlatrlto foi Infor-
mado de que Isabel da Costa d»
:iT anos. moradora A rua P*i'an-
cisco Enes, 125 na Penlm CIrcu-
'ar, e que hA dias so Internara
tia npcqfio dp Maternidade do
FTos,-ilt»| (ietulio Vargas havia.

mi inadruguda Ue uiilem, Hpro-
veltando-f. do fatu de esta-em
aõormecldas outras parturlentes
se dirigido ao berçário do hoi-pt-
tal, situado em outra ala do ea-
tabelecfmenlo e estrangulado,
brutalmente o proprln filho, uma
linda criança de sexo masculino
nascida segiiuda-fpirn uIUiiih A
criança foi encontrada morta,
com visíveis slntnma-0 d* p^tran-
Kulamento.-a quandr» a enfermei-
ra Aurora encarregada do her»
curió, nn-iameulava as criança»
ali rccollililas A nciisaila nega
a lmpiitacRo que lhe t fella máo
grado, como dissemos, se.iam evi-
dentes os Indiciou de crime.

Ac.nus.sfar.s

Uma ambulância foi chamada
a soem-rer um homem vitima da
agr-saílo a canivete na rua Vo-
lunlárlos da Pátria em frent» ao
n» 40. Trata-se de Sebastião Teo.
doro Sampaio morador á praça
Argentina 40, o qual n.presen-
tando profundo ferimento no
ahdomem, alegou Ignorar a Iden-
Hdade do agressor que fugiu. A
vitima foi Internada.

VITIMAS DOS AUTO»

Na avenida Passos, esquina da
rua Buenos Aires, foi colhido
por auto o empregado no comer-
oio Manoel T.lma, morador 4 rua
Tlturana, 648. o qual com fort»
contusão abdominal teve o» io-
corros da Assistência qu« o fec
Internar no H.P.S.

— Na estrada Vicente de Car-
valho próximo A praça Marco
Aurélio, o auto n" 74160 dirigido
pelo motorista SebaatISo Silva,
colheu o colegial Silvio dos San-
tos. d» 12 anos, morador a rua
AplA 374 n qual em estado d*
choque foi Internado no n.G.
V. O motorista culpado fugiu.

BANCO DA PREFEITURA DO
DISTRITO FEDERAL S. A.

RUA DA QUITANDA. 129

Capital -Cr$ 100.000.000,00
RECEBE DEPÓSITOS A VISTA E A PRAZO

NOMEAÇÕES, APOSENTADO*
RIAS E OUTROS ATOS DO

PREFEITO
O prefeito assinou ontem, oi seguintes

decretos; nomeando, pari os cirgos em
coniiisio, de chefi de distrito, do Dtpir-
tamento de Aguss e Esgotos, o engenheiro
.Marcelo Teixeira Brandão: de chefe do
ítiviço de jectetaria, do Departamento de
Hducicio Técnico Profissional, Carolina
Btrtolo Peterson; de chefe do serviço de
Apicultura « Sertcultura, do Departamen-
to de Asricultura, Jubas Waldetaro; in»
terinamente, para o cargo de motorista,
Tc-dorico de Campos; para o cargo de
fiscal, Dirceu Augusto Verol, Mario Ma*
rialva; pari o caigo de dentista, Orsalino
Sarahyba Carneiro; para o cargo de pra*
tico de farmácia, Lair Monteiro: para o
cargo de servente, Osvaldo Palmas Tava-
res, Jurandir Júlio da Silva: par» o car*
so de datilografo, Noelint Souta; para
o cargo de inspetor de alunos, Lizeta Sa-
vaget Pinto de Carvalho; para o cargo
de enfermeiro. Augusta Gerlieim; reinte-
grsr no cargo de servente. Joio Juvenal
ile Oliveira; transferir ex-oficio, para o
cargo de bibliotecário, Consuelo de Brito
Monteiro; aposentando, o motorista José
Alves Malot; o coituieiro Maria da Con*
ceição Silva: o piolessor di curso prirai*
rio Maria da Gloria Correia; o artífice
Antônio Lim» Alves; o diretor de esco!»
Marin» Dulce Magdo de Carvalho; o
pto'C-íor catedratiço do curso normal Mt-
ii» Amélia de Azevedo Daltro Santos; o
feitor Osvaldo Coelho da Silveira; o ter*
tente Emilia Pinto de Macedo; o artífice
Zeterino Lourenço Cabral; o enfermeiro
francisca Ferreira Rosseher; declarando
em disponibilidade no cargo de professor
d* curso primário Celcne Correia Regi*
nato, Antônio Valenc» de Melo: no car*
eo de professor de curso secundário Aman*
do Fonles e Osvaldo Orico: exonerando,
a pedido, do caigo de chefo de «enrico
de secretaria. Maria Ana do Nascimento
Teixeira; transferindo Alfa Meyer Frinçi
para a Secretaria Geral do Interior e Se*
guranc»; Afonso Vasconcelos Vartea pa*
ra a Secretaria de Educaclo; Abelardo
Guigel Bittencourt par» a Secretaria de
Ãdminislracio; Suzani Firrat para a Se*
cietaiia dt Saude e Assistência; Ilia Bel*
mira Gomes para a Secretaria Geral de
Sa-uc e Assistência; admitindo, para »
função de artífice Moacyr Soares Lopes
Alves, Henrique Alvei Ferreira, par» t
função di trabilhador; dispensanod, por
anandono de fun.2o Antônio da Concei-
do. Joio Correi» Dias, Liuiicio Moreno,
Sebastião dl Lima e Souta, Leonardo La*

JUSTIÇA MILITAR
Convocado o Jata «nhstltnlo fl*

Belém do P«rA — Por motivo
de nova licença para tratamento
de saude concedida ao auditor
a 8a. Regi&o Militar de Beli»m
do Pará foi convocado para suba-
tttui-lo o Jul*. aubstltuto dr. Al-
varo Fonaeca .

Apelaram pnrn o S.T.M. —a
Condenados na Instância Inferior
apelaram para o Superior Tribu-
nal Militar oa reua Ellaeu Gon-
çalvea Ferreira a Arlindo France-
Uno, em cuja secretaria oa autoa
deram entrada ontem.

Apanin de hoje aaa Auillto-
rlaa negrlonnle — Ka 2a. Audi-
torla — Sumário: Jalr de Frei-
tas, civil Incurso no artigo 1S3
parágrafo 6"; José d aSUva Mon-
teiro civil art leoa 198 parágrafo1° t 209 a ex-aoldado Antônio doa
Santos Gomes, artigo 198, tudo
do Código Penal Militar • ainda
Armando de Paula Avelar como
Incurso no artigo 226 combinado
com o 8» Item 3 letra d,

Na 8a. Auditoria — Interroga-
torio: Carloa Caetano; Inicio d»
Sumario Elldlo Dlaa.

cai Ramos, Altivo da Rocha Oliveira.
Íurem» 

Crui Howrester, Altamiro de Si
igueiredo; a pedido, Nicole Xe-mond

da Fonseca, José Augusto di Jesui, Luii
Gonçalves Oibeiro filho, David Gentil-
v» Ribeiro, Gumercindo Pastor; admi-
tindo. Ubirttin Alves de Olivei» pir» a
funçío de artífice: readmilindo, Jttit*de Oliveira n» funcio de carroceiro;
trinsferindo, Maria Emilia dl Olheira
Alves, par» » Secretaria Geral de Educa-
cio; readmitindo Jacques Houli pir» a
fun;io de auxiliir medico. Assinou, ain-
da, is lefuint» portarias: conadiado a
liuft do tí-urtidor Pertuneto Siettnt
de Faria, Maria di Lourdta CiKilo firia-
co Faria, e icus filhos, a piaiio anual dl
Cr$ ç.aoo.eo; autorizando» o medico hn
Elcio Jardim dl Campei Pitinfui a au*
i-nur-ie do D. Federal selo praao de Mrr.-ves, » fim dl eipecialiiir kui eoatia*
cimentes am Ciru.ia Gefll ao Betkeada
Hospital, ib CIndaaiti, Ohlo, Irtide*.
Unido» da America do Nottt, dt-inJo,
orortunimentt, apmtetar á Imitaria d»
Saude • Aiiistíncii, relatório deu eirudoi
qui reallttr.

BANCO DO BRASIL S. A.
Carteira de Exportação

e Importação
AVISO N. 134

IMPORTAÇÃO - Fdlhss de fltndrcs
A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTA^

ÇAO DO BANCO DO BRASIL S. A. solicita « itençlo
dos interessados para a Portaria numero 392 baixada
em 13 do expirante pelos F.xmos. Srs. Ministros da
Fazenda e das RelaçOes Exteriores, e publicada no
"Diário Oficial" da União de 18-10-1947 (Seçfio I, pi*
gina 13.363), de acordo com a qual foram subordina-
das ao regime de licença prévia instituído pela Por*
taria n. 7, de 22*1-1945, as importações de fOlhas de
flandres.

A propósito, a Carteira esclarece o seRuInte, sO-
bre a distribuição das quantidades Importávels no
primeiro trimestre de 1948:

a) — os pedidos de licença deverão ser formu*
lados em Impresso especial (modelo "Ce-
xim*95"), encontrado cm sua Sede, no Rio
de Janeiro, ou em qualquer das Agências
do Banco do Brasil S. A., no qual os lm*
portadores consignarão:

no quadro "N. na Lista da Carteira": o
n. 7.400.00;

no quadro "Pais de Procedência": o
país pelo qual manifestem preferlacta
em receber o suprimento;
no quadro "Observações", dat viu Vil
• VIII, na parte acima do pleote; a di-
claração expressa de que cumprirão o
disposto nas alíneas a e b (em relação
a esta a Carteira esclarece que a flsra*
lização será exercida pelo Conselho Fe-
deral de Comércio Exterior) do Item 11
da Portaria n. 302;

h) — ôsses pedidos, que abrangerão as neces*
sidades até 31-3-I048. deverão ter entre-
gues. na Sede ou nas Agências, até 27 dc
novembro vindouro, impreterlvelmente.

Na conformidade do disposto no Item III da Por-
taria numero 392, apenas independerão de licença as
encomendas dc folha» de flanarei embarcadas dentro
de 00 dias, a contar da data da publicação da Portaria
no Diário Oficial.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1947
Ai.) Hamllcar Josi do Amaral lipvtlaqtia — Diretor
Ai.) Virgílio Cantanhede Sobrinho — (lerente.

JttttÜ¦ ¦*• - 9

Ift.fab* Wt'n'f_íTI*il'l_sar*iW»^^ ¦jRp



*l:?**^~J''.«'»'"í«¥*1'a-^-TO^

í

CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 31 de Outubro de 1947

^3-vm^-f^VD&rsmr!77r<-----rr-T*~ix?:?í-~ -.- --:''~-r^>í»ffla»ara5f?"~^^>;3i'''T'^''-' '^ . :->?SS:-:S

.' ' 
" " " ' '" . -.' ' 

V' * '"• '

• • '4

ATOS RELIGIOSOS
ANTÔNIO FRANCISCO

DA SILVEIRA
Lúcia Romano Silveira, Capitão Renato

Romano Silveira, Edmundo Romano Silveira, Sil-
vio Romano França, senhora e filhos* Américo
Romano França, senhora e filhos, Renato Mar-
quês Alvim, senhora e filhos, João Felix de Sou-
za e senhora, cumprem o doloroso dever de
participar o falecimento do seu boníssimo es-
poso, pai, padrasto, sogro e avô e convidam
para o seu enterramento, que sairá hoje, 31 da
Capela do Cemitério de São João Batista, rua
Real Grandesa, para o mesmo Cemitério, ás
16 horas. (1984)

Manoel Hermenegildo Torres

INFORMAÇÕES ÜTEIS

Dr. Gilvan Torres e família participa o falecimento
do seu querido pai, ocorrido ontem, quinta-feira, ás 11
horas c convidam para o enterramento que sairá, ás 10
horas de hoje, sexta-feira, dia 31 do corrente, da Capela
Real Grandeza do Cemitério de São João Batista para
essa mesma necropole. . (23232)

DR. OLEGARIO PEREIRA
DE AZEVEDO

(MISSA DE t.° DIA)

Letirla Bove de Azevedo, Llila Bove de Azevedo, Darcy Bove de
Azevedo, senhora t filha, Viuva Eugenia Rlbíiro, Viuva Achllle Bove,
Oiwaldo Pereira de Azevedo e família, Viuva Olga de Azevedo Caldas e
família, Orlando Ribeiro e família, Alexandre Ribeiro a família, Oscar
Ribeiro t senhora, Armando Mangla e família, Augusto Monlz e fami-
lia, Orlolando Bove e família • demais parentei convidam para assistir
A missa de 7.° dia que mandam rezar por alma de ten querido esposo,
pai, togro, avS, filho, genro, Irmão, cunhado a tio, OLEGARIO, hoje,
sexta-feira, dia 31, it 10,30 horas no Altar-Mor da Igreja de Blo Francisco
de Panla. (35867)

PROFESSOR AD0LPH0 MURTINHO*
(FALECIMENTO)

A familla de ADOLPHO MURTINHO participa o fali -
cimento do seu extremoso chefe e convida seus parentes e
amigos para o funeral que se realisará hoje, 31 do corrente,

ás 11 horas, saindo o féretro da Capela Principal do Ceml-
térlo de São João Batista.  (44855)

JACQUES DA SILVA JANOT
(MISSA DE 7.° DIA)

Waldemar Janot e senhora, Domingos Guimarães Tava-
res senhora e filhos, dr. Ney da Rocha Marinho, senhora e
filhos, José Janot, Benedito Janot e filha, Edmundo Janot
e senhora, Guilherme Janot e senhora, J. Janot Pacheco e
senhora, Maria Janot Pacheco, Arthur Martins e senhora

dr. Alberto Caravelli e senhora, Edca Janot Salgado e filho,
Noemia Janot, Maritana Janot, sobrinhos e primos^ agrade-
cem á todos que manifestaram seu pesar por ocasião do fa-
lccimento de seu querido tio e primo JACQUES DA SILVA
JANOT, e convidam seus parentes e amigos para assistirem
a missa de 7.° dia que mandam celebrar em intenção de sua
boníssima alma, amanhã, sábado, dia 1.° de Novembro, ás
10 horas, no altar-mór da Igreja do Carmo (Rua 1.° de Mar-
ço), pelo que, desde já agradecem a todos que comparece-
rem a esse ato de fé cristã. (44856)

VIUVA SAMUEL NÚNEZ LÕPEZ
(MISSA DI *.• DIA)

MtreMtt Nuaer. dt Marti, marido t filhos; Samuel Nunez Macias,
rspeta t filha»; José Nunes Macias, esposa e filhos; Angelltat Nunez de
Andrade e marido t Anguttltat Nunez Macias, profundamente lenilal-
lizadot por todas as manifestações dt pesar recebidas por ocasião do
falecimento do tua querida mie, togra o avó VIUVA SAMUEL NUNEZ
I.OPEZ, e na ImpotsIblUdailo de agradecer lndlvldaulmente a todos aqui
expressam a sua eterna gratidão e os convidam para assistirem á missa
de 7.° 41a, que em sufrágio de tua alma mandam celebrar amanha,
sábado, dia 1.* de novembro, tt 10,30 horas, na Igreja 4o Carmo (Largo
da Lapa), eonfessando-se antecipadamente agradecidos pelo compareci-
mento a esse ato religioso.  "985>

Correio da Manha
Lubradurcs autorizado» — Juse tua-

llio da Silva, Ary Marinho .Ma-
cliadu, SebasttSu Lincoln, Fran-
cisco Vieira de Suttza e José Sal-
vadnr Gigante

ttedacâo, Administração e Oficinas— Avenida Gomes Freire, 81/83¦•iiblicldade • Assinaturas - Rua
Gonçalves Dias, S

TELEFONES
Dtretor-gerente:

Rua Gonçalves Dias S-l° 42-73H2
Av Gomea Freire 81'83 3o 22-0037

Secretario  42-1088
Redação 42-1030. 42-0083 e 42-108!)
Contabilidade  42-3827
Caixa  22-811S
Publicidade - Rua Gonçal-

ves Dias, 5  22-8343
Baleio — Rua Gonçalves

Dias, 5  42-8323
Publicidade e Almanaque —

Rua Gonçalves Dias, S.. 42-1033
Agencia Central - R. Gon-

çalvea Dias, 5  22-2190
Portaria — Av. Gomes Frei-

re, 81/3  n-uw
Almoxarlfado  22-0101
Oficinas Grafica  22-0128

REPRKSKNTANTE DB 8. PAULO
Attillo Bonetl r- Rua Conselheiro

Chrlsplnlano, 29. 5°, tala 81 —
Telefone 4-6381

AGENCIA EM S. PAULO
Vicente Polano — Rua 15 de No-

vembro. 153, sabre-loja

PREÇO DE ASSINATURAS
Anual  Cri 100,00
Semestral  Cr» 80,00

EXTERIOR
Anual  CrS .100,00
Semestral  CrS U0.U0

NUMERO AVULSO
Do dia  Cri 0,80
Por ano  Cr) 0.80

ASSISTÊNCIA MUNICIPAL
Socorro Urgente ..... 22-2121
Instituto Pasteur —

Rua Marrecas, 11 . 22-3023
rouciA

SOCORRO URGENTE
Posto da rua Relação

n.o 37  42-4042
Posto da rua Bambina

n.o 140  26-8217
Posto da rua Condo

de Bonfim n.° C04 . 3B-1620
Posto da rua Goiás

n.i 404  4U-4664
Posto do Largo da Pe-

nha  30-2044
BOMBEIRO

Aviso de incêndio ... 22-2044
CHEGADA E PARTIDA DE

BARCAS
Comp. Cantareira .. 22-1)856

CHEGADA E PARTIDA DE
AVIÕES

Panair  22-7770
Aerovias Brasil  32-4300
Cruzeiro do Sul .... 42-6066
Vasp  22-85B2
Nab  42-6121
Natal  32-7720

CHEGADA E PARTIDA DE
NAVIOS

Iniormações sobre na-
vios — Praça Maua 43-0181

CHEGADA E PARTIDA DE
TRENS

E. F. Central do Bra-
s!l — Informações . 43-3360

E. F. Rio d'Ouro —
Ag. Francisco Sá . 48-0216

E. F. Leopoldina —
Informações  28-0235

E. F Maricá - Ag. 23-8797
F,. F. Corcovado .. 25-0016
DELEGACIA DE ECONOMIA

POPULAR
Sede- Avenida Mem

de Sá n.° 48  22-2303
SERVIÇO DE TRANSITO

Reclamações — Pra-
ça Tiradentes n.° 67 22-3579

AEROPORTO SANTOS
DUMONT

Estação Terrestre ... 42-1814
Estação de Hidro-

aviões  42-6534
FALTA DÁGUA .

Reclamações - Rua
Riachuelo n.° 287 .. 32-2127

FALTA DE LU7. OO FORCA
FALTA DE GAS

Zona urbana  32-2222
Zona urbana  23 l ROO
Zona «suburbana ... M-noso

SERVIÇO DE BONDES
Reclamações ,', 23-2050
Obietos perdidos em

bondes  43-0237
SERVIÇO TELEFÔNICO

Defeitos — Disque
apenas '3<*—••¦"" -~o satisfa-

00

za, Chllderlco Henrique Paranhoa
Pederneiras, Wilson de Souza, Elvl-
ra Dabul ClialPa, José do Nasci-
mento Arvelos, Joaquim Duarte
Marques, Antônio de Agra Mamo-
to, Eydrargyrom Janotta Fraga, Si-
mão Alfredo Fernandes, Nilton de
Souza, Manoel Heleno Correia, Octa.
cillo Pinto Pereira, JoSo Barlson,
Durval Ferreira Dias, Luiz Bcrnar-
tio, Ernani Couto, Carmo Honorato
Cornelio Gomes, Manoel Thomas
Fonseca, Luiz Pinto, José Ferreira
de Jesus, Romulo d'Angelo, Josafà
Freitas Viana, Antônio José Pereira,
Ifaac Gelman, Sérgio Cardoso Le-
mos, Sebastião José Flrmino.

As 13 horas (Exame de Motorls-
tas) — Llndolpho Joaquim Goulart,
Kaul de Paiva Bello, Pompeu Oso-
:io Mascarenhr.s de Souza, Arnaud
Ferreira Sobrinho, Armando Mor-
fiado, Luiz de Bonia, Álvaro ,Mar-
tins Barbosa, José Benedlcto Diniz.
C;ll de Figueiredo, Eullclo Miguel da
Silva, José Martins, José Quintanl-lha, Bertholdo Clrilo Villeía, Luiz•5," Barbosa, Manoel FernandesDias, SebastlSo Xavier, Rubens Ta-vola, José Leandro Cardoso, Ellodo-ro SlmSes, Antônio de Cusatle, Her-nanl Werneck Tourlnho, AugustoCésar. José Appareeldo Romero, Ca-tlierine Jeanne Jomelll, Carlos daSilva Loureiro, Pedro Marques deFranca, Ricardo Gomes dos Santot,Doraldino da Silva.

Chamada para depois c_ ama-nhã, 2, ás 7 horas (Exames de Mo-torlstas) — Romeu Plmentel Ramos,Sldney Karl SertS, Orlando Banrtel-
ro Villela, Sérgio Diniz Neves, MariaBarbelo Cavalcante, Francisco Ma-
ealhSes, Thereza Ferreira do Nasci-
mento, Antônio Ribeiro da Rocha,Maria Amélia de Oliveira Esteves.
Mario Carneiro Moreira, Francisco
de Carvalho, Nestor Mario da Silva.Júnior, Orltaco Ernesto Gulmar5es
Silva, Luiz Maria Lourenço, Inácio
Araújo Coutinho. Constantlno Bo-
ílsevlclus, Washington Granado, Al-
fredo SlmSos Nobre, Armando Ro-
drlgues. Orlando Ceda, Acllolo Cha-
ves. Nleaeio Mendes dos Santos.
Renato Poltler Gonçalves, Emílio
Joan Jacques- Filho, Amellndo Bar-
ios, José Laurla Filho, Abílio dos
Santos Martins, Mario da C03ta,
José da Silvi Costa, Evarlsto Justi-,
no d cMendonca, Alpheu Benedito
de Figueiredo, Kleber Pinheiro Du-
tra, José Batista do Carmo, Adoloho
Fernandes Souza, Newton Alves
-Monteiro, JoSo Magioll, JoSo Alves
Pereira, Humberto Pereira da Cos-
ia, JoSo Mendonça Duarte, Oswal-
tio Ramos Coutinho, Wadlton Theo-
dorn Soares, José Ramires Portella,
José Geraldo Pereira. Geraldo de
Magella Lima, Manoel Freire da Sil-
va, Manoel José da Silva, Emldio
Hipolltn de Araújo, Dllmar Aciulno
dos Santos, Alcides Waldemar Ja-
voreski, Antônio José Bezerra, Ber-
nardo Sosks. Athavde TJiteffanlo.
Nelson Pereira. Ce'so Pereira da
Fonseca. Benedito Fellppe Vlanna,
Danilo Baptlsta.

VIDA COMERCIAL

MULTAS

(Em 10 de outubro de 1947)

em Ipanema; praça doa Estivador»»,
na Saúde; praça José de AJencar;
praça Coronel Xavier de Britu. na
Tljuca; rua Viaconde de Figueiredo,
na Tljuca; ruu Fellcio dos Santos,
em Santa Teresa; praça Santus Du.
mont na Gávea; rua João Vicente
em Bento Ribeiro; rua Carolina
Santos, em Lins Vasconcelos; pra-
ça Verdun, no Grajaú.

NA ADMINISTRAÇÃO
MUNICIPAL

SECRETARIA GERAL PE
ADMINISTRAÇÃO

Despachos do Prefeito — Francisco Pe-
tair» c Alcides Manotl Nunea — indefe-
rido; Orfanato da Imaculada Conceição

aguarda oportunidade; Sebaatiio Dn»
Filho — mantenho o indeferimento; N«-
dir Pau» de Meaquit» Birros, Agenor
Monteiro, Hiitor Alvea d» Farit — m-
deferido; José Francisco Dutr» e Manoel
Manfieu — aej» readmitido; Consuelo de
Si Ribeito — indeferido; Heloísa Noguei-
t» e Joio Caetano de Oliveit» — «iqui-
ve-se; M»ri»n« Setp» —aguarde opor-
tunidade. . 

' 
_ , . .

Alas do sunlarlo terei — Foi designa-
do Octivio Bacchi Hurpii P«r« o Setvito
de Expediente,

SECRETARIA GERAL DB
EDUCAÇÃO B CULTURA

Atos do stcreUrlo terei — Foi desl|-
n«do: Lu Salete Boib» Cimerâ para o
Depuumanto de Educ«cIo Primírt»! e
foram tianiferldo»; — Olui» Freitas d»
Cuiiht Goacilvn P«» o p-putamento
de Educaio Primaria t Deoclide» d» Ç»r-
valho Leal par» o Depaitamento de Sau-
de Escolar. „'-, „

Diparltmtnto dt Eduteçto Prtmiit*
— Founi designados; Nelson Nune» da
Costa para o 13.» D. Educacional; Man»
Hotinda Paiva e Cruz pira o 14.J D-
Educacional; Matlna Baco» José Jorge pa-
ra a Escol» Pernambuco; Metcedei Go-
me» de Mattos Ferreira pata • Escola Jo-
sé de Alencar; Maria Helena Martin Coe.
lho para a Escol» Costa Rica; losefi d»
Carvalho Correi» pata > Escola Lotei»
Machado; Nadii Silveita SimSa» do Am»-
tal paia a Escol» Loreto Machado; Ire-
ne de Assis Madalena para a Escol» Por-
tugal; Cybelle de Souia Costa para 1 El-
cola Espirito Santo; Yvone Vieira Gon-
calves para a Escol» Professor Visitação;
Dacobetto Pereira Guimarie» para » ts-
cola Rio Grande do Sul; Gulomar Fran-
ca de Miranda Ennes para » Escola M«-
chado de Asai»; Felismin» Ramos de F-
gueiredo para » Escola Francisco Manoel;
Walmaiina Alvarenga de Paula Cidade
par» a Escola Bolívia; Maria da Graça
Fria Lisboa par» a Escola Catdeal Ca-
nu ri.

SECRETARIA GERAL DB
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Atos do stirturh tirei — Foram de-
signados: Joaquim Catntiro de Lacerda
para o Depaitamento de Assistência Hos-
pitalar; • Jaym» Pinto par» o Departa-
mento de Obras e Instalações.

Dipertmrnt» do Asstslinct* Hospl-
ItUr — Foi d»»ign»doi Laun Pinto Seal-
10 par» o a AH e Antônio S»l«me Neto

para o H. D. da Ilha do Governador.

CAMBIO
Ontem esse mercado funcionou

em posição estável e com a staxas
Inalteradas

Taxas de saques
Abert

Cr$
75.3948
18,72

4,68
0,7579
0,6039
0..1157
4,3738
9.9574
0,1574
0.4271

3.911118
5,2109
0,3744

Libra 
Dólar .....
Peso arg. . . .
Escudo ....
Peso chileno. .
Peso boliviano .
Franco suíço. .
Peso uruguaio .
Franco . .
Fr. belga ....
Coroa dtnamar-

quêsa
Corêa sueca . .
Corda tcheea

Taxas para compras
Libra 
Dólar 
Escudo 
Franco suíço 
Feso argentino 
Peso uruguaio 
Peso chileno
Franco >.....
Coroa sueca
CorAa T Slovaqula 
Franco belga
Coroa dlnamarqueza ...

Taxas para repasse
Libra
Libra 30 dias
Libra 60 dias 
Libra 90 dia  74,1388

••••••••¦a

Fech.
Cr$

73,3948
18.72
4,68
0.7579
0.WI3U
0,4557
4,3738
9.9574
0.1574
0.4271

3.UUU8
3,2109
0.3744

14.0250
18.38
0.7441
4.259b
4.3608
9.5979
0.5929
0.1346
5.1162
0.3876

, 0.4193
3.83

74,5088
74,3238
74,2313

CONTRATO "C
Unlcn Chamada

Em novembro . . 94,00 —
Em dezembro . . . 93.90 —
Em janeiro . . . 93,50 —
Em março .... 92.70 —
Em maio ..... 92.50 —
Em Julho  00.70 —
Em setembro . . . 90,40
Vendas Nada
PosiçSo Estavol

A BOISA
Ontem, a Bolsa de Títulos nSo

funcionou por falta de numero legal
de corretores. _____

Abrigo do Cristo Redentor
Na vosia lelicidade lembrai-vos da

pobreia indigente dando-lhe as vossas
aelgnas.

Caixa para tolda de esmolas instalada
na Agrniia do "Cotieio da Manhi" a
R' Li.mtalvcs Di.is, v

HOMENS DE CERTA J|
Nem Baixadas nem

Altitudes
Passar os fins de semana, férias t vci.>

ncin em sua casinha de campo, cio lugai
acessivel e de bom clima a meia altitude
junto floresta
.igua, uma

NOVA YORK, 30.
CAFÉ* A TERMO - Cont

- Rio.
Abert.

Dezembro .... N/c.
Março  N/c.
Maio N/c.
Julho N/c,
Setembro .... N/c.

Vendas: Nada. Nada.
ABERTURA — Mercado calmo,

fechamento estavol, com baixa tle 15
pontos.

Excesso de velocidade: 28617 —
23980 — 70804.

Estacionar em local nSo permiti-
do 88171 — 003 — 2B0 — 824743 —
C3730 — 1088 — 18806 — 196002 —
856H8 — 25783 — 12702 — 25104 —
149B8 — 11872 — 23038 — 11643 —
44620 — 19S9 — 707 — 27200 — 24982

24351 — 24603 — 3834 — 4928 —
TS964 — 25877 — 12681 — 23096 —
Ü8450 — ?6162 - 0098 — 20424 -
15804 — 133 — 13328 — 22011 — 4928

26172 — 21300 — 17033 — 233 —
13971 — 25948 — 27343 — 12280 —
1700 — 11097 — 3072 — 6527 — 14618

1790 - 11097 - 3972 — 6527 —
'46518 — 9Y3356 — 1016 — 27879 —
inrtR — 41417 — 9Y2782 — 6304 —
2633 — 3ÍI032 — 21730.

D-sobedlencla ao sinal 86031 —
68625 — 17115 — 850J7 — 42907 —
11831 — 80874 — 80018 — 80219 —
41990 — 12933 — 932 — 70568 —
43639 — 47543 — 26162 — 6878 -
Í7831 — 257no — 27392 — 13526 —
II238 — 48150 — 1437 — 22025 —
0335 — 41174 — 3173 — 44184 —
71176 - 5753 — 16637 — 47991 -
!R!24 - 27057 — 3665 — 21230 -
23879 — 1270? — 26111 — 13270 -
'3026 — 43402 — 1700 — 5200 —
31*823 - 61575 — 47926 — 60002 —

SECRETARIA GERAL DB
FINANÇAS

Vtpartdmtnto dt Tesouro — Foram
designados; John Raphael Shaldn» pata
tesponder pelo expediente do 7." Distrito
de Ariecadaçio t Cícero de Soura Cou-
linho paia responder pelo 1 TS.

ASSISTENTE DO 3." SETOR
Foi nomeado para o cargo de as-

sistente do delegado fiscalizador do

3* Setor o comissário Norival Dro-
nisio de Alcântara.

Dólar 18,90
Franco suíço 4,2874
Coroa tueca 6,1496
Escudo 0,7490
Peso argentino .......... 4,9906
Peso uruguaio 9.6606

OURO
Ontem o Banco do Brasil afixou

para compra, ouro fino 1000/1000 o
preço de CrS 20,8176.

CAiVARA SINDICAL
(Dia 20-10-947)

Londres. ... 73,3050
Portugal. ... 0,7618
Argentina ... 4,6783
Nova YorV 18,72
Bélgica (franco) 0,1271
Suíça 4.3814
França • 0,1574
Suécia 8.210»
Chile 0,6039
Uruguai .... 8,9574
T. Slovaqula. 0,3744
Canadá .... 18,40
Hespanha . . 1.7146

AÇÚCAR
Regulou o mercado dessa produ-

to, ontem, cm posIçSo sustentada,
sem alteraçüo nos preços e com en-
tregas moderadas.

Entraram 31.500 sacos de Pcrnam-
buco; saíram 8.530 ditos e ficaram
em existência 75.787.

Uutacoe» uui ou quilos - uranci
onstal CrJ IB2.50; cristal amâ-elo
CrS 152.50- mascavinhos Cr! 144.W'
9 l-pacopvne '"'rj 144 HO

PERNAMBUCO. 30.
NSo funcionou.

CÂMBIOS ESTRANGEIROS

ALGODÃO
Em condições estáveis, com en-

tregas ativas e sem modificação nos
preços, íol como funcionou, ontem,
o mercado disponível deste produto.

Entraram 1.853 fardos, sendo
1.423 do Rio Grande do Norte, 231
de Pernambuco, 85 do Ceará e 112
de Cabedelo; sairam 320 c ficaram
em trapiches 18.323.

COTAÇOt— - riDra longa - »c
ndó. tipo 3, Cr» 120.00 a Cr» 128.00
e tipo 4, Cr» 120,00 a CrS 122,00.
fttirs média - Sertftes 'Ipr 4 CrS
116,00 a Cr* 117.00 e tlpc » Cri
100.00 a Cr» 102.00. Ceará tipo 3.
nominal a tipo 5. CrS 96.00 a CrS
98,00 Fibra curta - Matas tipo*
3 e 4 nnmlnul Paulista. UDn a no
minai • Mor 9 Cr$ 116.00 a CrS
118,00

PERNAMBUCO, 80.
Não funcionou.

í4Pv\l
fech tí_7»jfi»-W_P ^
£?o '«^^^A
12.70 « *,f— ^=_=_3
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DE ill
ASSISTÊNCIA, jjA0S 9

MENDIGOS | 
1

|! MENORES | !
DESAMPARADOS j;'—í*^-_r-r~Í 

IJlüODÜOQQDOC I

com abundância da
..,  oecessidade indiscutível. —
CnsMta leune tudo isso. pequenas chaca-
ras e lotes podem sei adquiiidoi. em r£-
quenas pic<tações mensais. — Peça Ul*
ImmaçSe» â S. A. T-iias. Vilas e Cida.
des — EDUARDO DAI.E - Urusuaianl
íoi. i.» — Tel». aviiao e 4V9849.

nliij'*.)

APARTAMENTOS
f ms • CÔMODOS

(iV»^^AA«\i*VWVSt*><t*V-»»**ti*V-i<*>ii»->MA'V-V»A-*^A»>*>>*N»**t>*^'

Centro
\LUGA-SE 

esquina _S. José
Carmo,

37-1990

com
4 salas. Falar Davi —

(K 29054) l

80785
¦14691

— 21699
43063

_ 453 — 71984
80907 — 18917

Serviço
torio

Reclamações 23-2050

ATENDENDO AOS LEITORES

DR. OSWALDO AN-
TONIO FERREIRA

Zenlth Goulart Ferreira « fl-
lhas, profundamenta senslblll-
zadas por todas aa demonstra-
gota de pesar recebldat por oca-
i-lAo do falecimento do oeu prnn-
toado e»pn»o • Pa» Dr. Oswaldo
Antônio Ferreira, • na lmpostl-
hillade de agradtotr Individual-
mente a todot ot que compare-
rrream ao teu funeral, envia-
ram ooroat. flores, ttlegframas
. rartOes, aqui txprtaatm a «na
pterna gratidão t oa convidam
para aselstlrem a mltsa do 7*
dia, que, em tufraglo d» tua
xlma. mandam celebrar hojt ««-
in-felra 31 áa 11 horas no altar
môr da Igreja da Candelária, con-
fessando-te anterlormentt agra-
decido* ptlo oompareolmtnto a
«asa ato rtllgioso. ...,..,

(28405)

MARIA BARBOSA DE
CAMPOS PORTO

(Marlrota)
Ta dia

Paulo dt Campos Porto t fa-
mllla. Luls dt Campos Porto e
fainlllt, Dr. Mlgutl Calmou Fl*
lho t família, Taulo Carlno Pae-
<•«. t família. Ptodoro dt Campos
Porto, Carmem de Campos Por-
io. ramllla Barbosa Rodrlau»»,
Dr. Monttlro Autran t lilho»,
Iir. Htnrlqu. Delforge t fnml-
Ha, Viuva Pinto Ouodet. Viuva
,1. Ptrtlra. Rego Nttto t família,
Família Cttlro Coala t d«mal»
partnttt. penhorados, agradecem
a todot oa partntai « amigo» que
aconvpanharam os resto» mor-
tala dt tua Idolatrada mlt, «o*
rra, av», bltavo, Irmll e Ha, MA-
ttIA BARBOSA DK CAMPOS
PORTO • convidam para a mi»»»
d» 7» dia. QU* mandam rttar pe-
ln rteouto de tua alma, lAbado,
¦lia 1» d* Novtmbro. Ai 10 nottt,
no altar-mor da Igrtja d* sao
Franotteo d« Paula.

Anttolpaamtntt •*r,a,cí'1",'57,)

ra

ADRIANA RIBEIRO
Mlt*n d* OO dlnt

Ilydlo Ribeiro, ttnhor» • fl-
lhos, Adolpho Maria dos Santos
« «anhora, Henrlqut Velho e
senhora, Dr. Edgar da Costa
Bello. senhora e filha, Dr. Al-
fredo Cardoso • senbra t Viuva
Major Joflo Ribeiro, convidam
parentes o amlgoa para a mlsaa
qu» niandnm resar por Alma de
sua aaudos* mu», togra, avA o
bisavô hoje dia 31 no «Itar mflr
da Igreja da Candelária, it í',i
liorat.

Antecipadamente agrao»otm *
todos qu« comparecerem a ewe
ato de fé cri..». (j|jM)

AGRADECIMENTOS

COMENDADOR JOA-
QUIM INSLEY

PACHECO

Ao men bom Jeant Silo .Ilida»
Thndeo, ao meu Hanto Antônio,
• n tnlnhn Nona Senhora, agra-
deco aquela grando graoa alean*
çarla. - Yvonnt <"»«¦>~~ A 

Frei Hogtrlo
Agradeço a graça recebida

Fllogtnlo Sourea
(24005)

A SAO JUDAS TIIAIIKII
Neiiein ngradtce.

(441(4)

(raleclm»"'")
Alilra Melo Pteheeo, Jo»* Cot*

lho Ptehtco, Maria Coelho Pa-
diaco, Alfredo Inaly Paçhtco, te-
nhora t filha. Anita Me Io ra-he-
.•-., Dlrcía Pacheco, Mcotit too*
ili» (au«entr), Iwbel Mourn IftU"
?fiilt). It» Fnnilllta MoiirA». Mu*
ilclra Pilho o ('alatan», JtOXÍ • *'
t:A :-i:.ti:..'li-, senhora « IIIUO e
Olímpia narrada» Sampaio, oum*
prtm o doloro»o dtvtr d* parti*
.•Ipar o falecimento d« teu qutrl*
do eapoio, pai, togro. avr), minha*
dn, tln. parente • «rjml» a»;1""'
COMBNPADnR JOAQUIM INH*
t.f!r PACHECO n convidam P«*
ra o «eu »etniltam«nlo que «"
teatlttrn hoje, n*. •* "">r»T'•*,*.
san.lo »nlr o (eretro rlt i.iptm
dn ".Ml tlrnmli.aa. para o ''"m*
iVrlo ri. «I, Joio Baliu». P*lo
qu». tnleelpadamente, man'fea*
Iam pre-funí* gratidão. ..„j.

A I. JUnAS THADlíU
Uma graça recebida a Harclllo

(H»0)

FEDERAÇÃO* SÍNWCAL DO
HEMISFÉRIO OCIDENTAL
•v-otvi York (AFIA) - A VtS

doraçSo Americana d* Trabalho
(AFW. central operária, norte-
americana d* eamttr moderado,
UNeonlta •* organlntcío de uma
Federaoio Sindical do HemU-ffirlo
OeldenUI. a qual ¦• oporia «. F«*
dtmcão Sindical Mundial, ond* a
Influôncla comunista é eontldera*
vel.

A AFIi pretende reunir no no'
vo organismo em geetaçao o Con-
irresai) dn Industria « Tnibnlho do
Citnndfl I n« conliula operArlaa nSo

omunJltaa <la America Latina,
O primeiro pateio paia o «ttnbo-

loclmonto definitivo ria nova or-
gaiiliutcAo M daria, aegundo te
nntincloii nn AFt„ no conerresto
niwrfirlo a »er reallatulo cm Lima
n 10 de Janeiro.

o», dirigente» anllcoiniinlsla» nn
Fe<lef«e«o Americana de Tmbalho
cmiflmii em que o »,piirecltitento
do iiova» contrai» ÒparArlâl de Ç»«
iMtor initlconitinlüta na Anierlct
Utlna fnra tlltnlniilr • forca «1»
CTAL. (Confederação dt Traba*
IhB/U.re» da America Latina), or.
Baiilemo no qual participam, co
munliüiii

Com efellii. enlie»» flu* o mo*
vimontn operário litlnMmiPlw*
n<> t» dividiu em dol» g-tip"» em
numerosa* iiaçAe». tendo JA 10
Ul a r'*ao em ("ul*. Mexlr.u. OI»1
le, Bolívia, Equador • oultot pai
ae*.

Todas as rrrl.imaçops devem
ser dirigidas para: "Correio da
Manhi" — Av. Gomes Freire,
81/83 — "Secçlto dt Rerlamn-
çíes", ou pelo telefone 43-1087,
das 13 ís 17 hnras.

PAGAMENTOS

NO TESOURO NACIONAL — Na
Pagadorla do Tesouro serão pagas
hoje, at seguintes folhas do 9° dia
útil: Pensães especiais, ns. 6.001 a
6.006, e Diversas pensões reunidas.
ns. S.101 a 6.106.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

ScrSo efetuadas hoie os pasamon-
Ins de Emergência» referentes As
seguintes matrículas:

444» — 4681 — 16309 - 19730-- 3519B — 13 — 263 — 454
582 — 637 — 2069 - 3781
5373 — 3943 — 6382 — 6858
6998 — 7292 — 8049 — 9931
13379 16032 — 17214 - 10593
21134 22817 — 14078 — 26838
31612 32174 — 32408 — 33733
80119 80163 — 80208 — 80298

Hojt dlt 31 do corrente até As
14 horas serAo pagai at propostas
anunciadas neste mes e nAo rece-
b'dn.

As qu* nAo forem procuradas te*
r8o automaticamente canceladas.

SERVIÇO UE TRANSITO

Chamada para hoje, As 7 horas
'Exame de Motoristas) — Evcraldo
Vlanna Waldmann, Nocyr Gomes
Barreto, Eduardo Conslança, Ber-
nardo Matz, José de Souza, Rodol-
pho Mever, Manoel Marquei de Sá,
Fellcio Coelho, Amazonas Pinto de
Lima, Octielllo Ferreira Viana. José
Lortna, Rtvmutido Oliveira Paulo,
Lula da Silva Leite. Luls José ds
Almeida, Milton Ribeiro, Ângelo
Comes rio Nascimento. José Ftrrel-
ra da Silva, Joié da ConcelcAo, Ho-
riclo Pereira,' Joio André Benltes,
I.ulr. Presclliano Jatobá, Antônio
Joaquim Agulelras, Orlando Ferrei-
ri Rela, Mtxlmlno Ferreira Gago.

Ai 1,15 horas (Exame dt Motorls-
tas) — Antônio Luiz Soarei Tocan-
tini, José Hermano de Vasconccllos
Fernandes. Wilhelm Albert Pfltte-
rtr, Jakob Erlch Slmon, Joaquim
Moreira doi Santos, Alberto Gar-
gtno, Paulo Fonseca Garcia, Fcdro
Manoel Machado Pinto, Joié Joa*
milm Marque» de Oliveira, Joio An-
lonlo Fernandes, Alcides Pinto
Duarte. Manoel AnlAo, Nelson Fer-
nandn. Paulo Amando Muniz Fl;
lho, José Benlo di Sllvn, Elov José
dos Santos, ltenos Dias dol Santos.
José Marcellno de Siqueira, OlWtl*
oo Silveira Goulart Bittencourt,
Jnné B»rho»n de Birros, Arllndo dos
Anjo» Paradi, Newton Antune» de
Oliveira, Ruy Alvei.

Chamada para imanhl, Ai 7 ho.
ta» (Exame de Molorlil**) — Oa*
waldo Cardoso Loureiro, Nelson
SehasllAo Vldal, Moacyr Bunson,
Luiz Glllotte, Arllttir Alvei da 811;
va; Sldney Banlliln Nunt». J»sé
Oualtllno Btpllila. Augmlo Sanlla
go, Milton Franclico de Oliveira,
Olavío Monteiro. Palmerlnl Onlone,
Joflo rttmoi dt Douta. Atallba Luiz
nihrlro, Alvarlno Rsngel, Jiymo dn
Rllvi, Allplo dt Medelrot Palvt.
Irldoro Ferreira de Maceüo, Mantu-I
rtoi Sanlo», Carloi Dtnll, Nelson
F»cli. Minoel ritl Mtrllni. Paulo
FtlIpÉ Ctrdoio, Heroulr.no Jullo da
SA, Alrei nsplUli de Farli, Wllion
11-n'ino Cavalcante, Jo«é d» rotln
Cruz, José dt Silva. Joié Plnlo dn
Coita,

03223
48302
B0O23

18118 - 61047 — 26781 — 30072 —
1.4544 _ 18220 — 1619 — 29410 —
8002R - 23781- i— M-WV — 47438 -
2577*1 — 20873 — 7*283 — 10203 —
71012 - 11387 - 15107 — 26724 -
24437 - 60463 — 72G38 — 3140.

InterromDor o trnnsito: 23103 —
37481 — 21in9 — 2"491 — 1703 —
W04 - R0<>.-3 - nm*"*! — 43109 —
42776 — 809111 — 80158.

Contra mão: 40563 — 47709 — 1941
7221 — ?8788 — 40R67 — 71879 —

29P1R - 153S5 — 15381.
Excesso de fumaça: 80230 - 81073
80600 — RI071 — 8102.7 — 80727
81121 — R073B — 80315 — 80910
80650 — 60635 — 80650 — 80910.
Contra mão de ritreçSo: 348 —

11831 — 9239 - 29485 — 11839 —
2227? — MIOS - 5416 — 1722 — 21050

215*3 - 25713 - 6*396 — 2319 -
22773 - 69225 - 5554 — 16026.

Fila dupla: 4J714 — 1372 — 19170
S'1785 — 80609 — 80918 — 23062.
Recusar oasfacelros: 41778.
Excesso de buzina: 83092 — 2610.
NAo fazer o sinal ret-ulamenti-r ao

mudir de dlreçío: 44168 — 47581 —
15930 - 41371 - 18281 - 22783 -
46819.

D'v»rsas infrações: 2987 — 22291
27830 - 44282 — 18276 — 22708 -

6373 - 824 - 81089 — 42836 - 43765
48115 - 18641 - 8320 — 18681 —

13028 - 26510 - 44728 — 2010 —
27403 - 15192 - 45214 — 41902 -
47247 - 48303 - 034 — 28786 —
27405 - 40667 - 30194 — 24983 -
42244 _ 4103 - 13593 - 24159 -
;|252 _ 46904 - 21320 — 20450 —
.76101 — 130114 - 47540 — 13781 -
.13713 - 15140 - 5394 — 18G1 — 80458

22512 — 80053 — 80365 — 81137 -
61071 — 80003 - 81073 - 80037 —
-.1076 - 81057 - 81117 - 81050 -
808OO - 80801 - 80013 - 80029 —
60878 - 80907 - 01115 - 80061 -
TI102 — 67200 — 70787 — 65800 —
4**031 - 41724 - 80061 - 64263 —
40876 - 41221 - 13336 - 11274 -
16649 — 46059 - 9202 - 8*1007 —

_ 2015 - 81000 - 20567 -
— 15371 — 2050 — 60056 —
_ 80878 - 81073 - 80031 —

fíllÕ - 80137 - 81022 - 869311 _
80933 - 70403 - 11017 - 23280 -
80852 - 60780 - 22B11 - 23374 -
20468 - 46820 — 41338.

FARMÁCIAS DE PLANTÃO

Estará.) de plantáo hoje aa fir.
macias situadas nos seguintes Io.
cais: S Joié 112, EstaçAu D Pe.
dro 11 Lar da Carioca I0'12, Vise.
Rio Bran-j 31, Livramento 100 Na.
buco de Fre.tas 132. Riachuelo 205
Marquez de Sapucahl 283. Amcrlci
06 Bispo 130 Catttmb.v 108. Estado
rie SA 00 Haddock Lobo 106. Mirlz
e Barroí 890t Av Pres. Varlaa
3630 Camnoa Sjles 102 Catele 142
Senndor Verguilro 23, MauA 143,
Laranjelrn 34. S. Clemente 04, Hu*
nialt.1 1(9. JoAn Lira 81, Marq Sao
Vicente 18. Dlai Ferreln 84. Gene.
rtl Polido > 2 M.ir Cli"tuarla 8. A
Vol. da Patrli 715 Souza Lima 20
Av Copicabim 813 e 1074, i*elxelr.
de Melo ÍS Prudente de Mortei 6.
General Padllhi 3, Campo da SIo
CrlstovAo 162 Conde Leopoldina 341
Fco. Kii^enio 120 S Jimttrlo 13
Pça Sieme Peiii. 23 Av. Tlluca
313 Pereira de Siqueira 60 Av. 18
de Setembro 21 e 283. .1. Zulmlra
43. Bardo ti. Mnqulta 438. Anulo
Lima 10. , Pereira Nunei 270, LI.
cinlo Cirdoio 161, S, /co. Xavier
003 14 dt Mtlo ld08. Uno Teixeira
283 ll.irflo Bom Retiro 31-A Caro.
Una Mrv - 12 Joié dol itell 48
Av Suburbana 7140. Clirlmundo de
Melo 0 Anis Ca-.telr.i 20 Álvaro
Mlrandl (31. Anun» Cordeiro 628
Dlai ai Crui 616, Llm Viirnnceiui
210 Av JoAo tttbelro 61-A Av
Sn' .iili.nu 441 e 10112 Av Aulo.
movei Club 403: t'ça. Peroiai 110
Maria Pisioa 08 Kit. Vlcentt Car.
v.illiu 093, Kl. Mnm Fellx 120 t
604 Slrlcy 62-H, Eit Mtr Ritu
etln 178 Dlvliorl» 02, Maria Frelli»
24 Pçi. Quintino lll Jot Vlcen.
It. 117.1, íftilnn 13 Lohu Ittnlur 1016
Pça daa NnçAe 71. Av Uuilhurnie
M..\ >ri' 138 l.r.iiniiiii i,. Ilegn 18
(•.ml., mfle Miuact 8110, ""-'. Men.
d 101 DulIiAci M.iii-ii.i 363 Nlci.
rauuá ;íiit OrolO 43, Joio llego Kl
Leopoldina Rego 411, Cândido Bem.
cio 1006, frinclico Retl 3111, Albl.
no Pilvt 103, Av. Santa Cruz 491,
M.irnmiii» 4.B Eli. Niurclh 38
l«.-icrli.» lomlntoi 30, Ftllp* Car.
doio 1 t 13.1. Pr*Ia dt OUrla 30)
a Pinheiro Freire 11. vi

A» 11.10 herai (_x«me de Mole-
d*») - Grlvildo d* Souii Ntte,
•Hir K*ct«, Odttt* Dltt d* ákm*

f r.uiAs t.ivitr.s
ii..)- dai l Hnrtl tu melo-dli

n.iri.i Feliai l.ivrta n ¦•. leguinlii
lucnlti rtu:. Anuído Qulnleit tm
IioUlíoso: rui Silva Oomti, tm
C*M#mirti pna Otntnl Ctort»,

MINISTÉRIO
DA MARINHA

A cerlmonln de hoje em Araarra
dn« IUI» — Presidente pelo con-
tra almirante Umberto de Área
Leio diretor Geral do Ensino Na-
vai, reallza-so hoje. As 8 horas,
em Angra dos Reis, a eerlmonla
de Juramento â Bandeira dos
aprendizes marinheiros das h.s-
colas de Pernambuco, Bahia. Re-
clfe, que Juntos com os da Ba-
lista das Neve* concluíram oa
diferente» cursos desses Centros
de estudos.

Para essa solenidade o capitão
de fragata Osvaldo de Alvarenga
liaudlo diretor da Eioola de
Aprendizes Almirante Batista
das Neves organliou um esmera-
do programa.

negros» do comandante no
Coruo üe Furllelro» M»v*l» •—
Viajando em avl&o da Força Ae-
rea llrasllclra, regretsuu mittin
a osta capital o contra almirante
Svlvlo de Camargo comandante
(íeral do Corpo dt Fuzileiros
Navais S. lixcla. qu» se fazia
acompanhar do coronel Lawrtnce
llays, do Corpo de Fuzileiros Na-
vaís dos Estados Unldoa « do
mu ajudante de ordens. 1» teneu-
te llobtrval Plzarro Marques,
realizou uma viagem d» inspeçAo
As guarnlçOea d» fusllelroí na-
vais sediadas no litoral norte e
em Ladarlo Ao seu desembarque
compareceram numeroso» ofl-
ciais.

Movimento de unidade* nnvnls
 O contratorpedelro "Bocaina .

deixou, ontem. 20, o porto do Rio
Grande cum destino ao do Fio-
rlanopolla.

Regressou Ia 39 de tua via-
gem A Ilha da Trindade o navio
auxiliar "Almirante Frontln".

O contratorpedelro «Greenhal-
gir, fundeou áa 14.05 horas do
.11.i 29 au enseada Batista das
Neve», transportando a bordo os
adidos navais estrangeiro» que
ali foram em visita As depennen-
cias da Escola de Aprendlze» Ma-
rlnhelrn».

O navio escola "Almlrtntt Sal-
danha" suspendeu « Oslo A» li
horas do ala !> com dilllno a
Amiterdam.

O contratorpedelro "Batpendl
tuapendeu do Rio dia 2> oom
destino a Recife devendo fater
eaoallas tm Vitoria e Salvador.

Novo aub-cMefe da MUsflo *»'**
vnl Americana — Pelo ehtft da
MIrsAo Naval Americana alml-
rnnta Ltland P. Lovttt* foi apre-
aenttdo ao ministro da Marinha
almirante d* Esquadra Silvio dt
Nronha o capitão d» mar • «utr-
r* USN Valter C. Ante!, notnea-
do recentemente pelo governo
americano para exercer aa fun*
çSes dt tiib-chefe da referida
MlssAo no llraall.

.Movimentação de «nboflclat* «
«iirnent... — Por ntceiildad» do
tervlco foi feita a tegulntt movi-
íuentnçAo: Dtilgnaçoe» — «ubo-
flclali Joiaphat Cordtlro Gran-
Jelro. para o C.I.A.W.: targtn-
toa KHIlo Peralnra da Silva, pa-
ra o C.I.A.W.; Januário Pirei-
ra de Sousa, par* a B.A.B.N.:
Anlzln Carvalho da Coita para
o I.N.H.; Amaro Alve* d* RO-
oha, para a D.M.M.; Anltnor
Vlltla d* Moral», para a D.P.i
Moaclr d* Andrad* Ltltlo, para
o Dipt. Adm.. d» Rtcuperaçáo
do .Material; Joio Batuta dol
Santot • Waldtmar d» Macedo
para a Esquadra; netligamenoi-
euoflclal Joiaphat Cordtlro Gran-
gtlro, da A. M. S. A.; .«rginto»
Armando Pírelra, Aa C. PP. Flu-
vltl dt S. Franclico; Amaro Al-
vi» da Rocha, da B. X. 8. A.;
JoáO Batista dot Santo*. Tfaldi-
mar d* Mactáo, do c.l.A.w.
José Ribamar Parga, da Ba. A.
M.R.; Detembarquit — largtn*
toi Anltlo Carvalho d* Ctttro,
do CT "nreenhalgh"; Moaclr d;
Ainlrr.u LnltAo, dn Ia. Hotllha
de CTS" Antenor Vilela de Mo-
rala do NA "Duqut d» Cixlat* t
Franclico Lula dt França do
TP "Helmontt".

TteniMaa d* r*d*rn*U* »*b»l-
dlnrl** — O dlrttor (Ural do
Piairoat tollelta por nono Inttr*
médio dot eomandanlti tm eh»-
fe dn E»quadra eomandanlti dt
Forçii. Flotllht, Kavlot, Dlttrl*
loa Navais, ehtfta dt Reparti*
ede» t Dlrttorti dt F.ilabtlecl*
mento», a r*mtna a eita imi--
lorla dai raderntlii iiibildlarlai
de lodot ot tuboflclao» MU para
(Im dt aaatntamtnto*.

Nn Corpo d* PotlMro* r1*v*l«
— Panou a rttpondtr ptlo co-
mando da Cia, A, o cipllao tt-
ttnt* Aníbal dt llarro» Sampaio.

Fortm dtalgtiadoi para txtrct*
i-in at fumjSti d* ajudanit do
2» flatalhgo o canltao ttntntt
Waihlngloit Frailo Brigai dt
ajmlant* do O.A, o ctpIlAo ta*
i»i.t« Ftnea* Alvtt Ctrvtltn; dt
comandanit da *a. Cia. n 1» (••
r>«nM Ntwton Xobftt U Mo*
r«*4* tlHty-,

LONDRES, 30.
Abertura o fe-

chãmente
Londres , s/ Nova

York á vista nor
£

Riu de Janeiro,, A
vista
por - (CrS) . , .

Jenova A vista por
£ (L) . . . .

Montevidéu A vil*
ta por £ (pi . .

Canada A vista por
£ ($)

Berne A vista por
£ (F)

Amsterdam á vis-
ta oor £ (Fl) .

Paris A vista por
£ (F)

Bruxelas A vista
por £ iF B.)

Estocolmo á vista
por £ (Kl

Cooenhague A vis-
ta oor £ (K)

Oslo A vista nor
£ (Kl

Mtdtid A vista por
£ (p)

L,i.cboa A vista por
£ (E)

Praga A vista Dor
£ (K)

B Aires A vista
oor £

íiiRSni

4,02,75 4,03.23

75,30,48

1000

1,13 IM

4,02.73 4,03.21

17,34

10.68

470.70

17,30

10.70

480,30

IMPLORANDO A CARIDADE
Albeitina Tavares.
Maria da Gloria Castelo.
Mana Batista.
Mana de Jesus Sampaio.
Áurea Cosia.
Guiofflai P. BraR».
Carlpla da Cosia Pinto.
Maria P. Su»m.
Ana da Soledade.
Maria Peneira Caetano.
Latira Marques de Abreu.
Virgílio Medeiros.
M.inotl Gonçalves; ^_

rtJ^jTS*s*s**\*^J*Sv^*>J,**-'*'*e'*^mw'h^'*~'*é**'^'*0*^*

ANÚNCIOS

153,30
139,00
160.80
161,90
161,80
160.70
159.80

N;, abprtnrs nada n*
3.000 arrobas.

estável:

r»cii.
155,50
160.00
101,10
162.50
102,00
161.70
101,20

176.50 176,76

14.50

19.30

20.02

44.00

99.80 100.20

14.47

19.33

19.98

201.00

N/C.

202.00

N/C

S. PAULO. 30.
CONTRATO "B"

Abert,
Em novembro, 1947
Em dezembro 1947
Em Janeiro, 1948 .
Em março, 1948, .
Em maio, 1048 . ,
Em Julho, 1948 . ,
Em outubro, 1948.

VENDAS ¦
fechamento.

PosiçAo - Na aoertura
nr fpnhamento: «stavel.

COTAÇÕES DO DISPONÍVEL
Tipo i  1.5,00
Tipo 3  158.00
Tipo 6  122- 0

NOVA YORK, 30.
American "Fu-

tures", para
entrega cm:

Dezembro 1947 32,30
Março, 1918 . . 32,53
Maio, 1943 . . 32,38
Julho, 1848 . . 31,62
Outubro, 1943. 29,55
Dezembro, 1948 29.30
A M. Uplands —

ABERTURA — Estável, com alta
de 4 a 23 pontos.

INTERMEDIÁRIA - Mercado, es-
tavel, com alta de 14 a 23 pontos.

FECHAMENTO — Mercado esta-
vel, com de 3 a 38 pontos.

FORMIGAS

ALUGA-SE 
a ultima sala no edt-

fido A rua Rodrigo Silva. 18 S6
para escritório, comercial Trata-so
com Lemes, Borda * Cia. Ltda 4
Av. Nllo Peçanha 26. salas 701 a
703; (K 2S1441 1

LUGA-SE no edifício São Borja
á Av. Rio Branco, 277 pana

entrega imediata, Yrupo de três sa-
Ias e instalação. Largo da Carioca,
0 sala 104 - J. C. Faria.

(K 18583) 1

ITiSCHITOniO 
— Traspassa-s» con-

_ traio ou aluga-se um, moblllano.
área de 100 m2„ 2 sanltArlos, telefo-
ne. Informações c/ Sr, Souza pelo
tcl. 22-6836. '__2_Li

Botafogo e Urca
SALA 

— Aluga-se em casa de fa-
mllla para casal ou mais pessoas

distintas com ótimas refeições oom-
pletas, A rua D. Marlana 185 — Bo-
tafogo 26-3163 — Tel. (24048) 4

LUGA-SE mobilado, com radio e
geladeira nova de seic pés, a

cisai de tratamento, por Cr$
4.000,00 mensais, otlmo apartamen-
to da frente no 9o andar do Edifício
Residência. A Av. Ruy Barbosa,
composto de sala, sala de almoço,
dois quartos, varanda, banheiro,
quarto e banheiro de empregada. —
Contrato de dois anos. Tratar com

sr. Guimarães, telefone 23-3077.
(K 26437) 4

Contrato a extlnçAo de formt-
gas SAÚVAS em grandes ou pe-
quenas propriedades. Dou ga.-
rantla do completa e radical ox-
tlnçfto. Idoneidade absoluta,
serviço executado por método
racional, rápido e econômico.
Grande conhecimento e pratica
do assunto, com serviços pies-
tados a grandes firmas. — Car.
ias pnra: — J. NOGUEIRA —
Av. Ilnrfln tio nin nrniico, (IA —
IVtrii|>"llM — R.,l. — Fone 4M1

(44S28)

MEIAS DUPONT NYLON 51
A CASA HERMAN vendt á Ct$ »),oo

i 10,00. Rua Santana J»7- Tel. JJ-4744.

32.40 32.50
32.55 32,74
32,43 32,60
31,73 31,90
N/c. 29,52
N/c. 29.10

33,10

NOVA YORK, 30.
Fechamento

i\ova York m Londres
Cabo, por £ 

Berna nom por F 
Berna livre, por 
Montreal, cabo por F. ..
França, por P ........
Estocolmo, cabo por Kr.
Lisboa, cabo por Esc. ..
Bélgica, cabo por P. ...
Rio de Janeiro. A v_'.a

por Cri 
Madrid, por ••
Montevidéu A vista por P
Buenos Aires, por P. ••

MONTEVIDÉU. 30.
As 15,33 horas.

\i'.nicv;rji'i _òhr. Nuva
forlt » «late oor 1110
dólares
Tam de venda iH )
r»x? le "n—nri 'P)

BUENOS AIRES. 30.
As 15.35 horas

Sobre Londres:
Taxa de venda IP. .
Taxa de compra (P.)

Sflbre Nova York:
Taxa de venda IP)
Taxa de compra (P)

ELIXIR OE NOGUEIRA
GRANDE

UEPUKATIVO OO SANGUB

•*_-w*»Mi*w»»>«V»*»V»

Cofefe e Glória
ALUGAM~SÉ 

apartamentos luxuo-
samente mobilados, a lacartn-

dá, com telefone e compostos da
sala. amplo quarto, varanda, banhei-
ro. Serviço esmerado e fino passa-
dio. Ponto excepcional. Citv Hotel.
Rua do Catete 238. (2143____

Copacabana e Leme
• AV COPACABANA preciso d»

uma casa p/ alugar. Pago atâ
40.000 era. p/ chaves. Inf. 47-0308.

(24082) 81

CACAU
NOVA YORK, 30.)

4,03.12
23.40 • Em dezembro
25.33 

'

89,04
0.31.12

17.83
4.01.V2

z.28.87

8.43
0.16

.-.2.50
24.02

Abert, Fech

42,03
40.80
37.12
33.90
31,85

190.00
189 45

4,03.00
4,02.30

43,48
Em Janeiro. . . . 42,00
Em março, 1948. . 37,50
Em maio 1948 . . 34,81
Em Julho, 1943 . . 31,85

VENDAS — Na abertura n.lo hou-
ve,: no fechamento 88 contratos.

MERCADO — Na abertura esta-
vel com baixa de 9 a 100 e Blta de
20 pontos; no fechamento estável,
com baixa de 100 pontos.

GÊNEROS
O mercado de gêneros alimentl-

cios funcionou ontem,, com o se-
.guinte movimento.
FeljAo. sacos. . .
Arroz, sacos. . .
Banha, caixas . •
Milho, sacos . . .
Farinha, sacos . .
Açucar. sacos . .
Xsrqtie. fardos . .
Batata holandesa,

engradado . . .

RELÓGIOS DE PULSO
ouro 18 com pul». de orno, flacons e e»-
tojos p/ perfume e rouce, pulseira com
ntdras e outias JÓIAS FINAS vendemos
a preços accessiveis, também i revendedo-
íca. — O. LANGB, R. Goncalve» Dia»
84, J." and. Sala *oj. Tel. 4Vj86j.

(44-?8)RÁDIOS
Válvulas, Comeitoj em qualquer rldio.

Modiflca-se pata rldio vitrola. Agencia
Hiilipj-Philco. — Rua 7 Sttembro }8 —
Telcf. lJ-4'71.

Casa Ruy Leal
(J4«<)

ALUGA-SE 
em pensSo familiar

quarto com mobília e refelcOes
a famílias d* tratamento. Figueire-
do MagalhSes, 109, próximo á Ba-
rat, Ribeiro - Posto 4.(_, 

^ 
.

QUARTO 
— Copacabana — Lido

— junto ao mar aluga-se a uma
eu duas tenhoras distintas. Única
Inquilina, com banho quente, tele-
fone privativo e conforto em casa
do família estrangeira. Informações
tel. 37-1108. (K 26300) 8

COPACABANA 
— Posto S — Alu-

ga-sa 1 quarto na Rua Aires da
Saldanha, 24 apto. 602, confortável-
mente mobilado, cama HOLLY-
WOOD roupa e café. A senhor ou
moça de responsabilidade. — Tro-
cam-se referências. ._.,... -tJrS_2) R
/¦^VVryvvvvv%i>VVVV-»»'V*^/VV\A»*V-»»,VVVVt-t<

Flamengo

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 30,

.edernl»;
ritmo» «"«llrtrni - 1'lant

Fundlng, 5 % 
Novo Fundlná. 1914 ...
Empréstimo 1913. 5 % ..
ConversAo, 1910, 4 % ...'•.. .....;.i> (Pinou II)

4 Oanoi "unditig 1831 ' « "8"
,s n\ 1* I ** lin.
_unil!zt,c!o)

Rio de Janeiro 1927. 7 Ta
Bihla. 1028. 3 % 
ParA o 

Títulos diverso*
•;ttv of SA.' Paulo Impro-

vement* »r.o Frtehold
Co., pret

tíank nt üindnn e South
Amerlci Ltda

•'1 H UM '**¦•! Co Ltd
preferencial» 

iii..<. ul Wurtam Aeen-
cy A Flmncei Co. Ltd.

ue. * vVireie» Ltd
ordlnarlt :••/•••

nmetiai rtiemlcai Indu».
Ulei Ltda •¦••

ueoDuldlm Htilwt*/ Co.
Ltda •i*,,-****

Ocean Coal t WUioni
Ltda

Ki. r 1..111 Milli * Oram-
ntrlei

Lloyd'i Bank Ltda. (A)
Rio de Janeiro City ....
Canadlan Eagle OU 
SAo Paulo Rallwiy 
SIo Paulo Ttallway 
Royal Dutch Petroleum.

(Itlll... .«Iralin-lto»
Comols, 1 l'2 -;, 
Emo di Guerr» Brltini*

co. 3 1/2 <T„ 1917/47 ..

6
121

1.010

800
8.500

230

6.600

100
1.970

120
330
310
500
100

H
81,0,0
78.0,0

48.10.0
47.0,0

18.U.I1

44.0 V
45.0,0
45.0.0

117,0.0

7,8,9

10.0.0

1.0,0

174,0,0

1.3,1

77.10 »

0,1.0

1,8,1
3,1,3
1,3.0

1.12.0
171,0,0

3,18,10 1/2
26,3.0

88,12.8

102,8.3

RECEBEDORIA D0~D!_TR.T0
FEDERAI __

SEÇÃO DE CONTROLE E
ESTATÍSTICA

COMPAKAVAO UA «ENDA
ARREHADADA

Cr»
De 1 a 29 de outu-

bro de 19»  109.770.833,40
Em 30 de outubro

de 1047 3.862.498,40
Total  203.633.351.10

BRILHANTE
Particular vende urgente, I esplendido

brilhante Solto, branco, puro, 1 quilate»
exatos, lapidação européia, preço ->7 m'»
crurelroj, próprio para anel ou alfinete,
-— obséquio telefonar pira: 57*0801. —
Rua DUVIVIER n.» 13 — Apto. 601.
__ (i8>7f)

OBRAS DE ARTE
Vendcm-« em porcelana, bronze, mir»

llm, eu., antigos e modernos, ocasião.
R. do Rosário, ia;, sob. ___!?

ELETRÕLÜX ASPIRADOR
Vende-se com pouco uso Ctj 1.600 ti»

pu moderno complrlo, rtt» ocaiiio. Ru»
do Roíatio 14), »ob. (*<410_)

FAQÍJÊÍROr DÊ~CRISTOFLE
Vemle.it taqueuo • gtand» quantidade

de talheres, juntos ou separados, oessião.
— Rua do Rotatie, 14), »ob.

(*<407)

JTVLAMENGO 
— Aluga-se sala d«

; frente bem mobilada a cava-
lhelro de fino trato, Tel. 25-4468.

(29030*1 Io

Em Igual
de 1948 .

período

Diferença p," me-
nos neste ano ..

De 2 de ianelro a
30 de outubro de
1947 

CAFÉ
Ontem, eis* mtrctdo funcionou

em policio calma, sem negócloa co-
nhecldoi t com as conticfiot limite-
radai. A Comissão da Preço man-
ttvt para o tipo 7, por 10 quilo».
1 blit dt Cr» 38,70.

Entrtdai: 21.918 ncai; itldii:
73.783 dita*, tendo 89.419 para a Eu-
repa, 11.(00 para a America do Nor*
tt t 2.734 por cabolifem; exlsten-
cia: 318,883.

COTAÇÕES - Tipo 3, Cri 41,10;
tipo 4, Cri 40,50; tipo 8, CrJ 30.90;
tipo (I, Cri 39.30; tipo 7, Cr» 38,70;
tipo 8, Cr) 37.70.

PAUTA — Estado dt Minta Otrilt.
comum, Cri 3,87, • Ilrmt. Crt 9,40
E. do Tllo, café comum Crf 4.00

CArF.' A TERMO
Vinde- Compra-

dor dor
ÚNICA CHAMADA

Novembro .... 39.00 .18.90
llereinlirii .... 39.50 39,40
Janeiro, 1918 . . , 40,40 40,20
Fevereiro. 1948 . . 40,80 40,40
Mtrco, IB48 . . . 41.00 40.H0
Abril, 1941. . . . 41,30 40,00

Venda»; 4,100 ttcai.
Policio dn merridn! F.ilavil.

CAFÉ' KM SANTOS
DIA 10

Puilclo du mtrctdn - Eilavtl,
Preço -• Tipo mole CrS DI.UO.

duro. Cri HD.0O,
Embarque»; 87.303 ura»; entra-

dn .".'lari*. taça»; ettoquei 1.283.334.
Stlram 3.*Wt hcm pira Kuropi.

Em Igual
de 1916 .

periodo

Diferença P-*
neste mo

213.973.458,10

12.310.103.30

1.830.818.516,70

1.708.302.783,00

172.143.737,71,

COLCHA DE UNHO
Vemlrm-ie, outia» de racine Veneia,

crivo, ranos de meia, lençóis de Unho,
etc. ocasião- — Rosário, 14)1 >ob.

(aíaia)

\ LUGA-SE bom quarto mobilado
__. com pcnsBo a pessoa de trata-
mento, desejando tem garage. Fia-
mengo. Telefonar 25-3870.

(K 18565) 10

TRASPASSA-SE — Con-
trato de apartamento de luxo •
vasio, situado á Praia do
Flamengo, composto de t
hall, 3 salas, 4 dormitórios,
2 banheiros, dependências
de empregados e bonita va-
randa. Desejando vender
por preço rasoavcl cortinas
instaladas. Telefone 27-8135

(44015)
I;*LAMENGO 

— Alugt-s» o aparta-* mento mobillado N.o 102 do Edi-
fido Aqulla, Rua Senador Eusebio,
29. (antiga Travessa Umbellnna).
Sala, dois quartos, boas dependen-
cias e garage. Aluguel mensal 3.30O
cruielros. Fones 43-0889 ou 42-8030
ramal 205.

(28448) 10
**4»>^*^rf-^^^i»*^^VV»^^ilVV>^i*-WA»>^^N^»>/»«%-'

ENCICLOPÉDIA
Veniie-ie Teinuto d» Jutentude, etc.,

e nutiai nbras de renome mundial, oca*
mão. iuntos ou «parado». — Rosário 145
sob. (a6ao6)

ESTOJO KERN
Vende-ie desehhoí, resua de calculo,
outiui apaiellioi, iunlo» ou separado!,

ocasião, 1 Rua do Rosário, 14), sob.
<J«40l>

n
1947

D. F. em 30 de outubro dl

SMOKING SEM USO
Altu'1 — 1,7) a 1,78 m. Dl melhor

laic.da, vende-se rol Gl 1.300,00. PlO'
cuiai com SANTOS Alfaiate, Rua Slc,uei,
ra rampoi J17. Í*_9?!Ç)

Bancos & Sociedades

Ipanema
HOTEL 

BRI3TOL — Conforto •
distinção; aposentos • aparln-

mentos; a poueos metros da praia
de Ipanema. Rua Prudente de Mo-
rals n. 730. Tel. 27-6783. (Sfln37\ ia
*VVVVVV*V**V^^Vhf^e^*eAi*â**+*áf>á*ii*f*ii*>ii**

Subúrbios da Central
HADDOCK LOBO — Casa mobilada
— Aluga-se caia mobilada, na me-
lhor rua dt Haddock Lobo, de ea-
quina, com amplas acomodações,
com garage e Jardim, para família
de tratamento, com lnstaltcSes de
gái, litr. e telefone, k rua Artujo
rena n.° 95, tel. 48-8636. Informa-
ç6ei com o sr. Antônio. A rua Ro-
drlgo Silva n.° 6 — 1.». sala 3. tel.
42-4340. 123388) 20
»»*^-^^^^*-w**»fN»^>-^^^^»»->>A-,>-^»*VN»*1»»**^A>'^AA^»»

LINHAS AÉREAS A'ATAL S/A
AGORA:  ,

l .'^DIARIAMENTE ÀS 7HORAS,,- {
^RÍO^^ÀULO^ 

MOCÓCA-RIBEIR AO
' 

PRETO -LINS-ARAÇATUBA-OURINHOS
*ASSIS-PRES. PRUDENTE- PENÁPOUS
^•TRÊS LAGOAS-CAMPO GRANDE •'

1 - -"

,*.__* AGÊNCIA RIO OEJANEIROí . .
AV.CALOGERAS.15B - TEL.32-7720

Teresópolis
TERESÓPOLIS 

— Aluga-Jí duaa
lojas no Edifício Serra doi Or-

gloi, no melhor ponto do Alto —
loja de esquina com 8 portas e uma
vitrine, com grande deposito ou co-
zlnha; e t outra com 2 portai. Tra-
ta se com o proprietário. A rua Mel-
Io Franco 01-B — Tel. 2630, com o
sr, A. Llppl. (23319) 33
rpERESOPOLlS — Aluga-Je. na

« Várzea, para o verüo, magnífica
cara multo bem mobilada com todo
o conforto moderno, ultra gii, le-
lefone, etc. Para visitar: 1033, rua
Jcii Manoel LcbrSo. InformaçSe.i
tel. 27-7028, (18482) 3ff

VLUGA-SE 
confortável caia mn-

bllada, Tocanlln» 1338 — Alto.
Informações 23-2161. (21027) 3»
'PERF-SOPOLIS -

1 vende-se magnífico

CAfrV A liUMti
CONTRATO "B"

Unlca Chamid»
Novtmbro .... 49.00 —
Dertmbro. .... 80.2o —
Jtntlro, imi. . . . 80.00 -
Mtrco, 1018 . . . 80.80 -
Malu, 1948 ... . 80,80 -
Julho,-1848 .... 80.80 »
Setimbto, 1848 » . 80,00 —

ü&^&Hktátozfàà

-•- ¦«.

DECLARAÇÕES
•51

Srs. Industriais e Organizações
Industriais do Estado c

Para-Estatais
O Ar»rml 4e fluem do tllo tem Intenclo de Inlrlir Uüla eilrclta

rooprracno cum * lndu«lrla civil t «uvernaiiienUI, numa epotA em que
e»ta cooperacAo it ri-omtrtda itlll a fim de eiUr preptrido pira ocaiilo
cm que ai clrruniUtiriu a tornarem ohrliaterM.

Contando atualmenlt rom irandt dltpo4lbiitdade «i.i.r. ;u.io no qui
it reftrt A ma considerável instalai;!» de fumllelo t dtlejindo minter
em illvldidt o leu equlpimcnlo t coniirvtr u llrorlnlo do nu peiioal
ifriii.n. o Arientl di duerra avlia aoi qut te Intertiiarim que tcellt
encomtndii dt volume Induitrlil para t

Pecai dt ferro fundido romtim e ferro lundlito de illi
ir.l.tenrl» thiiilf ... rr.iilsl tlt 13000 kt. por |.r...i
Picai dt aro fundido tle íoe hg por peca

Pecai «te n.,« de cobre, rir., até 400 kl, por pre
OUTI1A9 DISPONTBtLIDADM HEtlAO OCtnSCIDAB OPOtlTUNAMICM'1'K

KM rACB DO SUCEABO ÜBUTA MEDIDA,
IXrOBMACOIl NO AR8IMAL lir, i.t ritit \ — PllAIA llf!¦mi cmsiovAo,ao

(116181

__il

Aliiga-11 ou
pnrtamentn

no Edifício Serra doi OrgHoi ao li-
do do Hyglno Palace Hotel, — com
Iria grandei quarto,, 2 talai com
lirelra-banhelro e cozinha com Ul-
Ira-gáa, dependência para criado, no
2.e pavimento com elevador. Trata-
ae com o proprietário á rua Mello
Franco 81-B — tel. 2039, com o ir.
A. Llppl. (23548)S_
/VVVVM-^»*-V-**^-^^---»^r^»AA^»-*'t'>l»N-*l->»*>l»^'^^**

Vendas diversas
IlAItAT.IIOS 

amerlcniTr«_p»Ta Jn«o«
.» Vendem-re Cr» 120. lio e 160on

cada durla: pedido»; A. E, SAAD
— Rua Senhor doa Pasto», 278; pt-
dldo pelo rccmbolio poitul.

(23803) 80

T7END_M*8K raporat platliudit.
Telefone 23-9174.

(38143) M

PRANCiB — rrotenor parlilen»»,-
V rtcein*cliexado, diplomado, lt-
rlonu 1 domicilio, tm qualquer grau.
m.i.hI.. ilirelo, Onmltlca e convar-
1 ¦¦..'••. 1. Preptra para eximei. Preço»
mOdlCOK. 1'iilir lt).3071. 1100701 87
e>-V»*»tVS.-»>r-^-»i-».>s^v^^^^^^/ViMiV»^^^^^^^^^^*,

Hipotecas

HIPOTECAS
Ptufiiri vn ai "••>.• (ondiStl tim

itiii|.ionii.vi - Jun,' ni.i.iiiii,» ertin
l.iiifu. iwn diitllo t i" t¦ -»1 ea llquls
dl* nn qualqutt limpo. — Atllinlimot
,|..,!,..,.. I,'. If/eulatltll ,1... .mwnln».
a r.oRTr.2 k ritjío.
tiarlt M it, l.« «d In. foi

'¦ Kit da Qui.Uirí
í__|
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CORREIO DA MANHÃ - Sexta-frira, 31 de Outubro de 1917

Empregos diversos

DACTILOGRAFAS
Antigo e conceituado laboratório necessita de

moças dactilografas*copistas competentes. Ordena-
do Cr$ 1.200,00 — Preferência para quem residir na
zona sul. E' inútil apresentar-se sem estar cm condi-
ções. Comparecer a rua Voluntários da Pátria n. 286,
das 8 ás 11 horas e das 14 ás 1G horas. (26402) 55

VIAJANTE
Casa de fazendas c Armarinho precisa de um

viajante para a Zona da Leopoldina, parte de Minas'
Gerais. E' necessário ter conhecimento do ramo e da
zona. Ofertas somente por escrito, com indicações
sobre estado civil, atividades anteriores e referências,
acompanhadas de copias de atestados e umà foto-
grafia do pretendente, a MATTHEIS — Cia. TÊXTEIS,
Caixa Postal n. 493, Rio de Janeiro. (33616) 55

COSTUREIRAS E BORDADEIRAS
PRECISA-SE. PAGA-SE BEM.

TRATAR A RUA REPUBLICA DO PERU, 143»B -
COPACABANA. (25572)55

AUXILIAR DE .
ESCRITÓRIO

CompiDÍii» estabelecida no bairro de
SSo Cristóvão, procura empregado jovem
pai** serviços gerais de escritório. l!tt*5c
pieferência a quem residir no bairro.
Orlas do próprio punho para

(240.11) 55

FARMACÊUTICO
a Laboratório ou
Ouvidor. 160. sala

— Oferece-se
para dai nome
Farmácia Rua

110.
1 liras» 1

MESTRE-FUNDIDOR
Deseja-se' elemento conhec-áor ¦ de se»

oficio para importante empre_a desta ca*
pitai. Escrever detalhando condi ções c
lugares já ocupados,' inclusive o nome
du pai e mãe. Cai tas para o numero- ...
»4.0jS. '¦-£ ("40331 «,

PRODUTOS FARMACÊUTICOS
PARAS. PAULO

Desejai mos .epresenUr laboratórios con-
ceitujrl,», escrever para SÜPR1DORA
DO COMEltClpi Praça da Sé si) -.—

Paulo <JO04.1I «»,
»VVVViV»<^aV»V»w*.iVVN*»»*V»4.«»V>*^

AUTOMÓVEIS DE OCASIÃO

PROPRIETÁRIOS DE AUTOMÓVEIS
"CITROEN"

Se os seus pneumáticos já estão lisos, mandem reformá»los
na única casa que instalou máquinas próprias para a me-

dida especial destes pneus.

TYRESOLES DO BRASIL S. A.

leJicós e Sanatórios ,C° Gávea

vias urinarias rins bexiga próstata
doença;.

DAS
SENHORAS

mos apartamentos e duas lojas

om I V pavimentos, com S quartos, o

Vila Isabel

DR. A. ACKERMANN
BLENORKAUIA IKATAMENIO RÁPIDO

DEBILIDADE SEXUAL - URUOUAIANA 24
_____ __ 80

Vias urinárias — Ginecologia — Si-
fills — Distúrbios sexuais — Cura
rápida - Quitanda. 30 - '{." andar.

- Teletone «-3051. CÍ14D9) 80

ladu do Copacabana Pálacc, com
Siande sala, 4 bons quartos, dois b.i-
nheiros, copa, cozinha e dependr.n*
cias de empregada. Prer;o:— a par-
tir de Cr? 365.000,00 Tratar com n
proprietário á Av Erasmo B.-sSj.
n.° 277 sobre-loja sala 105 - das
15.30 ás 17 horas - Tel. 22-5101.

(íoaosi 7UU

Dr, JÚLIO MACEDO
Das a ks u t du 14 as 19 noras

Dra. ELZA UMA VIKDICA ÜE SENIIÜKAS
PARTOS K C1RURÜIA GERAI.

Consultório; (lua di, Kosãrlo 135 - 1." and. Sala» 1 * 4 - Sc-undas
iiuartas ». sextas, das' 4 as 6 - tel. ____D  

ol

DR. ORLANDO DIAS DO AMARAL
CLINICA GERAt — Especialista em Doenças das Crianças. — Cons.:

Rua Pinto de Figueiredo, 20 — Praça Saenz Pena — Tijuca — 48-3005.
Das 4 1/2 da tarde ás 7'üí noite. — Comunica que restabeleceu os cha-
tnados pelo telefone 48-895:!, a qualiiuer hora. (26459) 80

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Exclusivamente para senhoras. Cura de repouso e tratamento pio-

lógico das doenças nervosas. — Prédio especialmente construído. Con-
trole clinico do Dr. Roballriho Cavalcanti. — Religiosas-enfermeiras. —
Rua Carolina Santos, 170 — Boca do Mato — Tel. 29-3954. _(«0)

Tumores e Câncer
Raios X e Radium

' Dr. TÒn Uotllnsr»r dn (irn.n
Kxa.mes é aplicações. ..-Atende
?eu3 çolégôa O preço] Mti no nl-
(•«iiop.de torlns n* v\m%*cn «orlnU
ASSEMBLÉIA «S — Ed. Ka-
riitz — 4 hs. • —- Mora marcada
fone» !2-1,.5« e. 37-2413.•' (18-4281 SU

DR. JOSÉ'DE ALBUQUERQUE
. . Membro efetivo di, Sociedarlc

de Stuíologiá r!e Paris,
DOr.NCAS SEXUAIS DO HOMEM

Rua do Rosário 98 ¦— De 1 ás 7."drTpêrMãTalle"
CLINICA GERAL F. DE SENHORAS:
CARMO. 6 - S. -tfoS — Dt 8 is 11.

üsqúinn de S. José.

Modas e Bordados
A RTIGOS FINOS - -Aceita-se en-

-Tt comendas de enxovais para re-
cem-nascldos. berços, cestos, etc:
\lingerle evcsttdos para. meninas até
10 anos. telefone 27-0840. (255681 81

<*^»^^^-^lV-^l*W*W*W*V*W*V»-/*V*»r**-r,»ifVJv*i~-r*i^J*r^^

Móveis novos e usados
\7e.VT)_MÕS cofres arqulvr.e de
y aço prens-as rara copiar.*

moveis de escritório — Chjgi/.u
sortlmento liovo o prensas rl« to-
dos os tamanho*. Rua Tefifüo
Otonl 120 Tel. 43-4548

CUKHKS - .Compramos! Cofre
moveis de esc-ritorins arquivo.* cie
aço e prensas para copiar a rua
Teófllo Otónl n»' 120 — Telefo-
n« 43—4548

AV. SUBURBANA, 68 - TEL. 48*3808
(44523)

BUICK-SUPER 1947
Novo da Fábrica, equipamento completo. En-

trega garantida em 60 dias. Preço: Quatro Mil Doía*
res CIF Rio. Favor dirigir pedidos por carta para n.
19947 na portaria deste jornal. (19947) 64

CADILLAC 42
Vende-se um com rádio, 5 pneus novos, pintura

original ou seja em estado de novo. Pode ser feita
qualquer experiência com o carro. Tratar com Ignacio
na Avenida Copacabana n. 959. (19929) 64

1'RKNSAS para copiar Ch».=ou
novo sortlmento das «.fumadas
prensa» MAFíTJMhST de todo? or
tamanhos. Rus Teófllo Ot«nt no
ISO — CASAS DOS COFRBS ,

(17721) 83

DR SPINOSA ROTHIER
Üurnt,as sexuais c Urinam.*. - Lava

.nem Entjoscopifa da Ve-J-cula - Eletro-
Ressecçio dos Tumores da Próstata. —
1U'A SI-.NAIlflR. . DANTAS, ,yB -
1 i.» 7- 117:94! Ho

i «JAYME^ARANDEfcv
C1JRÚRGUÒ - DENTISTA - Consult.:

Av. rííu Branco 257. 3.' and. S/ 202.
(138641-80

POSTO 
6 - Vende-se ótimo apar-

tamento, no Edifício ISrei nha.
Av. Copacabana. 1.277 apto ÕJ6,

pavi
salas, quarto de empregada, com
boa garage. Ver á rua.Frei l.can- :
dro, 20, das 10 ás 17 lioras So esto |
à venda este mês. Tel. £6-2331 - ;
Zona Gavea^ i2í022i V001 .

/ÍAVEA — Veja também Va; casa

e 280.000 Hnanciados.
Tel. 42-S1313.

Glória
A PARTAMENTO NA GLORIA -

iV Vende-se pela melhor oferta ou
aluga-se ótimo apartamento com
grendes peças, á rua da Gloria, '60,
apartamento 401. Tratar no local.

(K 26156) 1100

Ipanema
A PTO. — Vende-se já construído,

A em editicio de 3 andares, no
sito. com 2 q, 1 s, cozinha, oanoei-
ro, quarto e banheiro empregada
grande área de serviço e varanda
Ver rua Barão da Tone', 133. apto.
204 — Ipanema. (K 29053) 1300

FIBROMA do UTER0
p n enterra Rias consecutivas

«TltATAME.NTO SKM 01'KIIA-
ÇXO" pelos nulos X- e u llacliiini

I)r, rou Dncllin-ser iln «irnv*»
Aswemblf-ia n OS As i horas

. Kd. Kanltz Fones- "7-2413 -
,2—l.Vtf».. Hórri ninivaüíi.'

(iir
•V^W^VNrW^VVW***W*i****V^VA'

Compra e Venda de
Prédios c Terrenos

«V^^S*<>*>*«^V-ArVvVVV>^VV^^Nr-^(Vi'

Centro
A V. RIO

»T. so

CALA DE JANTAR colonial, ven-
ij dc-se de otlmo fabricante com
10 peças. Ver rua Barão da Torre.
133. apto 204 - Ipanema.• (K 21)052i 83

f^ORMITORIO casal Imbuía, uma
L/cama solteiro com meslnha. --
Vende-se. melhor oferta tel. 27-3185.

(10006^ 83

CHIPENDALE

BRANCO - Lado da
ombra — ProN. da praça Ttlaiiá

Em magnífico edifício isolado,
ciando para três ruas e rêcentõmèn-
te acabado de construir, vendo nll-
mo 2» pav. c/ 0 grandes salas e 8
gabinetes sanitários, c um grupo de
3 grandes salas d 3 gabinetes sa-
nitárlos exclusivos, no 15° pavto.
Preço do andar: Cr* I 720.000.»!) c
financiamento. Tratar com Ávila
Raposo. Drlos telefones 43-0480 e
27-5640 (K 22070) 100
V^ÉNTJEMOS — apartamento pron-

V to, de frente, no centro, mobi-
liado, com sala. quarto, banheiro e
kitchnete. SEVIAL • LTDA Av
Graça Aranha. 416 - s/ 810/1 —
42-9750^ _ (18547) 100

/CENTRO — SALAS - Vendemos
^pavimento com 9 grandes salas e
avea ae 406 m. q. â R. dos Andra-
das. Entrega em 7 meses. Preço
Cr? 1.100.000,00 com financiamento
superior a Cr$ 50f» em 15 anos. Tra-
tar pessoalmente com LEMOS, BOR-
DA & CIA. LTDA. á Av. Nilo Pc-
çanha. 26, salas 701 a 703.

(24015) 100

i^VÃSTÉLÒ — SALÁS~* Vendemos
\_/ pavimento baixo, composto de
15 salas, saletas e sanitários. Área
de 509 m. q. Entrega imed:a*a.
Preço: Cr* 2.100.000,00 com parte
financiada a longo prazo. Ma's de-
talhes pessoalmente com LEMOS.
BORDA _ CIA. LTDA. á Av. Nilo
Peçanha, 26, salas 701 a 703.

(24014) 100

que temos a venda cm Petropu-
lis agora arrabalde do Rio. Recém-
construida, ainda não habitada, er-
trega imediata. 4 quartos. 2 salas,
quarto de empregada, cosinhi, ga-

com riYrãlhfíde'inverno, 3 rjulirtus, j rage. varanda. Condução -üom.
a salas. 2 banheiros socáis banhei-I Tratar a Av Ro Branco. 128. Ia.»
rò e quarto de empregida. E:itr?ga . andar, sala 1.504. Fones: 42-OOaO e
em 30 dias preço 220 '-00.0'rá vista j 2o-o94o. a noite. (26446) 

I001
-*«>VV^VV,»i*V,V*^^,***W*VVV*V*ky>^^/**f>**VSA»**^^*

(10941) 700

COPACABANA - POSTO 4
A 30 metro* da Av, Atlanti

ua. no melhor e mais valoriza-
do ponto de Copacabana, a rua
Santa Clara ns 18 á 22, entre
Av Atlântica e rua Domingo»
ferreira, vendemos, no Edifício
ÍVlaryland, em construção, e pa-
ra entrega das chaves até De
zembro de 1!M8. os últimos apar-
lamentos disponíveis Venda-di-
reta dos incorporadores Só dois
apartamentos por andai, arabo.»
de frente,- cora varanda, Z salas
4 quartos; banheiro, louça in-
glcsa Twyfords, cozinha, quar-
to c W.C empregada, área ser-
viço Pintoras a óleo Paredex
acabamento ESMERADO; Pre-
ços a partir, de CrS 4S0.OOO.00
com parte financiada pelo I. A
P C. no prazo de 15 anos. ta-
bela Price; facilitando-se a par.
te não financiada Um aparta-
mento disponível no 2" pav um
no 4o: um no 6"; um no 7U; e
dois uo 8" pav Únicos aparta-
mentos a venda Plantas e in
formações, cora os incorporado
res, INCORPORADORA PRE-
OIAL CORÇOVADO LTDA. Av
13 de Maio n 23, Edlficio Dar
kc, 15° andar, sala 1532 Tele
Inncs 41-1157 - 22-6400

(32281) 70(1
TROCA-SE por lancha oÚ^ãütaiSô*vel recebendo-se ii diferença em di-nheiro pequeno apartamento cm Cr,-
pacabana. Cartas para rcdsçíío dc-s-'.». jornal n.° 18.553.
_Í__!_X _. 

__ (13533) VÓO
ATLÂNTICA - Poslo 5.—

Vcnde-so luxuoso apartamento,
sendo 1 por andar, com otlmo fl-
nanciamento, e c/ jardim de inver-
r.o, hall. salas. 4 quartos, copa. co-
zlnhá; 2 banheiros, e instalações do
criados Informações pessoalmente:
Largo da Carioca, 5. s' 104. 42-3107J. C. Faria. (K 290801 700

AV.A v

STUDEBAKER - COMANDER -1940 !
Côr preta — 4 portas — Otlmo estado conserva*

ção —Rádio — Vende-se urgente, melhor oferta —
Vêr c tratar Av. Nilo Peçanha 12 — Portaria — Sr.
ELIDIO. (26400) 64

BUICK

LINCOLN ZEPHYR
Vende-se sedan 4 portas, modelo 1941, completo, com rá-

dio, excepcionalmente bem conservado. — Base Cr$ 55.000,00.
Tratar com o sr. Mattos — 22-5181. (26401) 64
CAMINHÃO INTERNACIONAL

Vende*sc um *ro ótimo tsfarlo. Ver e
tnt.tr i rui Ciai. On.i.u-m n.9 (•».
/ifiMin-sr ofertas. (í4oi>) 64

RÁDIOS DE ™M0VEL>
P.« (aJilac Paclcird, Biiick Chrysler,

Fofii, Ponti.ic, Ghcvrolet, Plyinoulh,
MerçutTi Dodpc, De Soto, Studbackcr e
T-* c»iro5 pequenos como Citroen, Re-
ruuii, Tút, S1.tml.1r etc. 

"Cnlocit*» na
n»ema hori'*

RADIO ELÉTRICA LEBLON
Av. Ataullo Hf !'ii\j, ,;So-A — Trl.
5;»i<j« - LEDLON,

(__0)_(

CÁDlLÃnêíO
Vendcie tm -«lado ile novo ter a

K.11 General 1'olicloro, ;3.
()40M> <?

Vende-ie, modelo 1939, em perfeito ei-
t.iiio de funcionamento. Tratir com o
Sr. OCTACILIO í Rua S. Frandico Xa-
vier n.» Boi-A Gara-e (fundoj). Telet.
a8-5»jo. (a(Uj6) «4

FORD 34
Vende.» um a portai, pneui novoi.

tro id. luncionamento ótimo, sujeita-se a
qualquer experiência, Ot 34.000,00 com
ADEMAR. R. Diu da Crur 146. Mejer.
Telcf. 39-44J4- ('6«j) 64

CITROEN

BUICK ¦* 1946
ROADMASTER

Troco por cario menor. Esle aulomo-
vrl »ti conipletaniente novo e todo equi*
pado. Ver i Rua Duarque de Macedo »j
lei. J7-610I. (1858a) 64

ALUCASE CADILLAC,

Cratífica-se l com ?.*joo crú.elroí i
quem ceder a ín<cri(lt> de um Ciüoen
rara entief[a imediati. Tratai peto tele*
fone 4?*wo6-, (240-1R) 64

imrllnilar
1 com chauf*

f»r para «x-urrOr» curlar n lon-
nn* rlliunclas lolef. »íT-1'610. ou'•,.-0IS. (21031) lil

ifiÒMPHO Chovrolrt ou rõrci~10«0
\J a 10(7, pagamento rápido - Rui
1!nddock Lobo. 6* - GUERREIRO.
T-l^-H-4300. (23303) «4
•tTENDE-SE ÜM CADILLAC 1841 —

• i Avenida Pi'*»ldrnte Vargas
n. 4I7-A. II" andar, sala 1I0J.

I2P0121 «4

BUICK 1946
Üedin 4 poilai, complelimente equipi-

dn, pneui novoi, pouco uio, Iroca-ic por
Ford ou Mercur* 46 ou 47 ou vende-ie
Av. Aíranio de Mello Franco, «4 —
Telef. 4!-a«>o (leblon) - HIlARtO.

(140)7) <4

CROMAGEM NIQUELAGEM
EM 24 HORAS

P-r-cHunuci - trliua - Pm«
para autos - Prccus mudlcoi.

SACADUIIA CABRAL 333
13.6311) 1410371 «4

\r_NDK»sr Ciminhon«t*, Fo7ir4'j
V pinpiaiMii-i parn lotacHo, cnm II

pauagdro», cm otlmo catado de
coa»«rv«ç(lo. Ver f tratar na pi*l.
dn riamcngo. .«I com Sr. OLIVE1-
HO. (301331 111

MERCUlY
CONVERSÍVEL 1946

vrNDt-SB ».' i<il« J.ooo Hlomeuoi
rciJidoi, Inltir.mtnte nova, tlltllo < dl'
mm icreliorloi exilai, Tílelonif ptrt
1-vr.aoi Sr. BENTO ou GERALDO, -
f;,i» I l| I1VOOO.OO, I:'-V.SI 64

1<*0RD - Vcnde-i
r «no 1938 - 85 I

."* com 3 portas,
HP. Cr» 23.000,00.

Rua Washington Lula, 32 — jo —
Tol. 23-4203. (18962) 64

Vende-se: sala t dormitório inmplclos,
de fino acabamento, a 8.800 cada mobi*
lia. Preço de verdadeira ocasião. CASA
CASTIÇO -.Rua.do Catete o." 164.

ESTILOlieiCANO
Vende-se salas de jantar a 4^00 e dor*

milorioa a 4.Soo cruzeiros. Boa oportuni*
dade. — CASA CASTIÇO. - Rua do
Carete n.» 164-.. (19097) "3

SALA DE JANTAR -
Vende-se uma estilo Floren*
tino; obra, de talha italiana
de grande luxo. própria
para embaixada ou casa de
alto tratamento. Vêr e tra-
tar á Praia do Flamenp-o
386. apart. 302 de 10 ás 12
horas. (44014)

M O VEIS
Compro moveis. Ma-
cedo— Telf. 28-6721.

_• (K_18449)_83
DORMITÓRIOS e sala"de

jantar,' Chipendale, Colonial
rústicas e modernas, pelos me*
lhores preços, & ma Frei Can*--
cá n. 9, facilita-se o pagamento.

(K 23228) 63

Achados e Perdidos

Botafogo

pOPACABANA — Vcndc-j» exce-
\y Ir-nto apartamento de frente, lia-
bitação imediata, c/ varanda, living,
salas, 4 quartos sendo um conjugado
copa, c-oslnlia, 2 banheiros e Instala-
ções de criados Com financlamen-
to. Inf. pessoalmente: Larzo ds Ca-
rioca. b - si 101.- .1. C. FARIA -
42-3407.?.; (20070) 700

V'P. COPACABANA — Vendo na
-^i. R. Domingos Ferreira. 236 c 2
cuartos, de 24 m2, ssla de 10 m2.
sr.leta, banheiro, cozinha e varanda,
de frente, lado da sombra. 80 ci fi-
ranciado, otlmo para um casal, fim
de construção. Tratar diretamente
0/ o proprietário, á Av. Franklln
Rocsjvelt. 81. IC". nnf. 1001. — Dr.
Moreis CrS 240.000.00.

(K 18579) 700

ATARACANA — Vende-se u.na
¦.ti casa 2 pavimentai moderna i*üin
J quartos, uma sala, banheiro com-
Hlato, cozinha, dependências de em-
.iregado e quintal. • Preço de oca-
í.ão CrS 113.000,00 entrega imedía-
Ia. Facilita-se o pagamento poi
qurlquer Instituto ou Caixa. Tratai
Jornal do Comercio, 3.° andar, sala
322; com SAYER OU PEDROSA

(23371) 270u

Subúrbios da Central
REALENGO — Vendem-se no

Bairro Piraquara, ótimos lotes,
com água e luz, a longo prazo1;
sem entrada inicial.- Tratar á
rua Io de Março, 37 — loja, ou
no local, com Sr. Norberto á
Praça Apua 18. (14717) 2800

BOCA 00 MATO-Distrito do Meyer
Rua Aquidabã n. 192, 196 e 214 - Grande área

com cerca de 2.500 m2. Três residências das quais
duas alugadas. Depósito, galinheiro, arvores frutife»
ras. Ônibus e bonde na porta. Clima magnífico ai 30
minutos do Centro. VENDE-SE por Cr$ 600.000.00
(Seiscentos mil cruzeiros) - Informações das 9 as
11 horas c das 14 ás 17 horas pelo telefonc.^jJ!' -,

ÍPANEMA 
- Apartame.ntos —

Vendemos com sala. 3 dormitórios
é demais dependências inclusive
quarto e AV, C. para empregados,
em edifício de 3 pavlmentos com
2 apartamentos por andar, todos de
Crente e lado da sombra. Localiza-
ção entie a Praia c a Lagoa (Rua
Montenegro. 171. entre Barlto da
Torre e Nascimento SilvaV servido
por várias linhas de ônibus. Preço:
CrS 300.000.00. - Tratar na "CONS-
TRtIPAN LTDA" - Rua SSo .losc
n. 85. 2.» andar, sala 214 — Tele-
fone 42-3320. (1090611 1300
^*-^^»-^<**^^"w-*w-rf*^^*^^^t*»^^^«»>**V,^Sí**iA»*>»**<<^***<^

Laranjeiras
LARANJEIRAS - Vende-

be ótima residência á llua
Marquês de Pincdo 81, En-
trega imediata. Pode ser
vista a qualquer hora,, pois
tem vigia. Grande parte fi»
nanciada pela Caixa. Tule»
lone 25*1297. (I992_)_1400

1

MARIA DA GRAÇA — Ven-
dc-sc a prestações a longo pra-
zo, átimo lote de l?.-x?,i cnm
frente para à Avenida Suburba-
na, com água, luz. telefone e gás
a porta. Preço CrS 76 000,00.
Entrada 10%. Tratar á rua 1°
de Março, 37 — loja com o Sr.
Mario, das 9 ás 11 e das 14 ás
16 horas, ou com o Sr. Fer-
pando, -y (14715) 2800

FREI MIGUEL -^Wndérivse
ótimos lotes, com água e luz, a
longo prazo, sem entrada ini-
ciai. Tratar á ruá Io de Março.
37 — loja. ou á rua Santo Igna-
cio n. 70 com o sr. Mendes.
Realengo. (14716) 2800

ARANJEIRAS - Vende-se terre
no plano 330 mZ , esquina In- . ,._  „

dlana com Itamonte (Cosme Velho) pelo leiloeiro César Leite no dia 6

LOTES NA ESTAÇÃO DE 1RAJÁ *
Av. Automóvel Club, á, 60 mts
da e.ítaçSo, vendo os ultimo* lo
tes 10 x 40. Facilito pagamento
Preqo de Cr* 13.000.00 á Cr*' .
20.000.00 — Tratar A Av. Eras
mn Brnsn, !"7 — salas i\õ,'i.

(24037) '.'SOU

jhSTAÇAO TODOS OS SANTÕs"--
J.J RUA GETULIO, 24, 110. 114, 113,
122 e 200 - Estas prédios e ativem*
da de numero 122 serão vendidos
pelo leiloeiro César Leite, no dia 4
de Novembro, as 3 horas da tarde,
cm frente aos mesmos, por ordem
do Juizo da 1 • Vara Cível nus autr-
da falência de José da Silva Praça.

;228i3l 2800
1,'STAÇAO TODOS OS SANTOS -
Ij RUA ARCHIAS CORDEIRO. 59B- Este grande prédio próprio paracinema ou qualquer outro ramo de
negocio, lendo moradia, será vendido

LOJA PARA BANCO
CENTRO

Vende-se uma de esquina, situada na zona banc.íria
da Av. Presidente Vargas (a 50 metros da Av. Rio Bran*
co) com 2 portas de frente, tendo magnífica sobre*1oja e
sub-solo, num total de 728, m2., de área utii. Preço: Cr$
6.000.000;00, com parte financiada. Caso interesse dispo*
mos do 2o e 3° andares. C1VIA - Av. Rio Branco 311
(Ed. Brasília) 2° andar. Tels.: 22*2141 c 22-1848.

(44571) 91

ARMAZÉM
Prolongamento do Cais com cerca de 650 m2, pc.di-

reito com 14 metros. Localizado a 2 km do Cais e a
3 km-, da Pça. Mauá. Rua Carlos SeidI n. 6 (esq. de
General Sampaio). Tratar com o proprietário pelos
tels. 22-3610 c 26*0436, respectivamente, aos domin»
gos e feriados. (24114) 91

todos serviços pub:i;:aa - CrS
180.000.00,' com Sr. LUIS rua Alm.
Barroso. 90 sala 510. á tnnle. Tel
42-0724. 124003) :400"\ 

PARTAMENTOS para pronta
._ entrega, financiado pola Caixa
Econômica. Todas as peças de fren-
te, a rua Cosme Velho. 283, sala. 2
ouartos, banheiro de cor, cozinha,
tjnque. quarto de empregada e WC.
CrS 200.000.00. Ótimo acabamento
cítilo colonial. Ângelo Aí Murget. —
Tel.: 42-0031 (K 26440) 1400

pOPACABANA - Afíonso Nunes,
\j autorlsndo pnr alvará do MM.
Sr. Dr. Juiz de.Direito da I.» Vara
de Órfãos e Sucessões, venderá em
leilão hoie sexta-feira, 31 de Outu-
bro de 1947. ás 15.3o em frente ao
mesmo, ótimo aoartamento em cons-
trução á Rua Sá Ferreira. 183 apto.
702, com 2 salas, 4 quartos, acomo-
dações de emnregado», etc . Derten-
eente ao EsooMo do Dr. José Cam-
pos de Oliveira Mais inf. 22-3111.

' tl8358)_700

COPACABANA 
- Leilão ludlclal.

Otlmo prédio residencial, com
2 salas. 3 quartos, banheiro e de-

BOTAFOGO 
— Vendo Apto. fren- mais acomodações, sito á rur- Santa

te andar alto, á rua Humaltà. | Clara, 111. medindo 6.60 X 20.00, per-
229 com: hall, grande sala, 2 ótimos j tencente ao Esiolio de r}»sião An-
quartos, banheiro completo, coelnha ' dre, será vcnd'do cm lel'ão hnje.C-

demais dependências. Preço:
220 mil cruzeiros com 100 mil flnan-
ciados. Entrega das chaves, niediaií-
te o sinal de 30 mil cruzeiros. Ver
no local eom,. Sr. BRAGA ou .IOA-
QUIM. Tratfàt á Rua Carvalho de
Mendonça.' .38, apto. 001 — Lido.

(18570) 400
1*/*VSit^*e*f*V*ePiit,*e**<i***,i**e*i**i*'**>*>****s*****

Catumbí
ITiSTACIO 

— Pequeno prédio rc3t-
.'j sidencial e avenida com 2 pre-

dlos divididos cm acomodações pa-
ra moradia, sitos a rua Senhor ,1o
Mator.inhos ns. 18 e 22, pertencentes
no Espól;o.de haocl 'lioss Pcreiu.
Sodré, serão vendidos em leilão
terça-feira, 4 de novembro de 1017
á* 18 horas, cm frente aos mesmos
pelo leiloeiro Affonso Nunes, auto-
rlzados por alvará do MM, Sr. Dr.
Juiz de Direito da 4.« Vara de Or-
fãos c Sucessões. Mais Informes —
22-3111. (20030) 600

Copacabana
\7,ENDE.SB 

motivo força ma-
lor apartamento ainda nâu

habitado imediata eiilrc-ga. ft
Avenida N.S. de Copacabnn» li.
664, de numero 603 por preço de
Incorporaçfio, còm financiamento.
Vêr diariamente no lo<-al com o
representante Sr. Silva

124109) 100

PERDEU-SE 
a cautela 1.008 da

Cilxs Econômica. Agencia Cen- _.
tr»'. Penhores. Rio de Janeiro. 30 diata - Vendo confortável apar
outubro, 1947. mento novo. de frente, nu 5.° andar

(28103- Bl de edifício acabado de construir rc-
centemente. com: vcstlbun, 2 *ul?r,
Jardim de Inverno, varanda, 4 dor-
mltórlos, 2 banheiros, despensa co-
sinha, dependências de cinp,-cg etc
Preço: 580 mil cruzeiros, com parte
financiada. Tratar com ÁVILA RA-
FOSO. orlo.» tels.: 43-0130 c 37-5010.

I2298,M_ 7l!0

/SÒPÁCADANÀ--~ Vende-se cm
V; Aires Saldanha. 08.. andar 4.".
npart. com 3 salas, 2 quartos, ba»
nheiro com louça inglesa, cozinha
com armário embutido, dependen-
cias de criado». F. C. Econômica.
Pr. Cr| 340.000,00 e Cr$ 360.000.00
com ou nem garage. Tel. 37-lioss.
com habite-se. (23403) 700

feira. 31 de outubro ele 1947 ás 16.30
Noras em frente ao mesmo pelo
leiloeiro AFFONSO NUNES aiilori-
sado por alvará do MM Sr Dr
Juiz de Direito da I.» Vara de Or».
fãos e Sucessões Mais inf 22-3111.

(18336) 100

T ARANJEIRAS — Apartamento
J_ .pronto para habTtar — Vende-
sé explendldo no Edifício Triunfo,
com saleta, grande sala, varanna
4 dormitórios, 2 banheiros sociais,
copa. coslnha, dependências einpn-
gada e garage. Preço 415 mil cru-
zeiros com financiamento e faoili-
dade parte não f-nouciada Dfta-
lhes com ENIR LTDA. Av. Graça
Aranha. 416. 8.' — s?l"S 818 e KW -
Tels.: 32-0012 e 32-7643.

(18531) 140(1

LARANJEIRAS — Vendemos
no Edifício Nevada, em eonstru-
cão a rua das Laranjeiras. 385.
diretamente com incorporadores,
os últimos apartamentos dispo-
íiivcis, para entrega do prédio
cm 12 meses. Apartamentos com
2 salas. 4 nuartos. 2 banheiros
nobres, cozinha, quarto empre-
gada, W. C. e área de serviço.
Dois elevadores; só três aparta-
mentos por andar. Preços a par»
tir de CrS 370.000.00, com par*
te financiada pela C. Ecnnômi-
ca. prazo 15 anos. tabela Prlce.
Facilitamos razoavelmente a
parte não financiada. Plantas
e condições, ver e tratar com a

CIOPACABANA 
— Ollma oportUr

/ nld»dc Famira que viaja vevide
luxuoso apto. de frente cntrcía
imediata contendo 3 silas, 4 quai-
los, 2 grandes varandas. 2 B»nhel-
ro», copa e cozinha..- Dep-ndenriçs

de Novembro ás 3 horp* da- tarde
por ordem do lulzo da I.» Vara Ci-
vel (22811) 28C0
I.PSTÁÇAO TODOS OS SANTOS --
lli RUA CASTRO ALVES. 254 266
278. 280. 284 e 288 - Estes prédios
da massa falida de José da Sl'va
Praça serão vend:dns pelo leiloeiro
César Leite, retalhadamente. no dia
4 de Novembro, ás 2 hor-s da tarde,
em frente aos mesmos, oor ordem do
Juízo da 1 a Vara Clve!.

(228428) 2800

VOVA IGUAÇU - Atual Duque
li de Caxias — Affonso Nür.es
iutoi-izado por alvará do MM. Sr.
Dr. Juiz de Direito da 2» Vara de
Órfãos e Sucessões, venderá em
leilão, sexta-feira, 7 de novemnrn
de 1947, ás 16 horas, em seu salão
ae vendas á rua Chile n. 29, dois
li tes de terreno medindo 18.00 x
40.50 sitos á avenida Nllo Peçanha
(deslenados pelos lotes 20 e 21) "on-
fiontando pelos lados e fundos cnm
terreno de Manoel Joaquim Pires c
si mulher, da Empresa Triângulo
Ltda., pertencentes ao Espolio de
Manoel Joaquim de Mattos. Mais
inf. 22-3111. (K 290381 7600
TITADUREIRA — Vendemos mag-
ill nlflca casa com varanda, sala.
dois quartos, cozinha, banheiro e
tanque coberto. Grande jardim e
ouintal. Casa nova de otlmo acaba-
mento. Preço Cr* 120.000,00 com Cr?
00.000.00 de enteada. Entrega Ime-
dlata. Scvial _tdá. Av. Graça Ara-
nha, 416. »/ 820'1 - 42-9750.

(K 183-18) ÍB0U

A LUGA-SE ou vende-se casa nova
.~\ de 2 pavimentos, quintal e ga-
r.ige. Rua Barão do Bom Retiro —
Tel'.: 20-1460 (marcar hora). '

ÍK *mtii -«ino

lacareoaguá
Incorporadora 

jgKJtèl ^imm^^cAÜ^AGVA-'~-Mtons0 Nu
do Ltda- «\.tl3 «e *»fafp; 2Í, «f-nes. autorizado por alvará dt

Terreno-Flamengo
Vende-se um na Kua Dois de Dezembro, próxi»

mo á Prata do Flamengo, medindo 17,10 de testada
x 48 de um lado e 53 de outro. Tratar pelo tel 22*0037
comDr Mario, de 9 ás 11 (33091)91

VENDE-SE UMA ORANDE FAZENDA E UM ÓTIMO
SITIO, DANDO BOA RENDA, NA LINHA AUXILIAR,
LUOAR DE CLIMA - TRATAR DIRETAMENTE A' RUA
URUOUAIANA 95, COM O SR. VIANNA DAS 9 A'S 12
OU DAS 14 A'S 17 HORAS. (26460)91

ÁREA EM PETRÓPOLIS
Vende-se com 234,000 metros Quadrados, situada ao lado rios ter-,

renos onde vai ser construído o Jockey Clube de Petropolls e com
planta de loteamento já aprovada pela Prefeitura Municipal. Tratar
na Companhia Imobiliária Gurinltem, i rua do Carmo n, 6, tala ,0E,

ZONA INDUSTRIAL
OCASIÃO — RUA S. LUIZ OONZAOA

Proprietário que se retira do país vende grande
área, podendo ser desmenbrada, servindo para gran*
de industria, rua ou Sanatório, por preço de urgên»
cia dada sua breve partida. Tratar diretamente com
o dr. Amaral pelos telefones 48*8952. 43*7159 e
48-3005 — Aceita ofertas honestas. (18574) 91

Ed. Darke, 15°andar;jata'15.12

Leblon
1 EEI.ON -- Apartamentos vende-
,. mos prontos, alugudos s-m

empregada gara»e. 316 metro qua- trr,to, cem 1 sala. varanda. 2 qua:-
drados Nincho de cristal. Lustres I te»; banheiro, coslnha. áre-i. quartode cristal, cortinas tudo novo e flnuje W C. criados. Preço de CrS..
goslo. Preço 800.000.00 Parte fl-
nanciada negocio direto com o pr"-
prletarlo. Rua Tonelcros. 180 •¦
Apto. 902 - Tel. 37-4472.

(26430) 700

do».IM. Sr Dr. Juiz de Direito da 1.»
,..'**ira de Orfüns e SueessBes. vende-
,|*4.«m leiláo. hoje 6.» feira 31 de ou-

tiibro de 19(7. ás 17 horas, erri frente
no mesmo, ótima propriedade sita
á Rn- Geremárln D»nta*. t.*"l. ten-
do 30.00 metros de frente até a ex-
ten»ão d» 30 On metros onde alarg3
para 80 00. 24 OO e 102.On pertenceu-
te ao Fspollo d» r»stão André.
mais Informes 22-3111

(183601 3-KJ1

f COPACABANA
Vj Vende

Instrum de Música
PIANOS 

"NOVOS"

Acabamos de recebei rloi melhotcs ta-
bricinles cm divtrmi tipos. Vtndas i
vista e • prato rc-loi rntnniti preto».
CASA GARSON Rua Uruauaiana n.° 109

t!405») 7Í

*V'i**'***r*i^*si*^*s*>e~>r^***Sl>******S-*****>e**V+-

Diversos
1 IVRAR1A BRAZIELI.AS - Rea-
I j bertura dia 3 de novembro. —
Grandes deacontosl — Rua Regente
Felló. 43. Fone 13-0133

(24001) 74

INFORMAÇÕES LUZ — pessoal»,
coniarclal»,

paradeiro d» pax-soa*, *lc. Slcl-
in. Preços rasoavili — R. Pe-
dro Américo. 70—^. Tel»; ....'Ji—3206 — 25—6763

(2561?) 74

UUNHORA BAHIANA - Aceita
• i encomendas de doces, sequllhoi,
acarajéa e todas a» qualidade» de
comida» bahlana». Fornece para
fcslaa. Chamar Zazl — tel. 26-6683.

AGENCIA "INFORMAÇÕES"

ASSUNTOS:

IIUDSON
947

' 
tm lllfl, ílliülll dl Cl -i. I ¦ .| rr lli,

4 *otlii, ' ¦•!' - íCílMOlIol, lindo <lnti
» mi».' tioilt-H. Tom :i'0lje, ouiilo
i-< ii' ii li ' •'" M *"• dliiili. N(*u<
<fa un»ntii pitioi mi iiinnl-.

-,*•¦• lH»>). «1

Piuuai' . i.onierciin. liaDalhoi <a
iintidoi, -utii» ibioluto. Pie(0> iiíoi-
•tu, - A«. Rio llunio. il>, o.» Sala
6o* - Icl. 11-7)» - SR. LIMA.

I UIZ DF. IPANEMA MOREIRA,
I j braillelro, Aiente Oficial - da

Propriedade Industrial, corh «aorl*
ti)rio A rua Araújo Porto Alefre,
70 — l.o and., ncita Capital, enoar-
mík-.t de contratar e promovi-r u
emprego da um "Processo de iiruJu-
c.mj de produto» villosn» de ho.lro»
carbonetoi partindo de materliia
•larbontceoi dlatllávcls llquldu». *<••
inl»«Ã',lda» ou ftiilveit excluído»,
portanto, o» material» solidou tait
como as ulhas * o llinlto contendo
subllancla» ntfaltlcaa". prlvlleül.ido
pela patentt de InvancAo N.° 30.9.'>2,
tle 8 de Junho de 1041, da qual é
titulai International* Hidro|enerln-
Bioctronlen MaaüchappiJ (Interna»
tlontil flydroíenatlon Patent» Com»
imiiiv), aocledado anônima, lnduttrl»
ai, domiciliada om llaya, tosnda.

CM09) 74

Pianos novos
. Chrgarim oi ultimoi rnoJeloi. Amfri-

canoi — Inileui t Nacionail. — Rechi.
lein, Stelnway.- Blulhner. Plejfl, Riien-
ItMci Lua, Biaiil. Schtmol», ttc i ris-
U e i puto, nlo comprem «m ptimeifo
no» far.tr uma visita. Av. Paittur. \ip.
Praia Veimelhi. — Ônibus. M, 41 « 4'
i rorta. — Ver hoie e arnmrij.

(-65»}) 73

PIANOS
Alemães uovos

Chriinm ei ulttmoi rnodtloi alcmlci,
anericanoi' e in*lesei, com cepn de me
tal c rotdai ciu'idai, pelei mtlliorcs pre-
íoi di praça. Nio compre icu piino <tm
fi»er uma ililla 1 nona caia. RUA RC
URIGO SILVA, i«. io.» indir, *iq. dt
Aiiemblíia. ' (a»434)

PIANO ALEMÃO
Vende-ie maravilhom, ) pedalt, rordu

(ruiadai, II nofaij preo biratiliitno. —
Rua Redrlto Silra- 18, to.* andar, <i*.
dl Aucmblcia. • . ("*.-•) 75

PIANOS
Stcck, Ple»cl. Romild, Pechiteln. t vil-

Ia e ao meiti. Apirtameniò a.ooo. —
Ridiot e Ridlolai. - Rv Cindido Men-
dei 61 - GLORIA. (14-94) 75

PIANOBECHSTEIN
Vende-»» íluauoio'. Pr«o dt ocullo.

Annida Paiieur, 597 -¦ U'*-« .'
(J6j«a) 7S

PIANOS
Cheiarkm da Kuropa divemui,

tipo» * modelos Nio comprem
«em verificar os preço» e condi
voes dl "ATLÂNTICA MUS1
CAL" de Roldto Ferreira. Av
Atlantic». 582-A - Tel. 27*8661
Aberto atrj 22 hnris.

.. mi72) J6
iTricisà-se alugar píanó -
l - Telefono -B-1537.

(S044I) "8

íi/NÒS Oücínã" Ttlciit nua Haddo»
l ck Lobo, 482, - Tel. 38-3010.

OUPER APARTAMENTO — O»
maiores e melhore» de Copaoa-

b?na Um por pavimento em ter-
tono de 20 X 60 m2, com 3 salas, 3
ouaitos, 3 bsnhelroB principais, i.la
café, copa cozinha, dois quarto»
para empregados, garage, A 3001 me-
tros da praia. Tratar AiíemblcMa.
104. tala 306; (K 20076) 700

Concerto» e reforma» em fersl, af.

BICHAS 
(Sanguessuga») e Vento» nsçíp. extinção de cupim, «xaminsr

:.'<¦¦ ','lieí»da« <1» tfuropn — ' ale. Prsço» .módlcot. máxima «»•
Apllca»M é Av. PMstdinl» Vsrgaa.irantU. Oiçsmtntoe «"••«»•.**?. fr-.4j.1-M'

VENDE-SE 
msgnlflco lote de cs»

quin» a Avenida Epitácio Pe»-
sos, frente para a lagoa, lado do
Ipanema, facllitando-se o pagamen-
to, Tratar largo da Carioca n. 5,
mia 104. (19030) 700"COPACABANA - POSTO a
— Na «prgxlvel o residencial
rua Paula Freitas, n. 61, (junto
a Av, Copacabana) vendemos
em (Inal de construção e para
entrega das chavei dentro de 10
meses, apartamentos de grande
conforto e fino acabamento, pa»
ra famílias de alto trato: EDI-
FICIO PENSYLVANIA. Apar-
tamentoi de frente, com eleva-
dor privativo, com área de com-
trução de mais de 250 m2.: Ves-
tluulo com 14 m2; grande living,
com 63 m2; dormitório e vestia-
rio, com 32 m2: Jardim de Inver»
no vldravado, com 17,50 m2;
mais dois dormitórios com 17,50
in2; cada um: sala de Jantar com
24 m2: copai cozinha; 2 banhei»
ros completo» com box, louca In»
glesa Twyfords, e parte» supe-
flores esmaltadas: 2 quartos dr
empregadas com W.C. arca ser
viço, armários embutido», elo
Negócio direto com oa Incorpo
radores. Preços excepcionais, no
2» pav. CrS 600.000,00: no r.»
pav. Crf 800.000,00: no 10a
pav. (ultimo recuado) Crf ...
680.000,00, com parte financia-
da pelo 1APO. tabela Price.
praio 15 anos. Ver no local, ei»
tado da obra e nor escritórios
plantas e condições. INCORPO-
RAliORA PREDIAL CORCO-
VADO LTDA. Av. 13 de Maio
23*15<> andar, sala 1532. Tele»

Apartamento —
endemos á Av. Copacabana, de

frente, posto 3. com entrada, sa.»,
quarto, jardm de .Inverno, banheiro.
e cesinha americana, para entre»»
cm 30 dia». Preço CrJ 180.000.01) com
CrJ 60.000.00 financiados. TrVar
com LEMOS BORDA „ CIA LTDA.
á Av. Nilo Peçanha. 26. ralas 701 a
703. (24020) 700

pOPACABANA — ÂPARTAMEN-
Kj 70 — Vendemos, em edifício de
um por pavimento, com 2 salas (47
m q.). grande varanda (17 m. q ).
3 quartos (63 in. q.). armários em-
butldos. 2 banheiros, copa, cesinha,
área de serviço, quarto e W. C.
criados e garage Acahamenlo de
grande luxo. Preço: CrS 630.000.CO
com grnnde financiamento. Tratrr
com LEMOS. BORDA,'„ CIA. LTDA.
a Av. Nilo Peçanha. 20. salas 701 a
703. - Tels.: 22-2483 e 42-0306

(21017) 7CU

CIOPACABANA 
—LOJA - Vende"»

J mos pequena, com girau, área
total de 102 m. q. por CrS 
430.0iK),C0 Financiamento de CrS ..
131.000.00. Entrega cm 6 m:s:s.
Tratar pessoalmente com LEMOS.
BORDA & CIA. LTDA. á Av. Nilo
Peçanha. 20, snlas 701 a 703.

(2I0IB) "00

(¦«OPACÁBANA 
— Compramos ter»

/ reno em zona de 10 pavlmentos,
medindo 12 x 33 ou s;melhantc.
Necessidade absoluta de entrega ga-
ranfda para Inicio de construção.
Tratar pessoalmente com LEMOS.
BORDA * CIA. LTDA. .4 Av. Nlln
Peçanha. 26. *a'»s 701 a 703 - Tel».:
32-2183 e 45-0306.

(210101 700

C" 
X)PACABANA 

'-- 
Negocio de oca»

J >i.io — Vende-se um âpartamen»
to de frente, com três quarto» grnn-
de», sila e saleta. quarto de empre

>180 000.00 a Cr| 210 pcoro Podemri,
| facilitar 73 -t em 13 anos pela ta- I TACARF.PAGUA - Casa centro de
ihela Prlce. Entrada de CrS 43:000/0 >| tereno. grande sala. dol» bons
| Ti ntrr pe-so-lmrr-t- com LEMOS, quartos, banheiro completo, cosl-ihn.

BORDA •: CIA LTDA. á Av Nlo ampla com armários embutidos duas
Peçanha. 26. salas 701 a 703. varandas, entrada para rarro. quar-'210101 150H | to e banheiro de empregados tora

'.emp

LEME — Vcndc-se para
pronta entrega e com flnan*
ciamento o apartamento de
trente á Rua Gustavo Sam-
paio 202, ap. 503. Negocio
urgente vêr e tratar no Io*
cal com o porteiro.

(44015) 1600
^^^*^^**V>«**>^^**^*«*V^^****><*a^V

Rio Comprido
RIO COMPRIDO «R.SSS
dfnrioit: cart*»
neste Jornal.

para 26—377
(26.177) 2001

Santa Teresa
V»TaTtERESA - Proprietário ven-
> ' de diretamente uma residência
moderna e vários lotes de terrenos
InfnrniaçArs rua Buenos Alre», 24,
IO. Tel.: 43-2733 (K 26143) 2100
•WVVWWVMWWV^W^^fVA*t*e*^r*eM^

S. Cristóvão
CRISTÓVÃO — Prédio reslden-
cl*l rom 1 ssla. 2 quartos * de»

mais dependências, silo a rua Curu-
/.ii. 00. esquina da rua Jansen de
Melo. será vendido em lellüu judl-
c:al. quarta-feira, 3 de novembro
de 1017, ás 16 horas, em frente ao

. , mesmo, pelo leltoelro Affomo Nu»
gad:i. 2 banheiros, cosmh», todas as „eJlt iU|0rlzado por slvará do MM
instalações, garage, construção sdl
snlada, por admlnlstraçüo e flnan
ciamento, aceita-se no negocio um
automóvel deste ano. trat»-»e pela
manha, pelo fone 37-1183.

(26423) 700

Flamengo
VENDE-SE apartamento —

Praia do Flamengo 122. ap.
606. Edifício Maximus, com
ou sem móveis. Tratar dire*
tamente com o proprietário

(24056) 900
VENDE-SE — Junto * Prata do
V Flamengo, em edifício novo; »

rua Correia Dutra n. in. aparta»
mento com saleta, aala, quarto, co»
zlnha e banheiro, todo atapetado.
eom lustres * multas benfeitoria»
Preço Crf 230.000,00 com faclllda»
de de pagamento, Ver e tratar em
qualquer dia e hora com o porteiro
Sr. JOSÉ', Está desocupmln e para
entrega Imediata. (1MM7MM
Í?t.A'M_Nab — RU» M»rquí» de
i p.ii-aní, 41, Kdlficlo em final de
contlruçáo Já em ratpagem < enr}e»
ramento, psra entrega dentro de 30
a 40 dia». Vendemos oi ulllmoi
apartamentos di (rente com saleta,
sal», 1 quartos, banheiro, cosinlis.
dependências » garage. Âpartamen»
tos de ssls, qusrto, bsnhelro e cn»
zinlia a partir d« Crg IM.000.oo
Financiamento da Caixa Kconôml»
ea, Fsellitimo» »lnd» tm 10 mii«s
a parta nto financiada. Visitas »o
locsl » qutlqut* hora, tratsr dlrt»
lamenta com o proprietário sr. t:«-
margo, rui AiiimblCla n, 45, I,'
andar, tel. 42»8637, tlOUÍtt .00

V"~ 
ENDÊMÕS *- m»giilflço"~»Pírtâ»

minto com «tlela, sala, quarto,
cmlnlia, banheiro, varanda r girage.
Knlr-g* atr> 18 rli Novembro, BS»
VIAt, LTDA, Av. Or»C» Aranni,
4t«, •/ 320/1 - 4J-0W

Sr. Dr. .luis. de Direito da t» Vara
oe Orfios » Suceasoei. r- Mal» Inf
22-3111. Avsllado em CrS 60.000.00.

(K 20037) 2200
«VVV^VVVVVVVWVVVVMMAAA>*i*«AAMMi

Tijuca
MARIZ 

F. BARROS - Prox. s Sio
Frsnclsco Xavier — Entrega em

dezembro vindouro — Vtnd-i otlmo
apto. de frente, no s» andar, cons»
tr-ndo de: hall. magnífica laia de
lantar c/ esplendido varands, três
bons dormitórios (sendo um cl va»
randa). banheiro completo c Oox
separado, ampla copa»cozinhs, de-
pendenclss de rmpreg. e ares de
serviço. Aprlmnrsds construcio e
fino scabsmmto. Preço: 320 mil
cruzeiro», o/ oarte financiada oelo
t. A. P t. Tratar com o proorle-
tarlo, »r. Ávila n»pn»o, pelos tele»
fone» 13-niiui e 27-3610.

(K 22.7») »0"
rÍMJUCA — Vende-se"cass em ru»
1 proxlm» t prac» Saenz Pena

l foi-maç,-,»' com n proprietário tel
28-3130. dai 13 até 13 horas.

(K 20017) .31X1

da casa. duas linhas de ônibus. Riu
Clnclnato da Silva. 188. perpcndl-
cular á EMr. Rio-SSo Paulo, prl-
mejro quilômetro — Preço: CrS . .
180.000.00. — Entrega Imediata.

(18371) 3001
#VVVVVVVVV^^^**t'^k*^*VV^A^^A'

ÜETROPOL1S - Vende-se excelen-
_ te terreno frente 47 m, área
18.00Om2., á rua Olavo Bll.ic, muito
bem situada, uma das melhores da
cidade. Preço de ocaslüo. Planta:
Av. Rio Branco. 128, 13." andar,
sala 1304 Fones 42-0930 e 26-5945,
este â noite. (26443) 3500

_N_È^SÊ-OÜ~ÃLÚGA-SE — N"õ
começo da Muosela, casa, mo-

billada ou não, em centro de terre-
no, com 4 qts., 2 salas, e jardim de
inverno. Instalação completa de ul-
tra-gaz. Garage e dependências de
empregados. Tratar pelo tel. 2409.
cm Petropolls. {2S457)_3M0

PETRÓPOLIS 
- Vende-se ótimo

apartamento novo. pronto para
habitar i Av. JoSo Pessoa n. 131,
com 3 quartos, 1 sala, 2 varandas,
cozinha, banheira e dependência de
empregados. Preço CrS 260.000.00.
sendo Cr$ 120.000,00 á vista e o res-
tante financiado a longo prazo. —
Tratar com o proprietário á Avenida
Erasmo Braga n. 277. sobreloja, sa-
Ias 106, 107 e 1C8 - Castelo, das 2
ás 3 horas - Tel. 22-5401

(19963) 3500

Fazendas e Sítios

SITIO
Vende-ie com ótima caia toda mobila-

da, incluiive radio e muitas benfeltoiiai.
Agui própria x$.ooo ou. — Próximo i
Morro Arul. Tel. 4V9S5", LIMA TOR-
RES. ('«a») »7"

Meie*
IfEIF.R. casas em prestações, ven»
IU do 2 sendo I de t pavimento e
i.utra de 2. para entrega em 30 dias.
(alia só pintar, ou troco por aparta»
inerto pronto ou em conatruçáo.
Planta» e Informações detalhada»
com Enlr Ltda. á Av CJraç» Ara-
r.ha 4'fi sala 818 e 810 Tels. 42-0012
r 32-7613 (240311 .1100
^VVVVVWWVVW^^i*«*>r>r>»*»*'Awr*»^J*AA'

Sub. da Leopoldina

GALPÃO 
— Vende-se na rona in-

dustrlal um gnlpto com 11x72,
acabado de construir, em concreto
armado cnm cobertura de eternlte
rura Industria ou depósito, eom
frente para aa ruas ProclamaçSo e
Nova Jerusalém, silas em Bonau-
cesso, a 200 metros da Variante
(Avenida Brasil), á base de Crt
1.800.00 m2, InformaçScs á rus Mi-
xlco n. 168. 3° andar, salas 301/3.

(29093) 3300

RUA 
M.MIIV. r. DARROS. 1021 -

Vendem-se ><r ultimo» aparta»
mento» com »al». trê» quitto» e de»
nrndench» Entres» dentro 60 dl»»
1'teco» a partir dt Ctl 3IO.ooo.ihi
Pinte linsiirlsit» InformacAe» com
innblllat-l» tlOMUR t.lmllad» - Av•.-., Mun, n. 137 s lia, Tel ...
43»07!9_ (30190) .iOO
'PEÜRF.NO n» Mud» da~fljuc» -
J Vendfse com aproxlmadamen»

tt 3.000 ii'?. com btnfeltorlii nro»
prl» par» garage ou oficina», nu»
Oralldío, 7» » 7» TraUr («lef.tn*
33.80S8 - PlnhO. (K 2ÍC418) ÍK»
^V^yV^VWW^^^^WWW^^^W^W»»W^»'

ÍWrf45) 109 IT-Otn,

Urca
Vmioun 

ni uni. dum» nu
tm terruno WxIO tiqulm, -

Ac-it*»it como p»rl» do n»g»m«ntn
•p.iiUmenlo M r-n» »U<. Inform

BOMSUCESSO 
— Em ru» recente-

mente calçada, vende-ie grande
terreno, arca de 3.600m2.. |á dei»
memhrsdo em 8 lotes, todi nlano.
á rua Dr Noguclil, antes da tra*
vem' Salvador Maciel, a 5 minuto»
dos Bondes Penha e Ramos planta
r informaçóea na mesma tua 112
(Botequim). Preço excepcional para
todo o conjunto. Lot*i de 12x30 »
partir de CrS 34.000.00. trata-se dl*
retamente com o proarletárlo á rua
do Ouvidor n. Itl (Café Jsva) com
CUNHA, daa I Is 10 hora».

(34007) 3200
ÈYÉR — Vendemos, pars en»

tregs tmedlsts, essa nova, com
varanda, sala, doía quartos e depen-
dencla», centro de terreno. Preço
Crt 160.000,00 com Crt .41.000.00 de
entrada e o saldo em prcitaçde*. —
Sevlal Ltda. Av. G, Aranha, 411 si
t20'l - 42-9730. (K 18349) 3100
IÍ*8TACA0 do MFvrn — nuÀ
lli CONSTANÇA BARBOSA. «1 -
Este prédio para moradia, strá ven-
dldo pelo leiloeiro César Leltt, no
dl» t di Novtmbro, ia 3.30 hora»
por ordem do Jutts da 1.» Vara Cl»
vil. (12140) 1100
/VVVVVVVVV>>r^^*^r^*VMAM^AAAr*e>**'

SITIO 
EM TERESOPOLIS

de-Bi
Ven»

_ bc na bela localidade de Var-
ücm Grande, a 14 km da Várzea.
:strada para- Friburgo, lindo sitio
com 190 metros de frente por 430
ne fundos m.m., metade plano,
mata. algumas fruteiras, casa com
S quartos, ônibus 2 veies ao dia. O
sitio tem logares pitorescos para
novas consfruçóes. Preço Crt ....
•20.000.00 Negocio urgente. Tel. ..
Í8.3737. 118460) 3700

Niterói

PnAIA 
DE ICARAI' - Vends»»o

rt 100 metroí da praia de toarsl,
grande prédio tm etntro dt terreno
medindo. 21 x 40 próprio pir» In»
corporaçSo. Tratar diretamente rom
o proprlflátlo. Sr FERNANDES *
Rua <fn Rosário. 131 — Rio das 11
" "* h*' (IIM4) 

«00
^VVVV^VVVVMM»^»****»''»*''»»*'**»*»*****'^*»^^

Petrópolis
TltCTnOPOLI» - Cita no centro
1 da eidtd» vende»»! com 3
quartos, I f»1». cotinhi. banheiro
campino com box, Prew unlco
Crt 170.000,00, Trttir com Samuel,
Av. 18 dl Novimbro, 438. Tom
4278.

nrrnoPOLlB - tirrtno todo
J plino com 13 mitrei dl (rinli,
no ctnlfo, vende-ii por Crt ......
40 000.00, Tratir oeloi ttlifone»
C«»tS OU «*W._^ _ (28301) 3»00

lJEThOPÒLItS - CM* mobiitad»
I com ttlefone, varanda, pequwi"
lardlm, living, 4 qu»ttoi, binh-lra,
copi, .-»»-- ii11- • "in ultt»»gi>, 3 quir»
In» tmpriiidoa com htnhtlro,- —
Telefonar M-4M4 ou r-ti_P«ll» --11, Inform. i Te efonar s"-i*.»4 ou retttjpoil» -•

llltai MO vn e« ir». . «**t> 3|oí

VENDEM-SE ÓTIMAS
CHÁCARAS

Situada* na Estrada de Rodagem Xilt-
lOI-Ftihutgo; «ividii por trtm e onibui
á qumínt* minutoi de Niterói. — Pre*
to» dticlei Crí 5.000 (cinco mil cru«i-
IO»), em rcquenii pieilaciciliem jurei.
InformKüei e plintai no liicrllorlo de
Vendai i rua VCajhington Luís, 17 —
(antiga Traiessa Ouvidor), silai 103/104
— Tel 1111:;.

CHÁCARAS PARA
CRIAÇÃO DE GALINHAS

Com Irem e onibui na poria, i 40 ml-
nutoi dt Nilernl. Tenenni prorrioi pira
aviitloi com nascem» dágua. Pieco Crt
s.jo por metro quadrado ou ctiaeirai
deide finco mil ciuitlrns em pequenu
preitae*ei «em luroi. InloimacAei Ru»
Wailiin»lon Lun, 17 (antlgi Traves»
Ouvldoil. «Ias 401/404 — Tel. 4|.:jji

CHÁCARAS PARA
HORTICULTURA

Oi melhorei leirenoi par» nlinlicio e
criado, á 4 ominutoi de Nileroi. com
trem e onibui i porta. Icrus dt grande
fertilidade. Coniume doi produtoi garan-
lidoi, — Vilorhiclo t pregreiio ripido
di >oni. Pieco dai chicaiai deide cinco
mil auitlcoi e mpequenai pieiticáei tem
linoi. — InlmmicSei: Rua VCnliInstnn
Luii, 17 (inii»a Tiireni Ousidor), sala»
401/404 — lei. 41,¦-•*,* 1.

(14114) »7M

ÃSllÊÜIORES CHÁCARAS
PEO MENOR PREÇO, EM

PRESTAÇÕES A LONGO
PRAZO, SEM JUROS,

só nas
CHÁCARAS EM
SAMBAITIBA

Sltsidn no Km, )i dl F.ittida dl
lodiien NJKiol-Viíbur*-.'•'uni,, pela Lconoldína, Eiliclo

SimhiHIblj «ailii linha* de onllmi.
CHÁCARAS PARA PE*

QUENA LAVOURA, CHA*
CARAS PARA HORT.CUL*
TURA, CHÁCARAS PARA
CRIAÇÃO DE OALINHAS.
CHÁCARAS PARA TODOS
OS FINS, CHÁCARAS DES*
DE DE CINCO MIL CRU*
ZEIROS APENAS.

TÍRRAS FCRTIMlIMMAS, PtANAJ
OU Pr.QUf.NA- COLINAS.

TAÇA ÜMA VISITA AOS NOSSOS
TrtRfNOS I

Conducto .liin» dn nouo ticilano im
Niliiái. , Rui lie Jiló *1, lobráeto.

INTORMACOCS I Pt AM ASi
Ru» \V>»!tin»|.»~ Lilll, l; (,nli|i Tll*

"¦« OutHel), 4.» anrlit, SÚA* 403/4)0»«?¦*«« «-MM» i"mi tm

FRD3UHGO 
— Vende-se um mag-

nitico sitio de 10 alqueires com
casa grande e todas as bemfeltoriaa
próprias a uma fazenda. Clima, es-
tradas de ferro e de rodagem, água,
eletricidade, etc. Informações rom
Sr. EDUARDO DALE, á rua Ura-
gualana. 101, l.o si 106.

(26SS) 3704

TtTlGTJEL PEREIRA — Vendo
-Ti lotes no melhor Bairro dei.
te centro d* veraneio era .loUa-
mento pronto com ruaa aberta»
água • lus » a margem de btlll-
slmos lagos com deslumbrantes
palsag-ens. Pelo preço mínimo
cm 84 prestações mensais sem
Juros. Av. Almirante Barrcio
72 13* and. Sala 1304 -' Tel ..
4I-S200 com Mario Mello

(320561 *'n0

APARTAMENTO - Yende-se
A' rua Figueiredo MagaUiIei, 7> —

Apto a» — Copacabana, em final di
construcio e com finindtraento. Infor-
macôes pelo telefone $1.7477, da» 1 ái st
horai. (14076) ei

CASAS 
Ê APARTAMENTOS —

Deseja comprar ou vender, em
blaa condições? Procure Anthero I
Avenida Erasmo Braga, 193 — 11.°
andar, sala 1.201 • A — Telefone
42-9073. Junto i rua SSo Joee\

APARTAMENTO - CÕMPRASE
Espaçoso e em tona tol de preferenrit.

Bjsc de preço — soo mil- cruzeiros, 4 tis-
ta eu narte financiada. Proposta para a
Ciixa deite Jornal n.» 10.084,

(i-o«4) »»

CASA MODERNA
Rio Comprido. Vende*» com \ quir*

tol, ii Ia, lingi c dependinciai. — F.
I*r»7jr. (íljío) |i

CAS A-CABO FRIO
Vende*» uma recem-comtruldi r n-*-

habitada, lunto á prata, linda coniini-
Cio, terreno de n x 50, -aranria di } *
11 envidricaiU» 6 quartos aroiarloi em*
butidos, iitage e demaii dependenrin
para família He tratamento. — Preto d»
culto >)o mil crurmr», conforme fihi-
in. — Informações «m Cabo Frio enrs
oi us. DIAZ ou EUGÊNIO, Organlilde
I.ige. — No Bio com o Sr. MATTOS,
Rua Miguel Couto 55. loja.

 (i»isü) 11

, TERRENO COM GALPÃO
Compra-ie um terreno de is 1 d.'"

mil, quidndoi, tendo um filplo cora
uma área minima de 1.000 mis, ciuadit*
doi. tra sons incutirei i cidide, dl pis»
feiencia na Avenida Braiil. Ofertai cem
precoi e detilhei pira caixa n.* i».«*i
deite Jornal. (:(>,i»i) "i

TERRENOS PARA
INDUSTRIA

VENDE-SE 01 melhorei lotei -iina
liluidoi n» Rui Viuva Cltudia, («lli-
tando-ie parte do preço. Zona denurat*.
tt Induilrlil, cora todoi ei melhorirsis-
toi urhinoi. Tratar com LEOFOIDO en
REZENDE pelo telefone 41.11-1.

(i<4«*> t*

KILOMEsTRO 31 — ESTRADA
RIO-PETROPOLIS

Vcnde-it otlmo terrena (om is.it» mi-
ttoi quadndoi. ptopilo pira (hicm en
ricueno loleamenlo. Trilir cem IEO-
1'OIDO — loni 4i.no», (16411) n

¦; MRDIM LARANJEIRAS
Edifício Triunfo

r'.-mi¦:., apmimento di frtnte. — Feri'J_S_S_J (3<i*>)_»«
pOMPRA»B« caia vaili tendo n«
\ mínimo ire-, quarto», ula lanllá-
no completo e quintal em Niterói
OU .-.ilr.illiiu até Mr\»r 1'j-l-rr it»
130 ml) cruitlroí com enlradi d»
.(1,000 im, o mtinle etn prests»
cdei d» Cri 1 .SOO metuil. Ofertai
pai» Vlctorlo Grsilano — Avenida
Ptoldcntc Vaigfl», 140 Andir H. 8«-

1» 4. CM"3) 01

Aparlamonlo em Copacabana
Vende*ie um no décimo

.Tildar. POSÍO 4, cnm llviilE»
roorti, c/Jardlm de Inverno,
1 islã, 4 quartos, 2 banhei-
roí e demais dependência»,
- Inform. Tel. 23*6656.
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CÉSAR

rf«*_•"?. £*_•*.« ». Hoey
fio?/'- AVANT-PREMIERE «.SAO - LUIZ

-_¦_-___. ty
Ifanw- flaiRt^-francrilbiilb'»

Qlttfrl*. tta* 0AV1D O SÍIÍN1CI

yoJEm
tons 22-9348

ís?*4-6 8 IOhoi*G.

(lêss PCORO LOPEZ LA
ZüllY MOtUMí**'"^
em

AR

^***"^ l_^ ***\\***^ Uir, filme ,ro

ttftfmpn i
fMINt ATI '* tios
AneenriNA tono fui

Ío0KIdd0aTagn0^ AVANT-PREMIERE ^SAO- LUII

Sjl.PÍTHlUtltftNK .
I úpuutit*.

•SJPV

mmcmw
l fmirencooNrar'>de NOEL COWARD

faére/jate^íj/.
CÉLIA JOHNSON

TREVOR HOWARD
Uma produção
CINEfíUILO

Distribuía* pel»
VNIveKSAL-lNT£rWATtONA L

-&., zt^lp^rWWSWAVANT-PREMÍÉRE *»SAO-LUIZ

N \ \ \ <l< ' / .

ítóPio
i§omz

•e*.: 27.12.5
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»M»t4i.<isig. HOJ6 1
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__J0,20 HS. _
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TEATRO D i_ C AMERA
APRESENTA

A CORDA DE PRATA"
de

(LÚCIO CARDOSO)
HOJE, Vesperal ás 17,15 horas. A fim de atender a pedidos o

TEATRO DE CAMERA
Apresenta mais uma semana"A CORDA DE PRATA"

de
LÚCIO CARDOSO

SEGUNDA-FEIRA 3 DE NOVEMBRO A'S 21 HORAS
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ESTOFADOR

Rrlmina .|Uil«t.iet e».tlo ile moveis «•
tntjtlns «um a máxima rerfeiçâo. Aceita
eiicpmèntbi dc Rrupbs novos. Ccmleccio*
m c.lus. Chamai LUIZ pelo lei.

37-.77J ou «J1-5Í4I.
(iS'7)

LUSH.E DE CRISTAL
QUADROS A OLEO

'.Vende-se míiavilhoso**. Urgente. Preço
ha rat mi mo, faci!it**se, Rna Rodrigo Sil-
va 18, 10.* andar, è.tq, dc ^,^^emhíéia

(2200*^)

COMPRA SE TUDO
Encet aíleiras, Asnu.idntes, Maquinas,

Motores, Ventiladores, Crista li, etc —
Casas Completas; — Pana-se bem.

Tels. 43-2854 e 43-7820
(I797»l

li' fMl

H
S*í. ism Maí»

MAUREEN WALTER

ENREID*0HARA« SLEZAK
BINNIE BARNES <> JOHN EMERY £^~5>¦Vii-cçio <U FRANK ZQ\XlKGí._^2'\fí~'Çi'

i/mPROPRIO PARA CRIANÇAS
at?' Wanos

ctfco/iip Úornp€emenio$ S/ac/on&os 
'-

Z
'¦'¦ 
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Apartamentos e Casas de Cômodos

PROCURA-SE TRAPICHE
Ou Galpão na Zona Industrial para alugar em

parte ou in totó com 300 a 1.000 metros quadrados
que possa receber mercadorias consideradas inflama-
veis com papel, celulose, oleos, etc. para ocupação
imediata favor telefonar 32*7973, dias úteis.

(26388) 38

QUARTO C/ REFEIÇÕES
t _i'iiirno. «laudo leítieneiii, p.otu.i

qu4ttm <on\ ca"è rela manhS e (intar em
tssi lltnilil 'nilo icireito. Somente na
Z.i.u Sul, Ho tentio ,ií Ipjnem». Oit»s,
,l«n«io ilttjll.ts. pau » araix. n.» JO.O,.
n««tt l.ainsl. (j.)05»l »l

Apartamento
t'Ri'U..\ SP. em Cepicibini cora J

qi.aitoi stiiulei. ifDUlioi embutidos, ba*
nlteiio modeino, |i»nde ssla e »sl« de

l»mar_ quiilo de empiegidi. — Ap.it.-
nirnto «Ile com •nanai.. — Diipoilo »

pi_.i il.ig.irl de nm ino intecip.d.mtn-
te. — 5e ea.niiel rom telelone. — Rei-

r-tat.i . *l)*9i>i, 5r. MnKnijht.
(16119) Jl

ESCRITÓRIOS
Al.i_>n.'K, em conjunto ou aepar.da-

tnffitr dez salas, á Avenida Venezuela
n.» 111 — Sexto p«vim:nio. Poaleiii t*r
vistas no local, al.itiimente, dss u <•
t. Itoi.i. Tratar á Rua da Al.tntir.. lt.*
.1, Sala 70), alutiimrnte, das ti ji is
Iious. 01.68) }S

(Bfn.0 ESPIRITA
Alugamos sobildo, sala ou porlo habl*

lavei, Aietiimoi dos srs. confrades pai-
te de uma sede. Fineza lelelon.i RODRI-
(.ilIES ilas 14 li 16 hoias.

Cl A lí A G E
rrcclsa-se dc uma garaf* ou

vaga, 11111 proximidades da rua
S rte Julho, 104 — Copacabana,
onde sc trata. (25S87) 38

VERANEIO
PAULO DE FRONTIN

Atu_|.<* qu.itos mobilados com ótima
ptniáu paia ca.»l < eooca. .em liiio, «i.v
tinte apenas d. eitaçlo, dr» minuto, a
pí. Orlas neite Jornal, paia n St, XA-
VIER. s6.4)». _______.<'',1_l•
^yy\n/V,>)->»,,»i1VV%'*i'-*i'-^*>i'*h***-^^

Pro/essores

LOJA
Av. Kio Branco, nova
/.ma bancária e nave*
gaçío. - Aluna-se —
Telefone _8*0531

(14750*, 38

"APRENDA INGLÊS em
3 meses, Americano em 2".
37*1068. (19930) 87
1,-nANCEZ, ienhori~dlplomidi ca*
I tina (nncez por il»tem.i pto*
prio, preparando tenrtorai 1 "iilm-
rltst para exainu ou .'oneitnoi. —
Clunur pelo tilefone 37-13*rt.

Maquinai diversas

Lustre de Crista'
Vendem-« luxuosos, 7 de 1:. 1 de

e 4 de í> velai, placa*, trancoj*» e li.
dot pmsentes de Veffllliei, — Pata it**
>iai de tino poslo. — Preço He nca^ií^¦
AVENIDA PASTEUR. 197. Uica. On.
bu.1 4?, 13 « 41 i poitt.

I.*6t*li 1

UIVO^l li
novn .a-ixrueoifi nr Mento • ihi-ku.*

Alllplas intu-nu .ò<> *%\t\\i t letetenua
le pta_0-.ii uue ta tetniinai'*^ íciu i>mii*

!0> sat.ilatniiailtenie. - lei ...llll
t.uit.nal» «« A - 4.V intlat Sali ,1

li»,-..-

APARTAMENTO
FLAMENGO

ALÜOA »E » quim Util tom «liumi.
...i.i...... |4hIo ulti in-lir. _TÍ!»,I;,',-1*Rui dn lltiviiloi 11». iiiii. BANCO Fl-
NANCIAI, NOVI) MUNDO S, A., n»
«t(lo imanailiaiH dipnl» dat 1...0 lio-
im, nes dl», uli-is Nin te «linde peln
11 lefone. liwHMl

:¦ OFFICES TO LET
Nl* binlilln.. Tin |«id llfieH, W«'

llm ei sipatílelj (»n be <«n in Im»i"i m. Afrlr.i'
dllll

M~ 
AC.UI.NA DB IMPRESSÃO -

Vende-ie todi .uloinillc», mtr*
ct, "MILLER" de cilindro, foiin.lo
3"! x 10 cm»„ oroduçlo 1 tw. oor
hora, em eilido dl novi e em pleno
(unclòniinenlo. r.cillli-ie 4, pau-
n-.enlo. Vir 1 tnlt.r é ru» Oeníiil
Pedra fl.» 31. ______L!_

TELHAS DE ALUMÍNIO
CORRUGADAS

SERRARIA SANTA LUZIA
— r. P«i»o» tt Cia. —

Traia de Sim Cristóvão,
172/108

Fent: 28-00M
(K 26410) 78~> motor diesel

deutz
VinJisi um. im KUdo neve, uns.

lido, »ie RPM, li II.**,. 'ii* illindi»
mini1, mui f_mp!*»»•¦, lem «1 iiim>
mlMiei 1 lubolatlo i «IM- -nieto b«.
¦• Ctl aj.eee.ei. - lm» • R1" •'.»•

l.«m"Ii l,m, le t r.-s. i',,i'.' .'.••*'• «*»«4». <'•*•" "

FERROS DE ENOOMAR
Para alfaiate c Tlnlurorla

Banhos quentes
TARTARUGA ELÉTRICA

CASAS EMOINGT
Kua 7 dc Setembro n. 75
Rua da Carioca n. 53

Aparelhos de iluminação
 (20064)

roupas"
USADAS

DE HOMEM
PAGAMOS MAIS QtJE QUALQUER

OUTRO - ATENDE-SE A DOMICILIO
Telefone para 22-4435.

O 4*116)

ESTOFOS
CORTINAS

Ciupoi, poliiona. » boteie. de I.m.
¦oito i' ......... acabamento, Initavio ta<
lllí luilto moveis. Filie teloimis em
HtOfM. — Oíílítien-ío gfltfli — RODRI*
GUES. Fun» i»077^ (10041»

ROUPAS
USADAS
DE HOMENS

Compramos a domicilio.
pagamos melhor do que
qualquer outro. Telefone
para 22*1083. (184981

COLCHÕES
DE MOLAS

(ONTOITO - ÍHI.rZA
- DURABILIDADE

MalalClO ...a...l,....l IID IIM d< 1.0 tm»
nino ia An am ia di i «ti... t um-
»4.i,l rrinunt-nlr. P||(0 iflllnamrnf
nld.ei ie dl ,tt,t.4|..ti a.ililiita comum,
Vttt.it. i «imi e • nne com entr.d»
mínima 1't't.n» faltai 11. .,11» Utll d»
tiutli. ii...|*.i... c holiii Aciitime» n
l.ilnil rom I moinus eltlll ll'».'»
not eedidet ili m<»m<elot » .limeei.
it. .Ae» » domltille PAR Rui «tntdoi
'\il..l.i 40, ICC. I»flll7.

t>l?HI" 
ANTIQDlDADES

V»n.'« ,« *'•¦¦'¦' •! .«'.'.•!.•'' dl pKit
e '•¦ 'i¦. '.'••<  ' '•"" eu "i • ••!«..
•¦ ..ií.-. - Kul d» Roíltil, M). !"*• .tl<0»)

ÇGINTa^S CORRENTES ... . )¦
' PRAZO ÍJXO K-*

JUROS'¦' y, > ¦ ^T ,>";''Ptf''; RENDA. (ÇiE^NS AL
BANCO DELA.MARE 5/A

AV. yi Di MA'Í,C>.-Mi
RUA MA-RiA F-R.EITAS, 155

FICA NOVO
SEU

TAPETE
COPACABANA

Lava, conserta e engoma

Renovação das cAres
Av. Henrique Dumont 0
Tels. 27*7105 e 47*0386

 (26468)

HOTEL RIO
DOCE

Rm fnpaabam, entre oi Pu.toi I t ).
Apmrntnt \-*** ciiiU t C-mtheiroi. —
Ri.» lia.iti Rtbelio 41.' n6. Tel. .- «nio.

 (190611

COMPR AM-SE
ROUPAS USADAS

Mi'i,nn.' dl '"-.'• 'i e dl atitiiti», En,
«Cladlllll, Vrtililiil.iit.. ni.ltin I ludo
i'' lepuienti tilot, - Aieisdl-ie » do<
in. tl.o. - SR mui srs.

SNRS. MÉDICOS OU DENTISTAS
VENDEM-SE — Dois, aparelhos de ar condicionacin"Filco Caifiev" quase novos: um lavatótio de coluna, inglês,

encosto de mármore, completo: uma divisão de embuia envi-
dragada de 3 x 2 e duus cortinas de veludo de seda para ja-
nelas. Preço Ue ocasião — ATALIBA — Av. Graça Ara-
nha 2^li, portaria. (199241

SENHORES ENGENHEIROS
• Vende*se um transito e um nivel Gurley em es-

tado dc novo. Tratar com o dr. Gilberto Lemos, á Ave-
nida Nilo Peçanha 26, sala 716, das 10 ás 12 e das 17
ás 18,30 diariamente. (26452)

Tel. 437180.
(1011(1

ROUPAS
USADAS

COMPRAM-SE DE HOMENS
romwimaa» • ..,..,'.,',, — |'<_<ni...

melhor He que ..-.,i-r -. «*...¦>. — Tell'
'• ¦•« b.ii

22*0423.
(¦¦in)

LINHO PARA VERÃO
Vende-se linho branco "BELGA" em cortes ou pe-

ças. IMPORTADORA MERCANTIL LIMITADA - Rua
da Assembléia n. 105 - 1° and. Tel. 22*0212. Das
9 ás 11,30, e das 14 hs. ás 17,30. (24117)

SUA CAMISA CONSERTA-SE
NA AV. RIO BRANCO 111. SALA 509.

PREÇOS MÓDICOS POUCA DEMORA
TAMBEM SOB MEDIDA

HOTEL & RESTAURANT
SITiO TAQUARA

PETRÔPOLIS
O I.UOAK IHKA1. I'ABA PASSAR AS FtRIAS OU DKRCAN.AR

OS FINS DE SEMANA PERTO DA CAPITAI».
Apartamento» rom banheiro de itua fria e quent.,

Bungalo*-'» para família».
o "Sitio Taquara" esti iltuado ."tin nm, d. eilr.da dt rodtiem"lllo-Petre-tolI»", entriado pel. estr.d» ladipendlnela . s.giilndu

«empr. o» rótulo» "SITIO TAQUARA".
Tel. PETRÔPOLIS 3780

Endereço Poil.l: CAIXA POSTAI., vi — PETROPOLIS
(14211)

A. tapP.G9

Guiomar Sanmeníú
HOJE

A& 20e22HS

1010 BawffiMlg*

Bvelaçáo-«âcsss
SERRADOR

_____8 ' *^B*
*H|^^^%p *!__¦

WaamfcbJ*- W

UM ORANOE ESPETÁCULO

SEXTO
ANDAR

ly» At'DEDO Cin».
Tr*d dr RfN.rolM.Vin

\,<w*v*
ALMA PIORA
PALMEÍHM
6UZANA NEfiRI

.6b5Qti^20v?2Hs
vêSPERAISo-iiJUINTAS
a. 5«BH00-> o^ lômmivi
a* am OOMiexiOti e
.fRiADds *»««1Smo»*^

^ka\\*W^Z:^kmjmWak<.:-É^lk\\\^^ I

I T L -¦ _j_/ f^«\

pinro-MusieA dí hakiiíih oe/iu|gj J;

i__n i tmi ¦ ¦ im» Iiijiji iiin i.» a—i¦>¦! ním» ilii i i.i «lurriTi—Wi'i .

TEATRO MU1UCIPAL ; |

HOJE E SEMPRE
ADOMA está I disposição

de V. S.
Vendas a vista e a prestações

de tudo, para senhoras, cava-
llieiros e crianças: jóia», bolsas,
perfumei, livro», guarda-cliu-
vae, sombrinhas, cristais; cami-
sas. gravatas; relógios, .carrl-
lhões. despertadores; brinque-
dos, bicicletas, etc., etc.

ADOMA
RUA 7 DE SETEMBRO, 42, 1°
Telefones: 33-1512 e 43-8G60.

LENGERIE ITALIANA
De fino cnstjD e objetos artísticos, ven*

alc.se. — Tel. 17*1106. (-.aS.Ba))~ÍIKGOÉT0SÍíF
Vendem-se ite coser e bordar, oulrs ele-

tnca e um motor, juntos ou separados,
ocasião. — R. do Rosário, 14**., sob,

FaWa^íãvawiÍpã
Vende-se, chegada dos E. U., modelo

t047, maica Thor, com .lecapem'- a*at«ma-
tica. Tratar e ver na Rua Bambina 60,
tom o Sr. MARIO — Telef.' 16-7801.

hf.V-O

GUARNIÇÕES
Executam*se, na'a noivas, nu outro

ni'ilqucr fím. Trabalho omeiaili). Tratai*.
Mme. AI.IONA, Correia Dutra, i(\ Ap.
Ttll. (I8SÍÍ.)

tf

ff®*

CINEMA - TEL. 29-2521
Mudo ou lonorn etn fettn dt cilincai.

Tina.» fia, telelone ——, Compiam-
il i vendtinie filme, e maquinas de cine-
mi mudo ou aonnio. ()SS7()

GELADEIRA CROSLEY
vir.tii: :*l um iifilgendut Ciotler

>|.'l«iiltii, ultimo llpo, 4 .és, 1'e.le.tn
ritndo c Ittnctonimcntn, Ctl 6,ooe,oo.

(1094*)l'ii' .;.'.¦«..

COMPRO TUDO
Piano, Aulomoxl, Celidilia, Miqui.t

tlr tmiuit • de eietivir, G-icertdelia,
Motlll, l.jt.... de Iltl I niiltil ciiitit
..<.« itii.iii.t nt., Tel, i" 4i»m Si, Mello

(i 
Rijo i

C O it TI N AS
Acelli.it tm. n,-r,l,a d» toillni l

(lfl |iii a.... .i. I... ¦¦,««. ,e di lata*
11(11 I a»..¦,.,,,,, At-n,!r,T I .l.tmiriliu.
T, jvji;. — 4; i,i.. — MARPUSA.

ll.elO

RESTAURADOR DE MOVEIS
I nnn,, muda » uli, contem, enter»,

I.» de dec.pe, cttota cadeir». — Rectdo
paia SOARM pelo Tel. 4)-i9>(».

(MOli)

CAPAS
Pai» motel» mol.iloi, Unlco com mt*

sim» ptileielo. TEL. t.-.i.o»
(14096)

GELADEIRAS
I, I, 1 1 • pí», ffettlngliouie O.r... Noiite, Phllco, K.W.tilor, no-

vil, enltegat Imedl.lai '11 tI.NMTAI.AlinilA A Rua Uruguai.-
nt imi. TCL. z:i»I4.1B. (-.'-.'llio)

LUSTRADOR
O. ....... mOV«ll li.-|..o tatitni, a»i«

quir lei o etlllo, - PIIII.ON Dll Otl-
VEIRA. - Til. ii.-.-.»!.

tum)

-^CAMISAS SOB MEDIDA -X*
«" TECIDO PRE* ENCOLHIDO ***
AVENIDA,147 - «9 Andar

CANOA CANADENSE
Vende-se, nova, *j x 0,90 rat., poi pre*

CO de octsião. Tel. das it.*.o is 14 bo-
rat para 42*9111, (:o.|m)

IwFoíTMMllRÃr
Pinta se xcladeira com tinta Duco e

sintética. Cliamar JOSÉ — 27*1:60.
("S447)

CR$ 80,00
Ondulacio Permanente a domicílio,

qualquei baitio. Cabel.» AL.UQUIiRQUH
Fone .-.S-RJ09. . (36438)

FOGÃO ELÉTRICO
Importador vende nela melhor ofeita

amostra de alta qualidade e beleza. Tra*
tar i Rua Meti to :i, 9.* and, S. 001,

(364:»)

SOMAR E CALCULAR
Vende*se marca Remington. BurrÓÜghs,

outras de escrever, juntas oti separadas,
otis jo. —* Rua do Rosário, 14-), sob.

(36400)

ss

DULCINA
Apresentando o

TEATRO DE ARTE DO RIO DE JANEIRO
HOJE — Descanso da Companhia
AMANHÃ - A'S 21 HORAS
DOMINGO — Vesperal ás 16 Horas e
ESPETACULO AS 21 HORAS

DOIS ÚLTIMOS DIAS DE"A FILHA DE IORIO"
Tragédia pastoral de D'ANNUNZIO — Tradução de MA1I1A
J.-VCINTHA, na interpretação de Dulcina, Odilon, Conchita
Morais, Aurora Aboim, Turkow, Ribeiro Fortes, Mara Rubia,
Nicetti Bruno, Jardel Filho, Wanda Marchetti, Mildreã

Santos, Ivete Rosolem, Luiz Delfino, etc.
DU-eção e ensaios de DULCINA

Cenários e figurinos de OSVALDO MOTTA
AVISO: De 3* feira até 5* feira não haverá

, espetáculos para, a motijbjiKeni de "JA' E' MANHÃ NQ
MAR..."' de MARIA JÁCINTHA que subirá á cena
fi" feira, dia 7, imprelerlvelmente. (4*1710)

9rü5S-.q-'e,T,a'i(00$.

"02
1 ^ -

RUA / OE SETEMBRO. 155
.(',- ir Rimilnt atli|lol

Stn.

ESTOFADOR
Xitoli.» i insti. te moTili, JOSE'

OLIVEIRA - T. it.iS.ti.
_____'*>
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rEATRINHO ÍNTIMO
COPACABANA
Avtnlda Atlêntltê, 24 .Leme.

Vesptnls is 16 hor*s
(Sabidos * Domingos)

Sessões ii 20, J 5 • 22 horas

AIM Ê «*-*.

MARIO SALABERRY

com
LAURA SUAREZ

na deliciosa comédia
'O PERFUME OE

MNHA MULHER" ffl
' Fi<:if»

CHEGANDO AO RIO. HOSPEDE-SE NO

HOTEL 3 DE MAIO
..parumentu» cum quarto de u.ntuii aiicmi . prlv.uvu. - ni.ru»

com 3.(1 pelt niniih", t pjrtlt de CU S0.0U por neiin»

RUA MONCORVO FILHO, 40
1'r.ixlinii I K»t.i'.ii> ii Ceilra. II th C c. ll.) . a Avenida Pre-

dilente 'iria» - Telefone 43-4908
 CAPACIDADE PARA 500 HOSPEDES -

(1)341*1

COPACABANA
RUA SANTA CLARA, 111

Affonso Nunes, autorizado por alvará do MM. Sr.
Dr. Juiz de Direito da Ia Vara de Órfãos e Sucessões,
venderá etn leilão hoje, sexta-feira, 31 de outubro de
1947, ás 16 horas, em frente ao mesmo, o predio residen*
ciai com 2 salas, 3 quartos, demais dependências, medin*
do 6,60 x 20,90 pertencentes ao Espólio de Oastâo André.
Mais informes 22*3111.' (33618)

TELHAS DE ALUMÍNIO
CORRUOADAS. VENDE COCIMA

ORAÇA ARANHA N. 333 - SALA 309
TELEFONE 22*4270

AVENIDA

(26399)

JACARÉPAGUÁ

Av. Geremaro Dantas, 1421
AFFONSO NUNES, autorizado por alvará do MM. Si. Dr.

Juiz de Direito da I." Vara dt Órfãos • Sucessões, venderá
em leilão, hoie, sexta-feira, 31 de Outubro de 1947, ás 17 horas,
om frente á mesmo, ótima propriedade com benfeitorias, tendo
30,00 de frente até a extensão de 50,00 onde alarga para 80,00
por 82,00 do lado e 102,00 do outro, pertoncenta oo Eipálio
de Gaslno André. Mais informes: 22*3111. , (33617.
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ESPORTES
FUTEBOL

AMANHA, TODOS OS
JOGOS

O presidente da federação Metro-
politana de Futebol, sr. Vargas Ne-
to, publicou no boletim da reterida
entidade, a segulnite deliberação:

"Levo ao conhecimento dos Inte-
rcssados que, em virtude de ser o
próximo dia 2 de novembro consa-
grado aos mortos, resolvi, tendo em
vista o pronunciamento da maioria
das associações filiadas, antecipar
globalmente as rodadas dos cam-
peonatos das divisões de aspirantes
« profissionais para a véspera, obe-
decendo o horário diurno. Outros-
«im, esla presidência pondera que
a alegação, de serem consideradas
pelas autoridades eclesiásticas adia-
daj as cerimonias litúrgicas, refere-
ae tal at oexpressamente aos ofícios
fúncTircs que não são permlssivels
aos domingos, além do esclareci-
mento de que não há impedimento
canônico á visitação dos mortos no
dia 2 dc novembro."

Desta forma teremos amanha os
seguintes encontros:

Fluminense x Bangú, no campo de
Alvares Chaves; Vasco x Bonsuces-
«o, em SSo Januário; São Cristóvão
x Flamengo, em Figueira de Melo;
Olaria x Botafogo, em Barirí; e Ma-
dureir ax América, no campo do
primeiro.

O S. PAULO VENCEU
POR 2x1

Sâo Paulo, 30 (Asp) — Na tarde
de hoje, no cstadlnho da Graça, o
São Paulo F. C. bi-eampeão pau-
lista de futebol, encerrou sua rá-
pida temporada dc dois Jogos, nes-
ta capital, derrotando por 2x1 o S.
C. Bahia, que no "match" dc cs-
tréia o vencera pela elevada conla-
gem de 7x2. E no "match" de hoje,
veabilltando-se naquela sua fraquis-
«ima atuação, fortalecido senão tanto
tecnicamente, pelo menos jogando
rom -mais confiança e acerto, com aí
inclusões dc Leonidas e Gljo, em-
bora o "Diamante" mareadissimn
por Arnaldo nada podesse fazer, pô-
de o tricolor paulistano dar uma
melhor demonstração das suas ver-
dadclvas possibilidades, mesmo en-
(¦ontrandp pela frente um adversa-
no igual em valentia e técnica, que
vendeu caro a derrota, não lhe dan-
rio trégua um momento sequer, du-
rante os BO minutos da grande bata-
lha que arrastou uma verdadeira
multidão ao tradicional esladlnho da
Av. Euclides da Cunha, proporcio-
nando uma renda recorde de CrS
162.045.00. K esta multidão, mesmo
diante da derrota dos seus represen-
tintes, ficou satisfeita cotn o espe-
láculo que os dois tricolores, lhe
ofereceu, farta de contagiante cn-
tusiasmo no grande esforço pela vl-
tória, de técnica aDurada c discipll-
na perfeita Pnr fim, o placard foi
porfeiatmentp losico e Justo, pois re-
íletiu a vitória tio que soube melhor•fe aproveitar das raras oportunida-
(les surgidas para marcar. Eslá pois
de oarabens. o São Paulo F. C. pela
r-ubllitarüo conseguida c o S. C.
13->hia. por ter caido dc pé.

O placard foi construído na pri-
meira tusé, por intermédio de Remo.
para o SSo Paulo, aos 2 1/2 minutos
e IS minutos c Rodrigues, de penalty
para o Bahia, aos 32. Correspondeu
perfeitamente, a arbitragem do sr.
Antônio Bernardo, da F.P.F. Os
quadros foram os sepuíntes:

São Paulo — Giio; Saverlo e Ren-
ptüieachl: Ruy. Bauer e Noronha;
Clilnhà (Teixeirinha). leso. Leonidas.
Remo e Teixeirinha 'Leopoldo^.

S. C. Bahia — Leça: Arnaldo e
7.è Grillo: Pedrinho. Rodrigues e
Kvil.-i.sio; Gcrcco. Fernando. Zc Hu-
rn (Arquimedesi, Velau e Isaltino
(Viana).

A FALTA DE PISCINAS ENTRAVAN-
DO O PROGRESSO DA NATAÇÃO

Ouvindo o sr. Paulo Heilborn Júnior, presidente
da Federação Metropolitana de Natação

Infelizmente no Brasil, é bastante
restrita a prática esportiva, no que
toca propriamente aoa esportes ama-
dores. Se atentarmos bem os benc-
ficios que ela proporciona,. veremos
que é verdadeiramente estranho esse
desinteresse e quase apatia. En-
quanto em outros países, tal prática
é considerada indispensável a for-
inação da juventude, em nossa teria
o abandono é tal que as entidades
de classe vêem-se a braços com pro-
Hemas os mais fundamentais.-Assim
sendo, dispomo-nos a realizar uma
tnquete, que visasse focalizar os pro-
blemas, tornando-os do conhecimen-
to do público, que muitas das ve-
zes não sabe Dorciue oerdemos um
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TÊNIS

O CONGRESSO BRASILEI-
RO DE TÊNIS

Conforme foi divulgado pela lm-
prensa, realizou-se, no decorrer do
Campeonato Brasileiro de Tenls, um
Congresso, onde foram tratados vá-
tios assuntos relativos a esse cs-
porte.

Antes de passarmos a anallzar as
RUgeslõcs aprovadas, pelos represen-
tantes das Federações dos Estados
que a êle oempareceram, cabe re-
Ristrat o éxlto magnifico das ses-
sões realizadas, o que vém provar o
propósito que tem o atual Conselho
Técnico da C.B.D.. apoiado pela dl-
retoria da Confederação, cm propug-
nar pelo tenls do Brasil.

Julgamos que a diretoria da C.
B. D., daqui por diante, Irá se ln-
leressar vivamente por este seu de-
parlamento e, apoiará a maioria dat
conclusões, pois não há dúvida, fo-
iam aprovadas pelos elementos de
maior destaque do tenls brasileiro.
Os dirigentes máximos da Confede-
ração, continuando a apoiar as int-
eletiva! do Conselho Técnico de Te-
nla, farão com que, dentro em bre-
ve, o Brasil se coloque em situação
da destaque, neste esporte tão sa-
lutar. Basta para isto qu ereallzem,
concretizem algumas das conclusões
•rio Congicsso de Tenls de 1947, as
n tais. às mais Interessantes passamos
a anallzar.

O Campeonato Brasileiro Indivi-
duai. será realizado anualmente, no
mis de iulho. Teremos assim, todos
os anos, uma competição entre os
melhores tenistas do Brasil, o que
n-ii um grande estimulo para que
.-Ves se preparem paar esta competi-
ção, e, se poderá então fazer com
íaoUIdado, um ranking dos tenista»
rin Brasil, o que até a data presente
não foi possível se fazer devido á
SM» de resultados. A época, julho,
foi bem escolhido, e soubemos que
um argumento poderoso em favor
desta dala, fui o das férias esco
lares.

Pelo que lemos, mesmo no ano em
que »c realizar o Campeonato Bra-
ti-.lnr.i por Equipes, que, será em ie-
lembro, n Individual será em julho.
Multo bem. pois não é possível a sl-
muttaneldadc destes 3 Campeonatos.
Ot tenistas melhores, são evidente-
mente os finalistas de quase todas
ai provas, e, ficam sobrecarregados
d» jogos, havendo por conseguinte,
dericldicla técnica nas últimas psr-
lidas. A organização para os 2 cam-
peonatos, ao mesmo tempo, fica dl-
ficll e partlcamcnte é Impossível a
marcação prévia das datas o que é
di auma Importância para os »(i-
r:onados que ir liiteicuam em pre-
sondar oi Jogoi.

O Congresso, aceitadamente, acel-
t.ait i solicitação da Fedenição do
Itlo Grande do Sul. para que n pró-
miiio Campeonato por Equipes, se
realize em Porto Alegre, em 1049.
E' Justo. O Rio Grande «empre com-
pareceu aoi Campeonatos Brastlol-
roí; trouxe agora uma equipa feml-
nina, apesar de a última hora as 2
melhores tenistas flcare mlmposstbl-
litaads dc viajar, e o tenls gaúcho
airesenta-»e promissor tat o entu-
aiasmn e esforços de sua Federa-
ção. E, foi um prêmio A vitória dos
rlograndenict sftbre o Distrito Fe-
deral.

Multo hmr, mas lembramos ao* dt-
vigentes do tenls da C.B.D. que ie-
trinbro i época dc Intempéries, no
Sul. e seria Interessante que tncen-
ttvaucm a Federação Mogtandense
tl» Tenls na construção de uma qua-
rira coberta, a não ser que enorme
transtornos financeiro» e mesmo léc-
mros, advleiiem.

(inin conclusão Interessante do
t'.iiip r vi de Tenlf foi a de desper-
lar Interesse e colaborar na cum-
i-nç.ii> de quadras coberta*. Aqui no
Itlo .(-.mi., é ura.-.. .iü,i a construção
ria um squsdra coberta I Quanto»
torneios e cxlblçftc», de grandes te-
nlitai, tem ddn pre|utllcarin« pelo
mâu tempo.,, Agora mesmo. Par-
ker, Drobny, Segura Cano e Joltsn-
am, tiveram que adlsr suas exibi-
•-,>¦¦«"> psrs I, l. 3 e 4 de novembro, e,
aooslo que lotln o tenista "crente"
Já ands olhando paru o» horizontes
a consultando «cu» barmnetros, c,
rom qeu receio de psrdet e opor-
tunidade de apreclA-lnr, por causa
da ehuvs...

Deus queira que não chovn.,. Col-
tados dos organizadores, estáo fl-
rsitdo com umi* cabelo* branco», so
i..i-io que em :¦'...< Paulo, Alcides
r.a-H-a.i.í.. iá a-iiA com i lotacüo do
rsrssmbú tAda eijolsd». com gran-
de antecedência

fnulu Heilborn Junlor

campeonato de natação, ou porque
nüo temos mais a hegemonia no
atletismo. Depois de entrevistar 03
srs. Cclio de Barros e Silvestre Lei-
te, respectivamente presidentes, das
Federações Metropolitana de Atle-
ttsino, e Voleibol, ouvimos ontem o
sr. Paulo Heilborn Júnior, que há
seis anos está a .frente da natação
metropolitana,

Inicialmente disse-nos o sr. Paulo
Heilborn Junlor, alguma coisa de
Bastante diferente: o contrário da
maioria das Federações, não é o pro-
blema financeiro o que mais nos as-
soberba. A F.M. de Natação, tem
recebido anualmente 30 ml) cruzei-
vos de subvenção da Prefeitura, c
o máximo apoio dos clubes filiados,
que não só a prestigiam, como a
ajudam monetariamente. Tornou-se
hábito dos clubes, darem as meda-
lhas dos concursos que patrocinam,
o que alivia a Federação, do dispen-
dio de uma boa soma, pois gasta-se
em medalhas para uma única com-
petição, cerca de 2 mil cruzeiros,
sendo Inúmeras as organizadas por
ano.

O que cnlão Impede o malr dc-
«envolvimento da natação?

A falta de piscinas, notadamen-
te cm clubes como Vasco e Flamen-
go, que contam com numerosíssimo
quadro social, e portanto em altura
dc dar novos rumos a esse esporte.
Não resta dúvida que iles apesar
«esta deficiência em instalações,
ainda dedicam atenção a esse sepor-
te náutico. O Flamengo em tempos
passados, chegou a ser um dos lide-
res, estando na lembrança de todos
aqueles famosos FlaxFlu aquáticos.
A renovação de valores, em um
clube sem piscina é um problema
seríssimo, e foi um dos fatores que

natação rubio-negra. O Vasco atual-
mente, ainda mantém uma boa equl-
pe de nadadores lníanto-juvenis, não
disputando entretanto em outras ca-
tegorias.

E qual tem sido a diretriz da
sua Federação, no que concerne ao
difícil problema da renovação de
valores?

O amparo a natação lnfanto-ju-
venil, tem merecido toda a nossa
atenção e desvelo. Sentimo-nos sa-
tisfeito, quando vemos um Paull-
nho, um Sérgio Rodrigues, ou Ce-
lia Brasil, brilharem em competi-
ções Internacionais. São ex-nadado-
res petizes, e portanto frutos desta
nossa politica de dedicação as sub-
classes infantis.

Em Minas Gerais, também se
dedica grande atenção a natação ln-
fanto-juvenll, e não houve por assim
dizer, o aparecimento de ases.

Já fiz esta mesma observação
a mentores da natação mineira, e a
resposta foi que havia uma grande
dispersão dos nadadores ao chegar
a fase adulta, como seja, maiores
responsabilidades nas escolas, o C.
P. O. R. etc. Nâo creio entretanto
que seja Isso, uma vez que também
lutamos com Idênticos problemas.
Acho que o mal reside no demasia-
do treinamento a que são submeti-
dos. e dal o cansaço e aborrcclmen-
to pela prática desportiva.

E o lugar que ocupamos nesse
desporto na América do Sul?

Corroborando o que já nos havia
dito Paulo da Fonseca e Silva, o
notável campeão sul-americano, o
sr. Paulo Heilborn, disse-nos não
achar absolutamente inferior o nos-
so nivel técnico, em face da qual-
quer outro pais vizinho, podendo as
nossas derrotas sofridas ante os ar-
gentinos, ser esplicada não como su-
perioridade de sua equipe, mas so-
mente por contar com um valor ln-
dividunl da classe de Yantorno, que
em um programa de 8 provas, ven-
ceu 3. ou seja, 100, 200 c 400 livres, e
concorreu decisivamente para o ...
4x100.

Falou-nos depois o presidente da
F.M.N., sftbre a nossa participação
nas Olimpíadas de Londres. "Temos
elementos que devem chegar as fl-
nais embora não estejamos cm con-
dições de levar uma equipe, deve-
mo-nos fazer representar por nossos
melhores valores. A Confederação
Brasileira de Esportes, a quem cabe
(. preparo técnico de nossa repre-
sentação, até agora nada tem feito
nesse sentido. Assim, os próprios
clubes e esta Federação vêm provi-
dcnclando sóbre esle preparo. Esta-
mos organizando uma competição
que contará com a participação dc
nadadores argentinos, e Jogos de
Water-polo contra o Ginasia V Es-
grima de Buenos Aires.

Não posso deixar de aplaudir a
atitude do Departamento de Espor-
tes da Marinha, que há tempos en-
trou cm entendimentos com o fa-
moio técnico de natação americana,
Kicfer, para dirigir o seu departa-
mento náutico. Como apenas era
possível um contrato de 8 meses na-
da ficou resolvido. Agora no entan-
to. espera o referido departamento
contratar um outro expoente da na-
tação americana.

E' pois uma excelente contribui-
cão á natação brasileira.

E assim foi encerrada a entrevia-
ta com o sr. Paulo Heilborn Junlor,
uma das figuras de real prestigie

muito contribuiu para o declínio da do esporte metropolitano.

O 79.» ANIVERSÁRIO

DO GINÁSTICO POR-

TUGUÊS

Transcorre hoje, a passacero
do 79-° aniversário ae fundação
da Real Sociedade Clube Gi-
nástlco Português, a mais an-
tiga associação esportiva da
metrópole, a agremiação de re-
marcado prestígio social e es-
portlvo de quantas praticam o
verdadeiro esporte. Vivendo á
margem do esporte oficial, pois
o.seu numeroso quadro social
vem mantendo através de vá-
rias gerações o mesmo ideal
que ditou a fundação, que é a
celebre máxima "Mens sana in
corpore sano", nem por isso o
Ginástico deixa de ter um
magnifico centro de esportes,
de recreio e de,cultura.

Ontem, á tarde, a; sua direto-
ria reuniu, numa córdlsllsslma
recepção, a Imprensa, a quem
o presidente Antônio de Oli-
velra Brito saudou com pala-
vras repassadas de carinho,
tendo respondido o diretor ge-
ral do Departamento de Im-
prensa Esportiva da A.B.I. e
em nome da Imprensa portu-
guesa, o jornalista Armando de
Aguiar. Hoje, na sede da Ave-
nida Graça Aranha, haverá
uma demonstração de todas as
escolas do clube, além de ou-
tros números do programa de
festejos comemorativos.

TURF
A CORRIDA DE ONTEM NO JOCKEY CLUB

O programa cumprido ontem no
hipódromo da Gávea, em homena-
gem aos comerciários, teve diversas
fases no que se refere a resultados,
pois ganharam alguns favoritos, mas
também se verificaram desenlaces
imprevistos- com dividendos avulta-
dos. Nem por isso arrefeceu o en-
tusiasmo dos aficionndos que du-
rante a reunião apontaram com oti-
mismo. As vitórias dc Guaçatluga e
Gigo, respectivamente, nos prêmios
Sindicato dos Comerciantes Lojistar

Associações Comercial do Rio de
Janeiro, foram as notas sobressalen-
tes da tarde, pois proporcionaram
os finais mais empolgantes, nos
quais o jockc.v E. Càstillo, teve
oportlnldade de por em evidencia
sua perícia, só não conseguindo de-
monstrá-la mais uma vez com Piá-
toro, por ter se partido a rédea do
fillio de Loanlngdale no momento
decisivo da disputa do prêmio Trin-
ta de Outubro, ganho por Dona Chi-
quita.

O resultado da corrida foi o se-
guinte:

1» páreo — Prêmio Associação dos
Empregados no Comércio — 1.500
metros — Crí 30.000.00.

1« — Incrível, CS, O. Ullôa.
2o — Sans Soucl, S5, N. Linhares.
3» — Itaquatiá, 55,'P.' Costa.
Correram mais Itacava, Libéria,

Apollta, Bluette e Indígena.
Tempo, 77" 2/5. Ganho por 3 cor-

pos: o terceiro a 3 corpos. Ttatclos:
Vencedor, CrS 24.50: dupla (13), CrS
37,00. Placés, CrS 12.00: 12.50 e
19,00.

2° páreo — Prêmio Sindicato dos
Comerciários — 1.500 metros — Cr$
20.000.00.

Io — Morena Clara, 52, .1. Graça
2» — Folia, 50, L. Coelho.
3° — Manful, 50, P. Coelho.
Correram mais Telephonema. Di-

viko. Meeting. Áncito e Serro de
Prata.

Tempo. 98". Ganho por 3 corpos;
o terceiro a 2 corpos. Rateios: Ven-
cedor, CrS 21,00: dupla (24), Crí
25,000. Placés. CrS 13.00: 16,50 e
27.00.

3" páreo — Prêmio' Sindicato dos
Comerciantes Atacadistas ¦— 1.500
metros — CrS 22.000,00.

1° — Montcse. 56, W. Lima.
2" — Hylas . 56. I, Souza.
3» — Bliildpdo. 56. L. Rigoni.
Correram mais Taoca. Hypnos,

Momentânea, Vampiro, Heracles e
Juvla.

Tempo, 98" l/S. Ganho por pesco-
ço. o terceiro a 1 corpo. Rateios:
Vencedor. CrS 31,00; dupla (34),
CrS 58.50. Placés, CrS 14.00 e 14.00.

4" páreo — Prêmio Sindicato cia
União dos Empregados no Comércio

- 1.Õ00 metros — Cr$ 25.000.00.
1" — Alvlnegro, 58, L. Lclirlilon.
2" - Hyperbole. 58 E. Casllllo.
3» — Foguete, 52. A. Araujo.
Correram mtsls Exigente. Dlamant,

Heleno e Tango, cuio iockey A.
Rosa caiu.

Tempo. 90" 4/5. Ganho por 2 cor-
dus; o terceiro a cabeça. Rateios:
Vencedor. CrS 41.00: dupla (13) Crí
38.00. Placés, CrS 19.00 c 14.00.

3" parco — Prêmio Sindicato dos
Comerciantes Logistas — 1.200 me-
tros — CrS 20.000,00.

1» — Cuaçatinga. 54, E. Càstillo.
2» — Graziclla, 52, H. Mollna.
3» — Explendor, 56, L. Mezaros.
Correram mais Camaratuba, Gn-

nmpo, Acatado, Guarluba, Cata Hnn.
Pampelro, Sportsman, Fugitivo Rio
Negro, Dumbo e Mister X.

Tempo, 78" 2/5. Ganho por 1 cor-
po: o terceiro a 1/! corpo. Rateios:
Vencedor. CrS 139.00; dupla (22),
Cr$ 209.00. Placés, CrS 30,00: Só 00 e
40.00.

C" páreo — Prômio Associação

SOCIAIS

nuncla contra o Tigre, tendo o pre-
sidente do atual IW - do campeona-
to platino denunciai, io vice-presi-
dente da Associação de Futebol Ar-
gentlno que o Tigre vendia cacetes,
com o fim de agredir torcedores c
intimidar os defensores do River
Plate. Ao mesmo tempo o presi-
dente dos "milionários" fez entrega
ao presidente da AFA de uma dessas
armas. Por sua vez, diretores do
Tigre, consultados, manifestaram que
desconheciam esse fato, e oferece-
ram todas as garantias.

O aniversário do Flamengo — No
sentido dc festejar condignamente a
passagem do seu 52» aniversário dc
fundação, o C. H. do Flamengo, por
vários dos seus poderes administra-
tivos, está organizando uma série
variada de festejos nos quais estão
Incluídos todos os desportos pratica-
dos pelos rubro-negros, além de ou-
trás festividades de caráter soclat.
A 16 de novembro, no campo da Ga-
vea, será realizado na Gávea o ba-
tismo simbólico de vários barcos no-
vos, e a tarde, haverá uma Interes-
sante "gynkana" dedicada aos ru-
bro-negros e suas famílias.

Regressou Amo Frank - Regres-
sou, ontem, procedente dos países
latino-americanos do Pacifico, o sr,
Amo Franlc, superintendente do
Fluminense F. C. e que chegou, via
Buenos Aires, pelo "cllpper" dn
Pan-American World Airways.

A Olimpíada Garrafa — Pela
transferência das provas dc natação
da Olimpíada do C. R. Boqueirão
do Passeio, cm virtude do màu tem-
po ,o programa restante para as pro-
vas que faltam para concluir o apre-
ciado passatempo dos "garrafas" fi-
cou assim distribuído: Novembro -
Dia 9 — Natação; Dia 14 - Damas;
Dia 16 — Remo: Dia 22 — Tênis dcldn Rio de Janeiro — 1.400 metros
mesa: Dia 23 - Water-p.ilo: Dia 29 ! - CrJ 25.000.00.

Tenls de mesa cm final: e Dia 30
— Water-polo, cm prova final. De-
pois, serão proclamados os cam-
peões c distribuídos os prcmlos.

1" — Gigo, 58, E. CastIUo.
2» — Monte Carlos. 50, L. Rigoni.
3" — Ianaco. 50, A. Ribas,
Corrcrnm mnls Coty. Guido. Olcg,

; MIS LUGMft

nossas noticias sftbre o tenls, e, vol-
taremos sóbre as outras conclusões
do-Congresso Brasileiro de Tenls, e,
Fairplayer está ás ordens dos te-
nlstas para qualquer consulta técnl-
ca, que nos esforçaremos, se possível
fôr. para esclarecer.

*
CAMPEONATO ABERTO

Estão marcados para hoje, os ie-
guintes jogos do Campeonato Aberto
da Federação Metropolitana de
Tenls:

Nas quadrai do Leme Tenls Clube
— Aage Malr.i x Marcos Tlto Ta-
moyo.

Nas quadras do Vasco da Gama —
A's 15 horas — Pequenina x Venc.
(C. Stramandlnoll x Naly Grousset).

A's 17 horas — Haroldo B. Evelyn
e Cândido Carvalho x Guilherme Eu-
gênio e Sérgio Guimarães.

Nas quadras do Fluminense — A's
IS horas — Sylvio Chaloub x Ana
Franco.

A's 17 horas — Roberto Melo x Ju-
Ilo de Liimare.

A's 18 horas — Irene Rodrigues e
Luiz Chaloub X Vencedor Zulelde
Muniz e Roberto Melo x Sylvia Cha-
loub e José Luiz Belo. Jorge Freitas
c Carlos Vasconcelos x Jacques Levy
e Roberto Peixoto.

YACHTING

I CAMPEONATO DE LI-
GHTNINGS DO RIO DE

JANEIRO

Domingo próximo a ultima
regata -

No próximo domingo, a Urde, em
tguaj fronteiras á Glória teri lugar
a qusrta e última regata do Cam-
peonato de Llghlnlngs do Rio de
Janeiro; o sinal de preparação será
dado ks 14 horas, e o de partida ás
MhlSui. O Campeonato é patrocina-
do pela Flotlllia de Llghtnlngs do
Rio de Janeiro, sob os auspícios do
Clube de Regatas Guanabara. O pre-mio ao vencedor è constituído pelaTaça Almirante Lemos Basto.

REGATA UE SNIPES
' A'.- HliSOin de domingo será dada
| ia partida pau a quarta e última re-

gata dos snlpes pertencentes á Fio-
illli.i do Clube de Regatas Guana-
bara, e cm que disputam diversos
prcmlus doados pela diretoria do
clube.

a atenção do grande público que de-
ve acorrer á amurada de Santa Lu-
zia, onde se verificará a chegada.

As inscrições na Federação de Re-
mo serão encerradas a 3 do mês en-
trante, e uma vez confirmadas a
presença dos barcos de Vitória, a
entidade carioca tomará várias pro-
vldênclas, no sentido . d econceder
aos visitantes o máximo apoio i
missão qeu trazem do seu Estado.

PUGIUSMO-

HOJE. AS ELIMINATÓRIAS

Hoje, novamente, cm São Paulo,
voltarão a combater os amadores das
FederaçOes Metropolitana, Paulista
e Gaúcha, cm lutas eliminatórias pa-
ra a organização definitiva da equl-
pe brasileira que Intervlrá no XXI
Campeonato Latino Americano de
Box Amador, que será realizado na
cidade de São Paulo, cm melados
dc novembro próximo.

O espetáculo de terça-feira que
alcançou um grande sucesso, pois
as lutas tiveram desenrolar empol-
gantes. demonstrou que os amado
res estão em plena forma técnica e
tísica. Espera-se que no espetáculo
de logo mais, á noite, se reproduza
a performance dos amadores que
foram selecionados.

As lutas do programa são ss se
gulntes:

Moscas — José Domenech (paulls
ta) x Hello Celestino (carioca).

Penas — Ksled Cury (paulista) x
José Nascimento Dias (carioca).

Melo médios — Darlo SUva (gaú
cho) x Aurellno Rodrigues (carioca),

Vleente dos Santos (paulista) x
Geraldo Jesus (paulista).

Além dessss lutas serão realizadas
mais três preliminares, sendo tftdss
ss lulas em 3 rounds de 3 minutos

lhrAIRPLAYF.il

Nela M i.i.. tgradf••(¦  an "Cot-!
tt!» da Msnhl", p»l» publimçío ite

KEMO

MEMIOKAIIA O 1'ANOKAMA
DA PROVA

Confirmando a noticia que catam-
ihiii..-. há tempos, o Ejplrllo tlanto
vai ser representado na disputa ds
próxima "Prova IS dt Novembro",
quo lera lugar na bala de Guana-
bara, im duta qeu empresta o nume
a eus competição náutica, pois, to-
legrama da capital capixaba, asse-
guia a presença das guniiil;6ci do
Salil.tiili.-i cia f.ainiii t (lo Alvrcs Cs-
brtl so Udo das domai* ila Fcdeia-
ç.1o Metropolitana,

15' uma grata nova que cnc|ie de
luiiiin os clubes da cidade, pois,
cisa prova, que por vezes tem tido
,. concurso ae guarnlçOes paulistas
e esplrlloisutenses, contando esle
ano com a presença de barcos de
OUtrOS IMmln.i, nirllliil alfi iiiiiltu em
i-ii panorama geral, dando-lhe um
sspoulo renhido e sensacional,

Nessa ocaslfio, os cariocas terto
ensejo de deMtdsi' duplamente as
vorei du «iu Uub« a o prestigia do

VÁRIAS

PADILHA LEVOU OS
SUECOS

Depois de ter recebido os atletas
suecos em exibição na América do
Sul, seguiu, ontem, psar SSo Paulo,
acompanhando-os, a bordo de um
avião da linha paulistana da Pa-
nalr do Brasil, o capitão Silvio Ps-
dlllia, diretor do Departamento de
Esportes do Estado do SSo Paulo.
Os atletas sSo os seguintes: Hakon
l.liitliiian, diretor da Federação Sue-
ca de Atletismo, recordista europeu
dos 110 metros com barreiras, desde
1034, classificado em quarto lugar,
nas Olimpíadas de 1036! Nlls Ollc
Lyunggren, campeio sueco de 1047,
nos 000 metros rasos, com o tempo
de 1,00 e Aliai! Undbtrg, recordista
europeu de salto de vara. Os vltl-
tantes apreientar-se-flo, «Abado, so
público bandeirante.

A veis capixaba — Vitória, 30
(Asp) — Encontra-se exposta numa
vitrine, no centro da cidade, a plan-
la da aide soclat tio Iate Clube do
Ksplrlto Santo, novel associação dei-
portlva de grandes possibilidades,
(latia a capacidade de trabalha, po-
•.içiiii Miol.ll e entusiasmo dos seui
fundadores;

Palmeiras x Flamengo — Aprovei-
landa a tolgs que a tabela lhe con-
cederá s 10 de novembro, está sendo
ticgnclasd pnra 12 desse mês, a Ids
do Flamengo k capital paulista, psrs
ali enfrentar em aprtldt noturna o
lemn <lo Palmeiras, aluai lidtr do
futebol lii-rnl. Ainda nSo m itbe a
rcioluçlo do grêmio carioca, cujo
quadro' de profissional» no momento
hIiiiiI atravessa unia altuaçto qus re-
quir grandes cuidados, c no momen-
la na", parece aceitável a reallcsção
dt um logo eom um adversário do
quilate da campello psullsts.

Tigre, amigo ds enes — lltienes

Agora \

a vôos semanais a I

Guatapará. Islotl, Segredo. Acárape
Orelfo e Guaximba.

Tempo. 89" 3/5. Ganho poi pes-
coco; o terceiro a 2 corpos. Ra-
telos: Vencedor. Cri 02.00; dupla
(14), CrS C.00. Placés. CrS 21.00;
18,00 e 17,00.

7" páreo — Prêmio Trinta dc Ou-
tubro — 1.600 metros, — CrS ¦p. 000.00.

1" — Dona Chlqiilnhò, 53. S. Fer-
reira.

2» — Plátero. 58. K. CastIUo
3" — Chips. 51, J. Martins.
Correram mais Roynl Slatuto.

BeafEm. Granflauta. Nó Tiburcio,
Mistral. Maio. Blen Paga o Pink
Rose. ,

Tempo, 102" 3/5. Ganho out 4
corpos; o terceiro a 1 corço. Ka-
teios: Vencedor, CrS 34,00; dupla
(14), CrS 58,00. Placés, CrS 14,00;
11,00 e 14,00. Pista de areia pesada.
Movimento geral das apostas, CrS
4.915.030,00; sendo com os concur-
sos , Cr? 6.054.705.00.

CONCURSOS E BETTINGS

Os concursos e bettings tiveram os
seguintes resultados:

Bolo simples — 11 vencedores com
ã pontos, rateio CrS 5.563,00.

Bolo duplo — 1 vencedor com 14
pontos. Cr? 43.106,00.

Bettlng grande — 26 vencedores,
rateio Cr? 3.686,00.

Betting pequeno — 74 vencedores,
rateio Cr? 905,00.

Bettlng duplo — 17 vencedores,
rateio CrS 47.402,00.

APRONTOS DE ONTEM

Em preparo para seus próximos
compromissos, aprontaram ontem no
hipódromo da Gávea, os seguintes
animais:

Ariró. Ca.stillo. 70U. 42" 2/5
Arranchador, Luiz. 700, 44" .1/5.
Apuvo Mesquita. 700, 42." 3/5.
Astamba, J. Martins, 600, 30".
Airi, J. Martins. 360, 22" 3/5.
Bruno. Mesquita. 000, 37».
Bayeux, L. Rigoni. 600. 37".
Bruto, R. Freitas, 600. 37".
Birigiii. A. Araulo, 300, 26".
C. Claro. Mesquita. 700, 45".
Cauteloso, R. F. F.. 300. 22".
Crédulo, P. Coelho, C00. 37" 2/5.
Chcrie. R. F. F., 300, 22" 2/5."
Caxambú, Mesquita, 1.000, 63".
Camacho. L. Rigoni. 700. 44".
D. Paulito, L. Rigoni, 800, 55".
Defiant, R. F. F.. 600, 36" 2/5.
Furão, L. Rigoni. 1.000. 62" 2/5.
G. Govea. I. Souza, 360. 24".
Guanumbi, Càstillo. 600. 37" 4/5.
Gavial. L. Mezaros. 800, 52".
Hlãvá, E. Rosa. 600. 39".
Hudson. E. Silva. 360. 23" gr.
Havano, A. Barbosa, 800. 60".
Haycyon, O. Ullôa., 000. 50".
Indiano, A. Araujo. 800. 52".
Jubllosa, Reichel. 360, 23" 4/5.
Jundlahy. J. Ullôa, 1.000. 62" 1/5.
Jornal, E. Stlva. 600. 38".
Lumen, J. Portilho 360. 24".
Lombardla, Ramon. 700. 42" 3/5.
Mortlz, E. Casllllo. 700. 46".
Mayllng, J. Ullôa. 600. 36" 3/5.
Marrocos, N. Motta. 600, 37''.
Prlncezinha, Waldyr, 600. 30" /5.
S. Kid, CastIUo. 700. 43".
Tollea. A. Ribas, 600. 36".
Urmano. lad, 700, 42" 2/5.
Urvio. Mesquita. 600. 37" 1/5.

A'CORRIDA DE AMANHA

Para a corrida dc amanha no hl-
pódromo da Gávea estão cotados fa-
vôrltos na bolsa turflsta os .-eeutn-
les animais:

Io páreo — Bruto 25. Itororô 30,
Curvelo 35. Birlgui e Huracan 40.

2" cáreo - Hudson 25. Jubllosa 30.
Bayeux 35. Cauteloso 40 e Denblbl
50.

3" — páreo — Urvio 25. Jaspe 30.
Parker 33, Hanlbal, Aldcan. filava
Desterro, e Camncho 40.

4" páreo - Arlró 25. niaclifto-Pu-
ry 30 c Urmano 30. Gavião da Gá-
vea 35. Sambura 40 e Hlghland 50.

5" páreo — Jundlahy e Halcyon
25, Arrow 30. Hnvann 35. Caxambu-
Furão 40.

0" páreo — D. Paulito 30. Infor-
mador e Enio 35. Thellna-Araçagy.
llotante-Nedda e Moccg.ío 40.

7» páreo — Indlaino 20. Apuvo e
Hastapura 30. Hlvon .15 c Esfnslante
40

8" páreo — Rumoroso- c Sliannal
Klri 30. Defiant. Maestro c Lafayettè
33. Nacarado. EI Don e Marrocos-
Crédulo 40.

TURF INGL16E

Ketil MnrlíCt, 30 (A. F. P.) —
Eis os resultados oficiais da Taça
.lockcv Club. corlda na distancia

i dc duas milhos e um quarto, "om a
! dotação dc 1.430 libras estcrllnhas e
1 tler. shllllngs ao vencedor:

1- — Laurcntão. de propriedade
de H. Hcrst. pilotado por Egar
Brlt, com o tempo de 4'6".

2» — Auralia. a tres corpos do
vencedor, de propriedade de A.
Johnson, e sob o bridão de Dough
Smlth. , , ,

3» — Cadlr. da coudelaria tran-
cesa Mareei Boussac. e montado por
Charllc Ehott.

Neio Marlcct. 30 (A. F. P.) -
Prlde of índia, dirigido por J. Sime.
o favorito da prova, venceu, esta
tarde, o Dewhurst Siakf. na dlstan-
ela de 1 540 fardas e com a dotação
de 2.437 libras esterlinas e quinze
shllllngs. Hawdah, a Ires corpos
formou a dupla.

Conversas
Vocês não vêem como anda posi-

tivanwiitc mudado o clima áo Ulo!
üíudado, assim como tantas outras
coisas, e assim como as oxitras coi-
sas, não mudou pnra melhor.

O Inverno nmcaçn prolongar-se in-
definidamente, em dias sombrios de;
nt-voeiro, chuva e vento E como
tem vontqda nesta cidade lá tão
açoitada por ''terremotos1' diver-
sos!.,. unl? o nosso maravilhoso sol
tropical, sempre tão pródigo no ar-
dor r/afi seus raios, só nos visita a;jo-
rn dc longe cm longe, como se tam-
bém ile, o íistro-rel — para talar
cm linguagem romântica — hotlves-
se sido capturado pelo câmbio ne-
grol

Succdem-se nsslm os dias nevocn-
tos, nas cimas que envolvem a ter-
ra e que menos sombrias n-3o sdo
«ue as outras névoas, prenhea de
ameaças, de inquietantes perspectt-
vas, que neste momento eitcoltiem
todos os horizontes do mundo...

Embaçadas multidões circulam pe-
las ruas onde a lama invada Mun-
fante, os mi! buracos que enfeitam
as calçadas; e nas filas de ônibus,
oa stiardo-cíiu-uas a pingar, a pingar
enquanto, gota a gota se esvai
paciCncia do carioca, dllo a Impres-
são de um vasto plantio dc cogu-
meios gigantes!

E a vida custa mais a ser vivida,
sem o bendito auxilio ão sol,,.

Reparem como tudo anda muda-
do; até. o clima desta tdo mudada
cidade de Sdo Sehnsfiílo.

DiY-je-io que até a própria Na-
tureia, a própria atmosfera, os ho-
mens ttm conseguido froiia/nrmar,
perturbar com a sua perversidade.

Estas chuvas (iitcniilnrfuelj, ado o
pranto da Terra; silo oj seus la-
mentos, o vento que parece nunca
mais querer cessar.

A Terra sofre porque a torturam
as críaíuras; flual a fliflei ene nâo
sofre a maldade dos filhos seust

t/ma guerra após outra guerra e
a trágica ameaça de uma nova he-
catombe...

Sofrimentos tantos ) o • (tltia par-
te espalhados... Misérias... Stisó-
rias... Como hd de o sol que é ale-
prla, bonança, rlqueaa. luz, brilhar
sobre tantas tristezas e pobrezas
tantas, uctidcr tâo densas trevas!

Tornemos melhor a vida e oj c/t-
mas da Terra hão de melhorar tam-
Mm. No Edcn perdido - resa a
tradição — sorrfn perene, a prima-
vera.

O Éden perdido, scrd novamente
alcançado se assim o Quisermos. E
sob a bíiiçío rio Sol, reflorlrd gio-
riaxa, nos campos t nos corações,
a primavera...

Sylvu Patrícia

Para o álbum de M//e.
Jf-uffas vezes tu jurasto
Que nunca me esQtiecorlas.
— Pelo quo vefo, o teu "nunca"
Compõe-se de poucos dias!

Soari-s da Cunha

,nalist«s aos ui, Bricio Filho e Calt Fi- , da cardi Real Gran.lcn, Ho cemi.iri»
Um, eleitos tesptctivanltntt vícios benc- I Sã» JoSo Batuta, pan "si mtsmi nm.-

! mérito c honorário da A. ü. 1., nu as- pule
sembléia geial", Falaiá. na solenidaJc,
cm nome da instituirão, o nosso confta-
di Francisco de Assis Barbosa, membro
Ji Conselho Administrativo,

— Os funcionários do Mimstenu da
Viação irão hoje incorporados is 12 ho*
ras, ao gabiente do ministro, a fim de
cumprimentar o sr. Clovis Pestana pela
p.issagem do primeiro aniversário da sua
ijestão nn pasta da Viação.

COMEMORAÇÕES

Pariftdceutlcos de 1917 — Com o obje
tivo de comemorar o ^0." anivcisano dc
formatura, a turma de farniaculandus de
T017 da enrão Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, deverá se reunir no dia
1 de dezembro próximo. A comissão,
«instituida pelos sis. Josí tiduarilo Alves
Filho, Osvaldo de Almeida Costa e Os-
valdo Pcckolt solicita a todos suas ade-
süo Correspondência ao primeiro, para
a Faculdade Nacional de Farmácia, Av.
P^-íteui 458. P. Vermelha.

CONFERÊNCIA»
CiffMlèi — Realiza-se hoie, ls 18 lio-

ras, no auditori odo Ministério da Udu-
cação, a conferência do dr. Peregrino Ju-
nior sobre "Cervantes, precursor da bio-
tipologia".
. — Em sua sede, a Sociedade' Brasilei-
', de Filosofia, reune-se hoie, is 17 ho-
ras. sob a presidência do almirante mini)*
tro Raul Tava.es. Em comemotação ao
centenário cervantino, o seu secretario
cnmte. César Feliciano Xavier pronuncia*
rá uma conferência sobre o tema: Ctr-
vattteí e a filosofia moderna.

ASSOCIAÇÕES'
O I A P E T C Clube, aisociaçSo dos

funcionários do Instituto de Aposentado-
rii c Pensões dos Empresados em Tians-
portes c Carpas. fiirá realiiar hoje, as
17 horas; á Avenida Graça Aranha o.'
$¦>, itív andar, uma mesa icdonda, na
qual o deputado Aloisio Alves discorreu
sobre "Problemas da Previdência Social"
Serão debatfldpics os srs. senador Ferrei-
ra de Souza, drs. Leonel de Rezende,
Coacyi Veloso Cardoso de Oliveira, Os-
car Saraiva, Alfredo Rocha f.eão e Odylo
Costa Filho.

Sociedade Brasileira de Filosofia — As
17 horas de hoje reune-se essa sociedade,
sob a presidência do ministro almirante
Raul Tavares á praça da Republica n.»
«4. O comte. César Xavier fará uma co-
municação acerca de Cervantes, c o dr.
lindolfo Xavier, depois de empossado
como sócio efetivo e saudado pelo dr.
Edgard Ismael da Silveira, fari a confe-
relida "Pesquisa da Verdade".

-®-
VIAJANTES

pe/a

remo metropolitano, numa luta lou
ia a ronllmis nut dursrs lí a M Alrss, 30 (A.V.r.) — Diretores rie
minutei, qus per esrto dsuperlar* River Plite formuUrtm gravs dt

PãMia
No aviío para Belo Horizonte há um
lugar à aua diapoiiçf o„. Num tAo rápido
• confortável pela PANAIR DO BRASIL
V. S. poderá vliitnr tua familia ou passar
auaa farias naa Alteiroaaa.

MA***
âó BRASIL Á

VA INII Oius Hl»

tat» /nfsrnutlis • —nia da paiieiani, dlrlja-ia I
IY. tMtl IRMHI, lll, TIL lí-nil.

•u -I •..¦ aiintla da tliíana witaild».

— Com alguns cruzados, muito
«(Tiro arelín-ua o nioiidaío de fazer
desaparecer um desafeto 011 creiíor.
Não seria a partir dal que se cha-
mou aos credores de "cadáveres"!
- D. MARTINS DEI OLIVEIRA.

htà-
Príncipe Dom Pedro Carlos
Completa hoie dois anos de idade o

Principesinho Dom Pedro Carlos de Bom-
boi. de Otleans e Biagania, o primeiro
dos príncipes da Familia Impeiia! que a
revogac*o da lei do 'banimento -permitiu
nascer no Brasil. Dom Pedro Carlos é o
primogênito do atual Príncipe Dom Pe-
Jto, chefe d» Casa Imperial do Brasil e
dl Princeza Dona Esperanza de Bourbon
de Orleans e Bragança, t neto pelo lado
paterno do Príncipe do Grio Pari e bis-
neto da Rcndentoia, e pelo lado materno
í nelo do Infante Bom Carloi de Es-
panha.

natalicios 
'

Fazem anns hoje a sra. Leopoldina do
I.-.pinto Santo, o prní. Rogério Pfaltz-
graff, o lornalista Agenor Viana Barros e
o químico industrial Anibal Rioprandense
Rocha

Faz anoi hoie 1 irta. Maiia Luiza
Moríssy Sotnmayor, funcionaria dn Mi*
nistério da Viação.

Fez anu* ontem a sra. Josefa de
Souza esposa do sr. Dario Huiscai de
Souza . -®-
HOMENAGENS

Realiza-se hoie. ii :o.io horai, no iu-
ditorio da Associação Brasileira de ím-
prensa. ¦ homenagem da Casa dos Jor-

Chegaram ontem a esti capital, em
aviões da Panair, os srs. Francisco A.
Ursua, Carlos Florencio Cattini, Oscar
Justo Berro, Rajnnr Winbladh e Nils
Sterner.

Partiram ontem, pela Panair: para
São Paulo, o engenheiro Carlos M. Sai-
zar; para Montevidéu, o prof. Maurício
de Medeiros; para o México," o dr. Ema*
nuel Dias; para Roma, o conde Antônio
Farini e para Yort o dr. H. J. Goreski.

Chega hoie a esta capital o sr.
Thos. Faíck Júnior.Procedentes da Europa chegaram ao
Rio.pela K. L. M. os srs. Vaterschoot,
Plange e sra., E. Sigg, Huber, Phasey e
família, Perhtein. Goorís, Garaizabal e
familia e sra. Manz.

ENFERMOS
João Daudt de Olheira — Esterc on*

tem, i tarde, na residência do sr, Joio
Daudt de Oliveira, o ir. Pranclsco Ca-
valcantl, do gabinete do ministro do Tra*
balho. Em nome do sr. Morvan Figueíre-
do visitou, o presidente da Confederação
Nacional do Comercio, que se encontra
em convalescença de um acidente que so-
(reu, há dias, em Petrópolis.

hALECIMENTOS

Faleceu ontem, ás iz horas, com a
avançada idade de 73 anoi, o ir, Manoel
Hermenegildo Torres, progenitor do dr.
Gibran Torrei, medico nesta capital, O
enterramento sairá As io horas de hoje

EFEMÉRIDES
CARIOCAS
81 DB OUTUBRO

1571 — Nomeação do íOTsrnsdor
CrlstovSo de Barros.

1710 — Carta régla mandando
agradecer ao Governador Francisco
de Castro Morais o cuidado o zelo
com que procurara aperfeiçoar as
fortlflcacfies da cidade. Logo s ae-
gulr. foi o mesmo governador con-
denado a degredo perpétuo.

1769 — Deixa o governo o Vice-
Ilel Conde de Azambuja (D. An-
tônlo Rollm de Moura).

laSõl — Primeira ascensão coletl-
ra ao P&o de Açúcar.

1858 _ Fundação do Clube Glnâ--
tiro Português.

1904 — Ê tornada obrlgatírls a
vnelnnçSo e rovaclntiçllo contra
varíola (lei n. 1.2G1). Motivou a
revolta de 11 a 18 de novembro.

1917 — fi restaurado o nome da
rua da ConceiçSo (passara a deno-
minar-se rua Vasco da Gama, a 9
dc novembro dc 1898).

ROBISnTO MACEDO

Faleceu; íCapcnunaiiicnur, a sia. Ma-
tia de Lourdes le Andrade, casada com
.> sr. José Batista Soares dc Andrade,
funcionário du Banco do Hiasil nesta ca-
pitai. A extinta deixou"2 filhos. Seu en-
teiro realizou-se no cemitério de S. JuSo
Hgtiitas saindo o leietru da Capela dc
Kcal (.-tan.leai. -©-
MISSAS

No altar-mói da capela do Colégio Ar*
naldn, df Belo Horizonte, hoje, ii P ho*
ras sèiá tclehiada missa de requeni, que
o Instituto Histórico de Ouro Preto mau-
daf rerar pòi alma dos «us membros Ij-
lecidos.

Ensino
PROVAS E INSCRIÇÕES
ESCOLA NACIONAL DH

ENGENHARIA

Realiza-se na próxima lerta-íeira,
ás 10 horas, o seguinte ato: — Gim-
metria Analítica — prova escrita tl,
exume vaso de l.:l época pnia;
Aclamo AIoiuo da Silva, Agostinnn
Laac O. de Sousa, Aloysio Maga-
lliâes Motta, Antônio do Paço Sant'
Anna, Anlonlo Gouyalves Ribeiro,
Amaury da Cunha Valle, Antônio
Nunes Heis. Atilomo Victoi Kuluig,
Álvaro de Castro, Artliur Ropsjid
Júnior, Adriano Augusto C. dc O.
Filho, Elygio Alves, Fernando Brus-
ger de Mello, Fernando Pctruiicl
Conceição, ilarry Herchel Adie:,
Ivan Villabolm de O. Lima, [saias
Abdala, João Menecal Fabricio, Ju-
ranyr Mathlas Ricião, João Carios
Fragoso Linhares, Jaii da Carvalho
Gomes, Jairo de Almeida Souza,
João José Giardulli, João Fonlu.o
Borges Filho, Jonas Braga Vieira da
Fonseca, João Calisto Lobo, Lui/
Alberto fragoso Linhares, Marcelo
Alberto Fragoso Linhares, Mar-.-io
Manso Silva, Marcoio Freire Arco-
verde, Mario Herculano B. de Car-
valho, Mario Ramos Vieira, Maurício
Carneiro da Luz, Natliani Goldberj,
Newton Jorge Newlantls, Octavio
Manliãcs de A. Jun or, Paulo da
Costa Pereira, íJauio Lazaioil; ije-
rez Becker, Romeu César MielieJli,
Saluinào Nigri, Siiiiiiu Taminm B."as
Fortes, Vicente de Paulo Lopes e
Willer Barroso Medeiros. — Aviso:
— Os alunos chamados para 2." cha.
mada da 1.» prova pardal, de aeutdo
com as notas obtidas, se íuieni ciai-
siíicados para exame vago, aerica
chamados para prova escrita, no diu
acima lixado. No c?.so de serem
classificados para exame oral, serão
chamados nas turmas dc prova o.al
de exame vago

' FACUl.UAUli iiii CIÊNCIAS
ECONÔMICAS 110 RIO l)E

JANEIRO

ScKunda.s provas parciais — Sario
realizadas cm novembro as segum-
les: — Dia 17, segunda-Ielia: 1»
ano, Economia Política; 2.° ano, fi<-
trutura dos Organizações Eeununl-
cas e 3.° ano, Direito Admlnislrati-
vo. Dia 18, terça-feira: — l,o ano,
Complementos de Matemática; 2.»
ano, Instituições de Direito Privado
e 3.° ano. Política Comercial, nia
19. quarta-feira: — l.° ano, Contabi-
Iidade Geral; 2.» ano, Moeda e Cré-
dito e 3.° ano, Direito Industrial «
Operatório. Dia 20, quinta-feira: —
1.° ano, Valor c Formação de Pie-
ços; 2.° ano, Estrutura e Análise d«
Balanços e 3.° ano. História Econo-
mlca. Dia 21, sexta-feira: — 1."
ahno, Instituições de Direito Púim-
co; 2.° ano, Geografia Econômica ¦»
3.» ano, Direito Pnbllco Interna.-^-
nal. Dia 22, sábado: — 2." ano, Va-
lor e Formação dc Preços e 3 ' ann,
Sociologia, — Nota: — Todas aa pio-vas terfio Inicio áo 20 horas.

NOTICIÁRIO
Ensino Glnaslnl gratuito na» earol.i»
Técnlcai Municipal! — A partir da
1D48, conforme decreto recente do
prefeito do Distrito Federal, aa ts-
colas técnicas municipais manterão
gratuitamente o curso ginasial. O
exame de admissão será cm ftverel-
ro, constando de prova escrita «
prova oral, ellmlnatiria, dc portu-
guia e matemática, e mais geografiao história do Brasil. Os alunos apre
vados freqüentarão, obrlgatorlamen-
t«, aa oficinas técnlcaa, que contl-
nuarão a ser mantidos em todas «aescolas. Aa escola» continuam»
tambem a fomceor, grátis, almoia
aos alunos, bem como aaslstoncl»
dentária, diariamente e médica duai
vezes por semana.

Semana Antl-alcoollca — Decorra
animado o "Concurso de Compe»)-
çáo" em dlversoj educantlirtoo d»nosso pais, concurso «ste promovida
pela U. B. P. T. com o Intuito da
divulgar o ensino «obre Temperança
Cientifica, em particular demon».
trando quanto esta organização »i-
pera da Juventude, em favor d» um
grande Ideal : Saúde e Espirito.
Hoje, ás 19 horas, realiza-se o encer-
ramento da Semana Antl-alcoollci,
i Avenida Rio Branco., 111, sala S01.
eom entrada franca, j A Dlretotli
desta organização receberá os traba-
lhos dos concurrentes, ao dito con-
curso, até 10 de Novembro p. v,
Em data previamente nnunclada >••
rão conferidos os prêmios a quantoi
forem clarslficados em 1.0, S.o e I*
Iugare.9. Os Interessados seri"
atendidos diariamente, d?» 16 ás 1"
horaa, na sede acima referida.

A CASA CIRIO
IUA 00 OUVIDOR, lll

tem a honra dc oferecer as damas da sociedade carioca um»
consulta tspecial de beleza para apresentação da mais sen-
i.cion.loovidad. do momento, <JJ^{^ Ç^OMum produto de Dorothy Gray ^"^T" I I
o maravilhoso CREME CELLOGEN (de hormônios) que devolve à
cutis o encanto c o esplendor da juventude!

MMOUl DISDI IA A IUA CONSULTA «LO TtLIFONt U-474J

TÊNIS DE MESA

O AMERICA VENCEU O
MUNICIPAL

Tol doi mata Intarcuantei, o en-
contro entra o América • o Munlcl-
pai, em disputa do primeiro turno
do campeonato de equipes niaicull-
naa de 1* claue, que terminou com
n Justo • merecido triunfo do qua-
dro rubro, pela contagem de 3x2,
pontos conquistados por Zagalo, Al-
firdo • Batlata Doderone, tendo Ivan
a Hugo Severo obtido com mérito
os pontos do gremln dc Hadock
Lobo.

A torcida americana recebeu um
susto quando, depois de estar o
América em vantagem no marcador
garal por 2x0, o Municipal, por ln-
t.Tinriilo doa Irinlot Hugo e Ivan,
conseguiu estabelecer o empate de
2x3, vindo após, Batuta Boderone,
que está Jogando multo ,a conquls-
tar o ponto de triunfo, abatendo Ina-
pelavelminte a Wilson Severo, Dct-
ta feita, o árbitro Francisco Bode-
ron* foi bem feliz, tendo apreien-
latlo uma arbitragem perfeita, a ai-
tura do prello do Invictos.

DISTÚRBIOS VERIFICADOS
EM TRABALHADORAS GES-

TANTES NO DISTRITO
FEDERAL

A Dlvltio tle Higiene * Stgu'
ruça do Trabalho, do Ministério
do Trabilho, Indúctrli t Comercio,
para conceeslo da llitnea Matrrnt-
.'.:.!' a pr».<•¦....-. tierlciali, entnil-
nou, *U 1046. um mui ds 1.130
Ktitaniei operárlai, encontrando .1"
eom oi eh9mtdoi fenãminot ilmpi"
tlcoi Há pri-nli-r : 109 COm frm.nr-
noa da Mf«r* vaicntsr (fnrmlgn*
ftfpitt. d»nM«aáM( tal»-*»: dl»-

túrbios visuais); 347 com edema»,
dot quais 6 de natureza renal e ot
demait comequentet k po-içâo for-
çtda no trabalho: 337 com rarlees;
30 com eclamptitmo (hipertensão
arterial, albumlnúria, distúrbios vi-
snait de pequena gravidade); oj
com distúrbios do aparelho urlnl-
rio — (polakiurlt e fenAmenos ge-
rais de cUlite); 3 com csrdiopa-
tíai; 1 com placenla prévia; 3 com
hldranini; com apretenlaçüo tran»-
veria 16: com apretentaçãn pod-ili-
ca 31. Tida» «t gestante» foram
devidamente encaminhada» aot Cen-
tro» de Saídè e Maternidade» vi"
rando a profilnxiti da mortalidade
materna.

• 1 >

QUEREM A SUBSTITUIÇÃO
DOS CAFE'S BROCADOS
Sde Paulo, 30 (A»p ) — A» ao-

ciedadea rnrait panlittas vKo iniciar
um movimento no sentido de conte-
nulr do governo federal nma med)
da que dtttrmine ao DNC tubtti-
luir por café» de boa qualidade d-
"ii« eiloaiici nt cttfé» atactdoi peln
brnra. Alegam o» Itvradorei que
¦ tins safra», em tlgumat regl-Set.
foram pesadamente pttnglda.1 peln
braça, A ntibitlluiçKo doi cafét Inr

e.i,ivi-. «rrvliil para a diminui'u do» iirclultti» d» Invourt.

NOVO MUNICÍPIO ESPIRITO-
SANTENSE

l'llórla< 30 (A»p.) ¦— O (jiivíriio
do l.itvl» ia,mui decreto, crUtidti
o município d» Alegre, »nHo dl»*
trlio d* :-*'i'a l'.»ti oo Notit, ira-
•ando-lhe m límlt*

FREJUIZOS CAUSADOS PELOS
GAFANHOTOS

l'or/o Alegre, S0 (Aap.) — So-
gundo noticias recebidas de Peto-
tas foram grandes o« prejuízo»
«ofrl.lo» peloa lavradores domo
município. . Km S.lo Jeronimo. oa
prejuízos foram totais, flcand» n*
lavouras devnMa.liw pelos aíirlílloe

INSTALAÇÃO DE COMARCA
Dourados, Mato Grono, 30 (A»p.)

— Acaba de ter instalada neste on-
niclplo a comarca, extintt qne fA'
ra por ocailüo dt extinção do Ter-
ritôrio e recriada pelo governo 0»
Mato Grnano. O »r. Humberto Ne*
res ' o lulr. de direito. A popul»-
ção local recebeu i-nm fer.tas o «con-
•¦"a-ímrnto.

AMANHA...

FASÁNELIO
VENDERÁ NOS

CLÁSSICOS

2 MILHÕES
110 AVENIDA I4?|AVENIDA

1
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MUSICA
"INTERMEZZO ATONALISTA

guando tratei aqui do jovem e
talentoso compositor atonalista Clau-
ciio Santeiro, que hoje se encontra
n9 Franja, fiz-me devedor de uma
rieínição de atilude critica. Já pro-
Miguel tão energicamente quanto pu-
de certos frutos do atonalismo sis-
temático. Cumpria-me mostrar os
D«.rigos e a inconsistência da forma-
cio atonalista exclusiva de novos
compositores, sem uma base dc es-
ludos clássicos que lhe permitissem
escolher ou descobrir um rumo. Co-
mo todas aa correntes estéticas di-
tas vanguardelras ou modernistas, o
atonalismo que se reduz a meras
fórmulas tornou-se veiculo de insin-
ceridade, dc mistificação, ou pelo
menos da auto suficiência ridícula
rie alguns. Suponhamos um músico
incapaz de construir um movimento
de sonata, ou ainda um músico que,
havendo passado pelos bancos esco-
lares, nSo se sentisse em condições,
dentro das leis da tonalidade, de ser
mais do que um deealcador da mú-
sica tradicional. Com o atonalismo
r,ai mios essa nulidade se transfor-
marla em artista revolucionário ou,
quem sabe, em gênio incompreendi-
do. Bastava aplicar as regrlnhas dos
doze sons, evitando cuidadosamente
as consonâncias e os acordes susce-
iivcis de análise, para pretender se
impor como representante da mil-
sica moderna. Tenho colhido mesmo
freqüentes cxemplo3 do completa in-
digência criadora abrigada sob o
atonalismo. ,

Também hoje esse atonalismo Já
não merece mais a rigor o título de
escola revolucionária, pois uma das
obvas principais de Schoenberg, o
• Pierrot Lunalre", data de 1014 (ano
ne nascimento do compositor atona-
lista brasileiro Guerra Peixe, de

quem trato neste artigo). E' uma daa
múltiplas tendências que coexistem
na criação musleal contemporânea.
Está claro que, como escola, a únl-
ca atitude critica possível em face
rio atonalismo é de aceitá-lo e de
estudá-lo com interesse, levando-se
em conta apenas as obras s os com-
positores que produzir. Acima das
escolas estão os artistas. Tão inútil
c Importuno é o autor de sonatas e
sinfonias escolásticaa como o vâo
enegreeedor de papel pautado, que
se cinge ás receitas da estética dos
doze sons.

Guerra Peixe, entretanto, é um
verdadeiro músico e compositor, do-
lado de imaginação fértil e de "mé-

tier" solido. Petropolitano, desde
muito criança executando, intuitiva-
mente, diversos instrumentos, rece-
beu as primeiras HÇBes de violino e
piano na benemérita Escola Santa
Cecília dc aua cidade. Velo comple-
tar a educação artística nesta capl-
tal, diplomando-se 'Violinista aos
vinte anos, pelo Instituto Nacional
de Música. Quatro anos depois inl-
ciava o estudo da harmonia, no
Conservatório Brasileiro de Música,
»ob a direção de Neston Fadua, que
liié ensinou também contraponto e
fuga. Já então músico profissional,
violinista de orquestras, dedicou-se
teria e carinhosamente, ao aprendi'
zado das matérias teóricas, rcallzan
rio os exercidos que conduzem á
arte de compor sem ae limitar ao
que os programas exigem, mas com
aquela espécie de contribuição pes-
soai, qualitativa a quantitativa, que
•vldêncla uma vocação nítida. Uma
sua obra Inicial, "Divertimento" pa
ii pequena orquestra, é írancamen-
te atonalista, pois ji. no Conserva-
tórlo sentia-se Impelido pelos cami-
nhoi da dissolução tonai. NSo obs-
tantt, aa preocupações nacionalistas
marcam a partitura. Os primeiros
ensaios do compositor Guerra Feixe
coincidem com a revelação qua teve
da música brasileira, através de
obrai de Vílla Lobos.

nesolvldo a compor atonalmente,
a eleger o atonalismo por divisa es-
tétiça, o que vinha fazendo só por
propenilo natural, Guerra Peixe re-
oebt de H. J. Koellreutter oi prin-
clpto» fundamental! do "dodeca-

ronlimo", e enceta uma série Já ex-
tensa de obras. Logo ultrapassa, po-

ròm, as limitações do sistema, que
cria não varo um novo e esteril aca-
demismo dentro da música moder-
na. A'série de doze sons, por exem-

pio, que Guerra Peixe forma — e

que na técnica dos doze sons i ele-
mento gerador da obra, sujeito a
regras pre-fixadas — serve-lhe prin-
clpalmentc paia criar motivos, que
dão unidade á música, sem se notar
r observância da sua sucessão rigo-
rosa. A's vezes, aliás, a série não
atinge doze sons, e outras vezes
Guerra Peixe utiliza séries slmé-
tricas dc seis sons, observando na
segunda a mesma disposição inter-
vaiar da primeira'. Ocasionalmente, a
série aparece na formação dos açor-
des, mas, via de regra, na maior par-
te das obras «le Guerra Peixe, a har-
monia c livre. A liberdade e a in-
dependência de processos caracterl-
zam mesmo, dentro do decidido ato-
nallsmo,, toda a sua.produção mais
recente.

A atração que as páginas mais re-
presentativas de Guerra Peixe lns-
piram (é esta uma assertiva de or-
dem pessoal, derivando das grava-
ções que ouvi dc algumas de suas
obras) resulta em parte dc se tra-
tar não dc um músico de gabüiete,
mas de um profissional que vem am-
pliando os seus conhecimentos, já
amplos, acerca dos meios musicais de
expressão — dos Instrumentos, da
voz humana e da orquestra, Forta-
leceu o "métier", consolidou a téc-
nica. orquestrando música para pro-
gramas de rádio. Ao que posso tes-
temunhar cm mou ainda breve con-
tado com suas partituras, não se
afasta de uma Unha de naturalidade
expressiva. Escreveu, por exemplo,
uma coletânea de "Provérbios" para
canto e piano onde se verifica que
as melodias vocais, embora rítmica-
monta caprichosas, guardam, nos
seus contornos incomuns, os requi
sitos que a própria natureza da voz
humana impõe. Outro ponto que dc
nota a posição de equilíbrio luima-
no guardada por Guerra Peixe <
quando, plenamente entregue, â fal
na atonalista, percebe a intromissão
Involuntária dc elementos nacional!-
zadores na aua música, como ocorro
no Trio para violino, viola e vlolon-
ceio, pesquisa esses traços, e reco
pheco a possibilidade, e até a neces-
sidade de um compromisso entre o
atonalismo c a expressão musical
nativa. Não será de certo possível
que eu me detenha agora, particular
mente, em cada uma de suas parti-
turas, cabendo mencionar o "Diver-

tlmento" n. 2 para orquestra de
cordas, os "Instantâneos Sinfônicos
n, 1 para orquestra, o Quarteto de
cordas, as "Dez Bagatelas" para pia'
no, o "Pequeno Duo" para violino
c violoncelo, a "Música (1945)" pa-
ra plano, a "Peça p'ra dois minu-
tos", gravada recentemente na anto
logla de música piantstica do Ita
maraty, e a Sinfonia n. 1, que i
Orquestra da BBC executou, não há
muito.

Termino por uma citação. O com-
poiltor Francisco Mignone, a pro-
póslto do aeu cinqüentenário, que
transcorre este ano, publicou um
opúiculo que Intitula "A Farte do
Anjo". Haveria multo o que respl-
gar nos conceitos do Ilustre autor do
"Festas das Igrejas", o que deixo
de lazer porque eu o estou lendo dc
empréstimo. Adoto, no entanto, as
palavras (o sentido, não a forma) dc
Francisco Mignone, referentes ao
atonalismo brasileiro, depois que êlo
afirma não haver chegado ainda' a
uma conclusão definitiva a respel-
to: "Não obstante Guerra Feixe i:
Olaudlo Santoro me parecem dotados
de personalidades distintas e nobres
e que, mesmo tocando por estradas
acessíveis a um limitado grupo dc
apreciadores, não deixam de viver
dentro de uma potencialidade eitê-
tlca da qual não podemos nos exl-
mir de achar não digo curiosa mas
surpreendente. Terão (lei num ama-
nhS bem próximo a palavra nova?

"Chi Io sa. Chi vlvri, vedrál"

Euaico NoouaiFA FaANça.

RÁDIO
0 CINQÜENTENÁRIO DE UM COMPOSITOR

O nosso rádio vem se associando — Vale a pena ouvir de novo; 00,00
ás homenagens comemorativas do
cinqüentenário do compositor Loren-
zo Fernandez. Hoje, ás 17 horas, no
auditório da A.B.I., com entrada
franca, reallza-sc a cerimonia de en-
trega dos prêmios aos concorrentes
vencedores do concurso promovido
pela Rádio Globo, entre cantores,
sob o nome do autor do "Imbapára".

Far-se-ão ouvir os concorrentes que
alcançaram as primeiras colocações,
no prélio em que foi vencedora Ma-
ria Carmen Pimcntcl.

Também hoje, âs 9 horas, o pro-
grama piantstlco de Mario de Aze-
vedo, na Rádio Jornal do Brasil é
dedicado ás composições de Lorenzo
Fernandez. A 3 de novembro, ás
22,30 horas, a Rádio do Ministério
da Educação inicia uma série de
programas consagradas ao composi-
tor. Irradiará, nesse dia, uma en-
trevlsta do maestro Lorenzo Fernan-
dez, seguindo-se um programa iln-
fônico. Dá-nos ainda, a 10, 17 e 34
de novembro, irradiações, respectiva-
mente, de obras para plano can-
to e plano e da seara lírica do autor
de "Malazarte", partitura cujos tre-
chos principais serão ouvidos no
programa conclusivo.

A Rádio Roquete Pinto se associa
a essas comemorações, com um pro-
grama a 4 de novembro, ás 20 horas,
de obras de canto o de piano, a car-
go da cantora Edyr de Fabris e da
pianista Ana Carolina Mangla. —
F. Silveira.

Gravações do pianista Tomás Te-
rán — Hoje, ás 21 horas, na Rádio
Cruzeiro do Sul, o programa orga-
nizado por Silvio Moreaux apresen-
tara gravações do grande pianista
Tomás Terán, de obras de Albenlz
e Villa Lobos, com dados biográficos
sobre o Intérprete, cujo nome figura
entre os mais ilustres dos nossos
músicos.

Música deliciosa; 00,30 — Rádio
reprise.

Ministério da Educação: 17,00 —
O dia de hoje há muitos anos,..;
17,30 — Este mundo maravilhoso;
18,00 — Nossa música popular; 18.30

Espanhol para principiantes —
Curso prático pelo professor Aristó-
tcles de Paula Barros; 20,00 — Mú-
sica, apenas música; 20,30 — Gosta-
ria de aprender francês? — Curso
prático organizado e apresentado
pela professora Yvonne Garnler:
21,15 — Estude e conquiste o seu lu-
gar — Cursos para os inscritos nos
concursos do DASP — (Aritmética

professor Roberto Peixoto); 21,30
... E a música sempre esteve pre-

sento — Redação e organização de
H. J. Koellreutter; 22,00 — Concêr-
to sinfônico — (Gravações! — Pro-
grama: Mendelssohn — "Sinfonia n.
3"; Mozart —- "Concerto n. S para
violino e orquestra"; Aaron Copli.nd

"Suite Appalachian Spring".

Rádio Tamolo: 17,15 — lnterludlo,
com Bing Crosby; 17,30 — Recital
de cantores; 18,00 — Ave-Maria, com
Júlio Lousada; 18,10 — Os milagres
do padre Antônio, dc Anselmo Do-
mlngos; 18,45 — Esportes em revis-
ta, com Mario Provenzano; 19,15 —
Caipiradas Tamolo; 20,00 — Terra
Maldita, de Anselmo Domingos: 20.30

Gilberto Alves; 21,00 — Melodias
mexicanas; 21,30 — Salão Grenat:
22,30 — Cassino da Chacrinha; 24,00

Boa noite. Brasil.

Rádio Tupi: 18,15 — Momentos do
Jóquei; 18,30 — Bolsa do Cate: 19.00

Boa noite para você, com Carlos
Frias; 20.00 — Programa variado;
20',30 — Milagres de amor, novela;
21,00 — Anedolárlo das Profissões,
com Almirante; 21,30 — Jararaca c
Ratinho, com o regional de Rogério
Guimarães; 22,00 — Recital dc Clíu-
eho Martlnez, com a Orquestra de
Lauro Araújo: 32.30 — Gravações
variadas.

TEATRO
A "PRIFEIRA" DE HOJE

No Glória "Canção de Nápoles",
de Lelis Soares e Nino Nelo. Com-
panhia Totó. Diretor ensaiador:
Ramos Jjinlor. Cenógrafo. Os anun-
cios não Informam.

OS OUTROS CARTAZES

Os "Comediantes" representam
"Não sou eu", seu maior êxito des-
de "Desejo", no Ginástico. Sucesso,
dos grandes, e "Sexto Andar", nq
Serrador, pela Companhia Procopio
Ferreira. Alda Garrido está gas-
tando anúncios imensos para im-
pressionar o público, no Rival, com
"Escandalosa" depois do mal que a
respeito dessa peça disse a critica
autorizada. "Rua Nova", três atos
de Amaral Gurgel, são representa-
dos pela Companhia Déa-Cazarré,
com Dolorges, no Regina. Aqueles
críticos que foram convidados dis-
seram bem da peça e dos lntérpre-
tes, especialmente do novo cenógra-
fo Luis Osvaldo. A Companhia Ar-
gontina de Revistas" repote "Voari-
do para o Rio", no João Caetano e
"Ali Babá" e ainda o cartaz do Re-
creio, até que venha a revista no-
va "Não choacalha". No Municipal,
espetáculo raro dc belesa, a "Filha
de lorio", de D'Annunzlo, com Dul-
cina e o "Teatro de Arte".

JA' FOI AO "TEATRO DE
CÁMERA"?

"NÃO HÁ TEATRO NO BRASIL? HÁ E DOW

REBELO DE ALMEIDA, AUTOR DE "PARA ALÉM DA
VIDA", SEGUNDA PEÇA DA TEMPORADA DO "TEATRO

DE CAMERA» FALA-ÜOS SOBRE O MOVIMENTO
RENOVADOR DO NOSSO TEATRO "

Ensaiavam no Glória. O poeta
Rebelo de Almeida assistia a uma
canto, d. Ester Leão dando ordens,
movimentando os personagens de
"Para além da vida" que o "Teatro

Programa da B.B.C: 19,05 — In-
glês pelo Rádio; 19,30 — Orquestra
Escocesa da BBC; 30,00 — Viajantes
e exploradores britânicos — Capitão
James Cook — palestra; 20.15 —
Conjunto de cordas de George Me-

nno muirnAMAc r»r- umn lachrino; 20,30,— Documentários brl-DOS PKOGRAMAS DE HOJE janlcos - "Dois anos de paz" -
n, 5; 20,45 — Visitaram Londres —

Rádio Nacional: 16,30 — Amigos
do jazz; 18,30 — No mundo da bola;
18,45 — Assim é meu marido; 20,00— Rádio novela; 21,00 — Rádio no-
vela; 21,30 — Oe tudo um pouco;

Prokofieff; 21,15 — Política interna-
cional, comentário de Wickham
Steed; 21,30 — Trio Londrino Inter-
nacional; 22,00 — Rádlo-panorama;
22,15 — Noticiário; 22,20 — Comen-22,30 — Programa de estúdio; 23,30 tárlos da Imprensa Britânica

Oi concerta» d« Beethoven para
piano • orquestra — O eminente
niamita Wllhelm Backhaus, hoje, is
31 horai, no Municipal, «ob a regtn-
ria do maestro Eleazar de Cana-
lho, prossegue na aérle da audições
nromovlda pela Associação Brasileira
de Concertos, executando, com a
Orquestra Sinfônica Brasileira o 3» e
V Concertos pira plano cie Beetho-
ven. O programa é na Integra o se-

. «ulnlt:
— Ouverture Egmont — Op. M.

Concerto n. 3 op. 37 em dó manor.
II — Ouverture Corlolmo — Op.

M. Concerto n. 4 op. Si em «oi
maior.

ConltrèncUi do prof. OUvIo Be-
Hlaqua — Catedrátlco de História
ria Escola Nacional de Múilca e co-
nhccldo muilcólogo, o professor Ota-
vio Beviláqua finaliza hoje a lérle
de conferência» quo vem realizando
naquile estabelecimento de «mino.
A última paleitra. hoje as 17 horai,
no "foyer" da «ala de concertoa da
Escola Nacional de Música, com «n-
nada franca, «erá. como de costume,
iSuitradt com gravaçõei, t consta do
seguinte tema;

Harmonias d« eipirlto crlilão —
IluitraçSes: música de Falestrlna
Orlando Laiiu*. Haindel e> Bictt.

Recital da cantora Nadlr da Fl-
luilndo — Conforme tem ilelo
anunciado, a cantora Nadlr de Fl
(uelrido, nome de ralevo em noiioa
rfrculoi arilitlcoi, ritlln hoje um
recital, ti 21 horai, na Escola Na-
cional dt Música. Para «mm ínta de
arte o programa comta do Mfulnte:

l* parte — Haendel — "Tlieodora"
'Angeli, «ver brl|ht aii'i fatr) —
"Vlllepo ti II pínileroio" (Lct me
wandtr not unieen). Lulll — "Tlié-
aí«" (Revenez, amouri). Moiart —
"Don Glovannl" (ária de dona
Ana).

1» parta — Gabrlil Fauré — Prlion
« Mandollne. Ernut Chauuon -
i.» charme. H«nrl Dupaxo — t/invl
titlon au voyigt. Claude Debuuy —
r.'*nfant produpit (ilr dt LU).** ptrtt — Lorenro Fernindes —
Noturno. H. Villa Loboi - Viola-n.tbrt.da. Manuel dt Falia Jota.
¦Joaquim Nln — Faflo murclmo. Ita-
'¦hmanlnoff — l.j femmet du inldat.
Ao plano: — Ilermcllndo Cailelo
Branco,

RiciUI do planlata « compoillor
•ruttioao Vlma - O Colégio n*nn»t
ntomovt para hoje. li II hora», uni
raeltal, no teu auditório, do ilustre
nlintata • compositor braillilro Fm-
moto Viana, qut é profeuor do pia-
no do Mlarxliclmtnto. IU t «aal*
ntlir qut a iniciativa do conhecido
•ducandárln, promovendo (im con*
fêflo, Indica o nropôilto louvável
de promover » dlfuião da cultura
muilcal «nltc o nu corpo dliccnte.
mimo tm quo ierá deielavel peru-
vtrir. itrvt meimo dt exemplo «oi
eitalitlcclmentoi congòncrci.

riutiMi-D Viana, em icti recital,
•xtcutarA obrai doi aciulntrl tu-
intui! Searlaltl, Bicji, Mindcliiolm
'•iinpin. Jacqim iii'ri. e um grupo
dll «ii..» prónrli* compoilçoe*. <Ui
mali epreclidai da mililca planlatlca
brliltilri,

TUclUI di plano dl Jmtille Karam
- HoJ«, ái 17 liorei, no auditório"toranin rernintltz" do Conatrva-
tórlo Brartlilro dt Mâitca. ritllra-
aa uma audlcKo do plano ti* Jamll*

Karam, dliclpulo do curto de aper
felçoamento do prof. Roberto Ta
varei.

Eitelinlt*. Kpsteln apresenta-se em
Pirli — Paru, 29 (A.r.P.) — A pia-
nlsta brasileira Eitellnha Epsteln
dará um recital no Salão Gaveau. a
3 de novembro próximo. Eitelinha
obteve uma bolsa de estudos que lhe
havia de facilitar o aperfeiçoamento
na Europa.
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na ESQUINA da SORTE
VIDA CATÓLICA

VIGÍLIA DE TODOS 0 SSANTOS

Vá hoje. so possível, ás 17 ho ho-
ias. assistir " A corda de prata", de
Lúcio Cardoso, com Maria Sanípaio
o Alma Flora nos papeis principais.
Diretora cênica: Esther Leüo. Pro-
dução: Agostinho Olavo.

ÀS PRÓXIMAS ELEIÇÕES
NA SBAT

Na primeira quinzena de de/cm-
bro próximo, reallzar-e-ão na So-
ciedade Brasileira de Autores Tea-

liais, ns eleições paio a escolha da
diretoria que regerá os deslinos da-
quela ctsa no biênio 1048-194!). Na
tarde de terça-feira última nume-
roso grupo do associados esteve re-
unido na sala dc sessões daquela
sociedade,, numa demonstraçáo de
solidariedade á candidatura Luiz
Iglesiss á futura presidência, e ten-
do nessa ocasião deliberado que a
chapa ficasse assim constituída:: —
presidente, Luiz Iglesias; vlee-pre-
sidenté, Daniel Rocha; secretário,
Paulo Orlando, sub-secretário, Ar-
mando Gonzaga; tesuurelro, Freire
Júnior; sub-tesoureiro, Amaral Gur-
gel, bibliotecário. Bricio de Abreu.
Os nomes foram todos escolhidos
por aclamação c a reunião foi pre-
sidida pelo escritor Joracy Camar-
go. O sr. Luiz Iglesias, que foi
cientificado ' da decisão, já respon-
deu tclcgraficamenle felicitando a
comissão organizadora daquele con-
clave pela escolha dos nomes que
o acompanharão cm sua chapa.

MARQUE NO SEU CADERNO
DE NOTAS

ili' .

CINEMA
HOWARD HAWKS
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eslrcaiá segunda-feira

Rebelo, como escreveu

de Cümcra'
próxima.- Então,
essa peça?

A resposta velo logo.
— Escrevi a peça por um desejo

psíquico de satisfação própria; na-
turalmente pensei em representa-
Ia. Depois de várias tentativas, com
o convite do "Teatro de Cámera",
tive a felicidade de ver realizado o
segundo desejo: dar movimento, ai-
ma, ás figuras paradas que imagi-
nei e que só eram humanas nas pa-
lavras; agora tem corpo e vontade
própria; ouvem a sua comédia ou
a sua tragédia, como nós.

morreu". Os bilhetes já estão â
venda.

A FESTA DE MARIA
GABRIELA

Realiza-se na próxima segunda-
feira 3, ás 21 horas, no Teatro João
Caetano; sua Festa Artística em
despedida da nossa platéia a can-
tora portuguesa, da Emissora Nacio
nal dc Lisboa, Maria Gabriela. No
programa organizado teremos gran
des compositores portugueses, ita-
lianos, franceses, brasileiros e ainda
ouviremos cangues de 3. Strauss.
Para esta noite já se acham a yen

venda bilhe-

A vigília era uma noite de puri-
ficação anterior a uma festa. Hoje,
entretanto, é mais um dia de peni-
tência, de mortlficsçõcs, de preparo
da morada da alma.

Nos dias de vigília há a confissão
e na de hoje também o jejum.

A vigília de hoje pode-se ligar a
primeira parte do Confiteor: "Em

presença do coro de todos os San-
tos cm confesso meus pecados: nica
culpa, mea culpa, mea culpa".

A festa de hoje é a alegria natu-
ral da Igreja podendo contemplar
todos os seus filhos entrados na be-
maventurança, a celebração dc to-
dos os Santos da corte celeste.

Ela se pode ufanar ao ver todos
aqueles que conquistaram a vida
eterna por tqrem confessado o Se-
nhor, que assim obtiveram em tio-
ca do martírio a segurança da éter-
nidade.

Contempla Igualmente os que con
qulstaram o reino celeste pacifica-
mente, pela prática das virtudes,
pela proteçSo que dispensaram aos
fracos, pelo amparo que deram ás
anuas puras.

A missa de hoje (Judícantl saii-
ctl) é uma missa de glorificaçio a
todos ns santos pela conquista da
vida eterna.

PUBLICAÇÕES
Recebemos ai seguintes:
Boletim, de «etembro, da 8. E.

C.iBoletlni, de outubro do B. I.
Polonesas.

Moeda, bolsas « bancoi — Acha-
te em dlirlbulçio o folheio "Moe-
di, bolsa e bancos", publicação do
Instituto Brasileiro de Geografia c
Estatística e separata antecipada
do "Anuarlo Estatlitlco do Brasil,"
Ano VIII — 1M7, o qual deve vir a
lume no primeiro trimestre do ano
próximo.

"Assim como entre os mandamen-
I tos da Lei d> Deus, o primeiro «
principal «1 o amor dc Deus, assim
entre aj prdtlcas de dctioçío n f>'os-
«i Senhora, a primeira c principal 6
o santo Rosário."

B. Antônio Ctnrot

Santoi ite hojr — Urbano. Cristo-
vão, Tomar. Valfango, Alfonso Ro-
drigues, Lucila.

Hoje, dia de abstinência sem Je-
Jum.

Amanhã, dia Santo de Guarda.
Indulgência "totlcs quoties".

Dia ria Filha de Maria — Beall-
-.«-se domlnito. 8 de novembro, is 9
horis, no Teatro Municipal, uma
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solenidade cm comemoração ao Dia
da Filha dc Maria, sob a presldcn-
cia do cardeal d. Jaime Câmara.
Para a referida festividade foi oi-
ganizado o seguinte programa: 1»)
Desfile das Bandeiras e Hino das
Bandeiras; 2») Aclamações, sob a
direção de d. Plácido de Oliveira;
3") Chamada coletiva dos Centros;
4") Mensagem de Nosa Senhora de
Fátima. Ilustrada com quadros vi-
vos pelo presidente d. Dulce de Ma-
galhães; 5") Palavras do diretor da
Federação, monsenhor Leovigildo
Franca; 6") Benção de sua eminen-
cia o cardeal; 7") Hino Nacional;
8o) Desfile das Bandeiras — Hino:' ó m5e querida".

15° nnlrcrsríriu ria saoraçrlo epls-
topai do cardeal d. Carlos Canudo
— São Paulo, 30 (Asp) — Transcoi-
re hoje o 15" aniversário de sagra
ção episcopal do cardeal d. Carlos
Carmelo de Vasconcelos Mota, arco-
bispo dc São Paulo. Em 30 dc ou-
tubro dc 1932 foi sagrado bispo da
matriz dc São José em Belo Hori-
zonte, sendo sagrante d. Antônio
dos Santos Cabral.

Poreprinaçâo ao Santuário de Fá-
Uma (Portugal) — Noticias recebi-
daa pelo presidente do Touring Clu-
be do Brasil, anunciam a partida,
ante-ontem, de Lisboa, do paquete"D. Pedro II". do Lolde Brasileiro,
cm cujo bordo viajam os excursio-
nistas daquela instituição que aca-
bam de tomar parte na peregrinação
ao santuário da N, S. dc Fátima
(Portugal). Em conseqüência da
greve dos transportes em Paris, dei-
xaram de ser levadas a efeito as ex-
cursôes constantes dos Itinerários
B e C, Os nossos patrícios, que vi-
sítarain várias cidades portuguesas,
tais como Lisboa, Porto, Coimbra
Leiria e Alcobaça, foram cordial-
mente acolhidos por toda parte,
tanto pelai autorldadea civis e ecle-
ilásticas, como pelos elementos mais
representativos da sociedade portu-
guesa. O navio "D. Pedro H", que
viaja sob o comando do capitão San-
tos Mala, é esperado nesta capital
no próximo dia 13 de novembro.

falo Pio XH — Cidade do Vali-
cano, 30 (A. •!". P.) — O papa In-
surglti-ae contra oi governos que
— dl.se o Sumo Pontífice — repro-
vam hoje á Igreja o fato de exer-
¦cr uma ação que elei próprios de-
Ia exigiram anteriormente, contra
oi regimes totalitários. Pio XII, no
discirno que pronunciou ao receber
cm audiência oa prelado* e advo-
gadoa do "Tribunal dela Rota," dll-
««: — "O Que por muitos"ontcm cia
conilderado um dever para a Igre-
Ja e dela ae exigia dt maneira mui-
ta« vezat violenta, como íoua ir-
alitlr ái imposições dos governos
totalitários, faitndd pniião jobre
•a coruclenctai para depois denun-
ciar e condenar euta mesmos go-
vtrnos ao mundo (o que nunca a
Iireli deixou de fizer, mas por Inl-
claliva própria e na forma devida),
reprewnta hoje para tini mesma»
peitou, colocadas no poder, um
crime t uma lntroml«a.lo Indébita
na orbita da autoridade civil." Sa-
kntando a clie rttpelto n dlferen-
ça entre ot Una da Igreja t do Ea-
tado. il bem qut amboa tenham lua
oi Igem tm Oiui". o papa dlaie quo
oi poderei judiciários da Soclcda-
dt Civil t da aocladadf eclesiástica.
ilo. por lllo nitinio dlícunte.».

Tratando daa dificuldade! prall-
cia que a vida moderna cima ao
poder judiciário «cltiliitlco, tanto
no ponto dt visto da liberdade dn
oonicltncla, oomo no da tolcran-
cia rtllfloia para ai ctuiai matrl-
monlilf, «rsfum«nloii o Santo Pa-
dr«: — "Im todoa •««*• caioi, n
igi«l« nio podt adotar « tlltudr '
ueiifia dot Estados tm face dos'
credM rtllgloiot, dtvendo gtllir-ia
unloaminte pilot fina «inmcinH
qut llit foram ttrlbutdoi por D«U1".'
matando um* hominagem t mor- ,
atnhor André Jtilltn, dtoapo dn'
Tflbunil. Pio XII illaar qut no dll-1
ourw tio ultimo tno judiciário, o
Tribunal dt Larole tol alvo doa tia-
qtitt qut lh« «ram d«uf«rido« por
um t otitrof lado opnttm; — "ar.
uma pirtt, aqutlea qut o acttii-
vim im «tentar contra oa liçoa dn
mitrlmonto, Introdutldo na Igreja
« prttlet dum divorcio «liiiltiiuladn
pira ot rteof, t, dt outra, oquilei
qut Iht reprovam * Intransigência,
mtamo noi oaao* tm qut o nutri-
mrmln tt toma um fardo d«mulado
retido pari tf força» humanai",
AtMittou ti dtclargOti fe>it«» por
monitnhor Julltn. quando moilrou
qut, «m roí pedldoi cxtmlnidoi nn

' A, no Fcnix, a estréia dos "Artis-Ula os Ingressos a
i Ias do Povo", com "O amor que não teria.

"CHORO"
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Que pensa a respeito do teatro-
poesia V.

Pergunta-me so acredito nu
teatro de poesia.' Acredito em todo
o teatro que seja teatro,, não faço
restrições: tanto se pode compor
um poema de lamn como um poema
de luzl E nada há, como a poesia,
para guiar a humanidade no cami-
nho da perfeição. Poesia é amizu-
de, amor, Deusl... Se um pais fosse
gçvernado só por poetas esse seria
o de maiores possibilidades para
aquela paz continua que os povos
todos desejam."

A conversa gira em torno du que
se vai passando, de renovação, em
nosso teatro, ao que Rebelo de Al-
mclda ajunta:

Dá gosto ver como todos que-
rem atingir mais e mais. O movi-
mento de hoje, já vem de ontem e,
está alcançando, presentemente, o
ápice mais alto, já pela qualidade
como pela quantidade.

Tem outras peças escritas?
Tenho outras peças: Cristo, VI-

da, A fera, O Homem, O tesouro
dos Gigantes (em Verso), Pastores e
Fronteiras quebradas, além de O
ar.âo da floresta", já publicado: tea-
tro. para crianças.

.0 "Teatro de Arte" é já uma fôr-
ça vitoriosa c, que, elevará, mais
alio ainda o teatro brasileiro, eultu-
ral e artisticamente.

Há uma pausa.
Voltando ao "Teatro dc Câme-

ia" — acrescenta Hebelo de Almcl-
da — outra realização admirável de
rapazes admiráveis, que dizer-lhe do
prazer quo sinto em terem colocado
"Para além da vida" na temporada
de apresentação. Oxalá, eu corres-
ponda,- um pouco, á confiança que
depositaram em mim. "Teatro de
Cámera", tenho a certeza, será mais
uma força construtiva no panora
ma intelectual e artístico do Brasil,
já pelos artistas que o compõem
(autores, atores, cenógrafos), já pe-
Ias diretrizes que os seus diretores
traçaram. Em um grande empreen-
dimento que merece o apoio, mes-
mo a amizade,, de todos aqueles,
amigos ou inimigos (não faço grande
distinção entre uns e outros), que
vão além do lado prosaico da vi-
da. É' um dever estarmos ao seu
lado.

— E quanto aos Intérpretes que
lhe deram?

Falando dos meus interpeles,
não posso estar mais satisfeito de
que estou: Maria Sampaio, na ml-
nha opinião, juntará mais uma
grande criação, se não a maipr, á
sua galeria de grandes criações. Dá
gosto vô-la representar; Alma Fio-
ra, num segundo papel, faz dele um
primeiro papel, é encantadora! Ma-
ria de Paula. Gerusa Camões e An-
gela de Castro, são como as primei-
ras figuras, artistas; Ribeiro For-
tes, esse esplendido ator, o qual
considero entre os melhores da mo-
derna geração, deu-me, também, o
prazer de colaborar comigo; é uma
grande criação o seu Jorge An*
tonlo Ventura; Cirano de Sou-
za, Edmundo Lopes (que acei-
tou. sem a menor critica, um pe-
queno papel. Considero-o um va-
lor positivo entre os nossos) e Jai-
me Barcelos. Para todos tenho um
ibrlgado e minha admiração. Não
cl do agrado de "Para além da vi-

da", mas há um fato em que espero
estejam todos de acordo comigo: o
da representação e direção. Agostl-
nho Olavo tem sido incansável na
montagem; Castelo, Branco dese
nhou os cenários e o guarda rou
pa; Valdemar Henrique fez a mu-
sica para uma quadra que se canta
em cena. Está a ver a quantidade
de grandes artistas de que estou ro-
deado? Deixei para o fim, Ester
Leão, propositadamente, para louvar
o esforço dessa artista de passado
glorioso, a quem o teatro deve noi-
tes inolvidáveis de beleza, e que
continua a dar, a transmitir, o po-
der das suas criações aos artl6tas
que ensaia. Que mais, posso dizer?

ANIVERSÁRIO DE
NASCIMENTO DE RUI

BARBOSA
Vitoria, 30 (Asp.) — Em acsíáo

conjunta, a Associação de Juristas,
a Academia dc Letras do Espirito
Santo a Associação de Imprensa,
comemorarão no dia 5 de novembro
mais um aniversário de nascimen-
to de Ruy Barbosa.
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Cena de "To Havu and Have Not" (Uma AvenUU'u aa Mar-
linica), de Howard Hawks,,com Humphrey Bogart

e Lauren Bacall

T.ucita Gomes «le Matos e Marlsc nulcão, que, na festa das alunas de
.Marl Menrar, no Fenlx, domingo ultimo, dançaram sob aplauaos "Choro",

¦le Orlando Costa. Na festa que se prepara, em beneficio das crianças
pobres, a 4 «le Dezembro, lob oi auspícios de numerosa comissão rte
senhoras,mo Municipal, e que se chamará* "Blr, Iten". tamhrm colaborarão

eom ma graça e sua arte Jovem.

RECEBIDO, NA ACADEMIA
DE LETRAS, 0 PROFESSOR

M0ND0R
Paris, 30 (F P.) — Foi hoje rece-

bldo "i.ous Ia coupolu" na Acadc-
mia Francesa, um dos mils ilus-
três cirurgiões lrance.se», que, é ao
mesmo tempo um apreciado homem
dc letras: o profes.or Mondor.

Foi designado para acolher o re-
clpcntirlo, um dos mais notáveis
lomanclstas atuais — Georges Du-
hamel — que i também um doa ul*
tlmos .1 ter lngreuo na Academli.

O professor Mondoi. historiador
do ilinbollsmo e. c mpartlciilar dr
Mallarmc, tratou dum assunto que
lhe c familiar: evocou oi círculos
literários da mocldadc de Paul Va-
lery — seu prtdccejsor na cadtlra
que lngreua. « dlue que aquelca
circulo» fulglram grandes nomci
como Bíircj, Verlilne. e, lobrctu-
do, Mallarmó.

O novo "Imortal" pasu a mostrar
a Influencia principalmente deste
ultimo aobre> Valtry, Influencia qut
classificou de "lirupçio fecundai)-
le," porque — dlM« — foi «obretu-
do em tifillarmé que o escritor bus-
cou «ua concepçlo de arte. «ua téc*
nica « o vocabulário.

Contrariamente ao uto. o noYo
ícadcmlco nio ftz t bingi.ifi.i do

seu predecessor, nus traçou-lhe o
retrato físico e intelectual.
Classificando Paul Valery de "ho-
mem extraordinário," situou-o ao
lado de Leonardo da Vinci, Descar-
tei e Foch.

Georges Diihamcl, falando a se-
gulr, responde ao elogio dc Valery,
terminando por formular uma
queatão, que t a de saber it o In-
dlvlduo eciii totalmente absorvido
pelo grupo/ Demonstra então aua
Inquietude acerca do fuluro deitl-
nado á Inteligência humana — que
declara — marcha ptlt mili negra
du galerias, a procura dn verdade
qut por vexes encontra á custa de
multo trabalho, mis a qml não sa-
be mali amar.

MAtfllalUÂONUASVER-
BAS PARA COQUETÉIS

ÍAltt Surrei». ' APLA) — Ou de-
leftdoi dU Belllct, No\sa Zelou-
dia e Sutcla le opuseram, de forma
terminante á propoita auitrallana
pela qual le eliminaria do orça*
mento do Conaelho de Fldelcomli*
«o» do ONU a «omA de 7.80(1 doía-
res, destinados a «teapriaa de "hos-

pltalldide".
lio.pitalkl.nl* i- uni iuftinlmno

que i« emprega na ONU ptra co-
brlr ¦>« gaitoa com coquetéis, uls-
quês e landulchei.

Aldo hd, euldé/itcmeiife iiíuiíos dlre-:
toros iuet-srítflis; como Hotoard Hdiu-,
ks, 011 peloineiios com, a capacidade
de aiubieiitaçrlo (Io criador de Scar-
face, qe tanto se sente pre/eitamen-'
íe d vontade em uma obra dc nula-
ção, como dirigindo um episódio' cô-
mico, ou um, jiliiie de "gqnçiters'',

Neste Vitimo gênero, tão em voga
tampos atrás, coiMenitiu sua obra-
prima, ,e.,o ponto do partida, o dos-
7.crtador do interesse, de quantos,
upcsnr do "Liitle Caesar",, de, Mer-
L'i/ii LcRoí/, ainda ulqm nos "radec-

teers" de Cliicaiio on Nciy York sob
(/ Lei. Seca — ou depois desta —
um 'Siib-.fenin. um ii.wtinlo despre-
sluel. ¦ •

HaiCks.-lançoii-llirs em rosto o seu
"icarjace", e.vtraida por Beu llctcli
à pena dc Armitàoe Trail. Bra n
(ijoBrajin disfarçada de Al Cnpouc
e apresentava Paul .Vuniem um de
sctis papéis moiittmeiilnis. Um Paul
Muni perfeitamente identificado
com o tipo e com o ambiente, tini-
to o» mais que Hniuks, que o t!i-
viola atento e caprlclioso.

O filme tle "gangsters" pui-sou a
ser então mais assidiiamcnte expio-
lado, taluez até e.rcessiuamentc.
Haiiiks, porém, não mais a ele se
dedicou. Velo a éru cm que se ce-
lebrizarum Edioard G. Robhison,
George Ka/r, James Caguei/. Brilcc
Cabot. Pat 0"Brien. Humplircy Bo-
gart, o último o verdadeiro herdei-
ro de Muni. Diretores como Mer-
t<i/i! LeRoji, Sam 11'ood, Arcític
Mayo, IViliiam KeigMey, Al/reci B.
Grccn, Raonl Walsli dedieauam-se a

jocalirar, no mais das ue:cs com
muita habilidade, as proezas dos
émiilos de Al Capone, dos compa-*
tiheiros de Dlllinger. O /Ume de
"gangsler" /oi uma das escolas tio
dinamismo, da ação cm crescendo,
do "montage" acelerado. Nfio hd co-
mo se lhe negar uma permanência
salutar, uma inspiração satiddoil em
um tema .mórbido, uma impprtdn-
cia considerável.

Howard fíamkj joi fulues sem o
saber, ou sem o querer, o principal
propulsor do cinema «ta violência
rítmica, como antes, no aluorecer
do cinema /alado, rivalizara com
IViliiam. A, Weltman na .feitura, do
filme de aviação, pois ao "Wings"

do criador rie "Oi-Boiu fncident",
opusera, em 1930, a primeira uersdo
do "Dauiti Patrol", de Guy Fouiler,

Já por esses exemplos verifica-se
o quanto de cldstico tem sido o
temperamento artístico de Hoioard
ríauiks. "Dauüi Patrol" e "Scar-

face" bastariam para consagrá-lo,
em duas esferas dlcerjas. Em uni e
em »utro, porém, hi características
comuns, quais sejam a aosoluíá cóe-
são, a fiarmonia com que o""met-
teur-en-scecc" se lança á narratlua
ffauiks sabe ser um plástico ao Ia
do de seus conhecimentos do rlt-
mo. Em suas principais rcalliaçfle*
— cie também aj tem desprovidas
de importância — é isso precisa
mente o que se nota a regidei piás-
tlca e rítmica, *naj uma rigidez am'

pia dentro dc um perfeito conheci
mento do assunto. Há, nisso, em
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declino doa tk! ulllmoi tnoi. u
Tribunal rMimou i«n t concideu m
aeparnçOei, «indo qut pata 133 dei»
Ml iiliini.ii 1'um irnt-1 « Juillcn
foi Rraliilta, Ainda «t< repotlando
an irlnliiiio «urcMnlarto pelo mel»

mo dtcano do TrlUunal. n Hanlo
1'adrt iimfiiniii'i «t ««lavrai do
inramn lacttdole, quando illiic qut
a Igrtli nunn podtr» «iMtartr «n
laçou ituIlMOluvtli r-.i »ii-ir, '.i..- p^»
Ia lei tllvlna * canottlc»,

NOS .CINEMAS

CINELANDIA

Uapllullo — títisOaa piaoatampo
Jnrnuli a varledad»

Império — Trágica suspeita
Metro-Pnis-lo — ltomnnce no

.México
Oileon — Os vlslnhoi do res-do*

elido
PnlAelo — Desencanto
PaiJié - O rei » diverte
PIh«r — O pirata dos «eto ma-

res
Itex — PalxOe» tormentosaa e l.m

dOS lllflIH olhos
ido Carln» — O castelo «Inlitro

• Ruas do perlRO
Vliortn — César o Cloopatra

CENTRO

Centenário — Anoi d» ternura
Colonial — A« irniia Dolly
II. Pedro — Mi». Pnrklngton
lüatArlo — SSo Francisco d«

Aaili
F.ldorriilo — Unia nolie no p**alio
florinii.i — Covardia
i.iinrtnil — Fia-DIavolo
Ideal — Tarian contra o munilo
Iria — Agula aisrra .
I.nim — Acabaram-se a« encrm-

Meim ele IA — Amor il« «ncomen-
da

Utetropole — In»plraç»o trágl-
ca

Moderno — Pecado doi outro»
Ollnspln — Um amor em cada

vida
Parlalrnac — O pirata do» «et»

maret
roímlnr — .liaia Jamea « A ca*

aa «In rua 92
Primor — O pirata, doa »*te nia*

rei
Hrpnrillea — O pirata doa aat*

marit.
lllo Riancn — Fomoi oi laorlfl-

cadoi
,<IA« JOat — Aladlm t a prlncua

de Dagdad

BAIRROS - SUBÚRBIOS

Aipim — l.uf qu« ae apaga
Atntrlcn — DaatncantO
Amtrtraim — Ao rufar dnn tam-

hori»
Apoie. — Doli paltrmaa tm «»«-

foril
«.«(«riu — O pirata noa l«tt ma*

rta
Avealda — K mocldad» é aatlm

mtimo
ll«nd«lra — *'lor dn mal
itriin.ini — Oiilfo no ITárro

llca
iimii, itii.-i.n — Fala o fantai*

ma
« nri..e« — Citar t Olieputr*
« -tnmlii — !¦:., ,,;,i dt «nralai
i nturi. — viuh.i mortna lliitlt
tlrlaoN — Ouro no barro
ntrtlli — Minha ntor-na tlmli
l'l.ll,lliin..r — A« i lll.'.«'ln,l
nidrla — .Mnlnnilro dt *©W»
i.rnjmi — Clilnil» «Ir» prendo«íiiBiinlmin — flor do mui
iin.i.iiii'u..i...i,i, — Miiieti «1« linr»
¦ i.ntirii.r. — Cidade iln pecmlni.nii. ,- i: " .in.--) « fniiiiula
.instai — línrneiirlt Imll

Mnilurrlrn — lnsplraçío. trágica
MaracanK — Sua altesa a aecra-

tnrla
.Mascote — A felicidade nlu - ae

compra
Meler — Serelai daa Ilhas
Metro-CopncBbnna — Romance

no Mcxlcu
Metto-TIJnca — Romance no MC-

xlco
Modelo — Desespero
Moderno — Tnrnan contra o mun.
dn
Monte Castelo — César e Óleo-

patra
Nnelonal — O fuiacáo negro e O

rei Uoa cigano*
Olinda — O p'rata. dos »et«

mares
Oriente -\ O trampolim da vida
l'nrnl««> — N'oitea dt Farra
1'enhn — No velho Chicago
Piedade. — Hem licença, nem

amor
PlraJA — César » Clcouatrn
Polltenmn — A mocldadc 6 as.» Inl

mesmo
«inliiiliiii — No limiar da glftrla
iProvrcMO — Idlllo na selva
llnmn* — No vtlho Chloago
tllilan — O caattlo «Inlitro «

1111,11 doa perigos
Itlan — Ceaar o Claopntrn
llll-a — O pirata dou sete ma/ea
Itnaárln — Oi» «Ino» de Santa

Maria
noxl — Desencanto
siniin Cecília — «)•
santei Helena — O

eterno
üantn Crnr — Eacorpláo verme-

lho
SAo CrlatoTlu — üu« altexa a

secretaria.
.tio i.uli — Ceiar t Cliopttra
M«r — O pirata dos aete mama
Tljuca — bisíopero
Tudo» <>• Rantna — Slnil rl« crnr.
i'«i l."hn — Farrapo humano
V-In — Üovnnlla
Vila — laahrt — l'ma noltt

paraíso

GOVERNADOR
Jardim — Minha mortna linda

NITERÓI

Kden — I/ar, dont tortura
Icaral — C«*«v » CliTODltfa
Imperial —¦ A ftrro » fogo
iiiIpim, — Nunca m« dlarna adem
nl» Brtteo — TentBClo At Zan.

ilbar

CAXIAS
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ligo
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TEATROS

parte . uma restrição, porquanto,,
com o ogir assim, dificilmente tini;
diretor se torna um criador, mil gé-
nio, um violador de eonuençôas.

lífio se pense, todauia, que Hatuks
se imbua ria algides-de um Genrge
Cukor, como também ele não liai ao
plcgufsmo de certas obras ãc Cia-
tenco Broum. Um filme de Haioks,
sendo perfeito no qua concerne ii
técnica, comoue, muitas vezes, ou
diverte; emociona, portanto. Uri, é
verdade — pois não existe regra
sem exceção — ocasiões em que no.*
chega'uma obra sua fria, quase pé-
lida, sempre dentro, jiorém. rie npu--
rado acabamento. E' o caso de 'To

llave and Rape Noi".
Nasceu Howard Haioks em fíos-

lieii, ciíiariciiului tio Estado rie In-
(liana, nos 30 de muio dc 18%. Gra-
rluoii-se na Universidade de Cor-
ncll, em 1918, em engenharia, e, de-
pois de conuocatio para a primeira
guerra mundial, e.rcreeu durante ni-
gum tempo sim projissão lia tcrrrt,
natal, Visitando, durante um perio-
do dc íérins, « capital do cinema,
entiu-sc atraído pela nova arte e

cm breve era, nos estúdios da Pa-
nuhòtlrit, sub-editor de mniiuscii-
tos. Passou daí a editor e. em 1925,
dirigia um filme pela primeira vez

Roaci Io Gloru". que mnis rie
dez anos depois ôlc haveria de re-
filmar.

De 19^5 nos dias de hoie, Hauiks
se tem dedicado com muiio amor à
sétima arte, á qual já doou algumas
peças imperecírcis, pontos dc refe-
réncia eternos.

"Scar/aee" A o maior deles, o pa-
radignta dos filmes dc "gangsters"..'

Ai osíd o HauiJcs mais viril, mais
audaz, mais seguro, mais pleno de
possibilidades. Porque audácia, vi-
ritidacic c segurança tim sido seus
principais atributos e se encontram
até em suas obras menos valiosas,
como "Come and Cct it", que ele
dirigiu, em colaboração com lVil-
liam Wglcr e Rlchard Rosson. -

Abaixo de "Scarfucc", mus ainda
no melhor grupo rie Hawks, estão
'¦The Criminal Code", tim tirania
Jorte 8 sóbrio, vivido por IValíer
Huston, Philips Holmcs, Constante
Climmiiigs e Borls Karlojf (poste-
rlormcnte rc/ilmado por . Joria
Bralim, com o titulo "Pcnitentia-

ry); "Tlger Shark", com Ediuartl ,G.
Robinson no papel central, tambimt
violento e brutal, solldatneutc con-
figurado: "To-dag V/a Live". inter-
pretado por Joan Craiu/ord, Gary
Cooper, Franchot Tone; "Onlg An-
gels Have ÍVings". de cujp argu-
mento i autor o próprio" Haivks.
com . Spencer Tracu; ".Sergeaut

york", que, afora certa demagogia
wtllto americana, tinha, na «brieda-
dc dc outras canas, viarcaúas ain-
da pelo bom gdsto e por senso rie
cinema, qualidades inegáveis; "Air

Force", cenarlzada -por Dudley Nf-
chols o «ersanrio sdbro a luta no
Paclíico, «m «tos mais atraentes «c-
ntl-documenídrio» dn liltima piiar-
ra; "Bali oi Flre", a molhor t mais
inteligente comédia de Hauks, «
um dos poucos grandes .filmes /tf-
toi no terreno da sátira c do htimo-
rismo.

Há, ainda, muita coisa digna dt
jer citada. As comédias que Haicks
dirigiu, por exemplo, como "Brip-

glnp up Babu" e "Hls Cirl rrlday",
ambas de boa comlddade t inter-
pretada» por Cam Grant t Kathn-
rlne Hcpbuni, o primeira, < por Ro-
jollnd Ruim» < Caru Grani, o dl-
tlíno. E, ao lado dèjíc setor comícò.
o dngulo Oflatdrio-gucmlro —
"Dnton Patrol". "Celting Zern", es
dua» vsrsãts de "Roorf to Glory",
"Air Force" — como ainda o filma
de aventuras — "Tigtr Shark",
"Bartan/ Coait", o tilHrno r«u't«tido
de certa pretenedo hlstírlco — ou o
filme policial, representado pelo re-
cfnte e coeso "The Big SIcep".

Sio todos /times que situam Ho-
tcartl Hauiks na irmüntla <jos oprt-
ciarfores do bom cinema, porque sa
iiQtii. em todos ele*, o cuidado, a
Inteligência c a respeito- pela arte
que (orem rtc um diretor um clne-
astti.

As principais obrai rie ífoirard
Hawks:

1023 — "Roari to Glorg", Par.
1930 — "Daum Patrol" (A Patiji-

lha ria Modnigada), ifnrnir. Re/it-
mada, em 1936, iob a rlirecio dt
Kilmmid Goutdinp.

1931 — Tht Criminal Codt" (O
Cdillyu Pinai), Çpl. Re/llmaita, tnt
1937, por Joíin Brohm.

1932 — "The Croiori Rofiri" (Dl-
llrnnfe), Warner.

1032 — "Scarface", Haicard Hu-
plies.

193.') — "Tiger .Ihark" (Tubardo).
1033 —"TodO|/ ivc Llve" (VitlãnÍM

Hoje), Metro.
1834 — "JOtlt Cintury" ('iiprcrr»'

Conquista), Col.
1938 — "Bnrbarg Coait" (Dua» Al-

mas st Encontram), Samuel Onld-
«vim.

103» — "Celilng Zero" (Heron do
Ar), Warner.

1038 —> "Kond to Gloriy" (A Cami-
nho da Gliíría), 20th Cinlurp-Foar.

1836 — "Comn and Get II" (Meu
rilho i meu Rival i, Samuel Cold-
mj/n.

1038 — "Brlnglng up Babg' T.e-
voda da Breca), RIvO-Rddlo,

1030 — "Onli; A.ngrl.t Haitt^ Wings"
(Parnlio Infernnl) Cpl.

1040 — "líl« Girl rrlring" (Jejum
ilo Amor), Col.

1MI — "Bali o/ rire" (Bola dt
fogo), Samuel Goldiugn.

1041 — "Sdrgffiiii Yciik" (Sorgen*
!o york), IVarner.

104« — "Air Torrcf (Agulal
Americana»!, Warner,

1843 — "Corviltt JC-216" irurna,
lai tm uniu), I,'iii". 1'roiluilrfo por
iiniri.i e dirigido por Rkhnrd nlli-
lõn.

Joio Caiiano — Voandu pata <
RIO

Mualclpal - A. filha dl lorlta
llealna — fll"» ndvi
Htcrfle — A u-li. dj
«ifrrarftr — Dttto anfl«r

10-M - "JV> l/aü« ajid lljif» jUU»
IVarner.
(Uma AiúTnftirn nn ÜrUrtínf!

1046 _ "Th* Mo fflatp"
«to Ahlimo), Warner,

(A l»«lra

MONU VlAKNA

DIVIDA
NÚMERO l)E'NOVr.MnR0 -- CRÍ 10,00 APRESENTANDO UMA MARAVILHOSA
SliÇAO "MUITO EM MODA", COM FIGURINOS E FOTOGRAFIAS RECEBIDAS
COM EXCLUSIVIDADE DE PARIS, LONDRES B ESTADOS UNIDOS MODI.I.OSnr: vai.ois. pibkre benoit. fatji, marcel rochas, carven, molinuujo

NDRMAN HAHINLI.I., EDITH IIEAD, IRENE, ETC. ETC."
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COLIGAÇÃO
A política não avança, roda

num circulo. Por isso mesmo
está sempre a recomeçai. Den-
tro do circulo os politicos, em
sua maioria, rodam também
sem sair do lugar. ''Dois anos
depois do 29 de outubro, eis
que ainda estamos a discutir
não somente a significação do
mesmo, mas os problemas que
naquela época ' já determina-
vàm a marcha dos acontecimen-

.tos.
4j§ Desta vez, a comemoração do
,1^29 de outubro tomou uma for-
#ma paradoxal de repetição, mas
*de repetição ás avessas, como

um filme que se projeta do fim
para o começo. Tivemos inclu-
sive o detalhe da volta, por avi-
ão, do ex-ditador ao Rio, como
se- fosse a viagem de regresso
dele do exílio, para onde não
foi, mas para onde deveria ter
ido, naquela mesma data do ano
de graça de 1945.

Na Câmara Municipal caíram
nos braços uns dos outros, como
entes que se achavam separa-
dos há muito tempo, queremis-
tas e comunistas. Unidos con-
denaram o gesto libertador das
forças militares quando, na mais
unanime das manifestações, ti--
raram do Palácio Guanabara o
aventureiro que a poder de
perjúrio ali se instalara como
se fosse para a eternidade.

Ao mesmo tempo, traça o ex -
ditador, com supostos amigos
do general Dutra, em São Pau-
lo, um plano de ação para re-
conquistar as posições domi-
nantes no mesmo Estado. Ele
quer fazer deste um trampolim
para assaltar outra vez o cora-
ção político da nação.

Revivendo o passado, os co-
munistas, sem a menor Imagi-
nação, voltam a fazer o jogo do"pai dos pobres". Aliam-se de
novo, a este, e, em nome pro-
vavelmente da renuncia de Du-
tra, restabelecem uma nova
edição da campanha pela "as-
scmbléiá constituinte, com Ge-
túlio".

Completando o quadro o che-
íe dos galinhas-verdes também
dera o seu apoio ao estranho li-
der da maioria da Câmara. Em
face, porem da adesão do sr.
Prestes ao sr. Cirilo, Plínio Sal-
gado fez um gesto de recuo.
Mas puramente simbólico. Pois
apenas "desobrigou'; seus ami-
gos do compromisso de lutar
pela candidatura Cirilo; o seu
partido entretanto, se recusou
a apresentar outro candidato,
ou apoiar um outro. Não houve
portanto, qualquer rompimen-
to com o sr. Cirilo Júnior. Sa-
be-se que o que houve foi um

. gesto pára a galeria, e sobretu-
doT a galeria católica. Na reali-
dade, os-compromissos do che-
fe verdolengo com o candidato
dos srs. Getulio Vargas e Pres-
tes continuam de pé. Suas li-
gações com o candidato oficial
do P. S. D. são muito estreitas
e velhas, ainda do tempo do P.
R.P. Dessa forma, a coligação
das forças antidemocráticas es-
tá completa, não faltando ne-
nhuma das -nuances totalitárias.

E* um movimento de franca
hostilidade ao regime vigente.
Sua vitoria viria apenas apro-
fundar as contradições atuais,
criando as maiores dificuldades
á ação do governo.

O perigo da situação está, no
entanto no fato de se encon-
trar a frente do Executivo um
homem incapaz de agir politi-
camente, isto é, em função de
um critério menos contingente
do que o das improvisações de
momento ou dos amigos da In-
Umidade.

Agora mesmo a providencia"politica" que parece ter to
mado o presidente da Republl-
ca foi chamar o seu ministro da
Justiça, principal responsável
pelo caos reinante, conjurado
numero 1 da conspiração contra
o próprio general Dutra, e per-
guntar-lhe á queima roupa, o
«eu pensamento sobre a "mensa-
gem" do ex ditador. O sr. Cos-
ta Neto teria também sido en-
carregado de fazer idêntica in-
terpelação a outros lideres do
P. S. D., como se se tratasse
de uma senha que vai passando
de sentlnela a sentinelat Dessa
forma, a interpelação se trans-
forma cm formalidade, em me-
ra cerimonia destinada a desen-
cantar o espirito do mal.

Não é disso que se precisa.
Prccisa-sc da organização das
forças da legalidade para fazer
face á frente totalitária, orga-
nizada com o fito aparento de
fazer dposição ao general Du-
tra, mas, na realidade, visando
a levar o governo n deixar o
campo da lei, que é a sua for-
Inlcza inexpugnável.

Como o 29 de outubro nâo te-
ve o seu seguimento lógico, a n
ditadura nâo foi extirpada das
instituições oficiais nem dos ho-,
bltos dos governantes, já que
tudo continuou como dantes, o
cadáver político da mesma jo-
gado á rua naquela data, contl-
nuou Insepulto a envenenar o,
ambiente. A crise permanente
cm que vivemos não é mais
que o prolongamento, pelo tem-
po afora, dos minsmas deixados
pelo chamado Estado Novo. Dnl
a perturbação que perdura,
produzida pelosgsses de sua de-
composição.

Os tecidos da'democracia nfio
podem, porem, resistir por mnls
tempo á ação dclctcria de tal
ambiente.

Tudo voltn, por Isso mesmo,
i ao ponto de pnrllda c trula-se do

novo de garantir a contlnulda*
de legal. Urgo desmanchar u
conduto queremo-comunista,
sncrtimonlndr pelo próprio pos-
sodlsmo o ncolltnrio pelo Intc-
grallsmo. Pelo voto no Pnrla*
mento e na Camarn Miinlclpol
dos chamados trnbnlhlsWs o dnj
comunistas, o 20 do outubro fl-
cou deflnltlvamonto Identifica-
do como o novo rcglmo, saldo
dnquclo acontecimento, Isto c,
com o regime vigente. Dostn
vez, tratando-se, como so traia
dum regime do ordem legal, os-
se popcl do fiador núo destoa

Fixação dos preços mínimos para os gêneros
de primeira necessidade

"Tal 
providência yisa a infundir aos produtores a confiança que de-

corre do conhecimento prévio das condições que ampararão seus pro-
duros", declarou ontem o sr. Fernando Nobrega na Comissão de Fi-

nanças da Câmara dos Deputados

Na reunlSo, ontem, da Comissão
de Finanças da Câmara dos Depu-
tados, o sr. Fernando Nobrega re-
latou a Mensagem n. 298, do presl-
dente da Eepublica, com exposição
de motivos do ministro da Fazenda
Justificando a necessidade de serem
estendidas ás safras de 1948 a 19S1
as medidas estabelecidas no decre-
to-lel n. 91.879, de 18 de setembro
de 1946, para assegurar preços mini-
mos aos cereais e outros gêneros de
primeira necessidade, de produção
nacional, mediante o financiamento
ou a aquisição previstos naquele de-
creto-lel.

Sobre .a matéria a Comissão do
Agricultura da Câmara já se pro
nunciou, oferecendo sugestões. Indo
o processo á Comissão de Finanças
e lhe sendo distribuído para relatar,
disse o sr. Fernando Nobrega, no-
tou, de Inicio, que em assunto des-
sa natureza não tinha sido ouvido

ministro da Agricultura. Conver-
teu, assim, o julgamento em dlll-
gencla e pediu a audiência do ti-
tular daquele Ministério, que foi
solicito cm atender aos esclareci-
mentos solicitados.

— "Já era bem grave a situação
mundial no tocante á produção de
gêneros alimentícios — disse o sr.
Fernando Nobrega — quando foi
baixado o decreto-lei n. 7.174, de
24-7-945, no qual o Banco do Brasil,
através de sua Carteira de Credito
Agrícola e Industrial, ficava autorl-
zado a assegurar, mediante ílnan-
ciamento, preços mínimos de ce-
reais e outros gêneros de primeira
necessidade da safra 1945/1946.

Posteriormente, em 18 de setem-
bro de 1946, foi baixado o decreto-
lei n. 9.879 para amparo de safra
1946/47, o qual manteve o reglmen
do decreto anterior, incluiu as mo-
dlflcações que a experiência adqul-
rida aconselhou, e ampliou sua pro-
teção ao trljo. cuja falto vimos
sofrendo acentuadamente.
, A existência desse reglmen con-
correu bastante para que não se tor-
nasse critica a situação alimentar do
pais, tendo contribuído para o au-
mento da produção, mediante razoa-
vel remuneração ao produtor.

No momento em que o governo
federal solicita ao Poder Legisla-
tlvo a prorrogação do reglmen de
garantia de preços mínimos para as
quatro safras de 1948 a 1951, a si-
tuação nacional e Internacional é
ainda de grande deficiência de ge-
r.eros de alimentação, sendo cons-
tantes as solicitações do mercado

interno e praticamente ilimitados as
do mercado Internacional.

Tendo em vista essa situação de
carência mundial de alimentos, tudo
indicando que tal conjuntura não se
modificará proxlmamcnte, pareceu-
me acertado fixar desde logo os pre-
ços básicos para os dois primeiros
anos de vigência da lei em estudo.

Tal providencia visa Infundir aos
produtores a confiança que decor-
re do conhecimento prévio das con-
dições que ampararão seus produ-
tos, em maior período, para que
mais decididos e ordenados sejam
seus esforços no sentido do aumen-
to da produção.

Hedlgindo este relatório, não pos-
so deixar de mencionar a necessida-
de da administração publica estu-
dar os meios de proporcionar á pro-
dução outros Importantes estímulos
como sejam transportes, técnica de
agricultura, credito agricola, etc,
podendo mesmo considerar-se as
questões agrícolas e suas correia-
tas como problemas de considerável,
senão da maior Importância para o
desenvolvimento econômico do Bra-
sil!

Não é possível, porém, em uma
só lei tratar de dois assuntos tão
diferentes, pois que a garantia de
preços mínimos é matéria que exige
dispositivos simples para que sejam
eficientes, ao passo que as outras
questões referidas, principalmente a
do credito agrícola, são por sua pro-
prla natureza extremamente com-
plexas.

Além disso, a garantia de preços
mínimos se faz com aplicação de
recursos do governo, enquanto que
as operações de credito agrícola são
íeltas*pelo Banco do Brasil com teus
próprios recursos, motivo pelo qual
estas ultimas operações devem ser
tratadas separadamente para . que
sejam melhor estudadas e- resolvi-
das.

Para fe evitar o aviltamento de
preços na época das safras, com
graves repercussões nos meios ru-
i-als, acarretando desastrosa queda
de produção e conseqüentes mano-
bras especulativas prejudiciais aos
consumidores, é Imprescindível que
so menos esse amparo dos preços
mínimos seja concedido e para isso
se deve afastar tudo quanto possa
retardar a deliberação a respeito do
Poder Legislativo.

Assim sendo, é absolutamente nc-
cessaria a votação e promulgação
ainda este ano da lei de garantia de
preços mínimos.

Quanto aos recursos Indicados no

substitutivo para execução da lei
em estudos, parte dos quais já exis-
te, sua utilização se justifica, pois
que foram especialmente criados
para esse fim e a continuidade de
sua arrecadação proporcionará o
montante necessário ao objetivo vi-
sado.

Em face do exposto, propomos o
seguinte substitutivo que atende á
solicitação do Poder Executivo e ás
necessidades prementes da produção
nacional:

Art, 1» — Ficam mantidos para'os anos de 1948 a 1951, o regime e
os dispositivos constantes do de-
creto-lel n. 9.879, de 16-9-946, rela-
tlvo ao financiamento ou compra
dos gêneros de primeira necessida-
de da produção nacional, nele espe-
clficados.

§ 1° — Os preços básicos mínimos,
para os fins indicados neste artigo,
a vigorar em 1948 e 1919, serão os
estabelecidos no artigo Io do refe-
rido decreto-lei, revogado o para-
grafo unlco do artigo citado.

! 2<> — Os preços mínimos a vlgo-
rar em 1949 o 1951 serão fixados em
decreto do Poder Executivo, refe-
rendado pelo ministro da Fazenda,
com base nos dados estatísticos re-
latlvos ao custo da produção, aos
ágios e desaglos verificados no mer-
cado e demais esclarecimentos for-
necldos pelas repartições competen-
tes á Comissão de Financiamento da
Produção.

S 3o — Os preços aludidos no pa-
ragrafo anterior serão fixados com
a antecedência mínima de três me-
ses do Inicio de cada um dos refe-
ridos anos.

Art. 2" — Os Investimentos para
execução da presente' lei, até o ma-
xlmo de Cr$ 500.000.000,00, correrão
por conta dos recursos existentes
e dos que se Irão arrecadando
oriundos do decreto-lei n. 9.108, de
1-4-1946."

SEGUE HOJE PARA SÃO
PAULO 0 SR. GETULIO

VARGAS
Segue hoje para São Paulo

o- sr. Getulio Vargas, que ali
vai tomar parte em comícios
favor da candidatura do sr.
Cirilo Júnior a vice-governa-
dor. O senador gaúcho viaja-
rá de automóvel, se a estrada
estiver em condições. Se não
estiver, sua viagem será de
avião.

0 SR. COSTA NETO DIZ QUE
NÃO FOI CONVIDADO A. SE

DEFINIR
A propósito do que íol noti-

ciado, de que o presidente da
Republica havia exigido uma
definição, por parte do minis-
tro da Justiça, em relação á
situação politica de São Paulo
e ao manifesto do ex-ditador,
o sr. Costa Neto, declarou-nos
ontem, á tarde, o seguinte:

— "Não é exato. - O presi-
dente da Republica não pediu
nem me deu a entender que
precisava de qualquer mani-
festação pessoal de minha par-
te sobre aquele documento. O
chefe da nação já me conhece
bem o sabe que não me conser-
varia um minuto sequer no
cargo que me confiou, se o meu
partido e-eu pessoalmente não
estivéssemos identificados com
sua orientação politica e soli-
dários com sua pessoa e com o
seu governo".

Moção de aplausos às Forças
Armadas no Senado

Disse o general Góes Monteiro que os militares que
acreditaram no golpe de 1937 «oram ludibriados

OUTRA MENSAGEM DO
SR. GETULIO VARGAS

Porto Alegre, 30 (Asp.) — Ditada
a 24 do corrente, e somente ontem
foi trazida a esta capital, pelo ar.
Plnarte Dorneles, a mensagem 'que
o senador Getulio Vargas lançou aos
trabalhadores do Hlo Grande do
Sul. A mensagem conclama o elel-
torado do PTB a sufragar nas urnas
os candidatos apresentados por esse
portldo.

Anunciada pelo sr. Nereu Hamos,,
ontem, no Senado, a discussão do
requerimento assinado por nume-
rosos senadores, solicitando lnser-
ção, na ata de um voto de congra-
tulaçóes com as Forças Armadas e
com o presidente da Republica,
pela passagem da da£a de 29 de
outubro, que marca o advento do
atual período constitucional, o sr.
Ernesto Dorneles pediu a palavra
para se opor ao requerimento. Disse
que sua atitude era lógica, por-
quanto não concordara com a con-
duta das Forças Armadas contra o
governo a que então servia. Se hoje
viesse a se congratular com essas
mesmas Forças, isso Importaria nu-
ma retratação, que certamente seria
recebida no seio de sua classe, que
é o Exército, com um gesto pouco
recomendável.

Prosseguindo, disse que mantém
as mesmas idéias com as quais com-
pareceu ás umas e foi eleito cm
2 de dezembro de 1945. Mas não
precisava resgar o seu passado para
ser leal ao Partido a que se.filiara.
Já urna vez renunciara a cadeira
de senador, porém o seu Partido
não permitira a concretização desse
gesto, manl£estando-lhe novas pro-
vas de confiança. E era com essas
credenciais que continuava no Se-
nado, coerente com as suas Idéias
e com o seu passado.

Seguiu-se com a palavra o sr. Ivo
d'Aquino, para justificar o reque-
rlmento. Na forma do costume, co-
meçou fazendo dlvagaçfies, sem
querer entrar diretamente no assun-
to em debate. Em vez de dizer que
de 1937 a 1945, em nosso pais, vi-
vemos numa ditadura, declarou que
era um regime diferente do Inau-
gurado em 29 de outubro. O sr.
Bernardes Filho quebrou a mono-
tonta com este aparte:

Assuntos políticos da Câmara dos Deputados
Os rumos da sucessão presidencial no caso do vice-

governador de Sào Paulo

Depois do primeiro discurso de Jcto, o mesmo representante traba-

DEBATES E VOTAÇÕES NA CÂMARA
DOS DEPUTADOS

Crise econômica, a questão do trigo, combate
à broca do café e assistência antimalárica
Foi lido no experiente de antenv

da Câmara dos Deputados, o
oficio do ministro Interino da ITa-
tenda, comunicando que mandara
«obro estor o despacho do titular
etfotlvo da pasta, quanto a expor-
talão do 17.500 toras de pinho,
pelo rio Paraná, a fim de que no-
vo estudo se faça da questão, pelo
Instituto Nacional do Pinho, ao
qual remeteu o processo.

Dia do Oomerdirio

O ar. Barreto Pinto reiuereu
um roto de conffratulaçCes com a
laboriosa, olasse do comércio, tan-
to empregadores, quanto emprega-
dos, pela passagem do "Dia do
Comcrctarlo". Foi aprovado.

Orise econômica

O algodão sem mercado, com a
safra reduzida, desajudaad pelo
rpoder publico: a pecuária laorlíl-
cada, esperando a esmola de uma
moratória, quo nlngruém sabe so
resolvera a situação; a depressão
geral a se fazer sentir, como uma
consoquénola ou reação dos ex-
oesBos verificados no apogeu da
produção no período da guerrai
e. por fim, a crise da cera de car-
nauba — Esse o quadro que o sr.
Alolslo Alves pintou do Rio Gran-
de do Norte, seu Estado natal, o
qual visitou, ha dias,

Jnsfrupdo

Roquerou o sr. Aorellano Deite
a transcrição de mais uma carta,
que leu, recebida do sr, Mario
Pinto Sorva, dedicado âs questões
educacionais do Brasil, tratando s
mesma do diversos problemas da
Instrução cm nosso pnls.

Requerimentos

Procedido de varias considera-
çBes sobre a neceasldado do apro*
veltamonto nacional das bacias
hidrográficas no Interesse da pro-
dução ngrolnilustrlali o represen-
tanto íniiiniio, sr. Pacheco do
OOHOOvcIra, apresentou o seguln-
to:

"Hoqueromos que, por Intermé-
dlo da Mesa da C&mara dos Depu.
tados, sejam solicitadas Informa-
çOes ao sr, ministro da Agrlcul-
tui-i sobro a conveniência dos os-
tudos referentes a alta bacia do
rio Brumado e clreunvlzlnhos, no
sertão do Enfado da Bahia, e só-
bro as provldónclas que se fa*
zetn necessárias ao maior aprovei-
lamento racional das suas Águas."

O sr. Vasconcelos Costa apro-
sentou requerimento, no sentido
do ii-i- a CAmara Intormiuta s0-
lire nu providencias da direção da
listrada, de Forro Contrai do Bra-
sil cm beneficio dos empregados
dn inesmn estrada, entro os quais:

nenhum redimo podo ser caiu-
vet se apenas npolado na forço.

Para quo obtenha vitalidade
próprio., urgo quo so apoio cm
basca mui» profundas, o estai
nâo podem ser scnüo as popula-
res, Nâo é possível democracia
divorciada do povo. Cabo, por-
tanto, aos partidos deinocrutt.
cos levar ao regime osso apoio
final, Indispensável Essa Innv
fa, hoja só pode ser realizada
pela niliiMi.-iin de Iodas as for-
i.-ii.. democráticas, genulnamon*
te leais ao regime c dispostas e
sustentar o governo p«rn que

revogação do Decreto número 240,
que obriga os funcionários men-
solistas da Central do Brasil a
pedirem anualmente sua demls-
são no dia 31 de dezembro, para
serem, ou não, readmitidos no dia
1." de janeiro, com o que se evl-
ta que adquirem direitos do cíetl-
vaçâo; construção de casas pro-
prlas para oa ferroviários, o que
so poderá, realizar também em co-
operação com a "Fundação da Ca-
sa Popular"; restabelecimento dos
20% sobre os vencimentos dos que
trabalham nas zonas consideradas
Insalubres. ,

Projetos apresentados

Foram Udos dois projetos. Um,
do sr. Vasconcelos Costa, conce-
dendo Isenção de direitos e demais
taxas, pelo prazo de 5 anos, as
empresas de navegração aérea, pa-
ra a Importação de aviões; e o
outro, do sr. Carlos Pinto, aulo-
rlzando o Poder Executivo a retl-
rar a lmportncl de Cr| 
64. 000..000.000.dos haveres do De-
rpartamento Nacional do Café, pa-
ra ser aplicado nos serviços de
combate à broca do café em todo
o país, sendo 20 mil, para 6ão
Paulo; 10 mil para os Estados
do Parft, Espirito Santo, Jfnas
Gerais e filo de Janeiro, e 2 mil
para Bahia e Golas.

Inqulllnato e outros assuntas

Solicitou o er. Campos Vergai
providências para o andamento de
troa projetos de Interesse do po-
vo: um, sobre a autonomia da
Universidade do Brasil; outro,
que concedo uma pensão â sra,
Maria Augusta da Fonseca, viu-
va de um ex-contador do Mlnls-
térlo da Fazenda; • o projeto do
Inqulllnato, hoje oom um substl-
tutlvo, e que anda, dlrnn o ora-
dor, a nrrastor-se pela» comls-
sBcs.

pi/i M classes armadas. Mus cie pousa fazer face á situação, um.

Deslgnaeio

Pam a Comissão de Agrlcultu-
ra foi designado o sr. Melo Bra-
ga.

Projetos aprovados

Foi aprovado o requerimento do
urgência do sr. Adroaldo Mesqul-
ia para o projeto n. 241, que nu-
torlza a abertura, pelo Mlnlstér.o
da Bducação, do credito especial
de Cr$ 7.600.000,00, pam atender
a despesas com a execução do
programa de assistência medica-
mentora nntlinnlrtrli-n. ás popu*
InçOos rumls do Bmsll, sendo,
Igualmcnto aprovada a proposição
cm discussão final.

Passou-se, então, a votação das
matérias constantes da Ordem do
Dia, sendo aprovados os seguintes
pi-ojotos: n. (48, concedendo lien*
çuo de direitos de Importação e
demais taxas para 82 engradmlos.
contendo batatas em sementes;
n, 862. em discussão única, reli-
flcnmlo a I/ol n. 13. ile 2 de Ja."
honra de hmt; • n. 854, tombem
em discussão única, ouiorlsando
o Poder Executivo a abrir, pelo
Ministério da Vlacão, o credito
especial da Cri 11.000.000.00, pa-
ra a construção da rodovia B««ô
AcegtiA, no nlo 0> do Sul,

O trigo

Ao cnlinr em votação o re1
¦ f-.-i,in- ili.i II. 231. do ir, Dítrte
to 1'lnlo. solicitando InfiiriitifioMi
ao Ministério du Exterior sobre o
conrcnl de trigo, celebrado com n
At..-. niiii7i. longa discussão ns tra-

r;in defesa do requerltoti».

ontem, na scssSo da CAmara dos
Deputados, o coronel do Exército
e representante do P.S.D de Ala-
góas, sr. Afonso de Carvalho, per-
guntou ao presidente se tinha co-
nhecimento de haver chegado á Me-
sa o pedido de renúncia do líder
da maioria feito pelo deputado sr.
Cirilo Júnior.

O presidente respondeu que nem
o referido deputado, nem o teu
partido, fizeram qualquer comunl-
cação nesse sentido.

SEM PARTIDO

O sr. Café Filho obteve a pala-
vra para fazer uma comunlcsçSo
relevante. E' um dos direitos asse-
gurados pelo novo Regimento aos
lideres de bancadas. E o represen-
tante do Rio Grande do Morte o
era. Era o lider do Partido Social
Progressista. A comunicação relê-
vante quo Ia fazer consistia em de-
clarar que já não era mais líder do
Partido Social Progressista. Dcsll-
gara-se mesmo desse partido, quo
ajudara a fundar com p sr. Ademar
de Barros, partido que tem outro
representante na CAmara? o sr. Cam-
pos Vergai.

Descreveu o sr. Café Filho os
primeiros passos para a fundação do
mesmo, nas reunidos realizadas no
seu apartamento. Aludiu a certas
crises, pois se via forçado a dlvcr-
glr da orientação, que alguns dese-
javam Imprimir as atividades poli-
tlcas do PSP. Agora, afinal, dcsll-
gado do partido, declarava que, co-
mo conseqüência lógica, renuncia-
va ao seu lugar na Comissão de Fl-
nanças, deixando, Igualmente, os de
mais órgãos técnicos da Cata para
os quais fora Indicado pelo PSP
Deu, em seguida, ss razoes do seu
gesto, que outro nSo era, no mo-
mento, senão o apoio dado á cm
ditadura do sr. Nlvcll Júnior, á
vloe-governador de São Paulo. Da
mesma forma que não concordava
com essa candidatura, tinha sérios
reparos a fazer A do sr. ClrlIIo Ju-
nlor, que representava o passado
pelo orador sempre combatido,
Acentou que se lhe fora dado o dl-
relto de votar em Suo Paulo sua
escolha recairia no nome do ar.
Plínio Barreto, que era uma tra-
dlçlo democrática e uma garantia
para o cumprimento fiel dos seus
postulados. Frisou, finalmente, que,
SSo Paulo, se estava decidindo, com
essa elelçlo, os rumos da sucessão
presidencial, sendo, por liso, neces-
sério meditar nas conseqüências das
atitudes a tomar. Pelo seu passa-
do, outra atitude não poderia to-
mnr, nesse momento, rompendo os
laços que o ligavam ao PSP e se
desligando das comissões pars onde
tflr.i Indicado • por essa legenda.

AERONÁUTICA E EXÉRCITO

Aprovado o requerimento de ur-
géncla do sr, Barreto Pinto para
Imediata dliounlo do projeto que
manda Incluir no Almanaque do Ml-
nlstérlo ds Aeroniutlos o nome ds
Alberto Santos Dumont, no posto da
toncnte-brlgsdclro, o sr, Euolldes
Figueiredo, relator ds matéria, deu
parecer verbal, favorável á medida,
que mereceu elogiosas referências
do orador.

Em stgulds, fslou o autor do pro-

lhista, que, de Inicio, fez referência
ao ex-ditador, aludindo também á
hora cinzenta que o pais atravessa.

O sr, Aureliano Leite meteu logo
um aparte, declarando que, ao con-
trárlo da recepção retumbante que
foi anunciada, o sr, Getulio Var-
gas tevo a recebê-lo, apenas, vinte
pessoas, apesar de haver escolhido
o dia 29 de outubro para obter uma
rentrée triunfal.

O orador corrige. Não eram vln-
te. Eram dez e S0 soldados da Po-
licia Especial. Mas porque êle an-
tcclpou á chegada.

Em seguida, leu o sr. Barreto Pin-
to o oficio de agradecimento do ml-
nlstro da Aeronáutica pelas home-
nagens, ¦ prestada's pela Câmara, a
propósito da passagem do "Dia do
Aviador". O oüelo diz:

"Conheci através da leitura do
"Diário do Congresso Nacional" o
requerimento de vários Ilustres
deputados, propondo voto de con-
gratulaçóes á Força Aérea Brasilel-
ra, pela passagem do "Dia do Avia-
dor". Crela sr. presidente da CA-
mara, que essa manifestação nos es-
tJmula e conforta, por haver par-
tido, como partiu, de tão dignos e
autorizados brasileiros.

A FAB afirmo a v. exa. cultua
o respeito ao Parlamento, acredita
sinceramente na eficiência do traba-
lho dos legítimos representantes do
Povo e recebe suas criticas e elo-'
gios como verdadeiro Incentivo ao
bem servir.

Ao agradecer o voto congratula-
térlo, manifestamos a v. exa. o nos-
so anseio de trabalhar mais e me-
lhor pelo Brasil, visando como pré-
mio aos nossos esforços o reconhe-
cimento de termos cumprido nossos
deveres com patriotismo, desvelo e
lealdade. — Tencntc-brlgadelro do
Ar, Armando Trompowsky — Ml-
nlstro da Aeronáutica".

Procura então estabelecer um pa-
ralelo entre o procedimento da Ae-
ronáutlca e o do Exército, mas o
sr. Juracl Magalhães, secundado pe-

lo sr. Euclldcs de Figueiredo, aflr-
mam que não é outro o pensamento
dos demais ministros militares, em
relação ao Parlamento.

Elogia o orador a Força Aérea, dl-
zendo-a criação do ditador Getulio
Vargas.

O sr. Euclldcs Figueiredo protes-
ta contra a paternidade. Afirma que
a Força.Aérea é antiga. Já existiu
na Marinha e no Exército. Da pri-
meira, íol comandante o almirante
Vlrglnlus Delamare, e, no Exército,
teve como comandantes os generais
Aranha da Silva, Marlante e o, en-
tão, coronel, Eurico Gaspar Dutra,
atual presidente da Republica. O
ditador, apenas, unificou essas íôr-
ças.

O projeto que manda Incluir o
nome de Santos Dumont no Almar
naque da Aeronáutica foi aprovado.

— Realmente cada um de nós tem
seu ponto de vista a respeito. A
minha assinatura neste requerlmen-
to significa tudo que v. exa. esiâ
dizendo, é também manifestação de
regosljo pelo desaparecimento de
um regime que, a meu ver, estava
desgraçando o pais.

O sr. Ivo d'Aqunlo nSo gostou.
E teria dito, lá com os seus bo-
tões, que o sr, Bernardes viera
atrapalhar sua oração. A coisa ia
indo tão bem! Ao sr. Bernardes
seguiu-se o sr. Artur Santos, a que-
rer que o líder dissesse que o preto
era preto e que o branco era
branco. O sr. Ivo desconversava,
referindo-se âs dificuldades para o
julgamento doB homens públicos.
Só a História poderia fazê-lo com
perfeição. E o sr. Artur Santos: —
"Ora, deixe-se' disso. O próprio 29
de outubro já foi um julgamento
do regime representado pelo Esta-
do Novo e pela ditadura". Outros
intervieram, inclusive o sr. Alolslo
de Carvalho com a sua ironia. En-
tão, o orador afirmou que a mo-
ção não tinha nenhum intuito pes-
soai contra quem quer que fosse.
E disse mais que o P.S.D., Indl-
candp o atual presidente da Repu-
bllca ás urnas, assumira toda a
responsabilidade pela sua eleição.

O sr. Alolslo de Carvalho — A
moção não é de louvor, mas da
congratulações ao presidente da
Republica.

O sr. Georglno Avelino — Um dos
chefes do movimento de 29 de
outubro.

O sr. Aloyslo de .Carvalho — "A

moção é de congratulações com o
presidente da Republica. V. exa.
disse que tem duvida sobre a che-
fia do movimento.

O sr. Georglno Avelino — A che-
fia do movimento, está fora de du-
vida, foi do general Gols Monteiro,
então mlnlsfro da Guerra, o verda-
deiro orientador, tendo a seu lado
o general Gaspar Dutra.

. O sr. Aloyslo de Carvalho — Nes-
se caso, a moção deveria falar no
general Gols Monteiro e, no en-
tanto, refere-se ao general Dutra.

O sr. Georglno Avelino — O ge-
neral Dutra encarnava o movlmen-
to quo as Forças Armadas defla-
garam naquele dia.

O sr. Bernardes Filho — E" o
sentido do movimento de 29 de ou-
tubro — contra a ditadura. ,

O sr. Aloyslo de Carvalho — On-
tem, ao assinar a moção a pedido
do nobre senador Victorlno Freire,
perguntei se o general Gols Mon-
tclro não figurava. Tomei, então, n
moção á pessoa do presidente da
Republica, como de congratulações
ao chefe, ao homem que encarna,
neste momento, a própria democra-
cia. E' o chefe da Nação. E a
moção é de congratulações e não de
louvores como v. exa. está'dizendo.

O ir. Ivo d'Aqulno — So o nobre
colega me tivesse deixado prosse-
gulr no discurso...

O sr. Artur Santos — O que v. exa.
não disse — ou não quis dizer —
é que o movimento de 29 de outu-
bro foi contra a ditadura.

O sr. Bernardes Filho — Movi-

APROVADO O ORÇAMENTO
DA PREFEITURA -

A Câmara Municipal rejeitou o veto do prefei-
to ao projeto que isenta de impostos os imóveis

adquiridos por ex-combatentes

to falaram os srs. Maurício Om-
bois. Jo&o Cleofas, que foi relator
da matéria na Comissão de Fl-
nnhçaa e o seu autor, sr. Barreto
Pinto.

Pela Comissão de Diplomacia,
falou o sr. Heitor Colei, que deu
explicações rclatlvainonte ao con-
ténlo, entendendo que em face de-
Ias eslava prejudicado o requert-
mento em debato.

O sr. Batista Lusardo, lambem
ocupou a tribuna. Disse qu» o
eonvínto fora celebrado quando
exercia o cargo de embaixador
naquele pais e explicou o senti-
do e as condições das medidas
contidas note. Pela» explicações
dada* pelo deputado gntioho. o
iniiv.'-iii" fui um mau negocio.
para o Umsli e disto se aprovei-
leu o sr. lterreto Pinto, para vol-
lar & tribuna e requerer o adia-
inenlo da votação do seu requo-
rlmento por S dias. Como JA nfto
existisse nútttero legal "» Casa
liara volar o pedido do deputado
osrloea, ficou a sua voiacão «dia-

CONFERÊNCIA INTERAMERI-
CANA DE PREVIDÊNCIA

SOCIAL
ãfoiilreol. 30 (A. F. P.) •— A

segunda sessão da Conferência In-
teramerleana do Previdência So-
ciai scrã realizada no Blo de Ja-
nelro de 10 a 23 de novembro
ontrante, anuncia o Bureau Intcr-
nacional do Traliolho. .

O objetivo da Conferência é de-
senvolvcr a previdência social na
America do Norte e na America
do Sul e Intensificar a cooperação
lntoramorlcana nesso domínio,

A ordem do dia da Conferência
compreende: 1.*) —¦ 'o relatório do
secretArlo geral, Inclusive o re-
sumo dos programas alimenta res
da criança e a Introdução do pro-
blema de Inversão de fundos dos
seguros sociais, 2.§) — seguro
contra acldontes no trabalho. 3.*)
— seguro contra o desemprego.
4.*) — relstârlo das decisões da
reunião conjunta das comissões
técnica, de estatística e de cuida-
dos médicos, que se reuniram no
principio do ano em Washington.

A Conferência é dirigida por
uma Comissão Permanente, cuja
direção foi confiada ao sr, Arthur
Altomeyer, comissário do Servi'
CO ds Previdência Social dos Eis-
tndos Unidos. A Confer&ncla fun
dona em estreita ligação oom o
Bureau Internacional do Traba-
lho, o qual lhe fornece certo nn
iiift" de seu pessoal.

As republicas americanas • (
ivuiaiiA. então convidadas para en-
viarrm seus delegados.

O Conselho de Administração do
"BIT", o Bureau Hnnltarlo Pan-
Americano e a União Pan-Amerl-
cana envlardo seus representon.
les a essa Conferonota.

RENUNCIOU AO CARGO DE
LIDER DA MAIORIA NA

PARAÍBA
Ji.jo Ptiios, 30 (Asp.) - O .l-ini-

tido Ivan Ulehsrrs, líder ds mslo.
tis ns Assembléia, renunciou io teu
poslo, delxsndo os seus'sml|os per*
Uncentes 1 corriiile Argimlro i>
»u«lftdJ> •-

Iniciando os trabalhos de sua
sessão vespertina, a Câmara Muni-
clpal aprovou, ontem, em redação
final, os seguintes projetos: 20,
Isentando do Imposto de transmls-
são de propriedade'os Imóveis ad-
qulrldos por servidores da Prefcl-
turs, para residência própria: 97,
assegurando aos ex-combatentes fl-
slcamento incapacitados gratuidade
nos transportes coletivos e nas ca-
sas de diversão; », depois do 210,
d de numero ÍBI-B, que autoriza
o prefeito a construir um grande
estádio, nos terrenos do Derby
Club, e mais cinco menores, na
zona suburbana.

O expediente constou apenas de
dois pequenos discursos: um do sr.
Frota Aguiar, que solicitou e ob-
teve a inserção em ata de um vo-
to de louvor aos comerciados, na
passagem do dia sos mesmos con-
sagrado; e outro ds senhorlta Ar-
cellna Mochcl. que tratou da cassa-
ção dos mandatos comunistas, ma-
nlfestando s esperança de que a
Csmsra dos Deputados rejeite o
projeto do Senado,
Aprovando o orçamento da Prefcl-

tura — A segunda parte da ordem
do dia, iniciada pouco antes das 13
horas, foi dedicada ao projeto 132-
A. que estima s Receita ds Prefei-
turs, para o exercido de 1048, em
Cr» 1.670.730.000,00 • fixa- a Des-
pesa am Cr$ 1.071.017.230,80. De-
pois de discriminar os títulos o
subtítulos da Receita e distribuir a
Despesa, em doz anexos referentes
Is Secretarias da Prefeitura, o pro-
Jeto autoriza o prefeito a realizar
operaçãss ds crédito, até o máximo
de Crf 00.000.000,00, • abrir crédl-
tos suplementares sté a quantia do
Crf 40.000.000,00.

JA nos últimos instsntes do tem-
po regimental, com slgumai «men-
dss, foi o Orçamento sprovsdo, em
terceira discussão. O sr. Adsuto
Csrdoio solicitou dispensa ds Im
prasilo, sprovsndo-se lambem a
redsçlo iinst.

HaüHnçBrj populares s alimenta-
cdo c.icoiar — Entre ss smendss so
Orçamento, aprovadss, desUcs-se
s ds numero 39, ds sutorls do sr.
Tito Llvlo de Ssntsns, que msn-
ds suspender c pagsmento, por
um sno, so Bsneo do Brasil, ds
Importsndt ds Cr| 80,000,000,00,
devendo * Prefelturs psgar, «pe-
nss, os respectivos juros, Deduzi-
dos os Juros dsquels importância,
restara a qusntls de Crf
48.800,000,00, que ssrl transferida
psrs » VSrbS 704 (Departamento
de lUbltsgSo Populsr), pars s
construçio de conjuntos ds hsbl-
IsçOes populares, destlnsdos a stu>
fuel,

Esis emenda (oi sprovsds com
uma subentendo, que redut psr*
ei» 30,000.000,00 s impartsneis ir-
ferida, podendo construir-se com
•li ctrct de 1.(00 apsrlsmentos ti-
po populsr.

Oulia imsads qus m«A.»c M«-

renda é a que aumenta para Cr$
9.000.000,00 a verba destinada ao
fornecimento gratuito de alimenta-
ção aos escolares. Foi aprovada,
porém, uma subemenda, dcterml-
nando que dessa quantia sejam
destacados Cr» 2.000.000,00 para a
distribuição de material de expe-
dlcnte aos alunos das escolas mu-
hldpals,

Outros projetos — Numa prorro-
Ração de trinta minutos, foram
aprovados mais os seguintes proje-
tos: 73, em primeira discussão, dls-
pondo sobro o horário do comer-
do; 210, em segunda fase, restabe-
lecendo o Imposto sobre veículos
movidos a pedal ou a mão; 220,
também em segunda discussão, ai-
terando a taxa de cobrança para
dlversOes; 109, em primeira fase,
assegurando sos escriturados dos
quadros permanente e suplementar
a promoção s oficial admlntstratt-
vo; e 120, alnds em fsss Inicial,
que dá o nome de "Bcllsárlo TA-
vora" a uma rui desti capital.

Um veto mantido, outro rcjcl-
lodo — Mais uma prorrogação fej
concedida, i. pedido do st, Adsuto
Cardoso, pusindo ¦ Cimara A
apreclição do veto oposto pelo pra-
feito aos projetos de números 0 e
10. O primeiro determinava qus
os Inspetores de slunos gozariam
ds períodos de férias Igusts sos
concedidos sos professores. A au-
tora do projeto, senhorlti Llgli
Lesta Bsstos, pronunciou breve
discurso, combstendo is rizOss do
vetos pin agradar to prefeito (en-
porque ot vereadores que mmtêm
pela sua rejeição e «penas 9 pela
manutenção. O numero dos que o
rejeitaram nlo constituíam os dois
terços regimentais. Houve um voto
em branco. O sr. Psts Leme,
anunciado o resultado, lsmsntou
que t vottçlo nlo fosse nominal,
porque ot vereadores que mtntêem
vetos pira «gradar to preeflto (en-
Ire es qustt o próprio orador) re-
Jelttrltm tquêle, se, votssiem t
descoberto..,.

O projeto numero 18 Isenta dos
Impostos de trsnsmtsslo de pro*
prledsde • predial os Imóveis td-
qulrldos por ex-combatentes, para
resldênclt própria, pelo prazo de
qulnie «noa.

Falaram ilgunt oradores e. na
votaçlo, obtevt-se o seguinte re-
sultadot 38 versadores (mais da
dois terços) rejeltsram o veto. 6 o
mantiveram, havendo também um
voto em branco,

Quando, na contagem dos votos,
(oi atingido o numero regimental
(33), o plenário a as galerias pror-
romperam em pslmss demoradss,
O sr.Breno da Silveira foi ao ml-
crofonc, para dizer qus aquelas
pnlinitr. eram "uma vibrante res*
posls tos veresdores que st lesem
de cspscho, sob o taOilo das botas
do general Mendes dt Morais."

lltlcllado O veto, o pi"J-'.,. >:

mento que conprcgoiv, pola pd-
meira vez, a unanimidade, das For-
ças Armadas.

Aqui o senador Ivo d'Aqulno, no
geral tão fino, disse com alguma
irritação que a tribuna estava a
disposição de todos. O sr. Bernar-
des quis dar-lhe novo aparte e
ele quase não consentiu. Permi-
tlu-o, afinal, e o sr. Bernardes ae-
clarou que a moção estava lncom-
pleta, pois não falava na queda da
ditadura.

O orador, sempre perseguido pe-
los apartes, pódc, finalmente, fazer
o elogio das Forças Armadas e Ua
atitude do general Dutra opinando
pela entrega do poder ao Judicia-
rio, concluindo:

"Essas palavras eram necessárias
que fossem proferidas. Mais uma
vez nesta Cas. quero deixar a de-
monstração da orientação superior
do meu partido, que encara os
acontecimentos políticos acima dos
homens e superiormente guiado,
sempre com as vistas no Interesse
nacional e para que o Brasil possa
resolver, com a colaboração de to-
dos, a finalidade do regime demo-
crátlco que adotou".

PASSOU A FIO-DE ESPADA
A DITADURA

Falou depois o sr. Vltorlno Frei-
re. Declarou que para ele a moção
era de congratulações com as For-
ças Armadas, pelo transcurso da
data de 29 de outubro, que deitou
por terra com a ditadura no Bra-
sil. E acrescentou:

"Se não fdra o patriotismo das
Forças Armadas, o sangue teria
corrido, em virtude da obstinação
do ditador-de permanecer no poder.

Eleição não poderia haver sem o
29 de outubro, a menos qus fosse
feita para o sr. Getulio Vargas con-
tlnuar no poder.

Congratulo-me por Isso, com as
classes militares e com o eminente
chefe da Nação, que, naquele dia,
esquecendo a sua qualidade de can-
dldato, uniu-se ao seu competidor,
e, juntamente com o eminente ge-
neral Góes Monteiro, responsável,
na ocasião, pela palavra do Exército,
passava a fio de espada a ditadura
quinze anos enraizada aqui no
Brasil".

PELA CONSTITUIÇÃO

Depois de falar o sr. Euclldes
Vieira, íol á tribuna o sr. Bernar-
des Filho, que, depois de se referir
ás datas marcantes de nossa histó-
ria, explicou porque considerava a
moção Insuficiente. E' que noa
seus termos incluiria uma palavra
de louvor ao presidente da Repu-
bllca.

E terminou:
"Aquele tempo, s. exa. era «pe-

nas general do Exército, mas soube
encarnar os anseios da nacional!-
dade, ao lado do brigadeiro Eduar-
do Gomes, ao lado do general Gols
Monteiro e — porque não dizer, —
ao lado também de José Américo
de Almeida, que foi uma dás prl-
melras vozes a se erguer contra a
ditadura,

Com esse pensamento, sr. presl-
dente, é que assinei a moção.' Ela
tem para mim, sobretudo, este slg-
nlflcado: — não marca apenas o
advento do regime constitucional,
marca o fim do despotismo no Bra-
sil.

O sr. Artur Santos — Multo' qem.
O sr. Bernardes Filho — Espero,

sr. presidente, quo todos nós sal-
bamos compreender as dificuldades
que o Brasil atravessa, mac, quais-
quer sejam elas, é preciso tenha-
mos sempre viva a nossa fé demo-
crática e não esqueçamos como
nosso primeiro dever, o de cumprir
a Constituição que votamos, o, se,
algum dia, sentirmos que cia não
basta, para que asseguremos a de-
fesa nacional, façamos a sua re-
visão, mas nunca nos voltemos
contra cia".

AS ELEIÇÕES EM PERNAMBUCO

Vitoriou a U. D. N. em varioi
dos principais municípios do
Estado, informa o deputado

João Cleotas
Os acontecimentos verifica-

dos em Pernambuco ás vespe-
ras das eleições municipais de
domingo vieram pôr em dn-
matico relevo a situação daque-
le Estado, o único que_até o
momento ainda não dispõe de
governador eleito, cm face das
demandas judiciais que prote-
Iam a decisão do pleito de 19 de
Janeiro.

Ouvido, 'ontem, pela nossa
reportagem, o deputado João
Cleofas referiu que lhe têm che-
gado constantes telegramas de
elementos da seção pernambu-
cana da U. D. N., informando-
o de violências contra correli-
gionários, praticadas pelo go-
verno interino de Pernambuco,
como decorrência dos inciden-
tes que ensangüentaram, no sã-
bado ultimo, a cidade de Li-
rr.oeiro. Prisões têm sido árbi-
trariamente ordenadas, impu-
tando-se crimes a pessoas ino-
centes e indefesas, numa foi ma
de atroz perseguição politica.

— Não obstante, prosseguiu
o líder udenista, os resultados
conhecidos das eleições ds do-
mingo registram surpreenflen-
temente maioria da legenda e
dos candidatos da U.D.N. em
vários dos principais municípios
de Pernambuco, como Gara-
nhuns, Caruaru', e Goiana, c
vitória liquida nas cidades do
Cabo, Serinhãem', Ipojuca, São
José do Egito, Catende e Triun-
fo, onde os nossos candidatos
se acham virtualmente eleitos.
Dos dez novos deputados esta-
duais, cuja eleição se procedeutambém no domingo, segura-
mente quatro serão da U.D.N.

Aprovada uma irregularidade
pelo Tribunal R. Eleitoral

Matogrossense
Cuiabá, 30 ("Cori-elo da Ma-

nhâ") — Causou espécie a reso-
lução do Tribunal Regional Elel-
toral, na sessão de ontem, con-
cordando com a não publicação
da lista de nomes dos eldtores no
órgão oficial, para as próximas
eleições, sob o fundamento de fal-
ta de parcel,, quando o "Diário
Oficial" tem saldo regularmente,
publicando os atos do executivo e
legislativo. Essa decisão teve um
talco voto contrário, que fd do
desembangBTdor Benedito Campos,
atual presidente do Tribunal de
Justiça, que combateu a mesma
como medida capaz de trazer a
nulidade daa elelçOes no Bstndo.
Essa, medida foi solicitada ao T.
R. pelo atual governador, aatu-
ralmente Interessado na mesma e
visando anular o pleito.

PERDENDO VOTOS 0
SR. BARBOSA LIMA i

O P.T.B. TAMB£M

O sr. Salgado Filho disse porque
votava, cm nome do P.T.B., peta
moção. E' que o 29 de outubro fera
um movimento de paz e seu parti-
do, sendo dos trabalhadores, é fa-
voravel a tudo que seja pela pa-
clflcação, pela ordem. Acrescentou
que no seu voto não havia nenhu-
ma contradição. As Forças Arma-
das garantiram as eleições de 3 de
dezembro e nelas foi vitorioso o
candidato do chefe do seu partido,
que ao tempo pertencia ao P.S.D.
o decidiu do pleito. Repetiu que a
vitória do general Outra foi exclu-
slvamente decorrente da manlfea-
tação do sr. Getulio Vargas a seu
favor e ninguém contestou. Depois
de outras considerações, concluiu:

"Assim, pois, não obstante minha
qualidade de ex-mlntstro do sr.
Getulio Vargas, até 29 de outubro
de 1015 — ministro que sempre es-
tevo pelas eleições — Jsinals tive
um só passo, uma só atitude, um
só gesto que nSo fosse no sentido
de obediência A palavra do teu
chefe, qutl a da levtr o Brasil
para eleições Imparcial», terents e
honestas, em que o povo pudesse
expressar aut vontade,

Hó Instante em que falo to Se-
ntdo, com linearidade • com ver-
dade, tem preocupações política» e
sem quslquer Intuito subalterno de
cortejar aa classes militares, quero
aflrmtr que ti classes mlllttres ms-
recém o apoio de todos os brasilel-
ros pelo seu gesto nobre, patriótico
e altrulstlco, por terem garantido a
resltiação dos elelçfles de 3 de de-
sembro. Esta dsts, reafirmo, é glo-

(Continua na 3.* pág.)

será promulgsdo pito próprio pre-
sidente dt Comam.

O sr, Cario» Lacerda, aprovei-
tando a oportunidade da manuten-
ção do primeiro veto, protestou
contra t violência praticada polo
prefeito, quindo tuspsndsu por
trlntt dias o funcionário Abelardo
ourgil Bittencourt, simplesmente
porquo, durante uma reunião do
Clube Municipal, ousou fater oo-
mcntarlos humorlitlcot A propt-
gandt que o sr. Mendis de Morsls
tem feito, em torno de sut pesiót.
Aislm concluiu o sr, Csrlos Lt-
oerdsi

—"Gostaria que o prefeito sou-
b«no que exlile nesta Cata uma
peitos, qus sou au, que comiüers
eus proptgsnda vergonhosa • gre-
tetes, mais olinn da lims irrela
da t'-ii4ii.ali-..a do r.¦• '* v* «"»»
Sírtl d- «•••'—ii(i.4

Recife, 30 (Asp.) —- O TRE anu-
lou a quinta seoção de Vertentes; a
10.» de Afogados a Ingaselras; a ».•
de Serra Talhada; a 4> de Manitso-
ba, perdendo o ar. Bsrboea Uma
292 votos,

RESULTADOS PARCIAIS DO
PLEITO EM PERNAMBUCO
Roelfe, 30 (Asp.) — Os últimos

resultados conhecido! eram es «•
gulhtes: Aliança — 4.048; PSD, ...<
3.897; PTB, 109, para deputados —
Part Vereadores — TON., S.UPt
PSP, 1.630; PSD, 1.8*7: PL, 1.015:
PDC, 1.000; PHD, 2S8; rSB, SS7;
PTB, 347.

VAI A ANGRA DOS ROSO
GOVERNADOR MINEIRO

Belo Horizonte, 30 (Asp.) — No
próximo dia e o governador de Es-
lado, sr, Milton Campos, seguira de
avião part a cidade fluminense da
Angra dos nel». onde, em compa-
nhia do governador do Estado do
Rio, assistira a assinatura do eon-
trato de trafego mutuo entre o Lol-
de Brasileiro e a Rede Mineira de
Vlação, pelo qual o porto de Angra
dos Reis passará a servir ds ucoa-
douro para a Importação e expor-
tação de Minas Gerais,

CONVENÇÃO NACIONAL DO
P^O.

Emendas aT^ograma do
partido

A. CbnvonçãiO Nacional do Parti-
do Socialista, Brasileiro aprovou
as seguintes emendas ao progra-
ma do mesmo partido, proposta*
pelo sr. Domlng-os Velaaco:

Da propriedade em Kornl: "A
Socialização reallzar-se-â. gradatl-
vãmente, até a transferencia, an
domínio social, de todos os bens
passíveis de orlar riqueza.. A pro-
prledade privada será, mantida nos
limites em que ela for utll so In-
dlvlduo, sem ser prejudicial á so«
clodad*."

Da terra: "A Soclallsaçao pro-
sresslva do grande propriedade
territorial serA realizada segundo
a Importância domog-rnílca, e mo-
n Am len, das reg-lOes e a natureza
da exploração rural, organtkMi-
do-ee fazendas ntolonalt e (utn<
das cooperativos, assistidas telas,
material e tecnicamente pelo Rs-
Indo, etc."

Das finanças pdbllcaa: "Serio
suprimidos os Impostos indiretos
e aumentados, progr^sslvamenU,
os que recaiam sobre oi tens <f«
produção, o capital, a renda em
sentido estrito o a herança, sté
que a satisfação dos neccssIiísdM
coletivas possa catar aamegurad'»
sem rcourso ao Imposto".

Pela CouveneAo Nacional dn
Partido Socialista Brasileiro, fd
eleita, para o próximo blinlo, *
«T-rulnii. ('.'inli :-n.i Nacional: Jo&o
Mitng-abelra, Felipe Moreira U-
ma, Osório Borba, Hermes Um»,
lllpldlo Pctsftnhn, Joio Pedreira
Filho, Alceu Marinho Rego, Ellc
«>r Mntmlhfloi. Bfflil l^rhal, Per-
tronllno Alves, Danie Costa, Wil_«

ler Peixoto, Domingos Vellasoo.
Rubem Draga, Bayanl Ilolleu*.

Blspléntwi Hermtno Ite-piU8,
Carlos Pontes, 1'ompeu de Hou^
Mi lltiiiin Melrolíu, Amoldo f*'
vlo dn Ttnclm o Hllva. Mnrln bds
Bittencourt, Henrique osenr.
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